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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 10.	 — DE 12 DE JUNHO 'DE 1013	 •

Aree-ova o rettmlamento para' a Caixa Especial de Portos, de que trata ,o de-
creto ri. 6.368, de II de fevereiro de 1607

o presjd.cete da poublica dos Estados Unidos do Erazil,
para execução do art. 6". paragrapho unico, do decreto
a. 0.368. de 11 de fevereiro de 1907, resolve approvar o re.-
gulamentia, que com ez, te baixa, para a Caixa Especial de
Portos.

Rio de Janeiro, 12 da junho de 1913, .92" da Inde1cen-
dtiicia 1.3 25. da Republica.

IIErimEs P. DA FONSECA.

1:i1'e-alaria da Cunha Corria..

José Barbosa Gonç«Ives.

• RegUiamento para a Caixa Especial de Portos, a que • se refere
o decreto n. 10.267, de 12 de junho de 1913

'Art. 1.4 A Caixa Especial. ereada pelo decreto it. 0.3M
Ile 11 de fevereiro de 1007,-denominar-se-ha Caixa Especial
de Portos; ficará sob a guarda do Ministerio da Fazenda- e
t,erá conslituida com os seguintes recursos, a saber:

J. O producto liquido dos empresthnos que o Governo
vier a contrabir com ¡destino aos estudes, ou ás obras de me-
lhoramentos de portos, rios e carmes da. Republica, desde
,t-me não tenha sido a e pPlieaçãe dos MefflOS especializada
para: determinado porto.

• IE. Renda das propriedades. adquiridas -e desapropriadas
e o producto da alienação das que -se tornarem dispersaveis
para os serviços de melhoramentos dos portos, rios ou ea-

HL Saldo existente do producto da laxa 2 °I", ouro, so-
bre o valor official da import-ação pelos portos e fronteiras

• ^i.la Republica e o proibido da mesma ou de qualquer outro
. !im posto. q ue_yetil t a..3	 _ereado 4.1a.ra reforço do fundo da

IV. Rendas das ei.v . s. armazens e demais neressorios dos
Serviço s dos porto s , mediante o pagamento das taxas que
forcrn. estaltelecidas.
,V. nenda proveniente th, juro de depositos.

flolaçiks consignadas em lei para estudos ou ind.
lhorairenlos de qualqUer porto, rio ou canal, e outros au-
•y iljes que 'o Congresso conceda á caixa para seus serviços
em geral.

. • VII. As : quotas recebidas para despelas de fiscalização
rades . de : obeas de portos; rios ou emules.-

--vvr: Qualquer_ -outra renda relativa aos portos,. rios 0
canaes'.

. 2. 0 Os ` valores recolhidos á Caixa E s pecial são des-,
tinados exclusivamente ao pagamenie das despezas ema a lis-
et-dizia>, os • estudos e as obras de- melhoramentos dos portos,
rios camas-da Republica, e ao (10juros e amortização dos
emprese-imos : realizados para esses fins.

§ 1.° M rendas discriminadas no artigo anterior são cios
liadas. de. preferencia, ao pagamento dos juros e ^tias (Molas
de amortização dos emprestimos, e p*Odera0 Ser ettlpl'egatIGS
nas desPezas de estudos e de: Oitis, qualido esteja em dia o
pagamento desses encargos.

t.t 2." As rendas arrecadadas nos portos, cujos 4 obras
censl itUala objecto de contrario, nos lermos -da lei il.- 1.7-16,
de 13 de outubro de ••1869 e paragrapho unico do art .. 7" da
lei il.. 3.31 outubro, de. 1886, serão principalmenle
destinadas a - garantie ,as^mbei gações . que neSse sentido houver
contraindo o Governo; vindo as sobras, si houver, t:oryutidir-se
coco os nfficoe recursos da caixa. -	 ••

Comi-manto não.sejam. adstrietas exclu s ivamente nos
servieos dos portos, onde são .a.rrecadadas, as rendas serão es-
criPlu radas com especificação do togar de sua origeni•de modo
a permittir ó conhecimento immediato da receita e despeza
de cada porto.

Ari . 3." Os valores recolhidos á Caixa Especial ficarão em
deposito Do Thesouro Nacional, á disposição cio Ministeriu da
Viação e Obras Publicas, o • qual requisitará do da Fazenda que
soja distribuido á bispeetoria Federal de Portos, Rios e
Calmes o credito necessario ás despezas com os .serviços a seu
cargo. Nossas despezas, emcmanto ruo fôr concedida dotação
orçamentaria para alia, será incluida a proveniente dos N . on-
cimentos do pessoal e a do material da administração central
da mesma inspeetoria.

Concedido o -credito, a inspectorin pedirá á Directoria
Geral "de Contabilidade Publica que mande entregar ao sou
thesoureiro as-solamas que; dentro dos limites delle, forem pre-
cisas para nttender ás despezas a pagar, de cuja applicação
será enviado mensalmente á Directoria Geral de Contabilidade
Publica o respectivo balancete.

Art. O Ministerio da Fazenda providenciará para o
pagnmeato dos juros e das quotas de nmortizacão dos em-
prestimos, .á proporção que se forem vencendo, levando as
respectivas importancias a debito da Caixa Especial, e com-
municando á Inspectoria Federal de Portos. Rios e Calmes a
importando despendida, para os necessarios lançamentos.

Art. 5.° O Alinisterio da Fazenda levará a credito da Caixa.
Especial o produclo das taxas sobre a importação e para a
conservação dos portos; assim - como qualquer outra receita
que arrecadar pertencente á mesma caixa e qualquer auxilio
que o Congresso conceda á caixa.

Art. 6.° A Directoria Geral de Contabilidade Publicji fará
escripturar em livros especiaes todas as operações de receita
e despeza da caixa, iniciando esta escripturaçria com o lança-
mento dos saldos provenientes do producto da taxa de 2 1"
ouro, cobrada nos diversos portos e das rendas nelles arreca--
dadas, deduzida a iirp•pdancia das despezas feitas; diserimi,
nando o salde que corresponde a cada porto.

^ Art. 7.° A Directoria Geral de Contabilidade Publica
communienrá directamente áInspeeloria Federal de Portos;
Rios e Canaes e ao Tribunal de Gaitas o lançamento inicial da
caixa e, bem assim, mensalmente, o• movimento da mesma no
Jaez anterior.

Art. 8.° A Directoria Geral de Contabilidade Publica de-t
duzirá ..tia renda arrecadada em 0(.4 tuez^ jmporliacia çr
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-respondente á duodecima parte do total necessanio para o ser.
- de juros, amortização e . commissões dos emprestimos.

•• • Art. 9.° As delegacias' fiscaes do Thesouro Nacional re-.
metterã:a á Directoria Geral de Contabilidade Publica urna
:demonstração da renda arrecadada e da despeza effectuada por
"conta do fundo para as obras do porto, dentro dos primuires
15 dias do ITiCZ seguinte ao da arrecadação e pagamento, afim

'de ter sempre em dia a escripturação. - •
- Art.- 10. O pagamento das despezas de material será rea-

lizado, na fórma do art .. 32 da lei n. 057, de 30 de dezembro
de 1902, no Thesouro Nacional e nas delegacias fiscaes, com
'excepção .das despezas que forem effectuadas fúra da séde do
Thesouro e da das delegacias •fiscaes.

Art. 11. Para o pagamento das despezas de pessoal e ma-
terial, nos Estados, o Ministerio da Viação e Obras Publicas
requisitará do da Fazenda as providencias neeessarias pat que
as delegacias fiseaes, directamente ou por interinedia ti. re-

. Partiçbes delias dependentes, suppram aos pagadores tit fis-
•calizações ou commiss5es as quantias necessarias, que ti: entro
dos limites dos respectivos credites, forem requisitada pelo
chefe do serviço, o qual ficará obrigado a remetter mensal-

:mente á delegacia o competente balanço, instruido com os
documentos de receita 'o despeza; em primeira Via.

1	 Nos Estados onde não houver pagador, o fornecimento de
. fritados será pelas delegacias feito. ao chefe. do serviço, como
'adiantamento, na fórma do art. 31 da lei n. 2.356, de '31 de
' dezembro de 1910.
; • Art. 12: O thesoureire da Inspectoria Federal de Portes,.
Rios e Canaes, nesta .Capital, e os pagadores das sub-adminis-
trações, nos Estados, serão responsaveis pelas quantias que re-

! Uberem e sujeitos To regulamento- annexo ao decreto n. 2.409;
'de 23 de dezembro de 1896.

Art. 13. No Tribunal de Contas se fará em livros especiaes
'escripturação da caixa, devendo, para esse fim, a Directoria

Geral 'de Contabilidade Publica 'e 'a Inspectoria 'Federal de
Portos, Rios p Canaes proporcionar-lhe os elementos neceS-
Bafios.--

$ -Rio de Janeiro, 12 de junho de -1913.— Rivadavia da Cunha
Corrêa,	 José. Barbosa Gonçalves. 	 •

•

p. DECRETO N. 10.272 — DE 12 DÊ. :TUNII0 DE 1913 1::•,'P
.	 • . 	.	 .

. ntorlza a conetruceno do um , .poslo telegraphico no kilométro 505,' da linha
i	 de Jaguar a Araguary, do Fatrada do Ferro llogyana .

- r• O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,
httendendo ao que requereu a Companhia Mogyana de Estradas

'.. sie Ferro e Navegação, decreta': ,• • ,
. Artigo unico. Fica' autorizada a Companhia -Mogyana de

'Estradas de Ferro e Navegação a construir um posto tele-
: graphico naakilometro 595, _da- linha de Jaguará a Araguary,
•de accôrclo com as plantas que com este baixam, rubricadas
' pelo director geral de . Viação da Secretaria ' do Estado- da
Viação e Obras Publicas e, bem . assim, o respectivo orça-
mento, na importando, do 25 :008$750, devendo a despeza que

. TU effeetivamente apurada até esse maximo ser levada á
tonta de capital da companhia:

• Rio de Janeiro, 12 de junho de 1913; 92° da Independencia
425° da Republica.-

HERMES E. DA FONSEC.N.;

José Barbosa Gonçalves.

Ministerio . da Justiça e Negocies
Interiores

or decretos do 12 do corrente mez, foram perneados para a
Guarda Nacional:

ses	
- *ESTADO DE PERNAmmxo

MunlciPio de CartiariV--L, 129° brigada de infantaria — Coronel
'comrnandante, Isaac Casar Cantinho.

Estado-maior — Capitães assistentesi, Julio raorencio do Souza o
'Francisco de Lima Guerra ; capitães ajudantes de ordens, Francisco
; Flarenclo de Souza .e Maneei José de Rego; major cirurgião, João

IF orendo de Souza.
37e batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel

Cominandante, Orlando de Assumpção Santos; major fiscal, Pedro
José do Rego ; capitão::. ajudante, Pedro Grego do Nascimento ; te-

•Itento secretario, tlysset Nunes do Oliveira; tenente quartel-mestre,
Napoleão da Silva Lyra ; capitão 'cirurgião, Abel Guilherme de Aze-
vedo Lyra. , . -

1° companhia Capitão, Maneei Matulino de Assumpçãe; te-
Alente, João Pereira de. Andrade ;. alfeross José Coatdi4 Casoco ó Ro-
dokha_Mstulinsko fsátppoo.

2° companhia — Capitão, Alberto Guilherme de Azevedo Lyra; $
tenentc, Miguel Alves Bezerra; alferes, Antonio Francisco Maroró o
Pedro Pereira dos Santos. .	 •

3" companhia — Capitão, Miguel Alves Menino ; tenente, Pedro .
José Marinho ; alferes, José Torres Galindo é Manoel Padre des.
Santos.

40 companhia — Capitão, Manoel Taphio Boarentura; tenente,
Manoel Tabosa Limeira; alferes, Antonio Lopes da Silva e João Alves ,¡
dos Santos.

377° batalhão' do infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel
commandante, João José da Silva Cardoso ; major fiscal, Benvenute'
Cavalcanti de Mello ; capitão ajudante, Eugenio de Moraes Maga-
lhães ; tenente secretario, Manco/ Gomes • da Silva Lyra ; tenente
quartel-mestre, Arthur Matulino de Assumpção ; capitão cirurgião,
José Pereira de Lucena. 	 -

la companhia—Capitão, Antonio There-çio de Jesus ; tenente, An-
tonio Rangel da Rocha ; alferes, João Manoel Ribeiro de Barros e t
Manoel Francisco de Carvalho. 	 _ .	 •,

20 companhia—Capitão, João Xavier dos Santos ; tenente, José
Sabino de Oliveira ; alferes, José Roberto dos Santos e Antonio Sym--
phronio de Souza Carvalho. 	 . .
• 3° companhia—Capitão, João Antonio Gomos ; tenente. José An- .
tordo de Saltes Ti»é ; alferes, Manoel Joveniano de Souza Florencio e •
Joaquim Bezerra da Silva.

4° companhia—Capitão, Eliasario Nunes da Bocha ; tenente,. AI-
frade Florence° de Souza e ,Silva ; alferes, Samuel Alves dos Santos o
João Francisco da Costa.	 . .

378° batalhão de infantaria — Estado-maior — Tenente-coronel'
commandante, Juvencio Carlos Mariz ; major fiscal, Antonio Ra-
drigues da, Costa ; capitão-ajudante, Arthur de Lúna Freir0 ;.tenente
secretario, Gregpri0 do Torres Vaseoneellos ; tenente quartel-mestre,/
João Dernocrito de Souza Florencio; Capitão cirurgião Antonio 'Ave-
lino Florencio..

i a , companhia --Capitão, Jólio José do Ressa ; tenente; José-.
Eloy Villa-Nova ; alferes, João Alvos de • Azevedo e José Vital dos
Santos.

• 2° companhia—Capitão, João José do Fogo ; tenente, Ma.ximiano •
Francisco -Tavares -Torres ; alteras, . Albertino Pereira da Silva e
Joaquim Alves de Souza.

3° companhia — Capitão, Casimiro José 'Tavares ; tenente,
José Pereira de Oliveira ; alferes, Francisco Alves das Chagas e: José
Francisco Florencio.	 ,

Ika companhia — Capitão, Pergesttino Vieira Leite ; tenente, José
Antonio de Araujo ; alferes, Joaquim José do Miranda e Joaquim
Manoel de Carvalho.

120° batalhão da reserva—Estado-maior—Tenente-coronel com-
mandante, Joaquim Vieira Magalhã.e,s; major fiscal, ,José de La-r.
cerda Cártacho; capitão ajudante; Antonio Clementino da--Silva; te•-•;
nente secretario, João Antonio l'aes de Lyra; tenente quartel-mestre,
Elias Bezerra da Silva; "capitão cirurgião, Antonio Joaquim Florencio
Junior.
• I° corápanhia-L-Capitão, José Pedro Paes de Lyra; t_.)--nte, An-

tonio Francisco da Silva; Alferes, José Marques Fontes e Antonio
Francisco Florencio de Souza.

2° companhia—Capitão, Joaquim Alves da Silva; tenente:, Manoel
José Bezerra; alferes, João Alves de Araujo e . João Martins do ;•
Barros.

3° companhia—Capitão—Pedro António de Souza; tenente, Ma-
noel Ignacio Bezerra; alferes, Manoel Francisco de Moraes, e Manoel
Tavares da Silva	 " •

: 41 companhia—Capitão, José Francisco da Silva ; tenente, José'
Francisco Tavares; alferes, Bernardino Ferreira da Silva e 'Joaquim.
Francisco José da Silva.

Municipio do Cabo-427 a' brigada 00 infantaria es- Coronel com-
mandante, Arthur Ramos o.

Estado-maior—Capitães assistentes, Antonio Francisco Barbosa e
Manoel Baptista Pereira; capitães -ajudantes de ordens, Antonio Mau-
rino Mends e Luiz Marques de Barros; major cirurgião, Adolpho • Jos •• .Alves de Carvalho.

- 379° batalhão de infantaria— Estado maior --Tenente-ooronol
commandante, José Octaviano de Souza; major fiscal, Martiiiiane Pe-
reira da Costa Barros; capitão ajudante, Amorico Raymul,10 da Silva
Rodrigues; 'tenente secretarie, Jose Baptista Pereira; capitão cirur-
gião, Augusto Patriota do Rego Barreto. -

i a companhia—Capitão, Avelino Alves Carneiro; tenente,, João
Alves da Silva: alferes, Aquilino de Souza Chaves e °titio: Ferreira.
de Souza.

companhia—Capitito, Francisco Raytnundo de Paula Mendes;
tenente, Francisco Ferreira de Seriza; alferes, José Venancio Ferreira
de Souza e Julio Moraes da Silveira.

31 companhia--Capitão, • Murillo Francisco do - Paula Mondes;
tenente, Samuel Gomes Cavalcanti Ferraz; alferes, Carisio Ribeiro
Varejão e IgnacS) Luiz da Paz.

' lfra 'corapanhiu.-Capitão,'Slignal 7elippe, de Sou ga -Leão; tenentae
Luiz do Reo- Barros- Wandeeley,alferes, José Candido ; (1a Luz wadf-
varo Nestor de Freitas	 •
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.• 3804 batalliãoSeinfántaria--Estado-maior—Te.nente-coronel com-.
'Ioz}odante, Frapeisco.de Sá Barreto . Cosia; major • fiscal, • Flenjamiit
NarelsoÁrafonsecaSoares -e . Silva; capitão ajudante.), João : de Ilarro
Campello-; . tenento Secretario, João Raptista Pereira ; capitão ci-
rurgião,. João de Oliveira Cope.

la companhia—Capitão, Antonio Pereira do Monte Sobrinho; te-
nente, Mardonillo Rodrigues Esteres; alferes, -Apulehrd Ribeiro Vo-.
rejão e Manoel Sancho de Aranjo.

2" companhia—Capitão, José Carneiro Leão; tenente, Augusto
Oliveira. do Amaral; alferes, Manoel Alves da Silva e Pedro Cometi°
Bezerra.

cornpanbia—Capitão,T,evino Ruamo° de Lima; tenente, Manoel
Paes Barreto; alferes, Luiz de França o Silva c João Baptista de
Moraes.

companhia—Capitão, Manoel Francisco da Rosa; tenente, Ja-
cintilo de Jesus Pereira; alferes, Manoel Severo da Cunha e José de
O. Pereira.

• 381" batalhão do infantaria —Estado-maior—Tenente-coronel com-
Mandante, bacharel Aldeei() Ribeiro . Varejão; major fiscal, Alfredo
Cionçalves . de Freitas; capitão ajudante, Manoel Soares de Almeida;
tenente secretario, Henrique Campe% Uns; capitão cirurgião, Manoel
Felippe Lins de Albuquerque.

1° companhia—Capitão José Folix Rodrignos Rosas; tenente, José
Gomes Paddha; alferes, João Theotonio Bezerra de Vasconcellos Filho
e Luiz do França Larocerie.

2" companhia—Capitão, José rdoy de Paiva; tenente, José Ciou-
ealVes de Freitas; alferes, Daniel de Araujo Lopes e Alipio Beraldo de
Lima.

3". companhia—Capitão, Arthur Ribeiro Varejão; tenente, Gau-
dencio Porphirio da Cruz; alferes, Octavio Soares de Almeida o José
Cn onles Cavalcanti Ferraz.-

companhia—Capitão, Manoel Felix da Silva; tenente, Luiz Ri-
beiro Varejão; alferes, Antonio Lourenço do Carmo e José Brazilino
de Araujo.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 12 do corrente, foi designado o auditor de Movi-

auto Dr. Vicente Saraiva de Carvalho Noiva para exercer o cargo de
Ininistro togado do Supremo Tribunal âlilitar, ~planto não cessar o
impediment em que se acha o ministro togado Dr. Enéas de Ar-
rochellas Gaivão, actualmente no g,oso do licença para tratamento de
sa tule.

Millisterio da Viação e Obras Publicas
Por decretos da 12 do corrente, foram aposentados os seguintes

fanei:jun:trios:
Leoncio José Pereira de Faria, no togar de inspector de 1' classe

da Repartição Geral dos Telographos;
Antonio Pereira Espinheit •o, no de inspaetor de 1' classe da

mesma repartição
Mario José das Chagas, no do estafeta de 3' classe, da mesma re-

partição
Antonio Furtado de Mendonça, no de escripturario da 1" secção

da luspectoria de Obras contra as Seecas;
Benjamin Pereira Leitão, no de 30 officio]. da Directoria Geral dos

Correios
' Eugenio de Siqueira Cardoso, no de praticante da Agencia Postal

em Campinas, na Administração dos Correios do Estado do S. Paulo;
Manoel Victorio, no de carteiro de P classe da Administração

dos Correios do Estado da Bahia
Ilamiro da Silva Campos, no de . carieiro de 1" classe da Adiniuis-

tração dos Correios do Estado de Minas Geraes
Manoel Martins, no de trabalhador de 2" classe do 1" deposito da

2" divisão • da, Estrada de Ferro Central do Brazil.

• SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça o Negocios
Interiores

Expediente de 13 de junho de 1913
DIRECTOI1L 1i JüsTica

Concederam-se GO dias de licença, com . os vencimentos, que lhas
cot-imanam-N . 11a férma da lei, a cada um doa-guardas civis de 2". classe
Adão Pereira dos.Santos e Juvenal -Bailarina) de Mendonça, para
tratamento de sande.

..._ i. • -- ' -:	 • - -.Rnairrini:CMOsilcspachados; . • • :- . •.• _	 .	 .-	 .....	 . . . .	 .•-	 -	 .	 ,
Marezaridalbs Grillo, pbdindo sei nomeada escripturaria .da Co-

I
i lonia de.Alienados do Engenhoale Dentro:HNão hrvaga-:

D. Pastora Luquer, inventariante do espolio do finado consta
i geral do Brazil em Buenos Aires, Aluizio Azevedo, e sua testa.men-

toiro, Vedindo a entrega ao seu procurador dos titulos de valores Q.
documentos pertencentes ao espolio e remettidos ao alinisterio da Jus-
tiça pelo das PielaçOes Exteriores.—A certidão de °bit° e os valores
reclamados foram, de accôrdo com a lei, enviados, com aviso do 11;
de inalo findo, ao governador do Estado do Maranhão, • a quem a re-
querente se deve dirigir.

•-

Expediente de 13 de junho de 1913

DIRECTORIA GERAL DE SArDE PUBLICA

Accusou-se ao director interino da secretaria da Santa Casa da
alisericordia o recebimento do Oleio n. 61. do 12 do corrente mez.

— Officiou-se ao escrivão da 2" pagaáoria do Thesouro Nacional
apresentando o guarda sanitario da i a delegacia de saude Josino do
Nascimento Ferreira c Silva Filho, que voe attestar a identidade do
pessoal sem nomeação das delegacias de solide, afim de rocobor os
vencimentos do moa do maio ultimo.

—Communicou-se ao director geral de Contabilidade do Thesoura
Nacional que Francisco Ellis, por sou bastante procurador, Eduardo
Carneiro de Mendonça, vao levantar o detiosito que fez para goram-
tia de sua proposta na concurrencia para fornecimento de duas lan-
chas a gazolina destinadas i.tO serviço da Inspoctoria de Saude do
Porto do Sailtos.

Ilemetteram-se:
Ao director geral de Contabilidade deste ministorio as contas, na

importando do 1:10'38212, de fornecimentos feitos ao Laboratorio Ba-
cieriologico, em maio proximo findo;

Ao director da E4rada. de Ferro Central do Brazil os laudos de.
exame de validez de José Ignacio d3 Souza, Ivo Gonçalves, Joaqui.o
José dos Santos, Izarias Soares Bodrignos, Augusto Gonçalves de Al-
meida, João Teixeira dos Santos, Irinen de Mesquita, Marcellino
Joaquim Vicente, Manoel dos Santos Ferreira e João José Ma-
chado;

Ao chefe da Policia os cio Frauklin Paiva,Antonio Adhemar Vieira
Pisco e João Baptista da Gama;

Ao director geral da imprensa Nacional o de Melettior Coelho;
Ao inspector federal das Estradas o de Francisco Alves do

Souza; -
Ao director gerai dos Teleg•raphos o de Luiz José Dias;
Ao director gorai dos Correios o- de Porphirio. Augusto Ri-

,beiro;
Ao inspector de Obras contra as Seccas o de SValdemar de Car-

valho Motta.-

Requerimentos despachados
Dia 13 do junho de 1913

Alvaro Teixeira de Castro (1° districto).— Deferido nos termos (kr
parecer da dolegacia,

Manoel da Silva Leitão (1° districto).—Deferido.
Fernando Gardonne Ramos (1° dislricto). — Deferido nos termos

do parecei . da delegacia.
J. Ferreira (C: Como. (4" districto).—Defevido.
Albino Pereira da Freitas Guimarães (4° districto). — Indeferido.
Remordia° Moreira -de Andrade (4" districto).—Indeferido.
Alberto Militão do ¡tocha (a° districto).—Deferido.
José Pinto (6° districto). — Queira comparecer á secção cio enge-

nharia.
João Souza Cruz (6° districto).—Certifique-se.
Manoel Gonçalves (6° districto).—Foi providenciado.
Luiz Octa.vio de Souza t i ntes (13° districto).— Appt•ovo nos LermOS

do parecer do engcmlieiro saidtario.
Tenente Ilandolpho Marques de Carvalho Oliveira (G' districto)...

Como requer.
Elmano Munia dos Reis (6" districto.—Deferido.
Alexandre da Cunha , (e" districto).—Deferido.
Fraticisco aloreira da Silva (6"-districto). — Deferido.
José Nunes Lago (6° districto). — Como requer.
Antonio Joaquim Rodrigues (60 distrieto).— Deferido.
Joio Antonio Estues da Costa (0° districto). —Indeferido.

• José Joaquim Comes de Carvalho (e° distrito). — Relevo a,
multa.

José' Joaquim Gomes de Carvalho . (9° (listricto).	 Relovo 4,
multa. . •

• Cesar Augusto Moreira (9° districto)..— Deferi ,' .	 •
• Isabel Teixeira e .Souza • Gonçalves (0° districio). — conoodr,

•00 dias.
Delphina Rosa .do Silveira (9" districto).—
Maria da Gloria Abreu (0° districto).— Concedo to dias.

• -Daniel Alves (O' districto). — Concedo 30 dias. 	 •

.- 	 -/tuteai° Marido Mar ues .0° tlisti•teto.	 as= COnCV.10
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Manoel Vieira' Furtado (00 districto). 	 Concedo 90 dias.
Marnel Ferreira- Cardoso Fontes (00 districto) 	 Concedo 3Q dia,S•

• Eduardo Gaspar Ferreira (10° districto). — Concedo 90 'dias.
Manoel Augusto da Silva Graça (10° districto).— Deferido.

•• • Nicanor Goyano ,(10° districto)-.— Deferido. 	 •	 •
Pedro Ferreira (100 districto).-' 7- Deferido nos termos do parecer

«da delegacia.
L João Luiz Gonçalves (10 districto).— Deferido.

José de Chermont Rodrigues. -- Como requer. , •
Luiz do Couto Braga. — Certifique-se.
João Carlos. — Certifique-se.
E. L. Harrison. — Deferido.
Luiz Campos. — Deferido. . •

Mibistériodá, Fazenda'
Por portarias de 13 do corrente, foram concedidas as seguintes

licenças, com o vencimento a que tiverem direito, na fórma da. lei,
, para tratamento de saude:
. De tres mezes, ao contador da Delegacia Fiscal do Thesouro Nas

.' .tional no Estado do Amazonas João Baptista Guimarães, ficando-
lite marcado o prazo de 00 dias: para entrar no goso da mesma IV-
cença;

,	 De igual tempo, ao guarda-mór da Alfandega cie Porto, Alegro,
Estado do Rio Grande do Sul, Marcellino.Tavares, com o prazo de 30
dias para entrar no goso da dita licença. 	 , .

—	
.

Directoria do Gabinete do Thesourq Naciona} !_	 )
» ,.Requerimentos despachados

-Pelo Sr. ministro:.
D. Constança Alves Branco' de Mello Barreto, •pedindo'pagamento

'de pensão em vista do accórdão • do Supremo Tribunal Federal que
" reconheceu o direito da supplicante 'ao Montepio e meio soldo do seu

finado filho o capitão 'do Exercito Godofredo de Mello Barreto.—Ene-
ferido por não ter havido liquidação dá sentença.

Coronel João Baptista da Franca Mascarenhas, actualffiente no
Estado Oriental cio Uruguay, allegando pretender visitar a cidade do
Itio de Janeiro, onde se demorara de tres a quatro mezes, pedófa0i-
lidado aduaneira para um automovel de seu uso, qui9 será reembar-
cado para aquello pai; por °ocasião de seu regresso.— O requerente
não pede ser attendido. 

Emilia Josephina. de Meio,' " viuve do contra-almirante 1. 111Z Fe.
lippe de Saldanha da Gama, pedindo lhe seja restabelecida a pensão
de montepio.— Indeferido. Mantenho o despacho de 23 de setembro
do 1912.	 . :

Durisch & Comp., pedindo por aforamento o proprio nacional an-
tigo Hospital da .Fazenda Nacional do Santa Cruz, que se acha em
reinas, mediante indemnização dos materiaes que possam ser julga-
dos de utilidade.— Indeferido por não convir o aforamento, podendo
ser concedido o arrendamento pelo tempo restante do contracto 'dos
suppliçantes.	 •

— Pelo Sr. director :	 .
Agenor Carrilho, amanuense da Secretaria do Policia do Districtci

Federal, pedindo lhe seja permittido recolher á thesouraria do be-
souro a sua contribuição de montepio, visto estar em gris° de licença
sem vencimentos concedida pelo Congresso Nacional.—Dii • ija-.se ao
l'Ilinisterio da Justiça.

Ida Reis Vieira da Sara, por seu procurador, apresentando
documento afim de ser annexado ao seu processo de habilitação -do
montepio encaminhado com 'o oficio do director geral da secretario
do Alimsterio das e Exteriores, n. 11, de 12 de março ultimo.
'—Satisfaça a exige,nciados pareceres, f. Xhibind0 o original da certidão
de obito do contribuinte e certidões de obito da primeira esposa do
COntribuinte, do nascimento do , filho -do primeiro matrimonio e da
Casamento da habilitada com o contribuinte.

Irinóo Barreto Pinto, engenheiro fiscal de i a classe da Inspectoria.
Federal das Estradas, pedindo certidão.—Dirija-se ao Tribunal do
Contas.	 .	 ;	 .	 , .

Processo relativo á aposentadoria concedida a Miguel de Oliveira
Salazar no logar de thosoureiro da Estrada de Ferre Central de
zil (encaminhado com o aviso u. 257, de 19-de maio. ultimo do Minis-

; terio da Viarao e Obras Pnblicas).—Satisfaça a exigencia, dos: pare-
Cens. ,	 • -	 •.	 •

•:• Ideia), relativo ao pagamento, por exercicio.s findos,,daquantia de
od de quo é credor João Baptista Figueira Costa (encaminhado com

',o aviso-do Miuisterio da Justiça e Negocios. Interiores,. n. 178, do 14
de,janeiro nitimo).—Satisf4a a exigoncia. 	 •	 •

• ,	 • r 	 !í

áLt. EXPEDIENTE DO. SR.. MINISTRO
Dici f 13 de ' junho de 1913

Sr. ministro do Agricultura,, Mostra-e Cominarei°
N. 56	 Enviando-vos s o Incluso , requerimen to, acompanhado de

li1223 plant& ela que ,Luia Gravo, pede o aforamento do lote a. 22 do

• -*
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terreno sito.á rua Velha-do Jardim Botanico,,.'peço •vos digneis einittir
parecer a respeito..

.	 Rgitero-vos -os meus protestos do elevada 	 ,e considop •
,

— Se. ministro da Viação o Obras Publicas:
.. N. 161 — havendo Antonio Fernaildes dos Santos, presidente da •
Compartida de Tecidos do Linho Sapopemba, solicitado na petição do
2g de maio proxinio findo, junta por copia, lhe sejam concedidos Os;
favores do artigo 46 da vigente lei orçamentaria da Receita para o
material 'destinado á canalisação do agua .da. nova .fabrica em cons
triteçãO, peço, afim de ter solução esse pedido, vos - digneis de prestar
informacão sobre o que alle.ga o petiCionario na parte-referente ao
pedido do "fornecimento de agua feito á repartição de Aguas e Obras •
Publicas.' •

Ileitero-vos os meus protestos do elevada estima, .e conside-
ração.- , .•	 .	 .	 .

N. 162 :- Devolvendo o incluso, processo transmittido com vosso
aviso n. .1.450, -de 4 de abril ultimo, relativo á divida de exCreict9.s.
findos, • na importancia. de 324)00; de que é credor Jorge David' Pe-

fitoccionario • da .Directoria 'Geral dos Correios, • peço vos dig-
neis • de informar qual a data do acto Ministerial que coneedeU ao lu- •
teressado a gratificação addicional de 1O0/ de -Tio pror(m	 £1,1 çsula .
divida. -'•	 -	

. .
.	 .

• Reitero-Vai os meus protestos de elevada estima e considq-
ração.	 •

Se. ministro da Justiça e Negocies Interlores: .
•. N. 00—Em solina° ao, vosso aviso n. 849, de 27 de maio pium°,

solicitando providencias no sentido de ser recolhia- aos armazens • da
Alfandega desta Capital e não aos da Companhia do•Ciles do Porto
material constante da relação que acompanhou o mesmo aviso, cabe -
me comniunicar-vos que pela inspectoria da,alluditla alfandep,:a já fo-
traamo.,da.das,,.as 1..)go. videncias neeessarias a ser satisfeita2equiella.sollei-

,	 •
Reitere-vos os meus protestos de elevada estima o consi-

deração.	 • --•

	

— Sr. ministi'o, da Guerra: •	 -	 • t •
• N. 50 — Devolvendo-vos. o incluso processo, transmiitido com d

voss:o aviso n..73, do 24 de janeiro ultimo, 'i •afereote á divida de exer-
cicios ••'fiiidos de 422$055, do que é è...sdor o . pharmaceutico can-
tractado liornen Thou') da Silva,-0 proVeniente de consignações a-
mais descontadas de seu soldo a favor do Banco 'dos Funecionaisos
Publico; nciperiodo de dezembro de 1910 a dezembro de 1911, ^rogo
vos digneis providenciar para que sela a mesma divida liquidada pela
delegacia fiscal do Rio Grande • do Sul, afim de se dar climprimento

circular n. 23 de 7 de agosto de 1906. • ••
Reitero-voso . s , meus protestos de elevada estima o comido-

ração.
ração	

.
• —Si% prefeito do District° Federal:
: N. 6,—:ComMunicando-vos que, por despacho de 23' do rnez findei,

resolvi approvar a concessão do aforamento do terreno de mai•inha
junte ,ati proclio n. 402 da avenida dá Ligação, feita por essa• Prefei-
tura ao Tir. Eiloardo Otto Theiler, incluso vos devolvo o respectivo
processo', 'que 'acompanhou 'o vosso officio n. 52, de 10 de fevereiro
ultimo.
• • Reitero-vós os meus protestos de elevada estima e • consi-

..deração.	 •	 _	 .

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 13 de junho de" 191$ •

Sr. -inspector da. Alfandega do Rio de Janeiro:
N. 4.56 — Communico-vos, para os fins convenientes, 'que o

Sr. ministro tendo presente o recurso transmittido á Directoria da
Receita Pudica com o vosso oficio n. 497, de 5 de abril ultimo,,o
interposto pelo agente' geral da Compagnie • Chargeurs Reunis,' G.
Coatalem, da decisão pela qual lhe iropuzestes, de conformidade com
o art. 549, da Nova Consolidação das Leis das Alfandegas e 'Mesas do
Rondas, a multa de .10 %,'por não ter o recorrente, apresentado,
dentro do praz.° devido, os documentos referentes ' á baixa do -termo
de responsabilidade do despacho' de transito ia. 44, de setembro do
1900, resolveu, por despacho de 20 do uns proximo 'findo, deixar de
tomar conhecimento do allndido recurso, por estar ,a decisão recor-
rida dentro da alçada dessa mspectoria.

Sr. presidente,do Tribunal de Contas: •
N. 364-11emetto-vos, para os fins conveniente; o' inéluse

cesso ..4 fiair¥4, no valor de 3:000$, prestada por Osvaldo Barreto do
Oliveira Braga, em uma caderneta da Caixa Economica, de que é
propvietario, sob o n. 23.321, com o deposito de igual quantia,' afim -
tio garantir a sua . responsabilidado e a dos.prepostos: que tenha' ou
venha a ter no lagar' de fiel do armanin de encommenda,s postaes,
da pelágacia Fiscal em Minas Geraes. • •".	 •	 •.inspector da Caixa de Amortização: 	 •	 •	 - • .

:N,-.57—junto vos devolvo, com os despachos • assignados
Sr. ministro. eS 44-_ processos encaminhados com o vosso oficio 11.'100,
d ff 11e	 0 • Corrente inoz.

•• •
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— Sr. gerente da Mrasilianische'Eloktricitats - Gesellschaft:	 .'' n;,
•' N..200-7-Peço vos.digneis providonciar,afim de que seja .retirado
centro •lelephonico -que se aóha in,stallado Junto ao compartimento

em .que fuucciona a 2°pagadoria _do 'Thesouro' . ;Nacimial, tor-
nando 'directos-os 'diversos .appa.róllms „que aiida se fitilizam.clo-

, •mosnio centro,: quer ,no !mesmo .thesouro; quer no . Tribunal do
Conbs.

-.. ,..--• ;&.y delegadorliscal . no Acre:
I OS ffUIS convenientes, a inclusa portaria

. • do 10'do corrente, concedendo seis numes de...licença ao guarda en-
•carnegado . do;Ristro Fiscahno •Avaliy,,Daoartamento do Alto Jarua.,
Gesse territorio, • Sylvestre ,GOIWOS,C001110..

delegado fiscal na.Baida: ••
N. 101---Declaro-vos, para os devidos fins, qued Sr. ministro,

tendo presente o processo ,transmittido .á.Directoria da dieceita Pu-
hlica,.com o Vosso officio n..21, dó 17.de abril do anuo passado; vela-
tio ao recurso interposto por Antonio 'Navarro Lucas, da..deesão
alfandega desse 'Estado, • mandando classificar como papel em tiras
do qualquer qualidade, da :taxa de 4,• do art. 612 da Tarifa,
amercadoria, entre outras, subinettida.a.despachopela nota de im-
portação n. 2.670, do 20.de março daquelle anno,.como amostrade
papel para cigarros, rdsolveu, por despacho de 23 do mez proximo
findo, deixar de tomar collecimonto do alludido recurso, visto estar a
decisão recorrida dentro da alçada da mesma ..alfandega e não °ocor-
rer no caso de que se trata nenhuma:das • hypotheses caracteristicas

'do recurso de revista.
- N. 102 — De posse do vosso . 61ficio n. 1, de 7 de janeiro deste

armo, relativo ao processo do aposentadoria do 1° escripturario dessa
•delsigacio Joaquim Ulysses de ;Guimarães' Cova, recommendo provi-
denctois para que seja enviada ao Thesouro a" certidão do tempo de
serviço do alludido funccionario, 'desde 1 de novembro de 1912 até a
lata de seu desligamento.

N. 403—Era soluçã,o á -consulta .da Jospectoria da Alfandega
desse Estado, em telegramma de 24 do mez findo, declaro-vos, para
os devidos fins, do accórdo com o despacho do Sr. ministro, de O do
corrente, .que, tendo sidojnnovado na vigencia da lei n. 1.313, de 30
.db• dezembro de 1004, pelo decreto n. 5.530, de 6 de juuho de 1905,

..o contraeto celebrado com a Companhia Docas do Porto da Rabio,

. para a construcção das obras de . malhoramentos do porto dessa ca-
pital, prevalecerá, para todos os effeitos, o que dispõe. a clausula•XI,
adira c, do referido contrazto, quanto á taxa de 8023 por Isilogramma,
.do.inercadoria emborcada ou desembarcada, que obrigatoriamente
terá dó transitar pelo .caes ; e, além da cobrança dessa taxa, a • Com-

,panhia Docas effectuará as de capatazias e armazenagem, nos termos
não só da clausula 8° do contracto approvado pelo decreto il. 3.590,
do 23 do janeiro de 1000, revigocado pela clausulaINXI, do. contracto
inuovado,como tombem do art. 1°, §i° do decreto n. 1.740, de 13 do
outubro do 1860, spjeitaodo-se, neste caso, aos regulamentos .que..fo
.rein expddidos, com appro.vação do Governo; e ás tarifas que terá de
.apresentar para regular a cobrança dessas e de 'outras taxas. Como
é obrigatorio o embarque e dosembarque polo c.aes,.as taxas _a serem
cobradas recallirão sobro qualquer especie de Mercadoria, despachada
ou não sobre-agua, respeitada a disposição do • art. 603 da .Consoli-
dação das Leis das Alfanclegas e • Mesas de Rendas .quanto á taxado
capatazias, e attendendo-se asquo.a de armazenagem apenas será
devida quando as mercadorias , forem depositadas nos armazens in-
ternos da companhia. 	 • •

Outrosim, vos declaro, ainda de accórdo com o mesmo 'despacho,
que esse regimen só aproveitará á Companhia das 'Docas em relação
ás mercadorias descarregadas dos navios atracados nos trechos do
Caos entregues ao trafego, ou para os mesmos navios órhbarcadas,
visto que as demais mercadorias embarcadas e , desembarcadas em
'outros . poptos do.porto, • cujas obras 40 tenham •. sido .começadas ao
menos, ficarão sujeitas exclusiva e directamente ao reghnen • alfan-

• degario:	 •
Coiffirmo, assim, meu telegrannna . de 11 deste mu.
N. 'lei—Declaro-vos, para os devidos :fins, que o 'Sr. ministro,

tendo presenteo processo ,transmittido á Directoria da Receita Pu-
blica com o vosso officio ia. 88, de 13 de outubro de 1910, • relativo-ao
recurso interposto por Vianna Ramos & Comp. da decisão da alfan-
dega (lesse Estado mandando classificar, o :tecido represontado pela
amostra. annexa ao MdsmO . processo se para o qual pediram classifi-
cação prévia, como çassa do , listras, • do art. 473 da Tarifa, roso':
vou, por despacho do 27 do mez proximo findo, _deixar do tomar

:conhecimento do alludido recurso, por não ser de•revista.
— Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. _ministro,

tondo presente o processe) transuliMido á Directoria da Receita Pu-
blica cora o vosso officio '11. 72, da 30 de outubro do armo passado,
relativo ao recurso interposto por . Vjappa, Oiivciïa & Cowp., da
decisão da alfandega desse Estado mudando considerar como : pelle

kdo porco do matto, da taxa u 2S200 por kilo, do,art..24 . da Tarifa,
a mercadoria submett,ida a despacho peia Anota do importação

1.666; de 16 do agdstO daquelle atino, como penes preparadas,
.V111 eór natural, para pagamento da taxa de 1$ 700 por kilo, • çeol-.,

'Oti ' por despacho de 27 do T,nez proxinio findo, dar ;provimento , ao
„alludtdo recurso para b fim dó ser p, -Riciwahnia em qqestão

;ficado como pelle • ,não espocifiçada„dó Cor-,natural,,ostainpada,•.,fia
itaxa do 1$100 o sobro taxa da notai'. • !, • -.• :

— Sr. delegado fiscal no,Coará: .• • - 	 .	 .
; .	 Rem,etto-vos, para ds . fins .,convenlentes, o InchISO

corrente,-.nomeando o . coronel ',Ilotiorio Coriaa,,LiMa para o , •
logar de cartorariodessa delegacia.

-- Sr, delegado liscal.no "„àlarauLão: • •
N. 93—Remetto-vos, para os nus eouveoiantes,,a inclusa iiçwtxria'''

de 10 do correute„coneedendo.-seis,M4es,do. lieepça	 eseriptu-
rario dessa ilelegacia Saingel Luiz de Araujo gesar.

— Sr- delegado fiscal em •Matto Grosso:
N. 28 —.Communico-ves, para os dovidos s fins, que o Sr. :Ininis-

tro, tendo presente o vosso officio ai. 54, da 18 do outubro do R.iluo
proximo passado, come qual encaminhastes ,o,processo referente ao
concurso de l a entrancia . realizado neisa delegacia 113 ,periOil0,(10
de setembeo daquelle anuo a 6 clo yercOdo , mpz . de ootubro, .resolveu
por despacho de 3 cio corrente mez approvar o .111eSMO Cli1C111'30,•
cujos candidatos foram classificados de accórdo com a 'relação
ciosa.

'
Relação

•
 dos candidatos approvados no concurso de 14 entrando a (lua.

se refere a ordem supra

1° logar, José Neves.
2° . logar,. João Alberto Curvo Netto. .
3' togar, Mariauo Augusto do Figueiredo.-
.4° logar,4)cdro da Costa.Garcia.
5° . logar,,Eurico:Francisco . de Campos.

.6° . logar, -ManoelMariamo da Costa.
7° logar, Alcides .Nunesdo Barros d Lycio Lima
8° togar, Alvaro . Prado de .Oliveira e Antonio .Miguel do Souza.

• 9° logar, Luiz Terencio de Figueiredo.
10° logar, Eurides liam Dias de Moura.
11° Jogar, Mario .Auraliand da _Casta Paiva

. 12° Jogar, 'llorminio Pereira Nlende.s o Athayde • de Faria.Rocha.:
.13° logar,..Aleindo de Siqueira . e.Julio Strubing Muller. .	 _
1,1° logar, Paulo Carlos do Abreu.
15° logar, Franklin CasSiano • da Silva.
JeS loga,r, Manoel de Cerqueira. Caldas.
170 Jogar, Leonidio José •Rodrigueá.
18° legar, NValdemor Neves.
19° Jogar, Humberto dasSilva Pereira.
,20° logar, Themistoeles Saudoval deAlmeida :Serra.'
,gt o logar; . 0thee da Mendonça. ..
22° logar, ,A belardo _Ribeiro de, Azovod o.

.23° logar, José Leite Pereira.
24° logar, A bilio leite de Barros.	 .
— Sr. delegado fiscal em Minas 'Gemes
N. l0011emetto-vos, para os fins convenientes, a Inclusa•por-1

taria de 10 do.corrente, prorogando por SOIS meus a licença eia cnjo
goso se acha o collactOr das srondas fedemos . em Uberablulia, lama
Estado,,Lamartine 'Moreira. 	 •

— Sr. delegado fiscal no Paraná :
N. 83 —, Devolvendo-vos o inclusoprocesso, encaminhado com

VOSSO .03frid0 il. 75, do 14 de maio ultimo, referente á isene,i4o4io.
direitos pretendida pela. .Companhia Estrada do - Torro S. Paulo-;
Rio Grande, recommendo-vos providencieis no sentido de serem rosti-
tuklas as relações annexas, visto não .S2, acharem formuladas 110s
termos do art. 6°, n. 4, lettra b, do . decreto.n. • 8.592, do 8 de março
de 1911, por isso que só.menciouain um dos' tres caracteristicos exigi-
dos, a saber: quantidade, pesos o medidas. •	 •	 .

— Sr. delegado fiscal no Piauhy: •
N. 35 — Rernetto-vos, para os -fins convenien

•

 tes, a inclusa por-
taria. de 10 do corrente ~cedendo .seis . 1113ZOS do licença ao conti-
nuo dessa delegacia Oviclio do Rego Monteiro.

— Sr. delegado fiscal.no Rio Grande do .Sul
N. 162 — Devolvendo o incluso -prooesso,•encaminhado com o

vosso officio n. 230, de 2:2 de outubro do atino passado, endereçado á
Directoria da DespezaPublica relativo á-restituição pretendida . por
João B	 Daptista • ali Igno; José ,Sobriesiak e ' :Vicente Peruzzo prove-
'dente do sello que•pagarain pelas - . patentes do offielaes da Guarda
Nacional julgadas sem &leito pelo- Ministerio da Justiça e Negocicu.
Interiores, declaro-vos, para os fins convenientes, de accordo cone
despacho do Sr. ministro de 23 de maio proxiino findo; Rue a Attila..
Castão de • Campos Salvaterra falta -competencia ! para ! requerer em
nome dos interessados, -em virtude de serem os -mandatos delis. 4;..
9 e 14 nullos ! de• pleno-direito, -não só por'força do decreto ,n 70o de
23 de agosto de 1892, art. I°,..como-ainda-por não poderem ser ac-
eitas cortidões-nom publicas fórmas de procuração do proprio punho,

• cr-vi do art. 421, § 3 1, do regulamento ., annexo ao decreto n. 7.751,
de 23 d@ dezembro de -1900,.e circular clo•Mipisterio da Fazenda n.3.1,
de 14 da maio do 1907. •	 . ;

N. 403 — Declaro-vos, para. os'clevidos.:finá; .que o-Sr, • ministro,
tendo,pre,serite;o requerimento transinittidoeom.o vosso officio:ai. 28, !
de 22 de abril ultimo, em que a Bibliotheca Publica de Pelotas soliizit4j
isenção cie direitos para o material destinado a uma instalO,Act cow3 ;_

•
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• 
- • Veta de-luz electrica no edifielo-;.ern -qUe-finiCciona,'res'olVen, por acto

'dc 2Pda'anaio'próxiinei fincid,' indeferir o pedido por falta de fundas'

-

talento legais	
.	 .	

• -
• •	 Sr. &letrado- fiscal em S. Nnlo - 	'-•• • -• •

N. 203 — Declaro-vos, para os fins convenientes, lua o Sr. •mi-
nistro, tendo presente o processo transmittido á Direct •ria d . Receita
Publica com o vosso officio n. 25/, de 9 de dezembro d 191', relativo
ao recurso interposto por %arreliar, Bulow, & Comp. •, 'a docisão da
alfandega, desse Estado mandando considerar - como obras do ;ferro
batido esmaltado, da taxa de 18200 • por kilo do art. 757 da Tarifa,
a mercadoria subinettida a despacho pela nota de importai:ao:numero
38.308, de :23 de maio daquelle anuo, e á qual deram essa mesma
classificação, que só impugnaram depois de confirmada pela alfandega
recorrida e de já haver sido retirada a mercadoria em questão, re-
solveu, por despacho de 27 do ruez proximo findo, negar proviiiionto
ao alludido recurso.

N. 201 Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa por-
taria de 10 do corrente prorogando por 00 dias a licenca em cujo
g.roso se acha o guarda da Alfandega de Santos, 113SSO ÈStá.do 'João
Feliciano da Sirva.

N. 203-11emetto-vos, para os fins convenientes, os inclusos ti-
tulos de 10 do corrente nomeando o avente fiscal dos impoStos
dnstimo na 23° ch•cumscripção desse Estado Innocelicio de Freitas o
Silva para identico togar na 1.5° circumscripção e o desta Antonio Eu-

ler Bicudo para o mesmo logar naquella circumscripeão. " 	 •-•
N. 206—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro,tendo

presente o processo transmitaido com o vosso officio n. 112
'
 de 26 de

junho de. 1911,a que se refere o -de n. 223,de 20 de setembro do' mesmo
armo, relativo ao recurso interposto por E. Johnston Comp., Li-
mited, do acto da Inspectoria da Alfandega de Santos impondo ao
Commandante do vapor inglez Zingara, entrado naquello park° . OM 10
demulubro de 1910,a multa &direitos em dobro pela falta - kle - merca-
dorias verificada em duas caixas, ns. 1 e 2, da marca 118, 'descarre-
gadas com ilididos de violação, 'resolveu, po.- . despachJ de 27 de mu
proximo lindo, dar provimento ao alludido rccurso c mandar fino Se
cobrem os direitos simples, visto não ter sido lavrado o terino de que
trata o art. 379 da Nova Consolidação das Leis das Altandegas e
2tIesas de Rendas.

— Sr. delegado fiscal em Santa Catharina
N. •3—Declaro-vos, para os devidos fins, que o Sr. ministro, por

despacho de 10 do vivente proferido sobre o objecto do aviso , do
ãlinisterio da Agricultura, Industria e Commercio n. 094, de 13 de
março proxituo lindo, resolveu autorizar-vos a mandar lavrar • a
escriptura de compra pela Fazenda Nacional das terras pertencentes
aos herdeiros de Simplicio Manoel da Silva, annexas ao nucleo colo-
nial no municipio de Joinville, nesse Estado, pela quantia de 19:000$,
em conta do credito distribui& a essa repartição para as despezasda
consignação —IV, Serviço de Colonização —"«0 necessat •io ':ao-serviço
etc.», da verba 3a, art. 40, da lei n. 2.738, da 4 de janeiro de 1013
devendo ser assi gnada a mesma escriptura pelo procurador ftsca
dessa delegacia.	 •	 •	 •	 •	 ":

• Outrosim, vos declaro, nos termos do mesmo despacho, que essa
delegacia deverá exigir dos vendedores a satisfação das exigencias•da
Directoria do Patrimonio Nacional no parecer junto por cópia e a
apresentação de certidões negativas de hypotheca e de existencia
qualquer acção ou execução sobre as mesmas terras, . bem aásim
instituir exame, não só sobre os inclusos documentos, alguns dos
quaes deverão senados,. como tambem sobre os que forem atiro-

- sentados.
—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 31—Remetto-vos, para os fins convenientes, a inclusa portaria

de 10 do corrente concedendo GO dias de licença ao 2 escripturario
da AlfamleTa de Aracajo, nesse Estado, Aivaro de Carvalho. .

Directoria da Receita Publica
EXPEDIENTE Do SR. innECTon

.	 Diu 13 de junho de 1913 .
Fr. delegado fiscal no Estado de Minas Geraes:
N. 15—Providenciae no sentido de ser satisfeita a exigencia da

2' Sub-directoria constante de fls. 31 do incluso processo, encami-

Sr. ministro da Fazonda. 	 .
nhado com o vosso officio ii. 127, de 19 de maio ultimo, dirigido ao

:	 .
—Sr. delegado fiscal no Estado de Pernambuco:	 • •	 • .
N. 31 — Afim do satisfazerdes a exigencia da i a Sob-directoria,

remetto-vos o processo de restituição de direitos de Dias -Lameiro &:.
Comp. de que trata o vosso ollicio n. 27, de 16 de maio de 1910,
dirigido á Directoria da Despeza Publica,	 .

• .... • -Dia ff.	 •	 ••	 -	 -	 •	 • • ---	 ..	 •	 .	
tr	

. ,.	 .	 ..	 .. .
.	 . Sr.- :\ larica' ',Iiisé • Ceellio Cina, inspector. fis -cal dos impost

„ ,
os do.

consumo iii Estado do Itio do,Janeiro: 	 , .
-"N-468s--- Ilenlettc,-voS o'hicluso ollicio'n. 12rde . 3 do corrente. do

-agente fiSeal dos iaippstos • de''consumo ' ,Eurico' • Cavalétutte.•tle'•:Albit
atile:Nue Lacerda. ,...,- e----'--- - - - ,	 ,.. - .- •	 . --,,.,-

, -... •_. --,	 ..
••	 .

—Sr. inspector fisCâl . Mário - de '.1`adua , em ,commissão no ti:siado;
do Espirito Santo': ,	 ••	 '"	 •	 '
, , . : N. 4 1 r-neméttri-v03 o iiiclusa processo, 'afim' de- cumprirdes o.
;despacho desta directoriaexaradd a lis. 5, veráb. - -.

--St'. Antonio Sobral Barcellos, inspector fiscal dos impostos
de consumo, em"commissão no Estado do Maranhão: 	 .

N. 167--Emn resposta á consulta constante do vosso, oficio n. 14,
do. 13 do março ultimo, declaro-vosmue deve ser 'considerado 'ambu-
lante o negociante nas condiçõ e; da mesma consulta, não se lhe de-
vendo exigir sinão o que prescreve o regulamento para os commer-
ciantej dessa categoria.

Deveis, entretanto, restringir as vossas consultas, só vos corre-
spontheido com esta directoria nos casos previstos no art. 39 do
vigente regulamento dos impostos de 'consumo.

A' delegacia cabe resolver todas as duvidas referentes ao serviço
sob vossa ej twisdicção .

—Sr. delegado fiscal no Estado de S. Paulo:	 .
- N. 52—Afim de ser cumprido o despacho desta directoria, trans-

mitto-vos o requerimento .de Paul J. Christoph & C°.
'. .	 . Requerimento despachado.	 *

Agente do Banco de Credito Real de Minas . Gemes em Porto
Novo. —Sella com 'revalidação o requerimento. •

. Recebedoria do Districto Federal.•
ReqUerimento despachado

Dia 14 de junho de 1013

Pio de OlivAra Gama—hiscrava-se, nos termos do parecer. -
Silva Gomes—Annelle-se a divida constante da contra fe,

ci •indo-se á Procuradoria Geral da Fi,zenda • Publica.
Joaquim Josó de Azevedo.—Idern, idem.
Antonio Gonçalves Passos.—Idem, idem.
FranciSco Sampaio. Idem, idem.
José do Souza Litua.—Annulle-se não só a divida constante , da

contra fé, 'como Umbu.' as dividas de 1000 a 1013, inutilizando-se
as, respectivas certidões e oficiando-se á Procuradoria Geral da Fa-
zenda Publica.

• Olympia Portellinlia, de Azevedo.—Annullem-Se as dividas de 1009
a 1913, inutilizando-se as respectivas certidões.

Ilepre,sentação acerca da collecta de Corrêa & Comp.—Intimem-
se a yir pagar o debito o a requerer transferencia dentro de 15 dias,
lindos os quaes relacione-se a divida para a cobrança executiva.

João' da Silva. —Transfira-se.
Mania ignaciaparneiro.—Pago o imposto em cobrança, transfi-

,
• Dr. Arthur Thompson .—Solle o doeumento de fls. 1.

• A Mutualidade Vitalicia dos Estados Unidos do • Brazil.—Transfl-
ra-se.	 .	 •	 •

Delphina Tavares de Almeida.—Pago o imposto ern cobrança,'
transfira-se. •	 • -

Liliz - Manoel da Fonseca.—Satisfaça á exipucia.
Paulino Vinda Corrcia.—Inscreva-se. IMponho a multa de 50,

na fôrma do art. 4'k do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro do 100/.
Accacio Pereira Ferreira.—Transfira-se. Imponho a multa de 20$,

na fórma do art. 21 do decreto n. 5.111, de 27 de fevereiro de 1001.
Narre Labarthe.—Satisfaça a exivencia.
João' Geovarena. —Revalida o scllo da petição a fls. 'fr.
Agostinho'Liebra.—Restitua-se a quantia de 18$, solicitando-se

credito pela verba «Reposições e restituições-.
.Clayptoti (5 Comp.—Transfira-se. Imponho a mutila de 50S, na

fórma • do art. 41 do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1001.
Francisco José do Amaral.—A vista do parecer, nada havendo

providenciar, archive-se.
Luiza de Araujo Kocnig.—Pago o imposto em cobrança, trans- •

fira-se.
Antonio Henrique & Comp.—Transfira-se.

Imprensa Nacional e «Diario Official4

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL

Requerimentos despachados

Dia 13 de junho de 1913.

.S,e •gio Geraldo de Souza.— C91110 requer. •
A gostiiiliO 'Joaquim - dos Santos — Sim. •	 •
Itoineu Guimaraes.—•Sim'.

• Arthur	 Eticatninhe-se, informado.
daSsio.qa LU Abreu.— A''Ce'etrat para infocinar, • '

• Alfredo-Mcinteiro Machado. 	 Agá rd e opnor t idatie:...
"Aretis &-COttits .... A' Oentral para informar: •	 -
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Caixa de ConversNo

BALANCETE DE CAIXA EM 1 DE JUNHO DE 1913

Debito
Caixa

Bilhets a einittir 	  89.433:5708000
Moeda subsidiaria 	 	 14:8705080 89.148:1405989

Caixa ouro:

fin deposito
:Libras. 	  14.990.370.0-0 224.855:5505000
'Francos	  	 .60.-05.1.780 36.249:8035473
Oulio	 -602:Á;(105000	 :98s870
-Marcos 	 	 0.509.:680 15.101:1725973
Dollars 	 	 27.5:18.120 84.879:04-25059
Coroas .austviacas	 .8,900	 3:.5585174,
Pesos argea Ulules . 	 385:170$102
Pesetas li es p a-

nholas 	 	 722.800	 429:8705201 362.248.1025995
---------

Besponsa.bilidade de Thesouro.... 18:999:3g5s0e
DifTerença de ouro fino. 	 	 310:3808031 19.339:7705016

--------
471.036:3805000
---------

Credito
Emissão:

Bilhetes emil tidos 	  650.771:7105000
Bilhetes resgata-

dos dilacerados 07.830:1005000
Bilhetes resgata-

dos 	  ')10.350:77N000 278.189:-9305000
-------- ---------

;Em circuia:lo 	 381.53138105000

Notas aremittir:

Existentes no coice 	  89.133:5708000
Thesouro Nacional :

Supprimento em moeda subsidiaria 	 	 18: 0008000

471.030:3805000
-_-_-_-_-_-_-__

Servindo de chefe da Contabilidade, Antonio Ribeiro da Fonseca
Junior, ajudante do chefe da Contabilidade.- Thesom'eiro, João
Gomes R. Horta .-Nano de Andrade, director.

'!".:rrrr»

Movimento do dia H de junho de 1913
Moedas	 Entradas	 Sabidas.	 •

Litras... ... ....... . 	 	 380 12	 73.306
Francos 	 	 370	 14.140
Marcos 	 	 00	 6.220
Dellars 	 	 -	 500

Lastro
Ouro em depogito 	

	
302.218:1025005

Ilespons,,bilidade do Thesouro: lei n. 2.337
e docreto n. 8.512. 	

	
19 . 339:770$016,

Total. 	
	

381 .387:9305011

gmissilo
Notas em cirmilaçNo
	

381.581 :s108000
Meda subsidiaria,. 	

	
3:1295011

Total 	  	  ..	 381.;;ST: 0305011

O escriptorario, .1. Block.

Casa da Moeda

QUADRO DEàIONSTRATIVO DAS REMESSAS E FORMULAS DO CONSUMO NACIONAL ÁS nivErisás BEPARTIOES ao MEZ DE MAIO DE 1913

Destinos Numeroso datas
(los °Meios Qialitidade	 1mi-1-Lancia

159.	 Colheforia	 Va,:f-itiras 	
1110.	 Collectoria de Canti.J;; n 11() 	
161.	 Celleutoria de S. .10 -10 \lacei.); M. edlio Claro 	
402. .Collectoria do It.i.,e1ra 	
403. Colle,noria Cacei o Sninidauro
404, DeJ-gacia licl ii [lio Grame do
403.	 Reccilmiloria do I),!	 i(( Feloral 	
use,. Dologacia	 em São Pilado 	
167.	 Collectoria do 11.ikmile 	
/ os . copootoria do Niis-a Friburgo e Sant'Inna de Japuhyba . 	
169. Cothy toria de i'tropo[k
170. Conectam-ia de S. 	 lo 	
171. Colhet,wia de
172. C,ollectoria de V. tonel 	
173„ Collectoria

Alfandoga	 1	 italiy.1,a 	

175. .11elegaeia Fiscal no Pará 	
176. Conechuda da. Barra do Pirahv
177. Mesa de Rendas de Macalli, 	
478. Collectoria do 'Vassouras 	
179. Collectoria de Campo-
180. Delegacia Fiscal no Paraná 	
181. Delegacia Fiscal no Ri Grande do Sul 	
182. Delegacia Fiscal na Bahia 	
183. Collectoria de Barra Mansa 	
184. Collectoria de Mn('
185. Collectoria de 8;011mi:ema 	
486. Collectoria de Barra do Pirally 	
187. Collectoria de Duas Barra.	
488, Collectoria de S. Gonçalo 	
189. Collcetoria de Petropolis
-190. Colleetoria de ltaboraby 	
101. Colleetoria do Cantas-alto 	
192. Delegacia Fiscal em S. Paulo 	
103. Gollectoria mia faraliybia do -Sul 	

293 -28---

303- 2-
300- 2--
307- 2-

8 -11-
235- 8-
28- 2-

330- 8-
:4:41- 8-
332- 8-
338- 10 -
330-10-
311-14-
333-10-
11 . 3 -19-
62-25--

312 -15-
347-11-
315-10-
3 /8-16 -
26 -14 -
0 - 2-

E-12 -
352- - 17-
331-20-
350-20-
333-20-
357-20
160- 22-
159-22-
159-22 -
462 -22 -
30-19 -

361 -23-

1-913 R. P.
-4-913 »
5-013
5-913 0 n
5-9-13
4-913
5-913
5-913
3-913
5-913
5-913
5-913
5-913
5-913
5-913
5-913
5-913
5 -913
3-013
5-911
3-913
5-913
3-913
5-913
3-913
5-913
3-t)13
5-013
5-913
5-913
5-01:1
5-913
5 - -913
5 -913
5-013

-1.501.030
4.060

400
500

1.075
3.000.000

19.03o.000

2.400.000
21.000

300
130

. 11.000
20.3'0).000

11.800
20.500

1.500.000
173.130

23.000 000
17.2110.000
31.333.100

1.200
3 300

io.000
30.1100

230
3.000.000

10.000
11.000
1.710

17.500.000
17.910

160.107.885

20:303500n

I n0800(')
10800

-1-	 lh(15000

.0

1.,;

27mS00:.:

27:Iri~OX
48:0011500v

6008002
23 ((S00

20:180500u
3708009

2 .:;e • : n , n oonu
7815009

2::i10500"

7h IØQO
:',o:0008009

30e.uilo800;-;
475:000800u
419:7308000

8005000
18:7005000

250:5000
8508000
335000

60:0005000
2008000
2155000
2705000

895:0008000
1:1985000

7.380:685$000

sul 	

.Contadoria da Casa da Moeda, 10d junho de _101_3.- João de Atila Garcez. 30 es.cripturario,
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Casa da moeda

Demonstração do movimento das• formulas dos impostos do
consumo para productos estrangeiros no mu de maio de 1013:

Importancia
79.184:6075275

49:5005'000

70.231:107275

1.785:183$650

Saldo que passa para o moa de jimbo. 252.705.097 77.148:023$623

,	 Secção Central da Casa da Moeda, 14 de junho de 1013.-
O 20 escripturario, Leopoldo d'Aeila Mello.

•nn••n1nn

Inspectoria de Seguros

DESPACIIOS DO SR INSPECTOR

Dia 10 de junho de 1913

Companhias de seguros:
A Nacional.— EXpeça-se a guia para o deposito, em termos.
Thesouro da Familia.— Junte-se ao processo.

'	 A Universal.—Entregue-se a carta-patente á parte interessada e
archivem-se os demais documentos.

.	 . Dia 11
;	 A Familia.	 Petição do Dr. Ignacio Verissiino de Mello.—
Certifique-se o que constar.

EXPEDIENTE DO ST1. INSPECTOR

Dia. 10 ,de junho de 1913

Ao Sr. director da Imprensa Nacional:
N. 315 — Remettendo, afim de ser publicada no Diario

eopia da carta-patente n. 70; expedida á Sociedade Anonyrua de
Peculios A Universal, com sOde em Barbacena.

— A's Companhias de Seguros Providencia do Sul e Garantia da
Amazonia :	 o

Ns. 316 e 317—Remettendo questionario sobre operações em
1912.

— Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 318—Remettendo o recurso sobre a multa de 2:0008, imposta

á sociedade A Familia, com séde nesta Capital.
— Ao delegado regional na 3° circumscripção:
N. 319—Devolvendo o processo de pedido de autorização para

funccionar,• feito pela sociedade da peculios mixtos A Conciliadora,
afim de serem sellados os documentos, e juntados outros julgados no-
cessados.

• Dia 11
Ao delegador regional na 3" circumscripção:
N. 320—Juntando o processo a que se refere o oficio n. 154 de

10 de abril ultimo.
• — Ao Sr. ministro da Fazenda:
, •	 N. 321—Submettendo assignatura a carta-patente n. 74, ex-
- pinlida á sociedade anonyma de peculios por mutualidade A Na-
cional.

— A' Caixa Geral das Familias:
N. 322-- Remettendo questionado sobre operações effectuadas

'ela 1012.
•

Ministerio da Marinha
Por portarias de 13 do corrente, foram nomeados, de conformi-

dade com o regulamento approvado pelo decreto n. 7.711, de 9 de
dezembro de 1900, os auxiliares especialistas 2°' sargentos do
Corpo de Marinheiros Nacionaes Juventino Teixeira da Silva Ma-
noel Barbosa de Almeida, João Rodrigues de Albuquerque e José
da Costa para exercerem, interinamente, os cargos de contra-mestres
de 2" classe ri sargentos do corpo de olliciaes inferiores da Armada,
e, de accerdo com o regulamento annexo ao decreto n. 9.518, de 2
de maio do anno proximo findo, Caetano Ludgero de Arruda para
exercer o cargo de pratico de 3' classe dos rios da Prata, baixo Pa-
raná e Paraguay.

Secretaria de Marinha

PRIMEIRA SECa0
EXPEDIENTE oco	 anonserno
Dia-l-f de junho de 1913

Sr: ministro da Fazenda.: -
N. 035 -- Tendo sido Satisfeita a solicitação constante do vosso
n. , 7, de 1 de fevereiro ultimo, tenho a honra de restituir-vos

os inclusos papeis referentes ao montepio deixado a D. Clara de
Paiva Gaivão o Maria de Paiva Gaivão, viuvo e filha do ex-lente
catliedratico da Escola Naval Dr. 'fito Barreto Gaivão.

QUARTA SERUÓ

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 13 de junho de 1913

Sr. pre gidonte do Supram) Tribunal Militar:
N. 1.940—De ordem do Sr. Presidente da Republica, tenno a

honra de cominunicar-vos que, por decreto de 28 do mez proximo
praterito, foi coucedida, de acoitei° com o parecei' desse Tribunal, de
12 tombem do referido maz, a madalha militar creada pelo decreto

4.2:18ale 15 de novembro de 1001, aos oeleiaes, inferiores o praças
constantes do mesmo parecer.

— Sr. chefe do Estado Maior da Arma la:
N. 1.030—Tendo resolvido menino que o Sr. Francisco Belneng

procedo ás experiencias de correspondoncia com a estação Central do
Serviço Iladio-Telegraphico, na ilha das Cobras, para pratica dos
alumnos da Escola Polytechnica, sem prejuizo do serviço radio pu-
blico, limitando-se as conversações ao aspado technico das demons-
trações de medições dos comprimentos das ondas electro-magneticas
e de systema dos circuitos em corresponlencia, assim vos declaro
para os devidos ofídios.

N. 4.038—Tendo resolvido acceitar a proposta contida no oficio
n. 112, d 3 30 do Mez proximo findo, da Directoria da Bibliotbeca o
Museu do Maxinlia, artinente á coutem ição do funceionainento
Bibliotlieca de Marinha, nos dias uteis, até ás quatro horas da tarde
e das sete ás dez da noite, afim de facilitar aos (Aliciou. da Armada
mais essa meio de preparo e illusteaeão, ban como mandar abonar
a gratificação de 50, pela vorba—Everituaes—a cada um dos ires
empregados que forem encarregados do serviço de requisição dos
livros feita pelos leitores, assim vos declaro para os devidos fins.

— Sr. superintendente do Pessoal, intuiu:
N. 4.935—Ein solução a vosso officio n. 381-1" secção—de 7 de

março ultimo e de accórdo com o parecer do Conselho do Almiran-
tado emittido em consulta. n. 097, de 20 de maio provim° findo, au-
torizo-vos a • mandar transcrever nos assentamentos do 1° tenente
Josué Antonio Comes Pimento! o elogio nominal feito pelo superin-
tendente de Portos e Costas em 27 de fevereiro do corrente armo.

N-1.036—Em solução a vosso oficio n. 1.090-1" secção— de
23 do inez ultimo, autocizo-vos a mandar dar baixa do serviço
da Armada ao marinlieiro nacional, de 2" classe., José Celestino, visto
ter sido julgado invalido pela junta medica que o inspeccionou.

N. 1.937—Em solução a vosso officio n. 502-3° secção—de 27 do
março ultimo, declaro-vos, para os devidos fins, que, conformando-mc.
com o parecer do Conselho do Ahnirantado emittido em consulta
n. 1.032, de 20 do moa proximo findo, resolvi Mandar addicionar ao
tempo de serviço do capitão tenente engenheiro machinista Manoel
Gomes. de l'aiva, para os effeitos de sua reforma, o Penedo decorrido
de 25 de fevereiro de 1880 a -15 de dezembro de 1890, no total de um
auno, nove mezes e vinte dias, durante o qual frequentou a antiga
Escola de Machinistas Novaes.

— Sr. director geral de Contabilidade da Marinha:
N. 1 .039-.-Tendo resolvido acceitar a proposta do director da Bi-

bliotheca e Museu da Marinha, relativamente á continuação do Rine-
cionamento da mesma. bibliotheca, Ws dias uteis das 7 ás 10 horas da
noite, afim de facilitar aos oflieiaes da Armada mais esse meio de
preparo e illustração, declaro-vos, para os fins convenientes, que deve
ser abonada a cada uno dos empregados que forem encarregados do
serviço de requisição dos livros feita pelos .,12itores a gratificação.
mensal de 505 pela verba —Eventuaes.' • ;e- •	 • •

Quantidade

Saldo que	 passou do mez de 'abril 	 273.957.425
Recebidas durante o mez de maio 	 3.300.000

277.257.425
Entregues durante	 o	 Inesmo perio-

do 	 21.551.428

SEGUNDA. SECI,IÃO

EXPEDINTE DO. SR. MINISTRO

Dia 11 ar pinho de 1913 -

Sr. ministro da Fazenda:
N. 913—So1icito vossas providencias no sentido do ser paga pelo

Thesouro Nacional a importando de 533:3335332, da qual é credora
a firma reage Irmãos, proveniente das obras executadas nos couraça- .
dos Deocloro e Floriano, conforme custa da inclusa relação n. 30.

N. 921—Tenho a honra de solicitar vossas providencias no sen-
tido de ser enctua.do e pagamento da importancia de 149:4015937,
proveniente de diversos fornecimentos feitos a este ministerio, no
corrente exercido, conforme consta da inclusa relação n. 6.

N. 022—Tenlee a honra de solicitar vossas providencias no sen-
tido de Ser effoctualo o pagamento das impártanciae d 45:5055650 e
4:0695600, provenientes de diversos fornecia-untos feitos a este mi-
nisterio, no corrente exercicio, conforme consta, respativatuente,
das inclusas relações ns. 33 o 31._
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EXPEDIENTE DO Sli. DIEECTOE GERAL

Dia 13 de junho de 1913

Sr. contra-almirante reformado superintendeu te do Pessoal,
interino:

N. 1.911—Tenho a honra de communicar-vos que por decreto de
.28 do mez proximo findo foi concedida a medalha militar aos officiaes,
interiores e praça abaixo mencionados: de ouro, por contar !riais de 30
-annos de serviço sem nota que o desabone, capitão de mar e guerra
graduado engenheiro machinista Carlos Francisco de Faria; de prata,
por contarem mais de 20 turnos de serviço nas condições acima, capi-
CICS tenentes commissarios 'Augusto Octavio Freitas de Castro e
Elpidio Cesar Borgas, 10 tenente commissario Alfredo Rodrigoes Tei-
xeira, fieis de P classe Joaquim Ribeiro Vianna e Cezinio Deoclecio
Palhares, e contra-mestre de P classe Prudencio Luiz ; de bronze,
por contarem mais de 10 annos de serviço nas snpramencionaalas con-
dições, 1° tenentes Artlmr Mindinho Joso Velloso Pederneiras e Ar-
naldo do Valha Lins, 1° sargento do Corpo de Marinheiros Nacionwes
Alanocl Jost:t dos Santos, 2°' sargentos Jo.sO Joaquim Barbosa e Marcel-
lino Elpidio de Souza, fieis de 2 1 classe 1° sargento Josa5 Sebastião
do Aquino e João Genitino Leite ; escrevente de 21 classe Joaquim
Antonio de Abreu Fialho, enfermeiro de 2 1 classe João Augusto do
Albuquerque e ex-marinheiro nacional João José Calazans.

— Sr. Dr. Francisco Bebring:
N. 1.931—Em solução a vosso requerimento de 28 de abril ultimo,

lenho a honra de communicar-vos que o Sr. ministro resolveu per-
mniltir que procedais ás experiencias do correspondendo com a esta-
ção central do Serviço Radio-Telcgraphico da Armada, na ilha das
Cobras, desde que essas experiencias sejam feitas sem prejnizo do ser-
viço radio publico, limitando-se as conversações ao aspecto technico
das demonstrações da medições ,los comprimentos das ondas electro-
magneticas e de syntomia dos circuitos electricos em correspondendo.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA SECÇXO

Expediente de 14 tle junho de 1913

Ao Ministerio da Fazenda foram remettidos os seguintes pro-
cessos de aposentadoria

De Manoel da Costa Vieira, no logar de thesonreiro da Adminis-
tração dos Correios do Estado de Alagoas (aviso n. 287, de 14 do
corrente)

De Manoel de Freitas •unior, no de cencertador de 3 , classe da
Estrada do Ferro Central do Drazil (aviso n. 288, idem, idem);

De Simeão ()migue de Carvalho, no de amanuense da Adminis-
1rac, ão dos Correios - do Estado de S. Paulo (aviso n. 289, idem,
idem)

De Modesto Rapuzeira, no de oficial operario dc 4 classe da
. Estrada de Ferro Ceotr,a1 do krazil (aviso n. 290, Wein, idem);

De Francisco Galizio, n .o de carteiro de 20 classe - cia Adminis-
tração dos Correios do Estado de S. Paulo (aviso mi. 291, idem,
idem);

De Eduardo Henrique de Carvalho, no de agente da 2 1 classe da
Estrada do Ferro Central do brazil (aviso ti. 202, idem, idom)

Da José Emilio da Silva Franco, no do condutor de trem de
2' classe da atestai a estrada (a n iso n. 293, idem, idem)

Da Aldovrando Pinto do Albuluerque, no do contador da Mini-
'11'st:ração dos Correios do blado do Ceará (aviso n. 201, idem,
idem).

Dia 13 de junho do 1013
Firmino Alves de Magalhães, aposentado no togar de mestre do

linha do 21 classe da Estrada do Ferro Central tio Brazil. — Apresente
certidão da gratificação addicional que percebia, da qual conste a
data em que foi oda concedida.

Engenheiro Claudio Livio dos Reis, ex-engenheiro ajudante da
commissão fiscal da Estrada. de Ferro de Baturito, pedindo lhe seja
passada certidão de contribuições que diz haver feito para o montepio
do peviodo de 1 de outubro da 1898 ati, o anuo de 100G.-- Nada ha
que deferir por parta desta directoria geral, visto tratar-se de
certidão a ser passada pela Delegacia Fiscal do Thesouro no Ceará.

João Auto de Magalhães Castro, ex-fiel do thesbureiro da Admi-
, nistração dos Correio.; do Estado do Rio de Janeiro, pedindo permissão
_para continuar a contribuir para o montepio.— Deferido.

Directoria Geral de Obras Publicas
. sr.crxDA SEq.I0

RequerimeUto demackailo
Dia 14 de junho de 1913

• Middletcr.vn Cor Company, propondo-se fornecer material rodante
á Estrado de Forro do Rio do 'Juro:— Apresente proposta na pri-
meira concorrendo que for aberta.

Directoria Geral dos Correios
Requerimentos despachados

Dia 14 de junho de 1913

Alexandre da Cunha e Waldemar Aurelio da Silva Oliveira, pe-
dindo perMnta dos respectivos cargos.—Indeferidos.

João Pereira de Oliveira, pedindo restituição do documentos.—
Sim, mediante recibo.

. • Inspectoria de Obras Contra as Seccas

Secretaria Geral
Por portaria n. 30, de 10 do corrente inez, foi arbitrada em 7$ a

diaria devida ao conductor de 1 1 classe da 21 sução Flavio Torres
Ribeiro de Castro, addido á divisão technica da secção central, atten-
los os encargos que lhe incumbem na referida divisão.

Dia 15
Por officio n. 83, de 12 de junho corrente, foram remettidos, em

triplicata, á 2 1 secção o projecto e o orçamento, na importancia de
49:220S23, já approvados pelo Sr. ministro da Viação, para a cons-
trução do açude particular Quixabeirinha, municipio de Atigicos, Es-
tado do Rio Grande do Norte, propriedade de Manoel da Moita Xa-
vier de Lima.

Ministerio da Agricultura, InduP fria 1

e Commercio
Directoria Geral de Agricultura

PRINIE1RA SECÇA0

Por portaria de 2 de maio ultimo foram 'concedidos CO dias de li-
cença, para tratamento de saude, ao Sr. Ortinio Ferreira Mamede,
escripturario da Directoria de Meteorologia e Astronomia, devendo
referido funceionario entrar no goso da mesma licença dentro do prazo
de 30 dias a contar desta data.

— Por outras de 10 do corrente foram nomeados
(Mini() Ferreira Mamede para exercer o cargo de escripturario

do Posto Zootechnico Federal em Pinheiro
Pedro Paes Leme para exercer o cargo de escripturario da DIVO-

etoáa de Meteorologia e Astronomia.
-- Por outras da mesma data foram exonerados :	 •	 -
Dando Ferreira Matnede do cargo de escripturario da Directoria

de Meteorologia e Astronomia, por ter acceitado outro cargo
Pedro Paes Leme do cargo de escripturario do Posto Zoolechnico

Federal em Pinheiro, por ter acceitado outro cargo.
— Por outras de 11 do corrente foram nomeados
Francisco SiDICãO Rocha para exercer o cargo de ajudante da

inspectoria do I° districto do Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas,
emquanto durar o impedimento do serventuario effectivo, engenheiro
Manoel Perotti da Silva Guimarães ;

Antké Nag.oraki para exercer o cargo de chefe do culturas do
ilude° colonial João Pinheiro, no Estado de Minas Geraus.

Expediente de 12 de junho de 1913

Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 2 de

maio ultimo, foram concedidos GO dias de licença para tratamento de
saude ao Sr. Ortinio Ferreira Mainede, escripturario dessa directoria.

O titulo correspondente á referida licença foi entregue ao inte-
ressado (oficio n. 2.010).

— ldentica comminação, por officio n. 2.011, foi feita ao director
da Despeza Publica.

— Sr. director da Directoria de Meteorologia e Astronomia:
Communico-vos, para os devidos fins, que, por portaria de 10 do

corrente, e por ter acceitado outro cargo, lei o Sr. Oninio Ferreira,
Mainede exonerado do cargo de eseripturario dessa diroctoria e que,
por igual acto da mesma data, foi nomeado para substitud-o o Sr.
Pedro Paes Leme.

O titulo correspondente á referida nomeação foi entreguei ao in-
teressado (oficio n. 2.013).

- —Identica commtmicação, por oficio n. 2.014, foi feita, ao director
da Despeza Publica.

Sr. director do Museu Nacional:*
Havendo o Sr. ministro determinado o estudo da iiniforwza00

dos methodos de analyses nas diversas repartições inisterio,tições dast°
peço-vós providencieis para que, quinta-feira vitulour P_„ 19 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, coMpareçaa esta directeri, g.e i.„1 o chefe, da

secção (chimica geral) desse mosco, afim de far...n . parte ri„ „emas_
são que deverá dar veupriniento 4 delertninaçãO (oficio
n. 2.01:j).

Requerimentos despachados -
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. director cia •Escola • SuPerior de Agricultura e Medicina Ve-
.	 .

terinaria:	 -
Havendo o Sr. ministro determinada .° estudo da uniformização

dos methodos de analysesams diversas repartições deste Ministerio,
peço-voslrovidencieisparaxtues ;quinta-tetra : vindoura, • 13. :do cor-
rente, á hora da tarde.senmpatoga esta sul-estos-ia geral
-macentico os de FreitasSILatbadoslenta da L2a cadeira dos eursos
fundamentaes de engenheiros agronomos e medicos yeterinaries dessa I
escola, afim de fazer parto da commissão que deverá dar cumpri-
Mento á alluckida ,cleterminaç,ão (officio.n..2.010).

• -
Junto vos.remettae titilo correspondente á referida nomeação:

(officio n. 2.053).
Identica commtinicação,spor offirio n. 2.054, foi feita ao dele-

gado fiscal do Thesouro 'Nacional aio Estado- de Minas Geraes.
— Sr. director do	 c de Inspecção e sDéfesa Agricolas:
Comum:deo-vos, para essievidos Iins,..que, tpor .portaria de 10 clo

corrente, foi , o Sr. FraneiscaSimeão -Rocha -nomeado .para exercer o
.cargo.de•ajudano .da iinspactoria,do i° distnicto desse servko, cm-
quanto jurar. o impedimento . 40 serventuario , elfersivo, engenheiro'
Manoel Perreti da Silya•Gssiniatikes -pereeheriflo azratificação mensal
deste, nos termos do decreto si. 10.100, de :20 -de fevereiro de 1913.!

vosNrometto-,o titulotcorresponsle,nte á referida. nomearão:
(officio n. 2.055).

••	 menden, communicacfso, 'por °Moio n. 	 fui feita ao dele-
gado 'fiscal do . Thosouro Nacional • nosEssacto do Amazonas.

.•

S&GuND.s. .SECÇÃO
Expediente do 2 cie junho de 1913

Sr. ministro da Viação e Obras Publicas
Solicito-vasas necea.sanias ordens -no ,inlido de ser concedida,

por conta deste ministerio, ao Sr. Dr. Eupltrasio Cunha, weteri-
nado da - inspectoria dó 80. .tdistricto ..(sóde- ,Floriamapolis, ,s Estado de

,..sA nta,Cdtbacina).;Tranquia.-telegrojahica dusante o ,corrente -exercicio
e em . ohjectode serviço .6ayiso711. 02).

' • --Srst.direttor da:Estuda-de:Ferro GentraldoErazil
.Solicitoross.desordern da-Sr.-ministro, as necessarias- providen-

'elas noSsentida'sle 'ser concedido,, -por -,conta -deste-ministorio, trans-.
. -,zporte.para,„gma, v'aça•detraÇa. e --rffipectisa . ,forgagein da estação Massi

„ritima •á de Beinfica, destinada, aso_Ss.. Iloracio jos(: ,Lemos
• "si	 •

•

• Sr. agente da estação de ;$. ;Paglq,.da:Estrada, do Ferro Soro-.
cawoo :

• -Solicito-vos de ordem do Sr. ministso, • as 'necosssiSoserdens no
sentido de ser concedida, por conta deste Jninistimio, ao Sr. Muniu
Canana, 3° ornejai desta secretaria de k.155tado, +ursa ',passagem do
r Classe, ida o Volta, -dessa -estacão d de •I4otucatal!(offitio•n..5-38),

,	 —Sr. director da Estrada de terrot.Centeal•do Bcatail: •
- Solicito-vos. de ordem do -Sr. necessarias praviden-•
cias no sentido de ser concedido, per tonta deste aninisterio, troais-
porte para quatro touros, reprorluotores , de raça, -da ,estação Central
á do Bello Horizonte,- -destinados ao governo do' 'Estado -de •Minas.
(3eraes (oficio n. 537).
• — Sr. Francisco Sai-doso; 'Vara Cruz :

Em resposta ao 'vosso requerimento • •de '21 de janeiro de 4010
solicitando a desobstrucçao do ri,o $anCAnna, de -ordem do 'Se. mis
Pistro -j unto vos remetto, por cópia, o -officio n 1 -1 de abril ,slo-
corrente armo, proveniente do eslinistesio -da - Viação-e Obras 'Publicas,
'que responde á woss a	 j),N tnito oftl	 . -5 30) .

df -5	 -

,Sr. -director do Serviço . da dospecQii° e Defesa Agnieolas:
Em ras'posSa, ao vosso•ollicio.n..40, de 2g sie sna.rcossrosimo pas-•

sada junto vos envio a relação dos ntsi°orimeotossin es¡adores,desso
_1:.'sta,dostueandiram registrode martas (suo snsam para .-assignalar o
gado de ;sua Ropriedacte -0 :que ToraM illfififtSritles pelo ,Se .. ministra
(officio n. 539).

rii.a
Sr. .presidente da Ciomptanbia Ros):srana de Estradas de ferro:
Solicito-vos, de ordem do •Se. sniuistro, as ~assarias providen-

cias -no sentido de ser concesISda, -por-conta des0,7uildsterio, ,umaa „pas-
sagem de 14 -classe cem dineio aransperLe cl bagagem, da-estação
de Campinas á de Uberaba, ao Sr. Virgilio Fargus4en, chefe de
culturas da Fazenda-Modelo de Criação em Uberaba (oficio nu-
mero 544).

Sr. presidente ala Companhia . Paulista de Vias Ferreas eflu-
viaes:

Solicito-vos, de ordem do Sr. '-ministro, ,as -neeessarlas providens
ciaS no sentido .tle ser concedida, por conta deste ministerio,
passagem de Is • lasse com direito a: transporte de bagageni, ds.
estação de Jundialiy á de , Cawripinas, 2 .0 Sr Virgi1io tergusseis
de culturas da- Fazenda-Siodelo de Crina° . etia Uberaba (oficie
n.* 543).

superintendente da .S. Paulo .RailaVay
mited.:•	 itSolitito-Vos, de ordem da Sr. ministro, 'as riee 'S 'Sit. F., providen-
cias no sentido de- ser concedida, por :conta' deste anastesio, nina,
passagem ale 1 s• classe com direito a transposta do 'bagagem AD,
_estação cie S. :Nulo á (1 ,3,,Pumlially, Ferolusn, chefe
de , colturas çla Fazenda-Modelo de .Criação em •Utiosaba. (officio
II. 512).

ss_Sr director da Estrada de Ferro Central do Brasil: 	 '
Solicito-vos, de ordem do Si'. aniadstro, as imeessarias proV,Icien•

clas:no sen .ticlo de , ser ceueedida, ,por co'n,tit deste )ssinisterlo,.ffina,
passagem de l a.classe.com direito a ,transporte de bagagem, da .esta-
ção Central á do Norte, ao Sr. - VirgiliciFergussm, Chefe. - de °aturas-
-da fazenda -Modelo de Csiação -ern .lbecaba (oficio n. ,5ll).

—br. • director do bervaço.de,Vetermataa:
Em resposta .ao vosso -officio a. .59, de 10-de, maio . proximo pas-

sado, communicc-vos, de ordem do Sr. ,Ministro,,qiinSticaes autori-
'Sado a .adquirir - 50 litros de cada „um dos )ps9ParS d Os .sinocu»hadás

-sCreosylina» ,e sPhenogeneo» offereeidos . a . este ininistesto -Pelo.
Sr. Francisco - Antonio Rodco, conforme propozestes no mencionada
officio (orneio' n. r,10):

Dia 7
Sr, director da Estrada de-Ferro Oeste de Minas:
Solicito-yos, de ordem do-Sr. ministro, as -neceSsarias -providen-

cias no sentido de serem transportados, por conta deste ministerio, os
volumes constantes da relação que junto 'vos remetto por cópia, da
estação de Barroso á de Sitio, pertencentes à firma Lobato &

O trosi m , dos -volumes lambam constantes da mesina, relação, da
.estarão Chagas Dória á ' de Sitio e sambem - dostinados á mesma firma
(officio n.517).

director da : Estrada .do*Ferro Central doDrazil:
Solicito-voss de ordem do 'Sr. ministro,-às neássarias :providen-

cias no sentido de serem 1ransportados ,por conta k deste -11-iiniStári0
os'volumes. constantes da ralação .que junto vos TUIM()
da Estação desSisio ,á do Surtiby, :destinados á firma Lobato & Filhos
(oficio ti:	 - •	 .	 .

— Solicito,vos, de ordem do Sr. Ministro, providencias no sentido
do sor concedida unia passagem de 1' classe, da estação Central á de
Parallyba do Sul, ao Sr. Mano31"Ze,nlia deMesquita, mostre de lacti-
cinios, correndo as despezas por conta deste ministerio (oficio n. 515).

• •	 •
	Se.: inspector ,agricola do '70 distriote: '	 •	 -	 • ' •

• -Remetto-vos tres exemplares do regulamento que baixou ;com o
decreto -n. 9.352;de • 20 de marro de' 1912' tres exemp/ares dos .sisss.

— Sr. director do Posto ZootechalcoXederal em Pinheiro:
Havendo o Sr. ministro determinado o estudo de uniformização.

tios methodos tie anstlysesmas sliarersas creparti0e.s• deste nninisteriO,
peço-vos providencieis Tara , gues quintasSeire.o.incloora, .de ..do ,cor,
Tente, 4 !1ihora -dastarde, 'compareça a testa. -directoria ..geral e: Pg.
Mario Saraiva, ,chefe sia secoão de thitnioa. agricola e bronisato1ogi4
desse posto, afim de-fazer parte da commissão que deverá- dar cutn-
primento á alludida determinação fficio n. 2.017).

— 'Sr. • director do Serviço de•Inspeeção e Defesa Agricola.s:
-1" 'Sólicito-vos, tlesordeni do Sr. Ministro, asBecessarias.previden-
cias no:sentido :des.:orem remetticias, de acebado --com as-ntstrucções
em vigor,- ,a.D. Varia Alice • Bonespropnietaria da 'fazenda 4tVi1lanne»,
no Estado do Piai:Lily, municipiosie Campo Maior, -sementes , de capim
e de fructas (officio n. 2.018). '
•• -.- Sr. director da Escola •Superior -d-e Agricultura. e Medicina

Veterinaria:
Afim de.poder. lexar .41e3..idiunente informada ao Sr. Ininistro,para

to respectivo despacho, junto-vos reinetto. pedindo que a informeis,' a
petição em que o Sr. Oscar sle:Azovedoliffia solicita matricula gra-
tuita nessa escola (officio n. 	 A4.9).	 •

- Sr. T. Dériard, 27, rne dc Rourz, ,Lausanne, Snissa:
• Em resposta'Crvossa carta : de - 1'5 de maio ultimo solicitando in-
formações sobre as leis brasileiras .de ,•colonização, 'cominunico-vos,
de .ordem do ..Sr. ministro, e..o Bureau cia Rens.eignement ssur le
:13réSil, 4, rue sle .Tillônes Genéve, vos.prestará todos es es.clarecim_en-
tos sobre o ,ass.unapto da vassa referida. carta ,(offieio n.	 •

— Sr. director do •Sersiço ..de•Inspecção e De-lesa, Ag,ries•
•Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, -asmeoessamas.providens

das no sentido - de-ser-em :reinettidas, tele:lacei-Ardo tona as justrucções
em vigors -álntendencia -Municipal de-Caxias, no Estado do Rio,Cran-
de do Sul, as sementes constantes da reina° que junto vos.remetto
por -cópia (officist 'n. -2o351,)., • • s 	 ,

— Sr. intendente- municipal •de- Caxias, Estado do Rio 'Grande

. • - Em resposta ao •.yosso officio :ri. 58, de -27-de maio ailtioao,,solici-
tendo diversas sementes, -cominsnico-vos, de -ordem sio .Sr. ministro,
que, 'nesta data, foram dadas :as •eeessarias providencias no sentido,
de ser, attendid o ao xvosse pedido -(effioio n

— r. director do .Serviço de Povoamento:
, -Comam unico-yos „para os Oeddos Mus, que, .po. r. portaria dali •

-Corrente, foi o:Sr. : André Nogorski: nomeado para exercer a cargo de
chefe de culturas do nucleo cblouial aloão Pinheiros, no Estado de •
Minas Gemes.

1
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...gnaes . basica); para- laitura -das marcas e 400 cópias de marcas de
'Svstema-bflicia/,.áfim de ser iniciada . a pr(ipaganda nesse Estado •do

Reg stfro o Archivo de Marcais Ora Aniinaes'(of)icio ii. S51).
— Sr. director do- Lloyd Brazileiro:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as tu:cessarias providen-

cias no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para deus sumos reproductores de raça, do porto

•desta Capital ao de Recife, destinados ao Sr. Dr. Estacio Coimbra
•(officio n. 550).

— Sr. director da Estrada de Ferro Central do Brazil:
Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias providen-

das no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio, trans-
porte para diais bovinos de raça, da estação Central á de Campo

•'	 destinados ao Srs. Monteiro 0. Irmão (officio n. 510.
— Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro, as necessarias provi-

(lendas no sentido de ser concedido, por conta deste ministerio,
transporte para sete bovinos, dons equinos, dous lani„vros e dous
muitos, da estação Marititna á de Bello Horizonte, destinados ao go-

verno do Estado de Minas (eraes (officio Il. 518).

' Dia 11

Sr. inspector agricola do 17" districto, no Estado do Bi° Grande
do Sul

Remetto-vos, para os devidos fins, os certificado:3 do registro pro-
• visorio de marcas arbitrarias requeridos pelos criadores residentes
nesse Estado, canforme a relação annexa, e que foram (leferidos pelo

..Sr. ministro ;officio ii. 	 52).

SLGUNDA SECI„:1.0

• (Marcas de animaes)
Requerimentos despachado

Dia 6 de junho de 1913

Anrelino Gregorio Flore, Aldeia) Antonio Severo, Adoba Gon-
c;alves, Augusto Alves Falch. Adelina Barbosa de Araujo, Anselmo Es-
pinosa , Arthur Comia Aratina Conceição Dias, Arthor José
de Quadro, Anaurelino Mendes dos Santos, Anastacio da Costa Elo-

, drig,ues, Alexandro Acosta, Alexandre Seraphim de Andrade, Antenor
José da Silveira, Atfonsina, de Lima e Silva, Asidonira Bomfiglio
& Comp., Barthalmné Barbara Ilibiano Be-
Meio da Silva, Banto Alves, Basilio Saldanha de Oliveira,
fielchior da Costa Ilebello Corréa e Silva, Brizidio da Silva Pedroso,
belizario Fornandes Lima, Candida Menezes da Costa, Dimidies
irmãos, Dcmiogos S. Lassa Sobrinho, Delfino da Silva Galarça, Pina
Aurea da Silva, Domervil da Silva , Delfim) Ribeiro, Dorotheo Palma,
E mio fladrigaes Uma, Eugenio Gerrard, Eleuthorio Rodrigues
Jacques, Emiliano RoArigues Pereira, Egydio Brisolava da Rosa,
Eliseo Alves de Oliveira, Etelvina JOa quina Corraa, Em:bales E:nabo
de Souza Aranha, Estephania Barbosa, Eillvina Soares Teixeira, Eu-
clvdcs 11. J. Pereira, Eliz of Teixeira, Ernestina Piegas, Ezequiela

Ez3quiel Ilidalgo, Estovão Sagais, Eric° Duarte, Elias Antonio
Gonçalves de Menezes, Alfonso Goeçalves de Faria , Alpheu Mello
Erma, Alfredo Osorio ftwa, Feliciano Goulart, Felix Borges,
Felippe Maxwill, Feliciano aladril de Oliveira, Felisbarto Soares de
Menezes, Fructuoso al•iclrulo Soares, Feliciano Acosta, Feliciaam José
da Silva, Eraoe,alb i o Meoezs pias, Flores & Irmãos, Feliciano Alves
de Macedo, Feliciauo Prat3s Nunes, Florido Teixeira de Carvalho,
Folisbarto lIareellos, Felisbarto Borba, Felippe Nerv Machado, Favo-
rino Mareio Pereira, Deliina Silveira (fechar, lloaingos Martins, De-
moldo Rollão Paz, Kylana. Manoel Antonio Maciel, Manoel
Nunes de Souza, Orlindo Luiz d3 Freitas, Othelo Moreira Fabião,
Onotre de Fretas Gomes, Pedro Surreaux,Zeferino A. Costa, Zeferinn
do Freitas, Zeferino Garcia, Universino José da Silva, \Valmor° Mo-
raes Not, jeronyino Alves Lisboa, Jeronytno Fernandes Moreira, Joa-
quim 1.cal, Joaquim Conceição aloreira, José Moreira Fal dão No tio,
José Bento Pereira Sobrinho, José Luiz dos Santos, José Faria Leal,
José Bodrigues Fechner, José Porto, Ilvppolito Ceia-pieira Almada, Pai-
nifiielo José de Azevedo, Ilalduino Lniz da Silva, Francisco Sasia de

.Lopes e Florisbella Silveira, requerendo na fórma do art. 21 do re-
gulamento amimo ao d3creto n. 7.917, de 21 de março de 1910, re-

'gistro e arehivo das marcas que actualmente usam para assignalar
•0 gado maior de sua propriedade.— De accõrdo com as informações,
indeferido.

	~well

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagamento

Ordens da pa gamento sobre as quaes proferiu despacho de
gistro, cio i i do corrente,. o Sr: pr. presidente deste tribunal. .

MinisteriO da Viação e Obras Publicas -.- Ayisos
N. 2.030, de 26 (1) maio, pagamento de 0(11$070 a A. G. Fonte,:

furnecimento- á Eftracia tio art.() Oc;st,Td Minas, çln abra ululo; •

• - N. 2.029; 'de 26 de mai.), idem do 5755813 a Norton, Megaw
C01111)., idC,911, iti,111, em mareo ultimo;.

Ns. 2.10 i• e 2.127; d .e .4 do,corrente, idem de 2ã e 57l5560 a
diversos, de fornecimentos a esta miniSterio, no corrente amuo;

— Ministerio da Agricultura, Industria e Conunercio—A visos
N. 2.199, de 17 de maio, pagamento de 6:0005 a A unibal de are-

deiros CimU Ribeiro, director thesoureiro do Chila •portivo de Equita-.
ção desta Capital, a titulo de premio de animação;

N.2.191, de 7 do corrente, idem de 5705, de diarias a gim fez jus,
em maio ultimo, o pessoal encarregado da fiscalização e medieão do
aterro dos terrenos da chacara da rua General Canabarro n ". 338,
onde está sendo construido o (ancila da Polyclinica e Laboratorio
Veterinario;

N. 2.310, de 2 do corrente, idem de 3:7088032, da folha do pes-
soal operado da Escola do Agricultura annexa ao l'osto Zootechnico
Federal em Pinheiro, no mez de abril ultimo;

N. 2.411, de 5 do corrente, idem da 29:360885G a diversos, de
fornecimentos á hospedaria da ilha das Flores

'
 no torrente anilo;

N. 2.397, de n do corrente, idem de 7508 a Octa.vio Orlando de
Góes, de vencimentos no ma de maio ultimo;

N. 2.338, de 4 do corrente, idem de 3708 a José Nambu de Si-
queira, de fornecimento á estação experimental de canna de assucar
em Campos, no corrente anno;

N. 2.586, de 12 do corrente, idem do 2:1005, da folha de sala-
rios dos trabalhadores do Servira) de Inspecção e Defesa Agricolas,
maio Tinimo;

N. 2.568, de 11 do corrente, idem de 2468, da folha de (liarias a
que fizeram jós diversos funccionarios do Serviço de Inspecção e De-
fesa Agricolas, em maio ultimo;

N. 2.410, d3 5 do corrente. idem de 508 ao porteiro da Directo-
ria do Serviço de Proteccão aos In:Iluso Localização de Trabalhadores
Nacionaes, José Ferraz de Barros, do auxilio para aluguel de casa,
em maio ultimo.

Ministerio da JusWa—Avisos:
N. 2.287, de 23 'de maio, pagamanto de 4:099 g 725 ao capito

thesoureiro do Corpo de Bombeiros Leonardo Antonio de Menezes,
da folha dos operarios civis que trabalharam, em abril findo, na con-
struccão de novas aleiteis daquella corporação;

N. 2.218, de 22 de maio, idem de' 7118900 ao agente thesoureiro
do Institut() Nacional do Surdos Mudos Manoel Amonni, de despezas
de prompto pagamento par elle ellictuado, em abril ultimo;

As. 2.28:i e 2.302, de 23 e 2.1 de inao, idem d3 2808 e :3:19781•A
a diversos, de tOrnecimentos a este ministerio, no corrente atino.

Ministerio das Relações Exteriores—Avisos:
N. 217, de 7 do corrente, pagamento de 2388 a Luiz Estaves (In

Almeida, da lava gem de capas de moveis pertencentes á • icretaria
de Estado;

Ns. 175 e 3, de 8 e 31 de maio, idem de 1898200 a Leitão, Irmão
& Comp., de fornecimento de palmo para capas de moveis da Secre-
taria de Estado.

Ministerio da Fazenda:
Olhei() sem numeroalo juizo de direito da comarca de Petropolts

de 10 de dezembro de 1012, pagamento de 1735283 a Ilarnardino José
do Souza, itirGs de capital em cofre dos orphãos.

Exercidos lindos:
Requerimentos
De D. Valina Landomann, Francisco da Silva Dutra e Paulo

Passos & Comp., pagamento de 2508, 3:5565483 e 5:6038260, de di-
vidas de exercidos lindos;

1)3 Cypriano 110dd:faies e Lucas José de Araujo, idem de 8l$290
e 2: 2118290, idem, idem .

1\lini,terio da Guerra—Avisos:
As. 413 e 21, de 31 do maio e 12 do corrente, pagammto

39:0938190 á Companhia Nacional de Navegação Costeira, de traus-
porte de tropas, cargas e bagagens, no corrente amio

As. 415 e 42, de 3 e 42 ilo corrente, idem de 80:7818681 ata
Lloyd Brazileiro, idem, ideio, idem.

MARIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Federal

.	 25, sessão, em 14 de junho de 1913

Presideneia do Sr. ministro Uerminio do Espirito Santo—Procurador •
geral da Republica, o Si'. ministra Muni; Barreto

A's li botas e meia da manhã, alie/ti-se a sessão, aclia.ndo-sn
presentes os Sl' •3. ministros Ribeiro de, Almaida, afa imai maminha,
Oliveira Ribeiro, Giiiinarâns Natal, fAmP,ro Cavalcanti, Pedro Lassa, .
Canuto 8a1'aivt,, Ellõas Calvo, 1.tvIro alibielli	 SJsbastião de La-•
cerda ,

1,1 5arani do GomM reeor..  t.uS .Srs. ministros André Cavaleanli,/
odofro9 Çiuilta c Le9n,i	 tlite.áC	 'N)14 (1Q liça1n 1

re-
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4ggr,avp d. .iif$fr,u . i,ccnto	 •	 •
N. 1. 64-3—Alagoas—Relator; o . Sr. ;ministro Amaro Cavolcanti;

aggravante, -Alberto Theedoro Connor; agravado, o Juizo federal..
—Deu-se provimento ao 'aggravo, .alim de ser recebida kappellação1
sómente no atreito devolutivo- --unanimemente.

-
Recursos extraordingrios	 •

-.	 N. 740-5. Paillo.,71-4elot31', o S e . -PisliStr0 Se 1?il4i rA0 de La- (
cerda; revispres„os.Srs..,min,igros :Ribeiro de Almeida e MarincT
tinho; recorrente, ;Francisco „RibWro 10 ,tta,rrps; -recer1id04, Joaquim
Rodrigues de Barros e sua fnullier.—Não se conheceu tio recurso, •
por não .ser caso ,dele, uitani)neinente.

impedidos ;os:Srs. 01,nistros Gongo .S,araly,o. -e-Oliveira .Bibatro-,
Tomou parte no ,julgamento o Sr. Dr. Antonio .Joamiiin Pires

de Carvalho o Albuquerque, juiz da 2'. V.or? • Federal desto ._ pis-
tricfp.	 •

N. 702— .Qapkt,a.1:FALQra1-($.9)ge effibargos) —Ilejaior, o Sr..m1-
- nisti-o Oliveira Ribeiro; .res &,psc, o Si ,pjiti o Wmq rães Na tal

•e Pedro Lessa; einbiágante, ; Francisco Carlos :da Silva 'Braga; em-
bargado, D. Joseplia Maria da Conceição.:—Foram .desprezados

.embarg,os para confirmor o Acc,ort14,o efpb,orgado, •-contrii, os votos
,dos Srs. ;ministro.s Pedro . Lessa, ..S.bastião de •Lacerda, • Pedro Mi;
41elli e juiz -Pires e Albuquerque.

ip pedidos os Srs , ministros 4giare...0 va leal) ti ,e Dnéas Galvão.•
Encerrou-se a sessão ás 5 horas e meia .da tarde.-0 sub-secre.

_tarjo, Edmundo da Veiga.
msranatheXp DE rErr.o.s

• •	 -10.ciinfOS
N. 813—Ceará— Recorrentes

'
 •Oftintino Aduerdo Mala fa sua mu-

lime; recorridos, Francisco Manoel 'Panerão e Sua mullier.—Ao Sr.
ministro.Leoni Ramos.

N. 8-16—Capital Federal=llecorrente, D. Delphina posa da.
Silveira: recOrr sida, a;Ermandade flo N. da Luz,=Ao Sr: ministro

• Enéas Gaivão.
N. 847 — Capital Federal .— Recorrentes, Venoso Barrocas &

Comp.; recorridos, José Manoel da Cosia e outros.:—Ao Sr. ministro
Pedro Mibielli.

N. 81.8—Capital Federal:—Recorrente, José, Maria de Mattos Co-
Minha ; recorridos, losé‘alartins . Vianna-e outros.—Ao Sr. Ministro
Sebastião do Lacerda.

•
.

.N. • 849.--Capitalk'ederal	 Recorrentes, Ornsteins Comp.; recor-
Nova:Gompanhia . Estrada,.de .•Feero Juiz-d.e Fára . a Piau . — Ao

Sr..ministro Manoel Murtinlm. • ,
1‘1.-:830—Geará—illecorrentc,-Justino :Vieira de Souza; ,recorrido,

Jua•quitu IgnaciotPossoa.-4o ,Sr. ministro André-Cavalcanti.
:831—Capital . Tedetal = Recorrente,- Caulino . Gornes . No-;

gneira; Ocorridos,-Julio‘Couto4 .Cemp.—Ao Sr..ministo
•Deiro.	 . •

.«85.2—Mitias—,Recerrente; i'Pedro Minzi; recorrida, g. Va-
'Vinda do -Estado . de Minas.—Ao'Sr.  ministro Guimarães

i

: N. 851 -= Parahyba do Norte --Becorrente;`.FranejSco ',Pires do
-A ranjo filho; recorrido, .Comillõ José-do-Nascimento.= 4Q,Sr.„.,mias-
tro Ainaro Cavalcanti.,

. N. 85 .1 —S. Paulo— Recorrente, _Auteutio . .p. de Abcfsida; . ;•ecor-
•riclo, v e.amillo P. de Almeida. — -Ao Sr. sckfiistro'P:ectro Lassa.
• -N. 770 — S. Paulo — . Recorrente, José:Franeisco'Morconcles,p6-

_mingues; recorrick4, a Fazeada do . f.Stado.—,Aa'&. ministro .C,anuto.,.
Saraiva (em substituição).,

N. 833—Distrieto Federal — Ilecorrente, Visconde de Guaby; re,
corridos, -Dr. Luiz Pereira de Campos o outros.— Ao Sr. ,miniStre
Enéas Gaivão. 	 '	 ..

N. 836 — Amazonas — Recorrente, ,a Fazendo dá .Estado; recor-
rido, coronel José de Albuquerque •Maratilião.— Ao-Si'..ministro.'Se-.	 -.
.bastião de Lacerda.	 -	

.

N.- 616—Amazonas — Recorrente, (N.lfredo . de Azevedo Alves; re-
corrida, • a Intendendo, Municipal - doManãos.— Ao Sr. ministro • Ma-
noel Murtinlá (em substituiçao)..	 -•	 .

-N. '101—Capital Federal- : Embargante, - Francisco 'Carlos da Silva'
Braga; embargado, D. Jos:x.511a Maria da Conceição.— Ao Sr. minis-
tro -t• pveira Ribeiro (em substituiçãO).

'	.
	 ,

L . 731—S. Paulo -= Rccorrentes, • Luiz de Campos e,„sua mullier .,.' .
recorridos, Antonio de Toledo Lara e sua mulher. = Ao Sr: ministre
Guimarães Natal (em substituição). 	 .	 .
• N. 812—Capital Fedeiai-41ecorrente, Felippe Guimarães Cabral;
recorrida, D. Elisa de Mesquita Cabral.-Ao Sr. ministro Amaro Ca-.	 ,
valcanti (em substituição). 	 ..

N. 837 — Capital Federal — Recorrente., barão de Santa Cruz
recorrida; a Companhia Ferro Carril Madureira.— Ao Sr. ministm
Pedro T.essa.	 .

N. 838 — Capital Federal — Recorrente,. João Fernandes Tho-
maz; recorrido, o Dr. Aristides Ferreira ,• Caire.— Ao Sr. ministro.
Caindo Saraiva.

N. 766 — Pará. --,• Recorrente, The London and River Plata-
Bank Limited; reCorrida, a Intendendo Municipal' de Belém.— Ao
Se..ministro Maninl Murtinho (em substituição); 	

..

N. 777 --,- Capital -Federal-- Recorrentes, o Di .... Humberto.-
,Smith de Vasconcellos por si e seus Palitos; recorrido, , Benedictu Cal-
deira:Junior.— Ao Sr. ministro Oliveira Ribeiro.-.	 .. N. 761 — Minas — Recorrentes, Affenso José Rolri gues e sua

.M u lher; recorridos, Antonio José Maria e sua mullior. — . Ao Sr. mi- .
Iiistro flinimarã,es Natal (em-substituição). 	 •	 ,

N. .535 — Ceará — Recorrentes; Leitão, Irmão (S- Silva; recor-
rida, a Fazenda do Estado.— Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti (eIll
,substi t ti irão) .	 -	 .

N. 820 — Santa Calharina .— Recorrente, José lIeleodoro Nu-
nos Barreto; recorridos, Claudirso Rocha e sua mulher. — Ao-Sr. mi-
.nistro . Pedro Lessa (em substituição).

N. 761 — . 5. Paulo — Re.correntes, Vicente de Sá Barbosa e ou-
tros; recorrido,. Dr. Fernando Machado.— Ao Sr. ministro Canuto i
Saraiva (em substituição). . 	 ....-1

	

Arrraus.V.SEs MEU	 .
.. ǹ•

N. 1.113—Districto Federal-7A ppellante, juiz federal da i a Vara;
,appellado, capitão medico,Dr. Alvaro Paula Guimarães.—Ao Sr. mi- !
nistro Ribeiro tio Almeida, em substituição. .	 .

N. 2.000-..-Districto Pederal—Appellante,. Dr. Julio . da Silveira:
Via.nna; appellado, a União Federal.—Ao Sr. ministed Manoel Murti-
filio, em substituição.	 .

N. 2.Q8—Distrito Federal—Appellante, juiZ federal. da .1 3 Vara;.
appeliados, Freire Guimarães & Comp.—Ao Sr. ministro Oliveira Ri-
beiro, em substituição.

N. • 1.88:3—Pis. tripto Federal — Appellante, ' Dr. José. Mariarmo
Corea de Camargo Aranha; appellado, João . Pinto Ferreira Leite.—

o Sr. ministro Gitimarães Natal, em substituição. 	 _
N. 4 .7;1—District° Federal—Appellante, juiz federal da I a Vara;

appellailo, Frederico Carlos da Quilha Junior, -- Ao Sr. ministro
/Ware Ravalcanta, -em substituição. 	 •

; N. 1 A70—Pistricto Federal-1 0 appellante," juiz federal da 13
Vara; 2a appeillante, a União Federal; -oppella,do, Fernando ,Pillar,,
Gil.—Ao Sr. ministro Pedro Lassa, em substituição.

N. 2,133-S.,Paulo—Appellantes, José Lombardi e sua mulher;'
appeilada, CoMpaphip,,Brazileira.do Energia lilectriça.—Ao Sr. mi-
¡listre Canuto Saraiva, em substitnição.

N.- 2.23D,Alagoas—Appel1ante, The Great -Western of Brazil
RaihVay C° Ltd.; appellados, Ismael Elpidio Brandão e sua mulher.,
Ao Sr. ministro-P:0as Galvão, em substituição.

N. 1.7W—Babia—Appellante, a Fazenda Nacional; appellada, a
Companhia:Unia .° Fabril.--Ao Sr. ministro Pedro Mibielli, em substi-
tuição.	 .	 .	 i
• N. 2.220—District° Federal—Appellante, Dr. Olympio Oscar Vi-

Hiena Valladão;' appellada, a União Federal.-Ao Sr. ministro Se-
bastão de Lacerda, em substituição. . 	 .. i

N. I.777—S.. Paulo—Appellante, Maximionolleitor do Mendonça:'
appeliada, a Fazenda do Estado.—Ao Sr .. min	 l.istro: Ribeiro do A .1

•meida, em substituição. 	 -..	 . -.XI

	

;	 .
N. 1 ,14—pistricto Federal—Appenante,....Antofflo EsaristoLla....._

. • --noi 1bJi ki, ,a.pprovada :a . ,,acra da sessião :-anterior .-e devipaoatio
*--odo . o expediente sobre a mesa.

fancorm4s,
‘N. federal—Re,late,r,- o S.r: ,ministro Oliveira Ri-

beiro; recorrente, P ,pacienterniciro Mourão Lopess ._Çpetlito; reeorrid'at
a 34 , C:tutora da .Çort xle ,Appetiação.---Ne won-,se 7m9N-411°14o o re-

.cut:s15 nitra confirmar ,a..clerigto,;reeorrida, ffl n,atÁllnlin il.to •
• Gerags.i= IiC1atQr. , 0 Sr. ,iniuistra Guimarães

0 , p,acien te '4utopto José da.._Ctinlio.-- Não .se
nlieeeu do habca&-corrus unanimemente.

N. 3.a68 — periminico I1çlaor, ,o ,Sr. ,ministro Amaro Ga-
••yalcaliti . ; recorrente ex-,officio,p . ,1,uizo Fq(leral .da Seção; recoeriLip,
.o paciento João José 'ele Saut*Anna . ..— Nogou-se ,proviinento ao re-
curso para confirmar,a decisão . recorrida,- unanimemente.

.	 .
,AppeflorM.	 .

• .	 .
N: US. — Minas Gert,l;gs —,;FLOlatier, ie Sr. ministro . Guimarães

a41; revisores, o. Sr. . pimistros .Amaro- ,Cavaloauti -o -Pedro -I.essa;
j.qatikirp ga.ndip Ribeiro;..appellada „a .Justiça f Federal.

Deu-se provimento á appellação paca absolver o appellante, con7
/.,ra õ voto do Sr. mip.i,stro Pedro .Lessa.

'AggParos dépetiOo

N. 1.38 — Rio Grande do Sul -- Relator, o Sr. ministro Álja-•
-noel Miirtinbo; aggravacte, a...Culpai:mio A nxilialre rio Cfiemins de,
For an Brésil ; aggravaclo, 4igollip Negoue provi--:
monto ao aggravb, nitanimemente. ,	 .
• N, 1.610 — Pará —	 Sr. Ministt'o Ribeiro..(10 Alineida;

agravante, a Companhia . Port'of Pará ; ageravada a Parceria
. ritima José Cordeiro. — Negóti-se:provimento- ao aggravo, unanime-.
mente.	 •

• •	 .
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íocha; apPellada,. a. Uniiici'...Federal.—Ao Sr. ministro Manoel Alur-
linho, em substituição.

N. 1 ..941-Bahia .-.-1°' appellaatte, a F4Ze1lki a -dc!:Etad0; 2!„ 41121-
lante, José Dominemos :Mendes; appellados, os inesmos. •—Ao Sr. mi-
nistro Oliveira Ribeiro, em substituição.

N. 1.710—Goyaz—Appellante, , Dr. Ratnire Pereira do Abreu;•-appellado, o Estado de .Goyaz.—Ao Sr. ministrei Guimarães Natal, em
substituição.

N. 2.02-1—S. Paulo-1° appellantc, juiz federal; 2° appella•ntei
!a União Federal; appella,do, .Maximino Guimarães.—Ao Sr. ministro
Amaro Cavalcante, cm substituição.

N. 2.005—Capital Federal—Appellante, Bernardino .Corra A1-
1;iruce; appeilacia, a União Federal.—.0 Sr. ministro Pedro Lessa,
em substituição.
• N. 1.344 — Capital Federal 	 Appellante, A Fazenda Nacional;
appellado, Dr. Bernardino Augusto Lima. — Ao Sr. ministro Sobas-.

•tião de Lacerda, em substituição. 	 •
I N. 1,813 — Rio Grande do Sul—Appellantes, Acevado Humanas
& Comp. e Arthur Mercades; appellada, a Fazenda Nacional. Ao
"-Sr. ministro Ribeiro de Almeida, em substituição.
, N. 2.087— Capital Federal Appellante, João Pereira de
Lemo Torres e outra; appellada, a .União Federal. — Ao Sr. minis-
tro Manoel Murtinho, em substituição.

N. 2.138 — S. l'aulo — 1° appellante, juiz federal; 2° appellan-
!to, a União Federal; appellado, Francisco Xavier de Almeida. -7-- Ao
Sr'. ministro Oliveira Ribeiro, em substituiçãO. • •
• N. 2.323 — Capital Federal — 1° appellante, juiz federal da 2°

;.Vara; 20 appollante, a Fazenda Nacional; appellado, Dr. Ernesto
;Antonio Lassance Cunha. 	 ,Ao Sr. ministro Canuto Saraiva, em
. substituição.

N. 2.165 — Capital Federal—Appellante, A Regia Meganica Se-
'ciciá Anonyma. do Navigaziono Maritima Adria appellallados, La.port
Irmão & Comp. — Ao Sr. ministro Eméas Gaivão, em substitui-
-ção.	 1
; N. 2.111 — Districto Federal — 1°. appeliante, juiz 'federa
da I a Vara; 20 appellante, a União Federal; appellado, Julio Rosa
.Kanity. — 40 Sr. ministro Pedro Mibielli, em substituição.
. N. 2.213—Districto Federal--Appellante, juiz federal; appel-

lado, Antonio Pereira do Amaral Costa.—Ao Sr. ministro Guimarães
Natal, em substituição.,

N. 1.681--Rio de Janeiro—Appellante, a União Federal; appel-
lados, Reis, Oliveira & Comp.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti, em
substituição;
.. N. 2.061 — Capital Federal — Appellante, o juiz federal da 24
yara; appellado, capitão de corveta Athana.gildo Lopes da Cruz.—Ao
Sr.." 	 ministro Pedro Lessa, em substituição.

PASSAGENS DE AUTOS

Appellações eiveis
Ns. 2.153 e 2.274.—Ao Sr. Ministro Oliveira Ribeiro.

' Ns. 1.480 e 2.217.—Ao Sr. ministro Guimarães Natal.
N. 2.131.—Ao Sr. ministro Amaro Cavalcanti.

ApPellações crimes

N. 555.—Ao Sr. ministro Manoel Murtinho.
N. 556.—Ao Sr. , ministro Oliveira Ribeiro.

Revisões erimes • •

N. 1.381.—Ao Sr': ministro Caput° Saraiva.
.	 N. 1.487.—Ao Sr. ministro Pairo Mibielli:

Recursos extraorclinarios

N. '7l46.-10 Sr. ministro Oliveira Ribeiro.
Ns, 823, 818 'e 622.—Ao Sr. ministro Etáa.s. Gaivão. .
N. 800.—Ao Sr. ministro Pedro Mibielli.
N. 816. •—Ao Sr. ministro Amaro Cavaleanti.

AUTOS QUE BALVARAM A' SECRETARIA COM VISTA A'S PARTES

Appellações eiveis

,r	 N. 2.312—Rio de Janeiro—Appellante, Companhia . Cantareira e
Viação. Fluminense; appellados, Leopoldo Gianelli e outros..

N. 2.388—Alagoas—Appellantes, Dr, José de Barreis . Wanderley
'de Mondonça; appellado, Dr. Joaquim Guedes Corroia -.Gondiin

AUDIENCR EM 14 DE JUNII0 DE 1913.
Juiz senuznario, o _amo. Sr. ministro Sebastião de Lacerda -

Aberta a audiencia, foram publicados os seguintes feitos:
Appellaçaes. criminaes "

N. 525--S.-Paido—Appellanté, AligueCot~,p,ppellada;_a_Jus.-
kica Federal.-,-Desprezà •aiii os .embanzos.-...

. • N. 542.-',=Rio Grandé..--do Sul—A ppellantes; SebastiááleránytOO.
Oliveira e Josê Antonio,Ramos;.tippellaila; a Justiça Ft derál
se pios imouto a appellação:	 „n •:.!r•••••-) 	 '	 •--:

-	 •	 •.	 ,Recurso eleitoral

N. 2í—S. Paulo (ílio Preto)—Recorrente, a Camara MoniCipa.
de Rio Preto; recorrido, o Dr. • João OJibrieo da Cunha Gloria .—N5e.
se tornou conhecimento do recurso. 	 ,••••

Cwillicto de juriscli.cção

N. 272—Capital Fedoral—SUscitatile, Manoel Francisco de Brito;
suscitados, o juiz da 2° Vara Federal e o juiz de 'direito da
40 Vara . Girei do District° FederaL—Julgou-se sem objecto' o
conflicto.

	

.4pitt2ção.circ1	 -
N.	 •	 •1:752—Districto Federal—Appellantes, Joaquim • do Azevedo

Domingues e outros; appeRada, Time Rio de 'Janeiro Tramway,' Light
and Power Company, Limited.—Negou-se provimento á appellaçãO--

Aggravos	 petif,Ao •

Côrte de .K.ppellação	 -- '

Sessâo da Terceira Camara em 14 dejtmho de 1913

Peesicleiteia. do Sr. desembargador Miranda Montenegro ; secretwia-
ureia intesinamente no impedimento oceasional do effeetico o
oflicial Elpidio Watson Cordeiro 	 •

Compareceram os Srs. desembargadores Torquato de Figueireao,
Lamounier Junior e Francelino Guimarães.

• Esteva preseute o Sr. Dr. Aloraes SarinentN procurador . g•tral do
Districto Federai.

-N. 256 — Relator, o Sr. desembargador Fraucelino eiiiinarães;,
paciente, 'Humberto Primo. —Julgaram prejtálicado.. • .• •

N. 257 — Relator, o Sr. desembargador Toi •quato .de figueited0;,,
paciente, Eduardo José de Souza,— Negaram a ordem.

, N..250	 Relator, o Sr. desembargador Torquato do Figueiredo;
pactue, Eduardo Pereira ileroardes.-- . ANegaram . a ordena; .

Relator, o •Sr. •desem bargador Lamounier-Juniot
ciente, j o• sé Ivo da Costa,:— .Julgai•am prejudicado.

,	 .
. N. • 1.02.1—apital. FederalAggravanto,- M. Loit SardP4O;' -

aggravados, Miguel, Irmãos & Costa. — . Negou-se, provimento' ao
aggravo. .	 -	 -	 -

N. 1.633 — S. Paulo.— Aggravante, Alfredo de AranjoSeves
aggravado; Abilio Soares. —Negou-se provirneuto . ao aggravo.

,Requeriatentos

	Compareceu o solicitador da	 uda, Dr. Rdefonso de Azevedo,
e requereu o lança incito dos prazos assigoados, sob pregão:.

a Elisiario do Moraes Rego, para' ver passar em julgado o . accór-
dão proferido na appellação criminal ri. 511; • 	 _ •

• a Manoel Antonio Lobo, para Ver passar em julgado-o.itee&dão'
proferido na appellação criminal n. 518;

a Trinou Bodrigues, para ver passar em julgado o accórdão pro-
ferido na app?Alação criminal n. 540;

a João de Deus Costa 'e outros para arrazoarem na appellnao
eivel	 . 2.277;, ----------- 	 .

Luprcio Rocha, o 	 arrazoar na appettação civel n 2,35'5;

	

a Pereira Lima Si omp.,l	 arrazoarem. na appellação civel
n. 2.357.—Deferidos os requerimentos retros e apregoadas as partes,
não c)mpareceram.	 ,

Compareceu depois o advogado Dr. Paulo José Pires Brandão'
e, apresentando procurações. , por parte'dos The London' & BraZilian:
Bank, •Limited, The London . nivel- Inato Bank, Liudted, o Tho
Bristsh Bank - of' SouthAmerica, : Limited, citou, sob-: pregão;;; a,
inteudencia de Belém . para, no prazo legal, contestar -os erobár-
gos na appellaçâo eive/ n. 1.811, em _que contendo coin es guia-
plicantes o requerem que, sob pregão, se- houvesse a citação per feita.
e • accuisada e o prazo assiguado, sob Vaia de rosell.i.-;-Dderi3o;'
apregoada, não. compareceu. 	 .	 .	 .

Compareceu, finalmente,o solichador Carvalho Verani e,por parta -
da viuva e herdeiros do connuentiador Ovidio João Paulo de•Andrade,
acusou a' citação feita ao Dr. Lucas Proença para se ver habilit ir
como herdeiro do commenda.doe Washington Rodri gues Pereira na
appella,çã) sob n. 2.226; e requereu se houvesse a• citação por ac-
ousada e perpetuada em juizo até a citação da viuva e doa deina's
herdeiros do -referido conselheiro para 0 0 0 mem]) fim o verem os sap.,1
plicantes offerecer os artigos de habilitações.—Deferido; apregóado,
não compareceu. —O sub-secretario, Edmundo da Veiga.
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•-•N. 202-Relator, o Sr. desembargador :Prappelina'Uulritarães ;
Melente;José Leifidro dos Santes:- .=-Não tomaram eonlleelmento.por
411equpetencia da caanara'. .

Recurso de habeas-torpus (ex-officio)

N. 126-Relator, o Sr. desembargador Lamounier Junior; re
torrente, o Dr. juiz de direito da 4a Vara Criminal; recorrido, José
Aarlos Pedrini.-Negaram provimento.

• Appellações crimes

Ps. 512, 104, 97, 31, 206, 214; 229, 426, 271, 420, 265, 430, 285,
166, 442, 437 e 1.004 - Ao Sr. desembargador Torquato de Figuei.r
vedo.

N. 526-Ao Sr. desembargador Franeeline Guimarães.

Embargos de 'utilidade

1.618-Ao Sr. desembargador Afentenegro.

Eill MES3

Infracções criminaes..

INs. 503, 470, 530, 559, 561 e 517.

Com DIA

Appellações crimes

• N. 189, 411, 93, 107, 143, 212, 210, 236, 189 0411.

EDITA ES

Faço publico que os julgamentos das appellações crimes n. 93,
appellante, a justiça por seu promotor, appellada, Alcina Ephygenia
Mendonça; n. 107, appellante, Benedicto da Silva Guerra, appellada,
a justiça; n. 113, appellante, a justiça por seu promotor, appellado,
Faustino Moreira Dias; n. 189, appellante, Heliodoro Carlos Veiga,
appellada, a justiça por seu promotor; n. 212, appellante, a justiça
por seu promotor,- apulado, Antonio Aleitado da Silva (menor);
n. 216, appellante, João Gertrudes de Mello, anelada, 'a justiça;
n. 210, appellante, Manoel Espés Erasa, appellada, a justiça ti. '411,
appellante, Beasilio Camargo de Britto, appellado Henrique Sehayé-
serão na proxima sessão ''da 3a Cantara da Códe de Appellaçãe, no
dia 18 do corrente mez, ou nas seguintes.

Scretaria, da CUrte de Appellação, 11 de junho de 1913.- No
itip3dimento occasional do Dr. secretario, o oficial Elpidio Watson
Cordeiro..

Faço publico que pelo Exmo. -Sr. desembargador presidente da
Côrte de Appellacão foram convocadas as cantaras para, reunidas no
dia 19 do corrente mez, á 1 hora da tarde, julgarem os seguintes
feitos : embargos de ;utilidade : ii. 1:127, 1 0, embargantos, Dr. Joa-
quim de Souza 1..c.,,ão e sua mulher ; 2 a embargante, The pio de Ja-
neiro Tramway Light and Power Company Limited ; embargados, os-
TnesMos ; - u. i.24, embargantes, Arnaldo & Comp. ; embargado,
João do Carmo Sobrinho ; - acção rescisoria: n. 19, autora, a Com-
panhia Agricola e Commercial cio Brazil ; réo, o Banco do Brazil
embargos de nullidade : n. 1.150, embargante, o Banco Commercial
do Rio do Janeiro ; embargada, a Fazenda Municipal ; - n. 1.267,
embargante, Antonio Gomes de Azevedo ; embargado, Augusto Cor-
dovil Canino Monteiro ; - n. 1 embargante, -D. Adelaide Au-
gusta de Almeida Britto_; embargado, José Pinto de Sá Coutinh 'o • -
ri. 1.538, embargante, D. Alzira de Araujo Santos Moreira ; embar-
gado, o Dr. Joaquim de.Sonza Santos Moreira ; - n. empar-
gante, D. Delfina Garcia dos Santo Heis, por si e como tutora de'
seus netos, herdeiros de Francisco da Silva Heis, . e o menor pubere
Edmundo da Silva Heis; 'emborgOdoS; JoSé Moreira - da Cunha Rogá
o outro ; embargO 'reme/lidei 	 embargade, A, Thlun
embargado, Manoel da Rosa..	 .	 .	 ..

• Secretaria da Côrto de •Appellarião, 1 .4 de junho do 4913.
*Ro impedimento -occasional‘'do Dr. "Sieçretario,' 	 oflieial Etpidio

',"tira4on. Cordeiro,	 - -	 _	 - - '• -

,	 •	 ,
• . Juizo de Direito cia • Quizta Varà.

. JUIZ. DR. CARvALII0 E MELLO- ESCRIV.Õ, CORONEL DARIO •

l'recatoria de venha

Deprecante, Juizo da Provedoria e Resíduos ; deprecado, esta
juizo.- Denegado o cemprimento da precatoria de fs, e deferido o
final da impugnação de folhas.

Acção executiva

Autores, Amaraes, Pimentel & Comp.; réo, Frederico lhas.-
•Regeitados in-Untine os embargos de fls 32. &ligada subsistente a
penhora para pagamento do pedia".

Inventano

De Francisco Joaquim de Faria Peixoto.-.. Pagos os impostos o
taxa judiciaria, á conclusão.

Acção ordlnarta

Atitoras, D. Maria Mendes e outra ; ré, TI13 Rio de Janeiro
Tramway Ligth and Power Comp., United.- Cumpra-se o accordão
de fl. 50.

Concordata

De Adriano de Araujo.- Dó-se nova vista ao Dr. curador das
massas..

EDITAES

Juizo de Direito . da Quarta Vara Civel
Fallencia de J.da costa Gomes & Comp.

De citação, com o prazo, de 10 dias, aos credores da fallencia de J. da
Costa Gomes & Comp., e a quem interessar possa, para sciencia e
dizerem SOtre a prestação de contas de Aatonio . Barbosa da Fon-

' seca, como e.-syndico da dita fallencia, na /Vima abaixo 	 .

Pelo presente faço publico que as contas de Antonio Barbosa da
Fonseca, na qualidade de syndico que foi da fallencia de . da Costa
Gomes S.: Comp. estão e se acharão em cartorio durante 10 dias, ft• •
disposição dos credores da dita fallencia e de quem interessar possa,
que poderão hupugnal-as, sob pena de, á revelia, serem ellas julga-
das pelo meritissimo juiz como entender de direito, na forma do
art. 71 da lei n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E, para constar,-
passei o presente e Mais dons de igual teôr,,que serão publicados o .
afixados na lkSirria da lei. Dado e passado nesta cidade do filo de Ja-
neiro em 3 de junho de 1913.-0 escrivão, interino, Arnaldo da Site,-

Juizo de Direito da Quarta Vara Cive/ •
Fallencia de Luiz de Souza Moreira

De citação com o prazo de 20 dias, aos credores da fallencia de Luiz
• de Souza Moreira .e a quem interessar possa, para sciencia e di-

zerem sobre uma reclamação de credito que faz 'fite Londoit Rira
Pinte Bn1 Limiteil, na . fiirma abaixo	 •
O Dr. Eliezer Gerson Tavares, juiz ^ de direito da 44 Vara Civel

desta cidade do Rio de Janeiro, etc.:
Faz saber aos que o presente edital virem, que por elle se citam

os credores da fallencia. de Luiz de Souza Moreira e a quem inter-
essar possa, para sciencia e dizerem sobre urna reclamação de, cre-
dito que faz The London (tiver Mate Bank. Limited, para o fou de ser
incluido cimo credor chirographario pela quantia de 28:2015970,
proveniente de ti-es notas .promissorias emittidas pelo fallido a favor
de Casemiro Perdia • Coita e por este transferidas por endosso ao
supplicante, "cujo requerimento, com a respectiva informação e pare-
cer acompanhado de declararão, se, acha, em cartorio do escrivão que
este subscret+,e, á disposição dos mesmos credores, durante o . prazo de
20 dias, dentro do qual poderão apresentar as impugnações ou con-
testações que entenderem, sob pena de, á revelia, se proceder com0
fôr de direito, na fórum do art. 87 da lei n. 2.021-, de 17 dezembro
de 1008. E, para constar, passaram-se o presente edital e mais done
de igual teói.• que serão publicados e affixados na fórina da lei: Pado
e passado nesta cidade do ílio de Janeiro, em 13 de junho. de 1013. E
eu, Arnaldo da Silva Trilho, escrivão -interino, subscrevi.- Viczer
Gerson . Tavar es.

Juizo de Direito- tia - Quarta Vara Cível
l'allencia. de W-áiker cloral):

AVISO AOS CREDORES

Para o fim de, serem exatrifna.dos pelos, credores da fallencia de
Walker & Comp. -c interessados que quizetera avisoachrem-so em_, .-

SORTEIO

Recursos crimes

N. 69 - Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.
n. 92	 Relator, o Sr. desembargador Torquato de Figueiredo.

PASSAGENS DE AUTOS
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cartorio, durante cinco dias, á disposição dos mesmos, as declarações
'e documentos depositados pelo syndicoi com sou respectivo parecer,
,podendo durante esse prazo de cinco dias sor impugnado qualquer
, credito incluido nessas relações, quanto á sua legitimidade, importan-
cia ou classificação, e os credores Sociaes poderão impugnar qualquer
credito particular dos fallidos, devendo as impugnações serem dirigi-
idas ao juiz por meio do requerimento instruido com documentos, jus-
tificações ou outras provas, que terá autoação e processo em separado.
Outrosim, aviso que a assembléa dos credores foi adiada e terá logar
no dia 27 do corrente, á 1 hora da tarde.

Rio de Janeiro, 12 do junho de 1913.— O escrivão, interino,
Arnaldo da Silva Trilho.

Juizo de Direito da Sexta Vara Civel
De publicação de sentença que dechn:ou rescindida a concordata de

Antonio Luiz de Araujo c reaberta a sua fallencia

O Dr.Arthur. 	 da Silva Castro, juiz pretor em exercido na Ge Vara
eivai do District° Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem que a requerimento
dos credores Rombauer & Comp. e outros o depois das neóessarias
diligencias foi, nos termos do art. 158, combinado com ()art. 115,
n. 1, da lei n. 2.024 de 17 de dezembro do 1008 por sentença deste
juizo, declarada rescindida a concordata de Antonio- Luiz de Araujo e
reaberta a sua fallencia, tendo sido nomeados syndicos os credores
Monteiro do Barros Roxo & Comp., residentes á rua Theophilo
Ottoni n. 90 o designado o dia 11 de julho proximo á 1 hora da
tarde para ter logar a primeira assembléa na sala das audiencias
deste juizo á rua dos Invalidos n. 152. Dado o passado nesta cidade
do Rio de Janeiro aos 14 de junho de 1013. Eu

'
 João de Souza Pinto

Junior, escrivão, subscrevi: Rio de Janeiro, 14 de junho de 1913. —
Arthur da Silva Castro. 	 •	 •	 •

,•n•n

Juizo de Direito da Sexta Vará Civel
De praça com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação dos

immoveis penhorados a Augusto Pinto de Miranda, em autos de
executivo que lhe move FJ'ederico Boket .

•O Dr. Aram: da .Silva Castro, juiz pretor, servindo no impedi-
mento °ocasional do juiz de direito da G° Vara Civel do District°
Federal, etc.: --

Faz saber aos que o presente edital virem, em como no dia 4 de
julho proxitno futuro ás 12 1/2 horas da tarde, á rua Menezes Vieira
n. •152, o porteiro dos auditorios trará a publico pregão do venda e
arrematação, a quotas mais der e maior lanço ofibrocer acima dá
respectiva avaliação os IMMOVOI3 abaixo descriptos e avaliados
Laudo do avaliação dos bens penhorados por Frederico Dokel
Angusto Pinto do Miranda, na Nua. abaixo : predio termo sito • á
rua Santa Philomona n. 44, e sob o n. V romano (Estação da Pie-
dade) tendo na linha da rua como entrada um corredor que mede
4%0 de largura que é commum ás demais edificações alli exis-
tentes, tendo na fachada duas janellas de peitoril e porta ao centro
com portadas de madeira, beirada saliente e coberto com telhas
francezas. Este prodio está dividido em duas salas, dous quartos
forrados e assoalhados e cosinha cimentada. A construcção é uma vez
:de tijolos nas paredes da frente, fundos e lateraes, sendo de estaque
as divisorias, modo do frente 6°1 ,10 por Gm ,70; o puxado mede 2%90
por 1'2 ,90. O terreno pe: •tencente ao predio está murado e Mede do
frente 6%10 com igual largura nos fundos, e do extensão 27%40.
'A este terreno e predio que precisa de concerto damos o valor de
3:000000. Predio sito á rua - Santa Philomena n. 4, sobrado,

In. IV romano (Estação da Piedade), tendo na linha da rua como
entrada um corredor que mede 4%65 do largura que é commum ás
demais edificações alti existentes, tendi) na fachada duas janellas de
peitoril e porta ao centro todas com portadas de madeira, beirada
saliente e todo coberto com 'telhas francezas. Este predio está di-
vidido em duas salas, dous quartos forrados e assoalhados e cozinha
cimentada. A construcção é do vez do tijolos nas-paredes da frente,
fundos e lateraes, sendo do estuque • as divisorias, mede de frente
6%10; por 6°,70 o puxado mede 2%90 por 1%90.0 terreno porten-
cante ao predio esta murado e mede . de frente 6%10 com igual lar-
gura nos fundos e de extensão 27 m ,40. A esto terreno e predio que
.precisa de concertos damos o valor de 3:0005000. Loto- do terreno
,juiato ao , predio do n. IV romano da • rua Santa Philomena n. 44
(Estação da Piedade), medindo na linha da frente em seguimento á,

' fachada dos predios acima descriptos 12 metros e na linha dos fundos
11 metros e do extensão de fronte aos fundos 2'7%40. Como bemfei-

• torias existo neste lote da terreno nina cobertura de zinco, sendo
parte do vea de tijolos e parto do ripas em xadrez, abrigando uma
caixa para agua construida do pedra o cimento. A este terreno o
bemfeitoria damos o valor do 700$000. Lote do terreno sito á rua
Santa Philomena (Estação da .Piedade). , fazenda -lambem frente para
a rua Muriquipary, confrontanda. com quem de.direito pela es-
querda,, e pela direita. comter_i'eaos do exeçutadp e• ogros., Nesta.„	 _

•

Juizo da Segunda Pretoria elven

FREGUEZIA DO SACRAMENTO

Foi mais' affixado o seguinte edital para casamento :
José Maria Gonçalves com Elvira Lopos Carrilho.
Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.-0 escrivão, Alfredo 3Iaurell

Filho.	 •

J.,...n•n •

Juizo da Quarta Pretoria Civel

De praça, com o prazo de dez dias, dos bens penhorados a Sortorio de
Castro na acção executiva, movida contra este pelo Dr. Oetavio

- Pedemontc	 •

O Dr. Tarquinio de Souza Filho, 10 supplente da 40 Pretoria
Civel, juiz em exercicio, etc.:

Faz saber aos que o presente edital de praça, com o praz) do
dez dias virem ou dello conhecimento tiverem, que no dia 2G do cor-
rente, logo depois de finda a audiencia deste juizo, á rua do Canelo
n. 271, sobrado, sorá levado a publico pregão de venda e arrema-
tação os bens penhorados a Sertoeio de Castre, no executivo movido
pelo Dr ...Octavio Pedemonte, cujos bens .são os seguintes:

Quem os bons acima pretender arrematar, deverá comparecer
no dia e- legar, aciina referidos, ao meio dia, afim de effectuar-
Se a praça o verem os mesmos bens vendidos a quem inaiS, orlem=
acima da avaliação. E para que chegue ao 'conhecimento do todos,
passo o presente edital, que será affixado no logar competente:e pu-
blicado pela imprensa. Dado e passado nesta cidade do Rio de Ja-
neiro, em 13 de junho de 1913. Eupancisco Caranta, escrevente ,ju-
ramenlado, o escrevi. E eu,Solfiéri • Cavalcanti de Albuquerque, escri-
vão, o subscrevi.—Tarquinio de Souza Filha. -

terreno estão edificadas quatro casinhas tendo cada uma •deitas
fachada uma porta e uma janela com portadas do madeira, senti,
duas cobertas com telhas nacionaes e duas com telhas francezas e
acham divididas em dons compartimentos cada uma, forrados e asso-
alhados. Este grupo de casinhas mede de frente 20 m , 50 por 3°',80 de
-fundos. O terreno mode pela rua Santa . Philomena 10%90 e pela rua,
'Muriquipary..17 m,60, formando a face lateral esquerda uma linha que-
'brada. A este terreno com as quatro casinhas descriptas damos o va-
lor de 3:5005000. Importa a presente avaliação • em 10;2005000. Rio
do Janeiro, 9 de junho de 1913. — Tito Dias de Moraes. —Oscar Ett
zebio Rodrigues Roxo. E quem os ditos bens quizor arrematar de-
verá comparecer no legar, dia e hora acima designados onde o por-
toiro, os trará a publico pregão de venda e arrematação, a quem
mais dér e maior lanço olferecer acima da respectiva avaliação, ad-
vertindo ao arrematante o disposto no art. 550, § 2° do decreto
n. '737, de 1850 (dinheiro á vista ou fiador por tres dias). Dado e pas-
sado nesta cidade do Rio de Janeiro, aos, 12 de junho de 1913. •Eu,
João de Souza Pinto Junior, escrivão, o subscrevi. — Arthur da Silvai,
Castro.

Uma caixa para chapéos avaliada OD1

Uma mobilia composta do um sofá; duas cadeiras clã braços
e seis singelas avaliada em 	

Uma mesa de jantar com cinco taboas avarliada Mn  •
Doze cadeiras com assento e encosto de palhinha avaliada

em 	  •
Una étager cora espelho e pedra Marmore avaliado
Um bufibt com espelho e pedra marmore avaliado em 	
Uma cama de casal com lastro de arame avaliada mat....,
Duas mesas de cabeceira avaliadas ein 	
Una guarda roupa avaliado em 	 	 o ,

Um toillet com espelho e pedra matutara avaliado em  -
Um guarda casacas avaliado em 	
O que tudo prefaz a somma de 	

.	 .
dsoá,

.	 *
nuigaáo
í moo

7.:s$000
905000
855000
G05000
205000
e0s000„
805000
905000 .

W375000

Juizo da Quarta Pretoria Civel

Edital de praça com O prazo de 10 dia , •

O Dr. Arthur da Silva Castro, juiz da 4` PretorjaGiyel do	 -
tricto Federal, etc.: • 	 .

•• „
Faz saber aos que o presente edital de praça aij-o prazo de dez,

dias virem que, no proximo dia dezeseis do' éorrente. ' ás portas deSte
juizo que funcciona á rua do Cadete duzentos e oitenta o lun, ao' -
meio dia.-logo após a- audiencià desse dia, serão levados a publico
pregão do venda para serem arrematados. per ' qnem . mais derl'_ .
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.•	 José Cardoso com Agostinhif de Oliveira ;
"	 -Américo Amador de Vasconcellos com Julieta Monteiro Nogueira

da Gama.	 • " •
: João de Andrade com Cecilia de Souza Martins.

Quem souber de algum impedimento, accuse-os.
-	 Rio de Janeiro, 12 de junho de 1013. — O escrivão Coto Josd de .
Freitas.

C maior lanço offorecer os bens penhorados a Williams Paris na
execurão • que lhe . move Fernando Augusto da Silveira, cujos bens
são (Ã constantes da avaliação em poder e cartorio do es-
crivão que este subscreve, a qual é do teor seguinte : Laudo
Nós, avaliadores privativos das pretorias, declaramos que, em cumpri-
mento ao mandado do ExcellentiSsimo Senhor Doutor juiz da 4°
Pretoria, Civel passado a requerimento de Fernando Augusto da Sil-
veira, procedemos á avaliação nos bens penhorados nos autos de
execução que o requerente move a "WIlliams Paris, os quaes se acham
em poder do depositario particular Antenor de Carvalho, á "rua
Barão de Guaratyba, cincoenta e tres, e são os seguintes: Uma
cama de vinhatico para casal com lastro de taboas, quarenta, mil
réis ; unia toilette com- pertences, trinta mil réis ; unia meia
commoda com dois gavetões e duas gavetas, trinta mil réis
oni min ium guarda-louça, quinze mil réis; uma mesa com pés
torneados, dez mil réis; cinco cadeiras diversas, dez mil réis; quadros
diversos, quarenta mil réis; uma mala . vasia coberta de couro, dez
mil réis; uni despertador, quatro mil réis; uma mesinha de . pinho,
cinco mil reis; dois caixões com ferramentas, dez mil réis; o'que tudo
perfaz a soturna de duzentos c quatro mil reis. Rio, 26 de maio de
1013. — Delio Guaraná. — Archiminio Mello. E assim serão os ditos
bens lavados á praça no dia e hora acima designados para serem
arrematados por quem mais der e maior lanço °trovoem' sobre a ava-
liação de duzentos e quatro mil réis. E para que chegue ao conheci-
mento de todos a quem interessar possa, mandou passar o presente
em duplicata, para ser publicado pela imprensa e affixado no lugar
competente, ficando traslado nos autos. Dado e passado nesta cidade
do Rio de Janeiro,Capital Federal da Republica dos Estados Unidos do
brazil, aos 3 de junho de 1913. Eu, Antonio Alronso Miranda Sobri-
nho, escrevente juramentado,o escrevi.E eu, Olympic) da Siva Pulula,
escrivão, o subscrevo.—Arthur da Silva Castro.

Juizo da Quinta Pretoria Civel

De praça. com o prazo de 20 dias, para venda e arrematação de
predio e respectivo terreno á rua Barão de Cotegipe n.

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, juiz da Quinta Prataria - Civel
1.° supplente em exercício, nesta cidade do Rio de Janeiro, etc.: •

Faz saber aos que o presente edital de praça com o prazo de.
20 dias virem, que no dia 17 de junho proximo vindouro, ao meio-
dia, na preteria, á rua de, S. Christorão mi.  391, o respectivo por-
teiro trará a pubblieo prégõo de venda e arrematação, a quem mais
dér sobre a avaliação, o predio e respectivo terreno á rua Darão de
Cotegipe n. ' 18, o qual terá os seguintes caracteristos: edificado
dentro de um terreno medindo 11 metros de frente por 13 de fundos,
com tres portões de ferro'' na frente, tem tres portas do frente e
consta de um salão proprio" para arinazem. Nos. fundos, banheiro,
latrina e área cimentada. Ayaliados o prodio e terreno em 4:100$000.
Foram penhorados a João Luiz Estavas, na acção executiva que lhe
Movem J. Valioso Az Comp., e vão á praça para pagamento do, - prin-
cipal juros e cuslas. E para que chegue ao conhecimeneci 'de todos os
interessados, mandei passar ci presente que será afixado ó publicado
'pela imprensa, na ffirma da lei. Dado e passado mista cidade do Rio
de Janeiro. Quinta Pretoria Girei, 21 de maio de 1913. E eu, José
Cvijllo Castex, escrivão, o subscrevo.—Sylvio Martins Teixeira. .

n•nn•n•

JUIZO da Sexta Pretoria Civel

FREGUEZIÁ DO WGENDO NOVO

Editaes de proclamas

Adi mi-se afixados
José Fernandes Bastos e Eponina Mendes.
João Pereira do Nascimento e Olga
Alexandre João de Pinho e Palmyra Brig,gs.
Acham-se habilitados
João Da.ptista com Adia Maria Francisca.
João . Diogo com -Maria Carolina.
José Nogueira de Sá e Alice dos Santos Neves.
O escrivão, interino, Alvaro de Medeiros.

Editaes de casamento

O oficial do registro civil e de casamentos da 6' Preteria Civel
(S. Cliristovae) :	 .	 .	 .	 .	 ,

Faz saber que estão se processando nesta pretoria as habilitaçb'es
i'iar'a Casamento de :

Annibal Esperidião da Silveira com Arminia Monteiro Mendes.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

De citação com o prazo de 10 dias do réo ausente Antonio Miranda
Quiterio, incurso no art. 303 do Codigo Penal

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da I a Preteria Criminal do Dis-
tricto Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de intimação com o prazo de •
10 dias virem que por este juizo e cartorio se processam uns autos
crimes em que é- réo Antonio Miranda. Quiterio, incurso no art. 303
do Codigo Penal, e como não tenha sido encontrado para se ver pro-
cessar, o Dr. promotor publico adjunto requereu a citação por edital, ?
o que deferi mandando passar o presente, pelo qual cito e chamo o:
réo Antonio Miranda Quiterio, para comparecer neste juizo no dia 28
do corrente ás 12 horas afim de se ver processar, sob pena de ser!
feito o processo a sua revelia e afinal julgado, sciente de eine o juizo
funeciona no prodio da rua Senador Dantas n. CO. E para que/
chegue ao conhecimento de todos mandei passar o presente e mais
dous de igual teor, para serem publicados e afixados na fórma
lei. ílio, 12 de junho de 1913. Eu, Tancredo da Costa Barreto, escre-i.
vente juramentado, o escrevi.—Eu, Francisco Manoel de Moraes, es-
crivão, o subserevi.—Earico Torres Cruz.

Juizo da Primeira Pretoria Criminal

Do citação com o prazo de 10 dias ao réo ausente Constantino Rum
•	 VIM liwnig, incurso no art 303 do Codigo Penal

O Dr. Enrico Torres Cruz, juiz da Primeira Pretoria Criminal do
Disfricto Federal, etc.:

Faço saber aos que o presente edital de intimação, com o prazo de
dez dias, virem que por este juizo e - carterio se processam uns autos
crimes em que são réos Constantino Rum von Kumig o João Nogueira,'
incursos no art. 303 do Codigo Penal, o como não tenha sido encon-
trado o réo Constantino Kum von Kcenig, para se vér processar,. o.
Dr. promotor publico adjunto requereu a citação por °ditai, o que
deferi, mandando passar o presente, pelo qual cito e chamo o réo
Constantino Rum vou Emnig, para comparecer neste juizo no dia 28
do corrente, á 1 hora da tarde, afim de se vér processar, sob pena
de ser feito o processo á sua revelia, e afinal julgado; sciente do que o
juizo ftmcciona no predio da rua Senador Dantas n. 26. E para que
chegue ao conhecimento de todos, mandei passar o presente e mais
dons de igual teór, para serem publicados e afixados na fórua da
lei. Ilio," 13 de junho de 1913. Eu, 'fatiou:do da Costa Barreto, escre-
vente "juramentado, o escrevi. E eu, Francisco Moraes, escrivão, o •
subscrevi.—Eurieo Torres Cruz.

•n•••~

'Estado cle Minas Geraes •

COMARCA DE DELLO HORIZONTE

Para habilitaçilo dc herdeiros

O Dr. João Olavo Eloy de Andrade, juiz de direito da comarca da
Bello llorizonbi, etc.:

Faço saber aos que o presente edital virem que por este juiza
foram arrecadados, averbados e postos em administração os bens dei-
xados por Carlos Antonini, que era natural do Reino da Italia e que
falleceu sem herdeiros presentes, pelo que convido os herdeiros su-
ccessores do dito finado residentes neste paiz ou estrangeiro e todos
aquelles que tenham direito aos ditos bens, a virem habilitar -se no
prazo de sessenta (60) dias e requerer o que fer a bem de seu direito.
E, para que chegue a noticia a todos, se passou o presente que
será, affixado no logar do costume e publicado pela imprensa desta
capital e pela da Capital Federal. Dado e passado nesta cidade de
Bello Horizonte, aos 29 de Maio de' 1913. Eu,' José Olyntho Ferraz,
escrivão, o subscrevi.-1. Olavo Eloy de Andrade. (Está devidainent4
sellad.9-1
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:0 serviço para hoje, -na Brigada Policial, é o seguinte:IXOTICIARIO
- , •• ,tdresidenciã da Republica

. Conferenciaram 'tonteai com o Exmo. Sr. Presidente da Republica
ho Palaciodo Governo, os Srs. ministros da Guerra, da Viação e da

Agricultura e senador Pinheiro Machado, vice-presidente do Senado
Federal.

— S. Ex. o Sr. Presidente da Republica assistirá hoje ál hora

da tarde á festa que o Exercito offerece á Marinha Nacional no Campo
de S. Christovão.

,• — O Sr. capitão de mar e guerra Pedro Max Frontin agra-

deceu a S. Ex. o Sr. Presidente da Republica, o seu comparecimento
sOssão solemne realizada no Club Naval em 11 do corrente.

—Q Exmo. Sr. Presidente da Republica, acompanhado de seu.
ajudante de ordens capitão Oliveira Junqueira, visitou hontem pela

Manhã o tumulo de sua Exma. esposa, no eemiterio do S. Francisco
kavier.

— O Sr. Dr. Paulo Queiroz foi hontem ao Palacio do Governo

agradecer a S. Ex. o Si'. Presidente da Republica a assignatura do

decreto autorizando o .accôrdo entre a União e o Estado do Pará

Para solução da crise da borracha.

-- O Sr. coronel Gustavo Sarallyba despediu-se hontem do

Exmo. Sr. Presidente da -Republica, por ter de partir para a Bahia,
titim de assumir o commando do 50° batalhão de caçadores.

•. -- Estiveram hontem no Palacio do Cattete os Srs. senador
Fernando Mandes; •deputados Lourenço de Sá, Jacques Ourique,

Cunha Vasconeellos, Moreira Guimarães, Bento Borges, Olegario Pinto,

' Paulo de Mello, Meira-Vasconcellos, Souza e Silva e Christino Cruz o

Dr. Ma:noel Rodrigues Peixoto.

-- O Exmo. Sr. Prosidente da Reintblic. a telegraphou. hontem.

ao Sr. Dr. Luiz Domingues, governador do Estado do Maranhão, feli-
citando-o pela passagem do seu anniversario natalicio.

Justiça e Negocios Interiores

O Sr. ministro communicou ao presidente do Supremo Tri-
bunal Federal que no dia 11 do corrente falleceu o- juiz federal na
secção de Santa Catharina, bacharel Candido Valeriano da Silva

-Freire.

-- Foram naturalizados . cidadãos brazileiros Ambrozio Gonçal-

,ves Nogueira e Fortunato Pedrosa Leitão, ambos naturaes do Por-

In al o residentes, aquellettesta Capital e este no Estado do Ama-
,
; zonas e Emillo Tobias Marioca, natural da Belglea e residente nesta

cidade.

-- Foram, concedidos 90 dias do licença ao major da Brigada

Policial Pedro Alexandrino de Andrade.

—•-• O Sr. coronel Cruz Sobrinho, assistente militar do Sr. mi-
..

; nistrõ I'isitárá hoje, em nome de S. Ex., o Sr. senador Luiz Vianna,

t que se acha. enfermo.	 .

-- Estiveram hontem . no gabinete do Sr. ministro os Srs.

nador Tavares de Lyra;' deputados Netto C:impetico, Maximianó de
Figueiredo e Evaristo do Amaral; drà..CarlOs Seidl, Afranio Peixoto,.

Manoel Cicero, Armando de Carvalho e Custodio Martins; coNnOis

Laurentino Pinto e Alberto de Aguiar.

I

Superior de dia, Major João Lino. 	 .	 . ..	 .
• Dilicial.de dia á brigada, capitão Nareiso.de Carvalho.
-.Medicos'i de dia ao hospital, .tenente Dr. Cruz Abreu ; do

promptidão, o capitão Dr. Pinto Vieira e interno de . dia, alferes ho-
norario Pinheiro Chagas.

Dia á pharmacia, alferes pharmaceutico Mallet Soares e pratico
Arnaldo dos Santos.

Bonda de visita, alferes Daniel Cavalcanti.
Rondam as patrulhas o sargento quartel-mestre Canario Porto ó

nove inferiores.
Bondam no 4° distrieto o alferes Carlos Vital e um inferior.
Promptidão permanente : no 4° batalhão, alferes Vorissimo No-,

gueira e na cavallaria, alferes Pereira Junior.	 .
Theatro S. Pedro, alferes . Lopes de Azevedo.	 .
Prado Jockey Club, alferes Junqueira. de Araujo.
Guardas: Caixa de Amortizarão, alferes Alexandre dos Santos ',..

Caixa do Conversãõ, alferes ItaptiÁta. Coelho; Thesouro, alferes Sylvio'
Carneiro e Casa da Moeda, alferes Octaciano de Sant'Anna..	 !

Estado-maior nos corpos : no 1" batalhão, alferes Ignacio de,
Jesus; no 2°, capitão Anastacio; no 3°, capitão Brilhante do Albu-
querque; no 4°, tenente Nicoláo Carneiro; no 5°, e.apitilo Satil.2S
Canha; na cavallaria, tenente Pereira de Mello e do corpo de seieriços
auxiliares, tenente Barbosa Lima.

Uniforme 37com polainas brancas.

.-0 serviço para amanhã
Superior de dia, capitão Caldeira Bastos.
Oflicial de dia á brigada, capitão Alberto Fioravante.
Medicos de dia : ao hospital, tenente Dr. Gereon Lins, de prom-

ptidão, capitão Dr. Henrique Benassi, e interno 6, dia, alferes-honó-
vario João Rezende.	 .

Dia á pharmacia, alferes pharmacentico Figueiredo • Leite e
pratico Arnaldo dos Santos

Ronda do visita, tenente Barbosa da Silva. 	 •
Rondam as patrulhas, sargento quartel-mestre Henrique do Cou-

to e 9 inferiores.
Rondam no 4° districto, alferes Vieira da Cruz, o um imforior.
Promptidão permanente: no I°. batalhão, alferes Mello Silva

e na cavallarla, alferes aleira Lima.
Guardas: Caixa de Amortização, alferes Pereira de Lucena; Cai-

xa do Conversão, tenente Czar Barrão ; Thesouro, alferes Ferreira
de Abreu ; Casa da Moeda, alferes SaineClair de Freitas.

Estado-maior nos corpos : no 1° batalhão, tenente gorado de
Campos; no 2°, capitão Saturnino de Oliveira ; no 3°, alferes Saktind
da Cunha ; no 4°, tenente Francisco Coutinho ; tio 5°, Capitão Gonza-
ga Maciel ; na cavallaria, capitão Alcebiades Catalão e no corpo de

1serviços auxiliares tenente João Martini.	 -

Uniforme 3°, com polainas pretas.

Fazenda

O Sr. ministro deu lintel]] audiencia publica, attendendo ân
pessoas que o procuraram.

-- Estiveram hontem no gabinete do Sr. ministro os Srs. depu-
tados Natalicio Camboim, Bento Borges .e Felix Pacheco ; Drs. Beli-
sario Tavora, e Norberto Ferreira.'

• -- Pelo Sr. ministro feram expedidas cartas do autorização
para rance:miar na Republica ás seguintes sociedades de peculios
«A Herança Popular» e «Credito Urbano», desta- capital, e «A Bonan-
ça», com séde em Rio Preto, Minas.

--O Sr. ministro expediu actos declaratorios dos vencimentog
e pensões que competem a diversos funceionariOs apontados e pen-
sionistas do montepio.

-- O Sr. ministro palia ao gerente do Brazilianische glektrict-.
tats Gesellschaft que mandasse retirar o centro telebbonleo que se
acha iustallado junto ao compartimento em que funeciona a 2° paga-
doria do Thesouro Nacional, tornando directos Os diversos appare..
lhos que ainda se utilisam do mesmo centro. 	 .

-- De accôrdo com o despacho do Sr. ministro o director da
gabinete do Thesouro declarou ao delegado fiscal na Balda, em sola'
ç.ão a sua =seita, que tendo sido innovado polo decreto '3.550 o conk
tracto celebrado-cota a Companhia Docas da Bahia, para à constrn-
cção das obras do porto, prevalecerá para todos os etreitos o que diS.Ç
pite a clausula Ni da letra C do referido contracto.

' --I) Sr. ministro devolvendo ao da Guerra o processo, .relauvel
' ' "&u •	 1 •	 ' •a sada e Õxercictos findos de 422$355, de que é credor :915aril.
'eentico . contraetado Romeu Thomé da Silva e provenieti	 eo . n

	

siniaçus descontadas a u'iMs de seu soldo, psdiu-lbxí 	 Õ et,• •	 _
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paria que seja a mesma divida liquidada- pela Delegacia fiscal do Rio
Gratuledo Sul conforme deterrnina..a circular n. 23..	 ,

11
• --Por estar a decisão reeorrida dentro da alçada da Inspectora

51a Alfandega,o Sr .ministro não tomou conhecimento do recurso inter-
-posto pelo a rente geral da Carnpagnie Chargetirs liéunis, da decisão
da Alfandeg desta Capital multando a dita companhia em 10 0/4 , • por
não ter apresentado no praso devido os documentos referentes á baixa
de responsabilidade do despacho 1.•

Sr. ministro foram concedidas licenças de tres luzes ao
guarda-mór da Alfandega de Porto Alegre, Marcellino • Tavares, o ao
contador da Delegacia Fiscal do Thesouro no Amazonas, João Baptista

•

--Pediedo-lho.providenciar para que seja cumpida a sua cir-
cular n. 20, e Sr. ministro 'devolveu ao da Guerra o processo que
acompanhou o aviso ti: 101, relativo ao pagamento do • 128S de quo
se julga credor o capitão do Exercito Antonio de Carvalho Borges
brinho, proveniente de ajuda de custo que deixou de receder em
1911.

Sr. ministre antorizott o delegado fiscal em Santa Catlia-
nina, attondemlo ao pedido daseu collega da Agricultura, a mandar
lavrar a escriptura do compra, pala Fazenda Nacional, das terras
pertencentes aos herdeiros da Simplielo Manoel da Silva, pela quantia
de 19:0003,correnclo a despeza por contado credito distribuido aquella
repartição liara a consignação /V -Serviço de Colonização- devendo
a mesma eseriptura ser assignada pelo procurador- fiscal da delega-
cia, que exigirá dos vendedores a satisfação das exigencias da Di-.rectoria do Patrimonio.

• — Por falta de funda.mento legal, o Sr. ministro . indeferiu o
requerimento da Directoria . da Bibliotheca de Pelotas solicitando
isenção de direitos para o material destinado á installação de luz ele-
ctrica em seu edificio. •

Dando provimento ao recurso interposto. por. E. Johnston
& Comp., • do acto do inspector Alfandega de Santos 'impondo ao
ciammandante do vapor inglez kinuera a multa de direitos em dobro
pela falta de mercadeáas verificada em duas caixas descarregadas com

Lindicios de violação, o Sr. ministro mandou que fossem apenas cobra-
dos ps direitos simples,. visto não ter sido lavrado o termo de que trata
o art. 379 da' Nova Consolidação das Leis das Alfandegas.

• O Sr. ministro communicou ao da Agricultura, ter impor-
tada em 20:1173880 a Cambial de '1:333-G-8 libras, cuja acquisição
.solicitou, achando-se a respectiva despeza registrada pelo Tribunal de
Contas.

Dovolvendo ao seu collega da Viação diversos processos re-
lativos a dividas de exercicios findos' provenientes de - gratificação
addicional de 10 %• a diversos funccionarios daquello ministerio, o
Sr. ministro pediu-lhe informar qual a data do acto ministerial ,.,que
concedeu aos mesmos funeciOnarios a referida gratificação. ^ •: •

-- O Sr. min l stro communicon ao da Viação. que, por ter sido
co.neediela em 1912 a gratificação addicional de 10 % -ao•continuo. de
le,classe da Estrada de Ferro. Central do Brazil .Eurico José Fernan-
des Guimarães, na importancia,de 22„s g , não pódo ser autorizado
seu pagamento conforme solicitou.

Conformesequeran o operario da Imprensa Nacional Manoe
Pinto Ferreira, o Sr..zpiii,tro •mandou abonar-lhe _a gratificação de,
45 de accôrdo ciam o art, 13 do,regulatimoto approvado .pelG" de-
creta n.

• ..	 •
• ---.Pelo Sr. ministro .foi approvado o concurso. de 1 4 entrancia"

realizado na Delegacia Fiscal de Matto Grosso em setembro da anuo
findo.

-- Era virtude de serem 03 mandatos apresentados nullos
pleno direito, por força do decreto n. 79, art. 1 0, e por não poderem
ser acceitas publicas 1(51:mas nem certidões de proprio punho, o Sr. mi-
nistro resolveu que falta • competencia a Attila Gastão Salvaterra para
requerer, como-fez, como procurador de João Baptista Dali Igno, José
,Sbriesak e Vicente Piruzzo, restituição do sello que pagaram- pelas
,fhtentes de officiaes da Guarda Nacional que pagaram, julgadas sem
leffeito . pelo ministro da Justiça.: 	 -	 •

• 'Marinha
• .	 •	 .

O Sr. vice-almirante cure co É.stado Maior da Armada recebeu
'O, seguinte radiogramma do commandante do Benjamin Constani:

«Santiago d'e' Cuba 14,, de junho de 1913-Cheguei' hoje. Estado
*Pitaria' bom. Sahird a g. Saudnães:-Barreto, commandante.»-

--Foi rescindido o contracto do foguista ^ extranumerario de
30 classe Aristides Baptista, embarcad , , no se,out Itío Grande do Sq,
vista de seu máo comportamento, não podendo mais ser contractado
para o serviço da Armada.

--Polo superintendente do Pessoal foi feita a seguinte, recate'
mendação:

«Chama-se a attenção dos Srs. directores das Escolas de Aprer
dizes Marinheiros para a fiel observancia do art. 97 do regulamento
approvado pelo decreto n. 0.380, de 23 de fevereiro do also findo,
bem como para a respectiva escripturação de Fazenda e do-peculin
em que é vedado aos mesmos Srs. directores mandarem organizar li-
vros do remessas e nelles entregarem dinheiro do peculio como foi
verificado pela escripturação das escolas do Maranhão e Piaulay. 	 •.	 .	 .

Os livros de remessa são fornecidos mileamento • ás " escola '-
onde existem arseimes e para remessa de material c saldo do dinheiro
do verduras nos fins dos exercidos, ou por transferencia de responsa-
bilidade, e nunca para a remessa de peenlio.»

-O Sr. ministro assistirá hoje, acumpannada de seu estado maior,
á festa organizada pela oficialidade da 0" rei10 do nosso Exercita, em
honra á Armada Nacional, e que se realizará no Campo de São Chris- •

v cw•

-A's autoridades navaes apresentaram-se o capitão de corveta
Eduardo Piragibe, por ter sido despronunciado do conselho de
tigação kque foi submettido, a seu pedido ; os capitães-tenentes G41,-.
dino Pimentel Daarte por ter desembarcado do navio escola «Prmaeie
ro de Março» o designado para servir na Escola Naval, o Antonio da .
Moita Ferra; por ter • sido desligado do Corpo de Marinheiros Nae
cionaes.	 •

desligado de remador da Escola de Aprendizes • Marinheiros
desta capital II nanenegildo Firmino dos Santos, por não convir ao ser....
viço da-mesma escola..

-- Do seout Bahia desembarcou o taifeiro Salvador Loureiro'
Coelho.•

-- Da Superintendencia do Pessoal foi desligado o capitão-
tenente^Lucas Alexandre Boiteux; por ter sido mandado embarcar no
cruza.dor-tórpedeiro Tymbira.

-- A' Superintendencia 'do Pessoal apresentou-se o 'eapitão-',
tenente Amorico . de Azevedo Marques, por ter sido exonerado do
cominando da fortaleza de Santa Cruz, ma Santa , Catharina.

— Apresentou-se á Supernatendencia do Pessoal o capitão de
corveta Agenor Vidal, par t" regressado do Estado de Matto Grosso,.

-- Da Superintendencia do Pessoas main desligados o capitão
de fragata Afronso da Fonseca Rodrigues, por ter sido' nomeado para'
exercer o cargo de commandante da flotilha do Amazenas, e' o 1° te-,
nente Pedro Xavier de Góes, por ter entrado, em coso de licença do.
30 dias para tratamento de sande,

-- O superintendente do Pessoal indeferiu o reqnerimentá do
marinheiro invalido Franeisco dos Santos, pedindo Pera.._aquortelar.

.;
Guerra

Foram nomeados para examinar o material iinprestavel existente
;no Deposito de Material Sanitario do Exercito os seguintes afliciaes:
tenente coronel Medico Dr. Arthur Eduardo . Seixas, 'mijar medico
Dr. Irenio de Britto e o 2° tenente do 20 regimento de infantaria Enéas,
de Carvalho Fortes.

-- Pela junta medica que o inspeccionou, foi julgado proMpto
para o serviço o coronel Gustavo' das Santos Sarahyba. 	 •

Foram mandados servir: no hospital Central e capitão Dr.
mdolpho Costa,: na 80 região o 1° tenente Dr. Manoel de Leino

o na 60 companhia isolada o capitão Dr. , Manoel Guedes G. Gola-
dim.
• •	 •

•--Requereu que ficasse sem effeito a rectificação do idade TIO?
obteve, o capitão Joaquim Francisco de Souza Andrade, do 20 regi.
mento do infantaria.

• -- Pelo quartel da 9a região foram expedidas as necessarlas ora%
dons. no sentido de que as brigadas estrategica o mixta mandem aprA.
sentar, respectivamente, quatro Tduas bandas de musica á commis-n
são encarrega.da da festa sportivo-militar.



Võiniffp:

Está marcado para, 18 do corrente o embarque dos officiaes
epraças do Exercito que se destinam aos portos do Norte, o qual terá
logar ás 8 horas da manhã, no antigo Arsenal de Guerra.

.	 ,
-- Cm inspecção de saude a que foi submettido ela junta me-

dica da. 0a. região, em sessão de 13 do corrente, o 2° tenente in-
tendente do 1° esquadrão da trem Pedro Victoriano Maciel, foi julgado
necessitar de 40 dias para seu tratamento.

julgado prometo para o serviço o 2° tenente do 1 4 regi-
mento de artilharia montada Luiz Rabello Portes, em inspecção -de
saúde a que foi submettido.

-- Pelo quartel general da 94 região foi pedido á brigada mista
um inferior afim do auxiliar o serviço de escripta do Serviço de Ad-
ministração daquela repartição.

Está liSje de serviço na posto medico da divisão de saúde o
Or, Armando Meireles.

•---- Serviço para hoje:
Superior de dia, capitão Tilo Conrado Niemeyer.
A brigada esarategica dá o offieial para o serviço á 9 4 região,

patrulhas, as guarda do Ministerio da Guerra e Hospital Central
e serviço de extraordinario.

Auxiliai' do aleitai de dia, auxiliar de escripta Mondar°.
A brigada mixta dá o °Melai para ronda e as patrulhas para as

estações de Madureira e D. Clara.
A brigada estrategica dá ainda a guarda do palacio do Callete.'
Uniforma 3°.'

• --- Serviço para amauhã:
Superior de dia, capitão José Franco da Fonseca.

, A brigada estratogiea dá as guardas do Ministerio da Guerra,
Hospital Central, serviço de extraordinario, patrulhas,, inclusive as
das estações de Madureira e D. Clara, e os officiaes para ronda e
Iara o serviço da	 região.

Auxiliar do oficial Ile dia, amanuense Thomaz de Aquino.
A brigada mixta dá a guarda do Palacio do Cattete.
Uniforme 54.,

— Em vista de haver sido transferida, raaliza-so hoje á 1 hora
da tarde, no Campo da S. Cristovão, em presena•a do Sr. Presidente.
da IlePublica, ministros de Estado, corpo diplomado, altas patentes
do exercito e da marinha, officialidade da guarnição e grande nume-
ro de convidados,' a festa sportivo-militar offierecida á Marinha Nacio-
nal pela guarnição desta Capital, tendo sido expedidos pela commis-
são organizadora Ao eartaman 3.000 convites.

A ornamentação do Campo está a cargo do Dr. Julio Furtado,
director da Repartição de Mattas o Pesca da Prefeitura, a qual pro-
mette ser deslumbrante.

O prograimná para a. fasta é o seguinte
. • Primeira parte — Içar o pavilhão nacional e o signal O Brazil
bspera que cada um cumpra o seu dever ». Continencia á bandeira
pelas forças que tornarão parte no eertamen e manobras do hydro-•
plano Curtis sobre o Campo do S. Christovão.

Esgrima pelo 56° batalhão do caçadores.
C•nmastlea pelo 2° regimento de infantaria.
flymnastica a cavallo pelo 1° esquadrão de trem.
Escola da companhia pelo 3° regimento de infantaria.
Gymnastiea pelo 52 4 batalhão de caçadores.
Segunda puta — Assalto de esgrima de bayonetta e lança pelo

1° regimento de cavalaria e 55° da caçadores.
Gymnastica sueca polo Collegio Militar.

, Esgrima de espada pato 1 0 regimento de artilharia montada.
Gymnastica sueca pela Escola de Grumetes.
Aza, moinho, cruz de malta e escola de cossaco pelo 1° regimento

de cavallaria,
Esgrima de hayoneta pela Escola Militar.
Tarceira parte — Escola de officiaes polo 1° regimento de ca-

vallsria
Esgrima de liayoneta pelo batalho naval.
Gymnastica Pelo 10 regimento de infantaria.
Carrousel pelo grupo provisorio de ohuzeiros.

• Desfile das forças de terra e mar em continencia ao Sr. Presi-
denta da Republica.

Uma commissào composta dos generaes Marques Porto, chefe do
Departamento da Guerra, Caetano de Faria, chefe do Grande Estado
Maior, Souza. 'Aguiar, inspector da e° região, Tito Escobar e Silva
Faro, irá ás 42 e I 30 da tarde ao Almirantado, afim do conduzir o
j. minisiro da Marinha ao pavilhão do Campo de S. Cliristovão.

O officiaes convidados para assistir a festa deverão compare-
cer dm uniformo .3° o armada.	 .

•As forças que tomam parte na festa.deverão achar-se no Campo
, 12. e 30 em uniforme kaki ,e equipadas em completa ordem do
marcha, conforme ordem expedida pela quartel general: da 9 a ragião,

• A brigada estrategica dará . a• guarda de honra para prestar as
eontinencias ao Sr. Presidente da Republica por occasião da sua Alia-
gula e uma bateria de artilharia montada para salvar não só á che-
gada desta autoridade como • tambein por oecasião de ser içado 0
signa'	 Braill espera que cada uni cumpra o seu dever.»

- O pavilhão nacional e o signal «O flrazil espaça que cada uni
cumpra o seu devera serão içados por dons veteranos do Paraguay,
sando um do Exercito e outro da Marinha, distribuindo-se por essa •
occasião flores e confottis.

As eScolas trabalharão sob o cominando dos seguintes otriciaes
A do 560, tenente Octaviano Guimarães ; a do 2° regimento de

infantaria, capitão Sotero de Menezes e 2°' tenentes Barbosa Mon-
teiro e Pedro Pinho ; a do esquadrão de trem, tenente Casar Mes-
quita ; a do 3° regimento de infantaria, tenente Henrique Gomes ' • a
Ao 52° de caçadores, tenente Aldemar Brito ; do 1° regimento de
cavallaria. e 55 0 de caçadores, tenentes Lima Mondes e Granville
Lima ; a do Collegio Militar, tenente Derineval Peixoto ; a do 10 regi-
mento de artilharia, tenente Gomes Carneiro ; Escola do 1° regimento
de cavallaria, tenente Almada e Escola do Collegio Militar, tenente
Anatolio Duncan ; a do 1° regimento de infantaria, tenente Pereira
e a do grupo provisorio de obuzairos, major Leite de Castro e a offi-
cialidade do grupo.

O tempo de intervalo da execução do programma será de 10 a
15 minutos para as unidades de infantaria e de CO a 30 para as de
cavallaria e artilharia.

Viação e Obras Publicas

Estiveram hontem no gabinete •do Sr. ministro os Srs. sena-
dores Alencar Guimarães, , Ferreira Chaves, Francisco Glycerio C
lucilo Luz, ãeputados Joaquim Luiz Osorio, Antonio Nogueira, Au-
relio Amorim, Christino Cruz, Joaquim Piras Ferreira, Cunha Vas-
conceitos, Eloy de Soliza, Galeão Carvalhal, Nieanor do Nascimento;
marechal. Jeronymo Jardim; coronais Emilio Illum Castro Menezes;
commandanta Francisco Mattos, capitães Moreira da Silva, Francisco
das Chagas Magalhães e Frederico Carlos Gome

'
; conselheiro' Vila-

boim, eommendador Antonio José Ferreira e Drs. Pedro Pernambuco,
Carlos Euler, Ferreira Vianna Filho, Julio hoeler, J. Rodrigues Sal-
danha, M. Bacelar, Carlos Fulas, Prado Soiaas, José Amaria() dos
Santos, Francisco Blieriug, Annibal Freire da Fonseca e Adilar de
Souza.

-- O Sr. ministro da Belgica Adhémar Delcoigne esteve Imi-
tem no gabinete do Sr. ministro, de quem foi despedir-se. O
Dr. Barbosa Gonçalves designou o seu oficial de gabinete Henrique
Romaguera para rapresental-o .no embarque do referido direta-.
mata.

• — Por acto do liontem, o Sr. ministro approvou o novo qua-
dro do pessoal, bem COITO a respectiva tabela de vencimentos, a
vigorar na Estrada de Ferro de Caxias a Cajazeiras.

-- Despediu-se hontem do Sr. ministro, por ter de partir para
a Europa, o marechal Francisco Marcellino de SOUZA. Aguiar.

O Sr. ministro poz á sua disposição a lancha Gama, da Inspoctoria
Federal de Portos e incumbiu de represental-o no embarque o sou
oficial da gabinete coronel Povoas Junior. '

-- Pelo Sr. ministro foi autorizada a Companhia Viação
e Constrocções, empreiteira e arrendataria • da Estrada de Ferro
Central do trio Grande do Norte, a importar, segundo os typos appro-
vados para a Rade de Viação Ferrea da Bahia, o seguinte material:
duas locomotivas typo «Teu-Whellse, chias ditas typo «Consolidation»
quatro carros de la classe para passageiros, quatro carros de ga
classe para passageiros, dons carros para correio e bagagem, 12
carros para transporte de animaes, 20 vagões abertos 55 vagões - te-
'chiados para mercadorias, sete vag53s tanques, sete ditos para in-
fiammaveis, um dito para inspecção da linha e um dito para pa-
gador,

--- Havendo a Middletown Car Company • apresentado pro-
posta para fornecimento do material rodante á Estrada de Ferro do
Rio (Muro, o Sr. ministro resolveu que a referida companhia dosai
apresentar proposta na primeira concurrencia que Eir aberta. . .

-- As pessoas que procuraram falar liontem ao Sr. ministre
por occasião da audiencia publica, foram attendidas por autorizaç,Zo

-de S. ' Ex. pelo oficial dá ;gabinete coronel Póvoas Junior.
•

--Por se adiar ausente do serviço ha Mais de 30 diAsem causa
,juStificada_, o Sr. inia174r0 mandeu detnittir do inar de'eNbineivo.d,
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.Da secção Informações, entre "as notas mais interessantes assigun:;
lamos: «Escola de Lacticinios de Barbacena», «cabras lciteiac c)
britos reproductores», «e, anthracnose do algodeiro»_, ctiem- pansi
cio tomate»,	 chlorose . dtte arvores fructiferas», «Enna° experi-e
mental de canna de assucar de Campos>', etc.

A- • Publieação periodica do . Boletim cujos exemplares são pra-
fusamente distribuidos pelo pais e no exterior, é mais um relevant4
beneficio que o Serviço de Informações e Divulgação do Ministerio
Agricultura vae constantemente prestando ás classes produetora.s
Brasil.	 -

ST».

$586 Domingo b •

ao, classe da Estrada de Ferre Central do Brasil, Ifenrique Dias da 1
Cruz.	 .	 '.•	 .	 .

•,

- —O Sr. ministro, acoMpanhadio de seu ornejai de gabinete. co-
•ronel Povoas Junior, visitou "b senador marechal' Diogo Fortuna, que f
cóntinúa enfermo.

--Por este ministeriaf foram enviados ao da Fazenda os pro-
cessos de pensão do montepio de Manoci da Costa Vieira, no logar
de thesoureiro da Administração dos Correios de Alagoas; Manoel de
Freitas Junior, no de concertador da Estrada de Ferro Central do
Brasil; imã() Ourique de Carvalho, no de amanuense da Administra-
ção dos Correios cia S. Paulo; . Modesto Rapuzeira, no de operario da
Estrada de Ferro Central do Brasil ; Francisco Galizii, no de carteiro
dos Correios de S. Paulo; Eduardo Henrique de Carvalho, no de*
agente de 2e classe da Estrada de Ferro Central do Brasil; José Erni-
lio da Silva Franco, no de conductor de trem da mesma estradá e Al-
dovrando Pinto de Albuquerque, no de contador dos Correios do
Ceará.

Agricultura: Industria e Commercio

Ao Sr. ministro communicou o director do Museu Nacional estar
fonccionando em suas installações definitivas o laboratorio de phy-
topathologia do Museu, dispondo dos mais completos e neccssarios
recursos technicos para completas pesquisas da sua especialidade.
O laboratorio acha-se á disposição dos demais estabelecimentos do
ministerio e de quantos necessitem utilizar-se de seus servieos. •

. • O Sr. ministro recebeu communicação de haver assumido
a direcção do Aprendizado Agricola de Igarapé-assú, no Pará, o novo
director, engenheiro Antonio Travassos da Rosa.

-- Até fins do armo corrente devem estar concluidos os edi-
ficlos da estação experimental da canoa de assacar de Campos, da
enfermaria veterinaria de Ballo Horizonte e do posto veterinario e
de observação annexo á Escola Superior do Agricultura e Medicina
Veterinaria desta Capital.

-- Por todo o mez dcjullio proximo devem ter inicio as obras
de construção dos edificios da fazenda modelo de criaça. o de Ponta
Grossa, no Estado do Paraná.

—Já está installado em novo o amplo edificio, dispondo de con-
fortaveis accommodações, o escriptorio de informações do Brasil em
Paris.	 •

A nova installação é á rua Saint Honorá n. 180 e 191, na ,parte
mais central da capital francesa, devendo annex.o ao escriptorio ser
em breve inaugurado o mostruario dos nossos productos.

-- Pelo Sr. ministro foram despachados os seguintes requeri-
bentos:	 -

Paulo Orozimbo de Azevedo. — Compareça a esta secretaria.
Paulo Agoiro Neiva.—Deferido, provando o que allega e apresen-

tando opportunamente os documentos exigidos.

-- Por portaria do Sr. ministro foram nomeados: Joaquim
Parreira Babello, para o cargo de mestre de (Adua para trabalhos
de madeira do Aprendizado Agricola do Barbacena e Venancio Ayres
Pinheiro para exercer o cargo do pratico do industrio, agricola do
Aprendizado Agricola de S. Luiz das Missões, no Estado do Rio Gran-
de do Sul. •

-- Pelo Serviço de Inspecção e Defesa Agricolas vão ser expedi-
das as mudas de plantas requisitadas pelos Srs. Domirgos José Fer-
reira de Britto, residente em Tres Pontas, Sr. Gualberto Pedrosa,
residente em Andrade de Araujo, no Estado do Rio de Janeiro.

— Acaba de ser publicado o n. 2, armo 20, do Boletim do
lilinisterio da Agricultará, Industria e Commercio, abrangendo os
meses de março e abril do corrente anno, publicação executada pe-
riodicamente pelo Serviço de Informações e Divulgação.

. O presente numero encerra numerosos artigos, abundantes in-
lormações e noticias relativas á agricultura, industria o commercio

•no Brasil e no estrangeiro, contendo finas estampas intercaladas no
texto.

Pode se avaliar a impOrtancia desta edição do Boletini pela cita-
ção de alguns artigos que "o mesmo encerra : « Zonas naturaes
producção brasileira», p916 Dr. Souza Britto ; «O progresso da indus-
tria da borracha no Para», pelo Dr. J. Babar ; «A cultura do co-
queiro», F. J. Cordeiro ; « O phytoplitora infestans da batata», Ci-
caro Brant ; «A liou escola ambulante de agricultura de Rosario de

	

Santa Fé» . Th. Pa.dula etc.	 -

Estabelecimentos de instrucção

O resultado dos exames hontem realizados na Escola Superior
de Agricultura e Medicina %editaria foi o seguinte .. historia na,-
tarai, distincção 1, plenamente 3 e simplesmente	 geographia,
'lamento 3 o simplesmente 5.

Amanhã, segunda-feira, ás O horas da manhã, far-se-ha a prova
oral da 2S turma de historia natural e ao meio-dia as de geographia
(2e turma) e mathematica.

São chamados para historia natural os Srs. Armenio da Rocha
Miranda, Arthur Oberlaender Tibau, Moacyr Alves de Souza, Serto-'
rio de Castro Faria e Alvaro.Verissbuo Sauerbrown dos Santos, Sabia&
Maciel Monteiro do Mattos, José Olympio de Moura e Epitacio Pessoa;.
e para geographia e mathematica os Srs. Fluy Alfredo Pinheiro,
Thomaz de Faria, Adalberto Gomes de Carvalho, David Pinheiro
Guerra, Antonio Carlos Pestana, Luiz Alberto \Vhately, Esmeraldino
de Oliveira, Josias Lucas do Sant'Anna e Benodicto. de Oliveira
Barros.

A mesa examinadora de mathematica está constituida pelos Sr/.
Drs. Pedro Barreto Gaivão, Arthur do Prado e Sebastião Sodré da
Gama, professores do estabelecimento.

E. F. Central do Brazil

O Dr. J. Dunham, Sub-director do L'afego, baixou as—see,
guintes circulare s, endereçadas aos agentes, sob ns. 4.550 e 2.3r)

«Declaro; liara vosso conhecimento o devidos fins, que não deto3-
ser feita nos telegra,mmas particulares a declarari a° «Via Estrada»
para que, em virtude de a recusar, como encambitiamemo a Ilopar,-
tição Geral dos.Telegraphos, não seja esta estrada debitada por mit-
pre,stimo de via.»

«Para vosso conhecimento e fins convenientes, abaiXo trans-
crevo a circular n. 62, de 16 do corrente, da Repartição Geral do/
Telegraphos

Communico-vos que, a partir de 1 cio maio do corrente, foram
reduzidas de 25 centesimos as taxas para o Senegal, encaminhada/
pela via South American.—E. Pamplona.»

—O mesmo chefe de serriço expediu tambern as seguintes cir-
culares aos chefes do serviço e agentes, sob fls. 71 e 72

«Abaixo transcrevo, para vosso conhecimento e devidos fins, o"
teôr da resolução do Dr. director sobre o criterio a ser °bade-,
ciclo no calculo para gratificações addicionaes:

As gratificações addicionaes são calculadas sobro as porcenta-
gens dos vencimentos dos cargos occupados na occasião da concessão
das mesmas gratificações, fiao soffrendo augmento por promoção ott
nomeação para novos cargos, nem redacção em casos de licença;
faltas ou impedimentos.»

«Para Vosso conhecimento e devidos effeitos, abaixo transcrevo ee
teór da circular n. 20, do 21 do corrente, da directoria

Os requerimentos de licença o de férias devem ser informados,
indicando as anteriores licenças, o numero de dias de férias já gq-
zado no corrente anu, e si os requerentes estão suspensos.

Nenhum requerimento de férias poderá ser deferido sana polo.
menos terem decorrido 30 dias da ultima licença.a

— A renda da Maritima, no dia 12, foi de 33:997S200.

O movimento de mercadorias nesta estação, no dia 13, foi
o seguinte :

Foram remettidos 119 carros com 1.291.381 kilogrammas d3
mercadorias; 38 com 368.100 kilogrammas de mercadorias da estrada,
6 com 60.000 kilogrammas de carvão de particulares e 56 com
810.670 kilogrammas de carvão da estrada.

Importação:—Mercadorias, 22.200 volumes com 1.025.700 kilo-
grammas; mecadorias da estrada, 600 volumes com 134.000 kilo-,
grammas; carvão do particulares, 145.000 kilogrammas; carvão da
estrada, '763.000 kilogrammas. Teta, 2.O07.' 0 kilogrammas.

Exportação:—Mercadorias diversas 1.403 volumes com 109.222
kilogrammas; mineiro, 2e5.000 kilograrneas; milho 447 saccos com'

1 26.092 kilogrammas; feijão, 552 saccos com 33.020 kilograrnmas; cáfC;
1 23 carros com 762 saccos _com ..,.6.038 .kilogrammas. Total 459.32

ki I ogr a rum as.
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Por uma. relação que foi presente ao Sr. prefeito, varifican esto
que ;luzir da pequeno numero (1) flItleCi011ari g13 com que et/lecionava
o antigo S . .i1:0 de Exame do Leite, as multas aos infractores das feiS
que regnimu ii cammereio desie ganoro de primeira necessidad$'
foram imirstas no valor de 293:000$000.

Por toda que fica exposto se verifica que cem a raorganizaeão
da repartição do leite, a Prefeitura fica apta para combater a int-
pureza dessa genero, muitas vezes com grave prejuizo da sauda
publica.

Movimanto do eafe:--saccos existentes, 12.318 com 743.339 kilo-
lirarnmas; saceos dryearragaalos, 1.201 com 72.660 kilogrammas

.ratiraalaa	'ea, com 78.802 kilogrammas ; ficaram 12.213, com
739.10'7 ka	 ammaa

— A renda da estarão de S. Diogo no dia 11 fai cie 2:200900,
O movimento de mercadorias no dia 13 nessa estação foi o se-

guiute:

Importação — Mercadorias, ti . 544 volumes com 3;1.524 kilogra ?u-
na s ; mãteriaes, nenhum; encommendas, 2•118 volumes com 29.130
ailtigratifinas. Total. 7.662 volumes com 370.680 kilogrammas.

Espertaria° — Mercadorias, 7.4131 volumes com 193.8,41
rammas	 inatoriaes, 24.884 volumes com 227.000 kilogrammas•

tarje siar le, 1.019 volumes com 96.881 kilogrammas ; encommen-
das , 2,510 volumes com 31.110 Idlogrammas ; total, 33.894 volumes
coni 530.832 kilogrammas.

-- Pelo Sr. Dr. Humberto Antunes, sub-director da 3 1 divisão,
foram designadas para aarvir: em Rondei : , o praticante Ismael Pereira
de Aatitijo;- elo Chrokatt, o praticante Murillo Guaveure de Oliveira;
Cm S. Aguiar, o praticante Mario de Castro Moreira; em E. Rios, o
pratieante Eugenio Diogo Cabral; em S. Cruz, o praticante Luiz Du-
arte de Mendonça; em Cachoeira, o praticante Alberto Augusto dos
Saiitos: em A. Vasconeellos, o praticante Eugenio Pereira, e no En-
troncamento, o telegraphista Manoel Gonçalves Maranduba.

-- Tiveram ordem de regressar a seus logares os telegraphis-
tas: Jaelotho Ferreira Muniz, em Lorena; Simeão Francisco Gonçal-
ves, no depc')sito de Palmyra, e Luiz Pereira de Souza Guimarães, em
Campo Grande.

-- Estão cotia parto de doente os telegraphistas João Evange-
Ásia Leal Pacheco, de Cachoeira, e Jacomo Miraglia, de Sapucaia.

- ---Foram rvir; em linganho de Dentro, o praticante Paulo
Eopke; em Engenho Novo, o praticante Gasta° Santos; na Central, o
praticante Raul de Almeida; em Apparecida, o praticante Graduei)
PetTira; em Registro, o praticante Virgitio Paes da Silva; em

Itofitn, 6 pratiaante José Carrapt; em Pedro Leopoldo, o confe-
tne Franciaco Rodriguas dos Santos; em Congonhas, o agente José

Pinto Lobo; em Deodoro, o praticante Paulo Nascimento; em Queluz,
o conferente Joao Bapti s ta Escoltar; em Mantiqueira,o agenteValentim
Fernatides Pereira em Paty do Alferes, o conferente Oliverio Novaes
da 8ilva e em Austin, o praticante José da Silva Pereira.

Prontio, director da Estrada, inspeccionou liontem
na trabalhos da linha dupla da Serra do Mar, tendo regressado á
noite.

Foram impostas multas, por infracção de posturas, pelos
agentes dos districtos abaixo indicados:

Do Andarahy — A M. Cruz, de 200$, por ter aberto negocio, soai
licença, A rua Costa Pereira n. 103

De Santa Thereza — A Francisco Jacintho Torres, de 100$, por
estar construindo um telheiro no prelo n. Is da ladeira dessa dono-
minação, saiu licença

De S. Christovão — A Antonio Fe.airreira Agostinho, de 505, por
estar feira de horas lançando foguetes do predici n. 20 da rua Dr. S.
Freire.

-- Foi nomeado pharmacentico interino do Instituto Profissionat
João Alfredo o Sr. Leoncio Limoeiro.

- -- Foram designadas para ter exerciaio nas escolas abaixo trs
adjuntas: Clara ()imante' de Andrade, 4° feminina do 9° ; Latira Vil-
leia de Campos Souza, 6 3 feminina do 3 0 ; Lniza Duque Estrada Costa,
2' masculina do 4° e Enlina da Costa e Sá, 5' feminina do G° districto.

Prefeiturã

e liaras da tarde de 27, 28 e 30 do corrente, encerrain-se
na Prefei1a...1. as caneurrencias para calçamento a parallelipipados
sobre base e. ..zadaan da rua Dr. Sá Freire e construcção de sar-
g,etas na praia da Ribeira, ilha. do Governador e de unia galeria de
aguas pluviaesa na rua Senador Pompeu, entro as ruas Gomes Car-
neiro e Camerino.

- - Foi transferida para a 1° escala masculina do 3° districto
guardiã Sephora Lobo.

-- Na Prefeitura Municipal pa gam-se amanhã as folhas de vem-
cimentos do moa findo dos adjuntos do 3° classe, professores de escolas
nocturnas, coadjuvantes de ensino e expediente de cursos noct

Na Sub-Directoria do Policia Administrativa Municipal, foram re-
gistradas, em 13 do corrente, 69 guias das diversas importancias
arrecadadas e recolhidas á Sub-Directoria de Rendas, pelos agentes
dos districtos:

Campo Grande 18i$ de multas e 55 de leilões;
Santa Rita, 180$ idem;
Sacramento, 200$;
S. José, 60$ idem e 10$ de impostos;
Sant'Anna, 80$ de multas e 7$ de matriculas do cães;
S. Christovão, 10$ de imposto e 1705 de multas;
Tijucal, 80$ idem, 46$600 de impostos e 7$ de matricula de

cães;
Engonho Novo, 23$ de imposto e 2915 de multas;
Jacarépagua, 27$ de enterramentos;
Campo Grande, 185 de multas e 55 de leilaas;
Inhaúma, eit;$ de multas e 2945 de enterramentoa.,

- Foram relne. ttiilas A Diractoria de Fazenda as folhas do mez
findo, do e g ereicio dos professores elementares e expediente aos mes-
mos, do exereicio do pessoal das escolas profisslonaes femininas e do
expediente dos regentes de escolas nocturnas, tudo confeccionado pela
2° secção da Directoria Garai de Instrueção Publica.

O Sr. prefeito. a convite do Dr. Ernani Pinto, chefe da
Inspectoria Saltitaria do Cominarei° do Leite, examinou hontem um
laboratorio ambulante, installado com grande economia em uma
antiga ambulaucia da Assistencia Publica, afim do proceder-se ao
exame cio leite:, cm domieilios o estabulos.

O operado riograndense Otto Pregizer, de aceôrdo com as instim-
eaks recebidas, confeccionou o laboratorio nas officinas da Assisam-
cia, constando este da apparelhos os mais aperfeiçoados e usados nas
principaes cidades da Europa, com caixa de agua, pia com torneira,
depositas para garrafas, armados para guarda de lactometros, tubos e
reactivos e necessarios ao serviço, tres cadeiras e é illuminado com
lampadas electricas.

A pintura foi executada pelo operario José Fernandes Loureiro,
que foi elogiado pelo Sr. prefeito, assim como o seu companheiro de
officina, Pregizer.

Coaavidado de novo pelo Sr. Dr. Paulino Werneek, direator
geral de Ilygaene, o general Bento Ribeiro deixou o palco da Pre-
feitura onde féra collocado o laboratório ambulante e subiu A

,aiorierulencia daquella, onde se acha installado o principal laboratorio
para o exame do leite e produetos

Foi deveras agradavel a impressão que lhe deixaram as explica-..
oes e demaia detall1CS s0bre o funecionamento da nova repartição.

Adquiriram immoveis

Dr. Josephina Moraes Dantas, terreno á rua Rocha Fragoso, por
6: 0005

Associação dos Funccionarios Publicais Civis, terreno, á rua
Dr. Costa Ferraz, por 45005000

Dr. José Cavalcante Vieira, terreno, á rua do Bom Pastor, por
7:000$000

Antonio Gomes de Silva, terreno, á rua Araujo, por 2008000
Ililario Iluerque, terreno, A travessa lia, Santa Cruz, por

3:0005000
Dr. Francisco Augusto de Vasconeellos, prelo, á rua D. Mar-

cial-mi-ma n. 100, por 8:0008000
Evaristo Antonio Marques, terreno, A rua Lueinda Barbosa, por

:308000;
Dr. Antonio do Paiva Freitas, prelio e terreno, á rua 2'r de Maio

n. 369, por 13:0005000
Augusto de Albuquerque, terreno, A rua 24 de Maio, por

1:0005000;
Dr. Joaquim José Moreira Filho, terreno, á rua Dr. Pereira Pas-

sos, por 3:4005000;
Joaquim de Souza Bastos, terreno, mi rua Capitão Macieira, por

2005000;
Vasco de Araujo Gama, prelos., ás ruas Capitão Macieira e JoãO

Macieira os. 29 e 30, 3, 5, 7 e 9, por 5:300500o;
Waldemar Pereira de Souza Caldas, velo, A rua zaria n. 27,

antigo, por 8305000;
Emilio Carreiro Loureiro, terreno, á rua Victoria, por 1:0005000;
Francisco EL Caries, terrenos do marinhas, por 1:000%00115 . 19
Ricardo Julio de Atahyde, precitos, á rua J40 A4l

21, por 10:000$000;
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D.- Aurora da Costa Paranhos da Silva, terreno, á rua Figuei-
redo, por 1:2503000;

.	 • Antonio José Guimarães, terreno, á rua Dr. Clarimunda do Mello,
por 1:000g000;

Antonio de Almeida, predio e terreno, á rua. 13 de Maio n. 178,
•por 6:0003000;

Francisco Xavier Lopes, predio, no caminho do Morro a. 7, por
8003000;

D. Amelia eavalcanti • Pereira do Rego, terreno, á rua Areldas
Cordeiro, por 6:000000;

Bernardo Guimarães, terreno, á rua Barão do Masquita, por
11 :1003000 ;

Coronel llonorio dos Santos Pimenta], meio predio e terreno, á
rua Sepetiba, por 11:0003900;

Mitra A. do Rio de Janeiro, terrena, á rua Conde do Boinflin,
por 6:0003000.

Requerimentos despachados.	 .	 .
Pela PriVeitura:
Thomaz Posada e outros.—Nem os requerentes são diaristas

-nem ao Poder Executivo da Municipalidade cabe a attribuição a que
se refere a petição.

Torres Carneiro.—Rectifique-se o nome ofilciando-se á Directoria
de Fazenda.

Claudia° Corréa Louzada.—A' vista da informação, dirija-se á
Procuradoria.

Gregorio José de: Andrade.—Satisfaça a exigencia.
Luiz Rodrigues Teixeira.—Junte o contracto da sociedada.
Jacintho Gonçalves Pereira.—Deferido.
O. Pereira & Comp. —Deferido de amônia com a informação.
Luiz R.Pinto, Charles Bonavita,Franciseo da S.Marinho, Adolpho

Vasconcellos, Ermeliada R.- Cardoso, Augusto N. Silva, Luiz 0..Souza.

Berthold°, Judith	 de Carva ,lho Souza Neves,Oetavio Domingos Ferreira Leite .-Compareçain.
d S PPratos,	 Izabel e S. rat 	 Albertoes, 	 J Soares, . 	 Ad	 Miranda o Dr, sub-director	 n44 Sub-directoria de Obras o Viação.

Jose da Silva & Comp.—Tire a conta para 4.000 tijolos, To/
foram os recebidos.

Aleixo Alves de Souza, Clara Gleiser, Companhia Mecanica
portadora de S. Paulo.—Deferidos.

Ninado & Pereira, Alves Vieira & Comp., Gregorio de Paiva
Moira, Gasta° de Moura Mala, Teixeira & Lopes, S. Mendes & Comp.,
AbilioJoaqabn de S. Moutinbo, Companhia Ceramica
Mello & Lopes, Custodio Mandas &Comp., J. Vieira & Comp., Manoel

.Joaquim dos Santos S.: Filhos.—Deferidos.
Silvestre & Comp. e J. Vieira & Comp.— Satisfaçam a exigencia

da Fiscalização de álachinas.
Antonio de Almeida.-- Passe-se alvará, depois do assignad0 Ci,

termo.	
mArthur Cargueira Alves.— Passe-se alvará, de accõrdo co	 S.

informação.
Daniel Bordenavi.—Mantenho o despacho da circumscripção, de .

accôrdo com a lei.
A yres Antonio de Souza, Antonio de Oliveira Tarré,• João Lorena,

José ãlariz Iluria, José Luiz Martins de Souza, Maria da Costa • e Silva
Almeida.—Passem-se alvarás.

. Raul Vaseoncelloa de Azevedo.—Deferido.
-	•.Jesé de Almeida Marques. :-Passe-se alvará, nos termos da inforn

mação.

Joaquim Fontes & Comp., Oetavio Babo, Daniel Ferreira, Ma-
noel José-da Silva e Joaquim de Souza Mendes.— Passem-se alvarás.

Tiburcio José de Magalhães e Dr. João Augusto Belelinde.--:
Passem-se alvarás, nos termos da informação.

Companhia Sul-America e Dr. Luiz Maria . de Manos
Passem-se as guia.

José Lima de Oliveira Junior.—Púde habitar.
AugustoAntonio Augusto alartiuez e Anua de Sá Oliveira.— Passem-s0

•galas.	 •
'Antonio , Luciolo.—As ouvidas estão declaradas no processo e o

peticionado delias tom conhecimento. Quem manteve o despacho foi-

Antonio M.
Babo Aristides C. Leal, -Antonio Barbosa, Antonio Conteccei, Alvaro I .

	

	 ' Alexandre Dyoth Fontencfille. — O projecto não pôde ser acceito.
José Pereira de Magalhães (rua do Cotovello n. 39). — Póde ha-

bitar..
Dr. Eduardo França. — O que necessita está incluido na licença

dada. •
Emilio Nelson.—Facilite o exame da cobertura.
Companhia Paulista de Banificios.—Dié a dimensão da placa.,
Narrib Mobeini.—Dê as dimensões.'
Tancredo Gomensoro.—Junte procuração.
Frederico José Ferreira Alegria.—Ilabite.
Carlos Nunes Teixeira.—Passe-se guia.
José Tavares Ferreira .—Entregue-se mediante recibo.
José Dias da Silva Tavares e José Ferreira Nogueira.—Satisfaçam.

as exigendas.
Dr. Alberico de Moraes. — Indique com precisão o local em que ,

pretende construir.
Marcela° Genesi() e Francisco lilehl.—Podem habitar.
Guilherme Brocheu & Comp.— Pague a multa, por estar fazenda,

obras em desaccórdo com a lei. •
6" circumscripção:
Helena Machado Paiva, Antonio da Cunha Peixoto, Antonio de

Almeida Alemtejano, Horminia. Eugenia Ribeiro, D. Maria Pereira M.
da Silva e Francisco do Mediria C. Ribeiro.—Podem habitar.

Francisco Gonçalves Dias, Henrique Nora e José Soares de Pinlm
Ramalho.—Satisfaçam as exigeneias.

Ignacio Dias Pereira Nunes.—Apresente projecto.
José -.1onçalves da Rocha.—Passe-se guia de numeração.
João da Silva Moraes e Amorico de Souza Comino. — Podem ha-

bitar.
A bilio dos Santos Simões.--Satisfaça a exigencia.
Manoel Borges Machado e João Francisco Rodrigues Barbosa.

Passem-se guias.

P. Caldas o Carlota M. ;Alves Moreira.—Transfiram-se.
Francisco F. da Motta.--Rectitique-so de accôrdo com a infor-

mação.
Antonio Cecillano„ Véra Soares, Bento A. Gonçalves, José P.

Silva ãloniz, José F. Barros Nobrega, Luiz J. da Silva, José P. de Oli-
veira, Isaias A de Oliveira e Manoel Alves.—Satisfaçam , as exigen-
cias no prazo da lei.

Torres & Ferreira, Clatidino dos S. Braga, Alfredo de O. -Couto,
Evaristo & Araujo, Bernardo da Costa & Comp.,álaria A. de Oliveira, •
Pedro Cetizano J. Firinmuy', Cardoso Monteiro & .Comp., Francisco
Cavallieri, Emilia da R. Miranda, Lino J. de Qaeiroz, Baptista & Li-
ma, Gomes & Corrêa, Daniel Alves .& Comp., Dias & Alves, Moreira
Andrade & Comp., José de O. Bastos, M. G. Lima 'Lampreia, A. G.
Baptista, Manoel da C. Pinto, Joaquim F. Nunes, J. Brind, Antonio
J. Vieira, Manoel Estavas, Manoel F. da Silva Junior, M. .1. Pereira
az Comp. o Manoel R. Castro.—Deferidos.

José V. Ferro.—Indeferido.
José F. Gonçalves, :Abel 11. de Carvalho, Augusto do Almeida,

Fry Youle & Comp., A: Gaspar da Costa & Comp., Florencio do E.
Santo, Pult Wolff & Comp., José M. Gomes da Costa, -Pedro F. de
Mello Santos, Saraphim A. Maguoja Pinto, Salvador & Filho, Atti-
lio Lignini e Guilherme- G. da Silveira e outros. —Deferidos.

José GuimarIes.—Certifique-se.
Antonio J Barcellos.—Indeferido.

llastef Rastin & Irmão, Domingos F. Gonçalves Goimarães,Victor
Costa & Comp., Firmino M. Rodrigues, Jorge Jacob & Irmão, José
M. Gomes da Costa Fernando do 11. Paranlios, Toinmazu Damasco,
Augusto IIermida ("ardoso Guimarães, F. Castro Sz Comp., José A.
Alvim, Benito Castello Cesta o outro, João L. dos Santos, Alfredo
Bastos & Comp., Julio de A. Ribeiro e João 11. da Fonsoca.—Satis-
façam as eiigencias.

Francisco Lopes de Miranda.—Indeferido, á vista das infor-
mações.	 •

Ares Antonio de Souza.—Concedo 30 dias.
Herm Stoltz & Comp. (8.611).—Juntem o talão do deposito.
F. II. Walter.—Sim, mediante recibo.
Companhia F. C. Jardim Botanico (7.098) e José da Silva Bran-

dão.—Compareçam para explicações.
Manoel de Souza.—Deferido, de accôrdo com a informação.
Manoel Gonçalves Crespo.—Deferido.

. . José Antonio.—Deferida, nas condições da informação do en-
genheiro.
• • Herculano Julio das Reis Lima.—Deferido, deixando as aberturas

•para plantio das arvores.	 .•
;	 Dr.' Luiz da Rocha Miranda, Companhia- Expresso Federal (9.326)
--sPasSem-sa alvarás para chanfrar semente o.melo-fio.

• Pedro Alves dos Reis.—Deferido, deixando as aberturas para
plantio das arvores. ;"'i,

• Licenças

Pelo Sr. prefeito :
De 60 dias, para tratamento da saúde á adjunta Olympia Campos

da Luz;	 -

De seis mezes, eia prorogação, com todos os vencimentos, ao
ajudante do Entreposto de S. Diogo, Esperidião da Franca Valioso,
do acciárdo com a lei n. 1.508, de 5 do corrente;

De seis :nozes, em prorogae,ão, com ordenado, ao chefe do serviço
sanitario do Matadouro de Santa Cruz, Dr, José Joaquim do Santa
-Anna; •

• • • De seis meses, á adjunta Maria da Gloria dos Guaranys, de ac..!
cdrdo com a lei a. 838, art. 179, de 20 dot outubro de 1911;. •

De 90 dias, sem vencimentos; á adjunta- Maria Antonietta l‘rati

Ursa.
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Directoria do Meteorologia o Astronomia-Secção de MeteorologN o Physica do Globo-.4st-----"---.J7--lo tempo ao meio. dia do Grcenwieh-
do Janeiro, 13 C!e junho de 1913.
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23°,23'
25°,25'
250,3.1'
26°,55'
270,01'
27°,05'
27°,35'
30°,02
340,51'

20,15,
2°,40
3°,43'
40,17'
50,16'
50,53'
6°,93'
7°,06'

7°,34'
70,49'
8°,03'
80,05'
8°,26'

10°,53'
°35'

13°,00'
14°,02'
14°,47'

1.6.016'
16°,20'
10°,43'
17°,20'
18°,10'
19°,00'
'00,53'
20°,29'
°10,10'
21°,15'
2t°,23'
21°,24'
910,27'
°1°,40'
21° 15'
2 l",57'
22°,02'
22°,18'
22°,18'

22°,25'
22°,25'

15
20
11
30

780
207

81
212
/8

535
14
82
50
30

663
40

4
32
47

900
3

500
180
792
618
472
305
155
857
169
530

1.000
808

1.036
832

10
682
801
842
802
612
937

436
620
131
402
813
431
550

01
665
583
820

10
690

15
1.116

008
3

24

23
3

26

52.8
60.8
62.8
64.0

65.4
61.7
64.1
--
62.5
65.2
61.5
65.6
65.1
66.2
06.8
66.7
66.0
65-.8
60.0
67.2

70.5
69.0
00.0
68.5
71.5
69.2
68.5
68.8
70.9
72.5
66.9
71.9
71.4
73.3
74.6
74.3
71.7
--
60.9
72.2
72.2
73.3
73.7
73.i
71.4
71.2
72.9
73.7
73.6
72.9
71.3
72.5
74.6
74.8
72.5
66.8
73.4
64.0
/5.6
74.5
76.0
71.3
75.0
70.4

Bom,,	 111 J ue
Orvalhou.

Bom.
liwerto.
Bom. -
130m.
11Jrn.

,
Incerto, nevoeiro:
J 'cario.

ge.	

O

O

Occurrencias : Em S. R. das Lages está chuviscando. Em Nazareth, Araeajú e Ondina, choveu esta n anta. .E n. Goyanna e Pyre110.0
clioviscou esta manhã Em Caxanibil, geou esta madrugada. Em S. L. do. Maranhão, Jaboatão, Recife, Pão do Assucar. S. £..-

Gacern, Curytiba e Paranaguá, choveu limitem. Em Rezende, Capital e S. Paulo, chuviscou hontom.
As temperaturas minimas da yespera ..vcriflearn-_se : em Guara_pnava, com 2 0.2 o em Caxambú, com •°.1.
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t..	 Directoria de Meteorologia e Astronomia-Secção de Meteorologia e Phystca do Glabo-Estadt
ílio de Janeiro, 13 de junho de 1913.
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'TEMPO E NIENOMENO3
DIVERSOS

ms. 700 -1- ° o o mim ruim
Turiassú 	 •	 - 
S. Luiz do Mvranhão 	

1°,45'
2°,13'

45°,15'
11°,16'

'IS
20

62.4
01.9

27.3
27.6

20.8
30.1

26.5
22.8

17.5
25.'7

S'E
E

3
2

8
7

Orvalhou, .

S. Bento do Maranhão 	 2°,40 •W,44' 11 02.5 28.2 29:0 22.1 22.6 12.0 E 3 4 Bom.
Fortaleza 	 .1 30,43' 38°,30' 30 03.4 24.2 29.6 22..5 10.0 3.4 S. .3 8 Incerto.
Guaramiran,ga 	 40,17' 39 0 ,00' 780 - 18.8 21.8 18.8 13.8 E 3 10
Quixeramoblin 	
Parra do Corda 	 r

3°,16'
5°,53'

39°,15'
15°,23'

207
81

61.6
03.8

23.5
26.1

27.3
32.0

21.0
10.0

15.2
15.5

SE
SE

2
2

2,
4

Mão.
Orvalhou.

Iguatr'i 	  	 6°,25' 300 ,40' 212 03.2 21.3 - - 14.9 ssE 5 6 Bom, ne,voeiro.:••••
Joboatito 	 8°,03' 310,52' 50 60.5 25.5 20.8 17.4 17.7 5.6 SE 3 o
Recife 	 8%05' 31°,51' 30 01.9 27.4 28.3 21.6 18.2 6.7 SE 3 8
Pesqueira 	 80,26' 37 0 ,11' 063 00.2 21.0 25.2 18.4 13.3 0.7 SSE 6 10. 1.11Certo. .
Pão de Assucar. . 	
Aracajú 	 .

00,43'
10°,55'

37°,28'
37°,01'

49
4

66.7
00.2

21.0
21.3

28.3
20.2

10.3
23.0

19.0
19.3 0.1

G
C

5
.1)

,	 7
. 10

Mão,
Encarto, nevoeiro.

S. Bento das Lag,:s 	
Ondin 	

120,33'
13°,00'

38°,15'
38°,30'

32
47

67.0
03.6

22.0
24.8

23.1
26.3

20.1
20.5

17.9
19.2 1092

S
SE

O
.	 4

10
10

Incerto,

Caetite 	   140,02' 42°,37' . 000 68.8 40.4 22.0 14.9 12.1 0.5 SE 3 .10 Mão.
Ilhéos 	 14.0,47' 39°,03' 3 07.3 21.4 25.5 21.1 16.1 14.2 SW 3 O
Cuyabã 	 15°,35' 50°,00' 235 70.8 23.0 26.1 22.1 18.2 NW ,	 8 O Mão.
Goyaz 	 •
S. Luiz do Caccres

15,51,

16,16'
500,08 ,
57°,38'

500
180

___
71.1

10,5
23.3

,._._.
32.6

47.3
18.0

1:4 .2
17.3

21 , 0 E
N

.	 1

.	 O
10

43
Bom, orvalhou. 	 .
Incerto, orvalhou.

Pyrenopolis 	 16°,20' 48°,28' 792 70.5 15.7 23.0 11.3 11.2 1.0 W .	 1 10 Incerto..-	 _
Montes Claro	 • 	 16°,13' -43°,52' 618 74.4 '	 18.0 27.0 9.9 12.3 N .	 3 10
Pirapóra 	 - 17°,20' 140,20' 472 68.2 17.0 25.5 14.4 11.5 1.5 NN .	 3 10 Mão.
Theophilo Ottoni 	 180,10' 11°,20' 305 60.1 18.0 21.3 15.8 13.8 5.8 S .	 2 10 Mão.
Dello Horizonte 	 10°,53' 30°,13' 857 61,6 10.6 32.4 11.4 11.0 • C.. .	 .	 .1 _11 Incerto.
Aquidauana . 	 20°.29' 53°,18' 169 68.1 19.9 - 18.2 13.6 SE .	 O 3 Bom.	 .
Ribeirão Preto 	 21°,10' 17°,/0' 530 '70.8 11.2 22.3 10.1 9.9 E I 2 Bom, orvalhou.
Barbacena 	 21°,13' 430,17' 1.090 72.3 11.5 15.5 6.4 9.3 SE 2 .10 Mão.
Lavras 	 21°,20' 44°,55' 808 70.2 13.6 19.8 9.1 10.3 NE ..	 5 9 Orvalhou.	 -
Muzambinho 	 21°,24' 16°,33' 1.036 72.5 11.1 19.6 7.3 9.5 ENE 4. lo Orvalhou.
ralinyra 	  21°,27' 420,19' 832 71.6 12.0 47.0 7.0 10.0 C 3 10 âláo.
çã2,11-1pos 	 21°,40' 41°,30' -	 10 72.8 17.4 20.6 12.6 14.5 3.0 S O O Bom orv. nev.
Jaiz de Féra 	
Caxaniln'i 	

210,15'
21°,57'

130 ,20*
410 ,56'

682
891

73.0
73.2

. 13.4
9.8

19.2
20.8

7.0
1.6

10.2
8.3

3.3 SE
e

.	 1
1

.	 9 lucert0,
-. Bom, orvalhou..

S. Carlos do Pinhal 	
ÉriVirgo 	
S. Paulo dos Agudos 	

90°,02'
22°,18'
220,18'

170 ,50'
12%41'
49°,03'

812
802
602

72.1
-
69.3

16.2
12.4
14.0

22.6
22.0
21.0

6.0
4.0
8.1

8.7
7.6

11.5

NE
C

SE

O
3
2

o Bom. orvalhou,
8 Bom, uerNeiro.',,
O Bom..

Passa Quatro 	
Maéalié. 	   

22°,91'
22°,25'

4-P,58'
11 0,50'

037
4

70.6
72.8

12.0
20.6

17.1
20.7

5.1
12.8

9.2,
11.3

S
C

..2
O

O BOM, orvalhou.
.	 6 Incerto.

Vassouras 	 92°,25' 13°,12' 436 71.5 14.8 20.6 0.8 11.7 NW 2 5	 .	 .
Rio Claro. 	 92°,25' 470,35 . 620 72.6 10.8 21.8 •7.4 9.2 SW 3 .	 O Bom, nevoeiro.'
Rezende 	 ••	 . 22°,28' 41°,53' 431 71.0 18.1 22.0 8.2 12.1 E 1 3 Bom, orvalhou.'
Pinheiro 	 22°,30' 130 ,11' 402 '72.2 15.0 21.8 11.3 12.4 C O G Nevoeiro.
Petropolis 	 22°,31' 11°,12' 813 '70.7 11.1 16.3 3.6 9.3 0.1 E 1 Ocuri	 nov. orvalriou.
Mandes 	
S. Pedro (District° Federal)
Rio.Douro 	

.°9°,32'
22°,35'
220,37'

12°,28'
43°,28'
43°,28'

431
179
128

71.7
-
'72.6

15.4
11.1
18.1

21.0
15.0
23.0

s.G
23.3
11.1

11.1
10.7
11.3

0.1
0.2
1.0

C
SE
C

O
2
o

IQ	 rvalbOti,
O Bom,

-
Capital (Rio) 	 °,51' 430 '10' 61 72.6 18.0 20.1 19.1 13.8 0.8 NW 2 .	 '7 Nev. tenue, orvalhou.
Campinas 	 220,51' 47 0 ,04'

.
G65 72.5 44.5 19.8 10.5 0.3 SE 1 O Bom.

Taubate 	 • 	  230,03' 45°,25' 583 73.4 13.7 20.8 0.4 10.3 e o 10 Nevoeiro.
Tatully 	  230,25' 41%50' 595 72.3 15.8 21.1 8.5 11.1 S i o Bom.
S. Paulo 	
Santos 	

23°,34'
23°,56'

16°,35'
180 ,39'

820
10

73.7
72.9

11.5
21.0

19.5
21.8

9.0
15.3

9.8
13.5 4.0

NE.
N

..g
1

..j0 Incerto, nevoeiro tetj,
1 Bom.

Faxina 	 	  21°,05' 190 ,00' 690 71.8 17.0 20.5 8.5 10.4 • E 2 G Bom. orvalhou.
'guapo 	 210,12' 47°,30' .	 10 '70.5 17.0 23.1 14.0 12.0 NW 1 •	 Bom. orvalhou.:
Gtraporé 	 	  280,56' :51°,00' 550 - 5.0 21.8 3.2 6.1 \V 1 .0 Bom, orvalhou.
Santa Maria 	 29°,11' 53°,43' 110 73.8 17.2 22.2 11.3 9.1 N 2 10
Porto Alegro 	
Cachoeira 	

300,02'
	  30°,29'

51 0,00'
52°,50'

20
65

72.8
'71.0

11.6
8.8

22.3
21.0

8.0
8.2

9.2
'7.5

C
O.

o
0

.4 Nov. ten.	 orval/1011.;,
•	 .0 Bom nevoeiro.	 ''''.!'

Bag6 	 .	  • 	 310,20' 51°,00' 221 08.3 11.9 20.3 10.7 9.1 NE 3 10 fuer .0, •
Pelotas 	   31°,47' 52°,30' 8 09.2 10.6 21.0 9.0 9.0 N .1 .4 hic.erto orv. nffir!
Rio Grande 	 .
Jaguarão	 - 

32°,02'
32°,31'

52°,00'
530 ,00'

3
17

69.8
69.5

12.9
11.7

19.3
21.4

14.1
10.2

10.8
8.2

N
N

4	 40 Mão, nov.
4	 .	 .2 Orvalhou..

Montcvidéo 	 1. 310,54' 50°,12' - 07.0 11.0 21.0 13.0 8.9 ESE 4	 8 Ice, nev. teu,'
...........	 ti

-..........-......------..........,
• f.

• Oecurreticias	 EinGuaramiranga está chovendo. Em Pyrenopolis está clioviscanció. Em (Mina, Ilheus, T loop] ilo °Mn!, Palmira e
tNlacallé choveu esta manhã. Em Araeajú, Pirapora, M. Claros e Barbacena ehoviscou esta manhã. Em 8. B. do Maranhão, Reeik	 .Juig
.era choveu limitem. Em Jaboatão, Caetité, Goyaz; Rio Douro e São Pedro choviseou !Imitem.

• -,As'temveratUras	 verminimas da vespCrl	 ifinram-se:	 Caxambá com 1° G e em Guapore Com 3 8 ..	 .	 _	 . _
•
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Veloci-
dade NuvensQuanti-.
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Directoria:de Meteorologia e Astronomia - Observatorlo Nacional - Boletim ãleteorologico - Rio de Janeiro, 10 de junho de lgál':q

nODAS

VENTOS

Veloci-
dade Direcção

_ .	 .
• mim .

1/2 noite 	
3m 	
6 m 	
9 in 	
1/2 dia 	
3t 	
61 ..........	 ..
011 	

•

765.5.
765.0
765.2.
766.5
766.2
105.1

766.7

Temperatura: noaxima, 22°.2 ás 11 lis. 40 m.; ininima, 18°.I ás 4-11s- 45 m..m. Evapora.ção. em 21 horas 4m/m3.
. 21 horas, Om/no0', Ozone: 7 lis. In., O ; 7 lis. n., '2. insolação, 2 h. 12 m.

Orvalhou pela madrugada.
Nota -Observações extrahidas da série horaria.

o	 mim
	

Ms.p..seg.

	

18.7
	

13.3
	

83
	

0.0

	

18.5
	

14.0
	

83
	

2.3

	

18.5
	

13.7
	

86
	

0.0

	

10.5
	

14.3
	

85
	

2.4

	

21.8
	

13.3
	

69
	

0.0

	

21.1
	

12.7
	

68
	

7,4

	

20.8
	

13.1
	

72
	

5.5

	

19.8
	

13.9
	

81
	

2.8

Calma
	

10
3

Calma •	 8

Calma
	

10
SE	 10

- SE
	

10
SSE
	

9

St, Nb
St, Fs-St
A-Cu,Ci-St

Ci-Cu, Cd z
X-Cu, St-Cu, Nbl

A-St;	 CU

Chuva cahlda

Directoria de Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Aleteorolog,,ico -Rio de. Janeiro, 1 de junho d.e 1913•ç

•n•n••1~

1/2 noite 	
3m 	

ril 	
O rn 	
1/2 dia 	
3 t 	 O.
6 t 	

mim
766.7

-766.1
766.8
768.2
767.9

-766.5
167.4

, 767.8

o 121/113 Ms.p.seg
20.0 43.7 78 1.1 NNE 10 A-Cu, SI-Cu	 •
10.3 13.7 0.0 Calmo. a Cu, St.--cu
18.2 14.0 90 1.9 NW 10	 - Nb, St-Cu,	 Cu

• 18.5 13.6 2.2 NNNV - 10 Nb, St-Cu ..Cii
• 20.4. 13.2 2.2 NNE -9	 -	 • S:-Cu, St

•	 21.3 12.3 6.2 SSE 7 St-Cu,	 St, Cu
20.5 11.3 63 4.5 ESE 1 St-Cu,	 St	 -
10.6 11.0 70 ENE i St-Cd, .St.,

Temperatura: naaxima, 2-P,4 á 1 h. 20 m. t. minima,17°,7 ás 7 hs.40m. m. Ozona.:7 lis. m: 3, 7 hs. n. 6 . Evaporação em 21 horas ••,:
l'on/ml. Chuva cahida em-9A horas: Onlim1. Insolacllo: 4 h. si m.

Choveu fracamente c chuviscou no correr da manhã.
Nota '-'Observações extrahidas da série horaria.

Directoria de Meteo-rologia 0 Astronomia - Observatorio Nacional-Boletim Meteorologico 	 Ria de Janeiro, 12 -de junho de 1913
• . .	 . 4 40 C.2

- . „4 ce 4,1 -4 4 VENTOS do	 .

0
0 0F.	 -• > •C >. -.....-4-

110R4
.

.

" - m
40oa-a.,

4 044	 '-,a, E"r.s ,%
''' c-,L-n

ePI....
0
,.:

5

4 t..1
-e

.4 rã
4

tz
Veloci-

dado Direcção Quant1-
dade

-	 -.	 :
Nuvens

. mim nvm % Ms.p.seg.
...

-
--.__-

1/2 noite. 	 ... 767.5 10.0 11.1 68 . 0.0 Calma O Limpo
3.m 	 766.7 17.6 42.2 81 2.7 NNW O Limpo
6. m 	 766.9 16.8 12.5 88 1.7 NW 10 Ci-St, St

9, m..... 	 .. 768.1 17.2 12.4 85 2.5 NW Ia Cá-St, St-Co:
1/2 dia 	 767.7 19.6 .2.2 72 2.7 NNE	

.
10 A-St, St-Cu

3. t 	 766.9 48.7 13.9
'

86 5.8. SSE 40 A-St, Nb, St
O. t 	 ..	 .. 767.2 17.9 13.7 00 2.5 SSE 10 Mb, St
9. n 	 767.3 18.0 14.0 01	 ' 0.0 Calma 8 CI-Cu,'	 CI-St, St

Temperatura: maxima. , 20°.1 ás 12 lis. 20 m. tu.; mutua, 16°.1 as 6 lis. 30 m.m. lvaporaç.o em 24 horas, 3rntin7. Chuva ca

' em 2.1 horas, (ini/m.8.- Ozio: 7 lis.	 O; 7 lis. n., 3. Insolnào, O h. 2,4 m.
• houve nevoeiro forte pela madrugada e fraco á noite.

Choviscou e gazoou á tarde, choviscando. com intermittencia á noite.
Observou-se corôa lunar de 8 lis. m. até a meia-noite.
Nota - Observações extrahidas da série horaria.



Loterias

Realizou-se hontem sob a presiclencia do Sr. Manoel CostnA
Pinto, fiscal do Governo, a e-Aracção da i a loteria da. Capital
Federal, plano n. 289, sendo premiados 4:53 seguintes numeros

Premies de 50:000S000 a 1:000$000

	.29.403	

	

11.126 	

	

9.444 	

	

40.057 	

	

11.837 	  . •
	1.544	

	

316 	

Preinies . de 5005000,

U0:0005000
3:0005000

•4:0005000
3:0005000
1:0005000
V.0005000
t:0005000

4.117
21.:28
14.722
5.192,

17 .304
11.255
20.213

.28.571.
28.394
24.697
11.784
15.921
1.225
7.230

12.107	 2'7.522 27.107	 . 25.438 4.00.1 .13.553
0.138	 25.951 • "

Premios de 200900

21.200	 23.810 27.614 4.125
2.032	 17.733 25.720 11.416

697	 26.396 24.971 9.539
29.885	 2.517 17.242 23.308
11.074	 28.728 27.366 '19.191
24.462	 4.345 9.457 20.590
23.705	 7.412 0.685 14.390

'03594 Domingo 15
	

DIARIO OFFICIAL
	

Junho de 1913

"91.-310-vimento ClOs .b.ospitaes

O movimento do Ilospital da Santa Casa da Misericordia,
dos Ilospiclos de Nossa Senhora da Sande, de S. João 13aptista, do
Nossa. Senhora do Soccorro ede NosSa Senhora das Dores, em Casca-

„dura, foi, no dia 13 de junho de 1913, o seguinte:

Nacionacs Estrangs: - Total

1.764
54
61
22

1.735
•

O movimento da sala do banco e dos consultorios publicos 101, no
mè.áno dia, de 782 consultantes, para os quaes se aviaram 938
receitas.

Fizeram- so oito extracções de dentes, seis obturações e 183.	 .
pequenas operações.

Obituario

. Sepultaram-se no dia 13 de junho 49 pessoas; sendo: nacio-
naes 41 e estranaeiras 8; do sexo masculino 24 e do sexo feminino 25;
uniores de, 12 innos 29 e menores de 12 annos 20; indigentes 9.

• "

Malas- do Correio

Existiam 	   920 844
Entraram 	 32 22
Saliiram 	 45 16
Falleceram 	 15 7
Existem 	 892 843

Hoje:
-

Pelo Iguape, para Paranaguá, recebendo impressos até ás 8
horas da manhã, cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas com
porte duplo -até ás 9 horas. 	 -
▪ Pelo Rio S. Matheos, para Cabo Frio, Espirito Santo e Cara-

vellas
'
 recebendo impressos até ás 6 horas da manhã, cartas para

o interior até ás 6 1/2 e ditas com porte duplo até ás 7 horas.

▪ Amanhã: .

• ' Pelo Iial,sburg, para 'Bailia, Madeira e Europa, via Lisbra,
recebendo impressos até ás 11 horas da manhã, cartas para o inte-
rior até ás 111/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 12
e -objectos para registrar at .': as 10 horas da manhã.

! Pelo Sierra Salvada, para o Rio da Prata, recebendo impressos
até ás 7 horas da manha, cartas para o exterior até ás 8 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

,Pelo Divona- para o Rio da Prata, recebendo impressos até ás
6 horas da manhã, cartas para o exterior até ás 7 e objectos para
registrar até ás G horas da tarde de hoje.

Pelo Cap Finisterre, para Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos até ás '7 horas da manhã, cartas o exterior até ás 8 e objectos
para registrar até ás 6 horas da tarde de hoje.

Pelo Scottis4 Prinee, 'para Victoria, Balda, Trindade e New York,
recebendo impressos até ás 41 horas da manhã, cartas para o
intèrior até ás 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior
até ás 12 e objectos para registrar até as 6 . horas da tarde
de hoje. .

Pelo Dryden, para Victoria c Nova Orleans, recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para o interior até ás
9 1/2, ditas com porte duplo e para o exterior até ás 10 e objectos
p	 .ara registrar até ás 6 horas da.. tarde de hoje.

Pelo Sofia Hohenberg, para Las Palmas, Valencia, Napoles e
Trieste, recebendo impressos até ás 2 horas da tarde, cartas para o
interior até ás 3 e objectos para registrar até á 1 hora.

PCN Prudente de Moraes, para Angra, Paraty, portos de -São
Paulo, Paranaguá e Santa Catharina, recebendo impressos até ás 12
Uras da manhã, cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde, ditas
tODI porte duplo até á 1 e objectos para registrar até ás 11 horas
da manhã..

• Nota - Saques para Portugal e vales postaes para O interior
nos dias utcis até ás 2 1/2 da tarde.

- Recebimento de enconamendas para Portugal, Açores e Ma-
deira nos mesmos dias, das 8 horas da Manhã ás 5 da tarde, até

vespera da partida dos paquetes que se destinarem a Lisboa, exce-
pujam-to os da Compagnie Sléssageries Maritimes; e entrega tambem

,nos mesmos dias das 10 da manhã, ás 2 da tarde:

20.0/1

Approximacules

Dezenas

20.401 a 20.410 	 	 60000
11.121 a 11.130 	 	 405000

Centenas

29.401 a 29.500  --	 è	 245000

Todos os nnmeros terminados em 02 toam 105 e os terminados
em 3 Icem 81, exceptuaudo-se os terminados em 03.

PARTE COMMERCIAL
fio, 14 de junho de 1913,

INFORMAÇõES DIVMSAS

A Companhia Docas de Santos . suspenderá as transferências da
suas acções a partir do dia 18 até ser iniciado o pagamento do divi-
dendo do semestre lindo.

ASSEMBIIAS CERAES

ÊstãO Convocadas as seguintes:

Dia 16 - Companhia Nacional de Seguro Mutuo Contra Fogo,
1 hora, para prestação de contas.

Dia 18-Companhia Usinas Nacionaes, ás 2 1/2 horas, para pre.5-
taça° de contas e alteração dos estatutos.

- Camara Syndical de Corretor% de Fundos, ao-meio-dia, para.
doira° de um adjunto. 	 •	 .

* Dia 20 - G. E. Avicultura, á 4 hora, para a sua constituição.
Dia 25-Predial e de Saneamento, á 1 hora, . para contas •

eleições.
- Melhoramentos no Maranhão, á 1 hora, para prestação Uà

Contas e eleições.
Dia 26	 Constructora, Rio Grande do Sul, ás 3 horas, para.

contas e eleições.
Dia 27-E. F. Minas de S. Jeronymo, ás 2 horas, para contas 42,

eleicões.
Dia 30 - E. F. P. S. Manimassú, á 1 hora, para contas o elei-

ções.

20.402 e 29.404
11.123 e 11.127

;2005000
1005000

CHAMADAS DE CAPITAI.

A' Internacional desde já, unia en_tráda. 4 15 MO sobre-ii,-
cresci:no de seu capital,- _ _
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PAGAMENTOS AVISADOS Ileg^ularam, entretanto, bem coNocados os apeis em evidencia,
mas nau acensarain operações de maior vulto.

As arfõe •-; de ',Mujas Nacionaes regularam firmes C as da Docas
da Bailia (iciilante, mais um tanto confiantes.

plpeis foram cotados regularmente, tudo como se vê adean-
te nas oll'Jrias e vendas.

Juros :
Companhia Vulcano, desde já, os juros de suas debentures,
Co:npanhia. Manufactora Progresso, desde já, os juros de suas

obrigações.
Fabrica do Tecidos Corcovado, desde já, o coupon vencivel do

suas debentures.
Mercado Municipal, desde já, o 11° counon de juros.
Fabrica do Tecidos Masséenso, desde já,l- o 2° coupon de juros.
F. e Teé. Maracana, e'desde já, OF juros de suas obrigações.
Companhia Transportes e Carruagens, desde já, os juros das

debentures.
Companhia Madeiras Nacionaes, os juros do 1° semestre,

desde já.
Companhia Brazilia, desde já, os juros do suas debentures.
Tecidos S. Pedro de Alcantara, desde já, o semestre findo.
E. F. Therezopolls, desde já, os juros de suas debontures.
Companhia S. Bernardo Fabril, desde já, os juros vencidos.
Companhia Industrial de Electricidade, os juros das debentures,

desde já.
Fiação e Tecidos Afiança, desde já, os juros vencidos.
Fabril Paulistano, desde já, os juros de suas obrigações.
Tecidos Bom Pastor, desde já, os juros de suas obrigações.
Dividendos:
Cantareira e Viação, o dividendo semestral, desde já.
The Drazilian Traction Light and Power, desde já, o dividendo de

' 6 os, por acção, ou seja 4050 por trimestre.
O CAMBIO

O mercado monetario abriu e ftmccionou, limitem, sem alteração
de interesse nas taxas. Com Keit° o Banco do Brazil adoptou as
tabellas ofliciaes de 16 4/32 ele, 3/32 d. sobre Londres e os estran-
geiros a 16, IS 1,32 o 10 1/10 d. Avena banco fornecia letras a
16 3/32 d. e estes a 16 ' '16 d. o regulavam para o papel particular,

, a prazo, o limite de 16 9:01. A. e a dinheiro 10 1/8 d, mas com poucos
vendedores desses papeis. 	 - -

TAXAS MIGUES

Bancos estrtoigeiros

1•••••••••n• 1•n•••••••••nn•n•n•••nn•n•••••••	

orrEivras
Vendedores Compradora

.0

8	 00

Apolices geraes :
Emprestimo de 1903, 5 9'0 - -	 _

1:0308000 1:0265000
Apolices estaduaes:

Rio, de 100$, 4 o; 	
Rio, do 5008, 6 SS, 	
Espirito Santo, de 1:0005, G of°

Apolices municipaes:
Empr. de 1900 (nom.) 	
Idem 1906 (port.). 	
Emprestimo de 1909	 1878000	 1865000
Camara de Petrcpolis 	 	 2088000	 2018000
£ 20, ouro, port 	 	 2918000	 2925000
£ 20, ouro, nom 	 	 2015000	 2928000
Alfenas 9 cils 	 	 _._	 2005000

Debentures:
Docas de Santos 	 	 2015000	 2005000
Manufactera Fluminense 	 	 2005000	 -- .
Tecidos 'S. Joaquim 	 	 2048000	 .....
Tecidos Carioca 	 	 —	 1 908000
Progrosso Industrial 	 	 --	 2038000
S. Felix 	 	 1985000	 —
Tecidos Confiança 	 	 2005000	 1085000
Industrial Min • • , 	 	 005$000	 —
Tachais Progresso 	 	 —	 2035000
Linho Sapopemba 	 	 2028000	 —
Luz Stearica 	 	 19.85000	 1018000
Mercado alimicipat 	 	 2055..)0	 2035000
T,Jcidos Alliança 	 	 2003000	 10:5000
America Fabril 	 , 	 	 2005000	 1085000
Tecidos S. José	  	 2.003000	 —
Fabril Paulistana 	 	 1905000	 —
S. Bernardo Frabril 	 	 1958000

LETRAS.

Banco Credito Real Minas, 7 -	 	 103800	 1018000
AÇÕES DIVERSAS

	

905500	 80$000
4955000

	

8705000	 !

	

2058000	 2035000

	

2028000	 2015500

Praças:
A 90 dias de vista

Londres (por pc . .n) 	 	 16 a 16 1/16
Paris (por francos) 	 .s 	 	 590 a 501

, Hamburgo (por marco) 	 	 736 .a 732
A' vista

Londres, por pence 	 	 	  4513/10 a 15 29/32
' Paris, por franco 	 	 $003 a $000
Hamburgo, por mar J .	 	 $744 a $741

' Italia, por lira 	 	 5598 a $590
Portugal, réis /betes 	 	 ('.300 a $296
Provincias portug y	$303 a $293
Ilespanbolas, por p•  a	  	 8572 a 5558
Nova York, por ,Iollar 	 	 38125 a 351';
Turquia, por pence 	  15 l3116 a 15 27/32
Austria, por prulce 	  15 13/10 a 15 27/32

Rio da Prata:
Argentina, por peso 	
Uruguay, per pe.s 	

Sobre taxa:
Café, por franco 	

Operações realizadas:
Bancado 	
Particular 	

Comp.

350l,0 a 35030
• • 3$23 -j a 35240

5601 a $.;,8

16 1/16 a 16 1/32
16 1/8 a 16 7/64

Banco do Brazil

A 90 d/v	 A 3 d,'yPraça
Londres, por pouco . 	  	  16 1/32 a 16 3/32-1S 27/32 a (529/32
Pariz, por. franco 	 	 $595 a 5593-5001 a $599
Hamburgo, por marco.— , 	 	 5735 a 5732-5742 a 5711

Sobre taxa:
Café, por franco 	 	 —	 8599

••••• 1$687

A' vista
15 3/4 a 15 13/16

603' a	 601
745 a	 '743

•n••

Alfandega.:
Vales, ouro wsr 15 	

Por tclegramma
Praças
Londres, por pene° 	

*Paris, por franco 	
Hamburgo, por marco 	

Operações:
Bancario 	
Particular 	

A BOLSA
Correram destituidos de interesse °a trabalhos da bolsas por issa

que as vendas levadas a elfeito foram muito moderadas,

Bancos:
IDJ Brazil 	 	 2565000	 2:;25000
DoCommercio 	 	 2o6s0O0	 0043000
Commercial 	 . 	 	 23:;$000	 2005000
Lavoura 	 	 -•	 1555000
3Ierantit 	 	 260000	 2555000

Companhias de tecidos:
mag(!-ms ,'	 	 1205000	 —
Botafo go 	 	 1955000	 1808000
Allialin 	 	 2525d06	 205000
Confia nça 	 	 2065000	 203$000
Carrovad ) 	 ... 	 	 2E':g , 00	 2103000
Petn)pnlitan 	 	 2908000	 2 il)000
Manuf,elora 	 	 22000	 ___
Progresso Industrial 	 	 —	 2ss000
Linho Sapopemba 	 , 	 	 -- •	 5005000

Seguros:
Argos Fltuninens s 	 	 nn 	 9255000
Varegistas	  	 nn 	 1SOS000
União dos Proprictarios 	 	 120$000
Garantia 	 	 2505000
Confia nça 	 ..	 —	 S15000

Diversas
Doas da Balda. 	 	 S53500	 81%000
Loterias Nas'onaea	  	 •4751:00	 468500
Terras e Co inizarão 	 	 .8.5C0	 78750
M. S. Jeronyino. . , 	 	 IsSsoo	 12a000
Réde Sal 3lineira 	 	 87$000	 83$500
Casa Vivaldi 	 	 3308000	 —
Cantareira e Viação 	 	 . --	 2088000
Agricola. Com	

...
mercial 	 	 35000

Transporte e Carruagens	  	 005000	 84000
E. F. Goyaz 	 	 565000	 455000
Estrada de Ferro Therezopolis 	 	 --s •	 2205000
Auto Avenida 	 .41•• n•••• •	 1105'000	 —
Docas de Santos 	 	 6905000	 5055000
Centros Pastoris 	 .. • • • •	 IMO.
Industrial Sul Mineira 	 ••	 2505000	 2005000,
Asnas do Caxambil 	 s.	 --.	 1:054DO.

16 3/32
16 5/32
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EMBARQUES DISCRIMINADOS

Dia 14:
Estados Unidos 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico  •
Cabo 	
Cabotagem 	

	

Saccas	 Kilogrs.

	

720	 43.200

	

5.101	 306.240

	

217	 13.020

• 40	 2.400

Total... 	 	 6.081	 361.860
De 1 a 44:

Estados Unidos.., 	
Europa 	
Rio da Prata 	
Pacifico 	
Cabo 	
Cabotagem 	

Saccas

	

11.434	 680.010

	

28.055	 1.683.300

	

3.016	 182.760

	

1.865	 111.900
--

	

6.830	 409.800

Passagem
Por Junclially 	  .. .	 14,800

Pauta da semana 620 réis.
1:0305000

Stock em a e 2a mãos: •	Saccu
895000 Dito anterior 	 	 205.723

Entradas de hontein 	 	 3.583

20155'00	 Total 	 	 209.310
Embarques de liontem 	 	 6.081

Stock actual 	 	 203,235

VENDAS OFFICIAES

Apolices gemes
Emprestimo de 1903, 1, 1, 2, 3 	

Apolices estacluaes
Rio, do 4005, 4^/0 , 10, 32, 55 	

Apoliccs Ihunicipaes

Emprestimo de 1000, port., .2, 20, 36, 50, 100 	

Bancos

Mercantil, 82 	 	 255$000

Companhias
Loterias Nacionaes, 200, 300 	 	 465500
Tecido Confiança, 27 	 	 2015000
Terras e Colonizações, 100 100 	 8$000
Docas da Balda, 500 	 	 89$000
Idem idem, SOO 	 	 90$000
Idem idem, v/c, 30 dias,500. 	 	 975500
Docas de Santos, port, 100 	 	 5955000
Idem idem, nom., 12 	 • 	 	 6005000

•Debentures
Tecidos Carioca, 5, 20 	 	 2005000
„Estrada de Ferro Theresopolis,_100 	 	 2005000
America Fabril, `)Ii 	  . •	 • 2005000

BOLSA DE MERCADORIAS.•
Foram registrados hontem 02 segninte•s- operações'• • ,
Assucar:	 Por kilogr.

200 ditos, idem, idem, bom,-idem a . ' . - . . ' . ' . ' .-.- '' - ' - '' ' .. • ..... 	 	 $110
400 saccos branco custai superior de • Compos a 	 	 $460

200 ditos, idem, idem, regular de Pernambuco a " • 	 $410
50 ditos, idem, 3a sorte, bom, idem a  - ' • • • • ' 	 $370

100 ditos, idem, idem, idem, .1 .	 $360
50 ditos, mascavinho, bom de Sergipe a  • - 	 ,	 $300

100 ditos, idem, de Pernambuco -a - 	 • - • •	 $280
499 ditos, mascavo bom de Sergipe a-	 	 $190

Algodão:	 Por 10 kilos
50 fardos, I a sorte, de Pernambuco, para já, a 	 	 105200

400 ditos, idem de Mossorá e Parahyba, para dezembro a 	 	 105000
Alpiste : .	 .	 Por kilogr.

200 soccos, Pelotas, embarque immediato a 	 	 $500
- Banha :	 Por 60 kilos

450 caixas,Rosa, (latas de 20 kilos),para fim de julho, cif.a. 	 715000
400 ditas, idem, i !em, para a • lu quizena de julho, cif., a.	 715000
350 ditas Excelsior, idem,.de Porto Alegre, para a 2a quin-

zena:de julho a 	
.	

685000
300 ditas, Rosa, em latas de 2 kilos, para a Pxluinzena de

julho, cif. a 	 	 695000
200 ditas, idem, idem, para a 2a quinzena de julho, cif. a 	 	 695000
200 ditas, idem, idem, Porto Alegre,' para a I a quinzena
• de julho a 	 -- • - •	 • • "	  •	 695000

,	 go C.A.F1.:
	 •

Esse mercado continuava 'off condições - bastante fracas, devido
'as insistentes evoluções desfaVoravels aeeusadas pelas bolsas dos can-
fres consumidores.,

Os possuidores divulgaram na taboa O preço de 85600, com °pe-.
'rações a 8$500 sobre o typo 7, mas, não havia procura de interesse,

•de modo que, na abertura, , o mercado era considerado nominal.
'	 Foram negociadas para exportação ccarca de 3.200 saccas, contra
7.200 da vespera.	 .. •	 •	 •

O mercado fechou bastante feaco, com o typo 7 a 85400 e com os
támpradores retratados.	 • ....

- MOVIMENTO DO DIA

Entradas verificacia.s
Saccas

' Cabotagem 	 	 -
' Barra Dentro 	 .	 -
' E. F. Leopoldina... 	 	 	 .	 3.588

...~......nnn

Total 	 .. ....-.. 	 	 3.588
pesde 1 de julho 	  2.787.023

\rendas declaradas: 	 ... .....
IlOnteM 	 	 3.200

; Ante-hontem 	 ..•• • • • • .. .....	 7.200
Desde o dia 1 do inez.. . 	 t 	 	 45.000

! Desde 1 de julho 	 .. .._____.	 1.739.600

ENTRADAS DLSCRIMINADAS

Dia 1 a 13:
E. F. Leopoldina 	 	 52.676	 3.160.560
E. F. Central 	 	 17.663	 1.050.180
Por via maritirna 	 	 4.096	 245.760

---- -----
Total 	 	 71.422	 4.465.500

De 1 a 14:	 Sanas	 Kilogrs.
E. F. Leopoldina 	 	 59.264	 3.55'5.840
E. F. Central 	 	 17.653	 4.059.180
Por via maritima 	 	 4.096	 245.760

Total 	  .	
 ----

	81.013	 4.860.780

Total 	  51.230	 3.073.800
Desde 1 de julho 	  	  2.831.127 170.017.620

COTAÇÃO TOA mim

Conforme a qualidade
Typos:

N. 3 	 	 95500 a 95300
N. 4 	 	 95300 a 95100
N. 5 	 	 95100 a 85900
N. 6 	 	 .85000 a 85700
N. 7 	 	 85600 a 85400
N. 8 	 	 .85200 a 85000
N. 9 	 	 75800 a 75609

Em SAlgOS

O mercado de café nessa praça funceionava em estado calmo et
inalterado ao preço de 55200 sobre o typo 7 por 10 kilos.

Entraram ante-hontem 15.521 saccas e saliiram 25.150, tendo
passado limitem por Jundially 14.800 saccas.

Foram recebidas desde 1 mez 92.413 saccas, na média do
7.109, e desde 1 de junho 8.357.328, sondo o stock de 1.122.49.4.
saccas.

CENTROS CONSUMIDORES

1E37/tiçi5es do ultimo encerramento das bolsas do cvfd:

Nova York, alta de 14 a 29 pontos e de 4/1 c. no disponivel do
Rio e de Santos.	 -

Opção de julho, 9,54 eentimbs por libra'.
'lavre, alta de 1,25 a4,50 franco. 	 • • ••
Opção de julho, 62,75 francos por 50 kilos„
Hamburgo, baixa de 25 igraningcn.

Opção de julho, GO pfeningen por 1f:2 kilo.
Londres, alta de 6 d.	 -
Opção de julho, 45 slis. nor 112 libras:_

MOVIMENTO ESTAI:SECO
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Para Aracajá e escalas-Paquete nacional Philadelphia, cominara
dant° Cardia.Saceas Parti Paranaguá e escalas 77:• NtItielu argentino Dalt-nata, come

425.000 mand-ante Da miauowiclm.
50.000	 Para: Ma itáb:e	 =',1)-a'cluete. nacional Jaguaribe, commatI-
60.900. • dantci	 ' •	 • ' '	 •
'20.000-	• Pará Saritos----Ptiáiaéld	 Itáipava, C0111 anclan to Kerm.

Jaií TledáCiS 'Aires é b-séala=" Paquete allentao Konig 1J/decides
255.000 AüguáC,. •rorninandant'e"Baclunailia, passa.geil'OS	 Amue Dila°, S.

Signol• idi e sentioN1: • BaUfib -	Friedrich Laux, B. Keed, Er-
nestolima;' Seer'ateS Lopes Y• Lopez Run Diener, Juan Josó
Medrai-lb:Mais-0bl RádéitieS Pereira, Jorge flebske o senhora, Alfredo
ElisiariÓ cla: Silva é • filliós, - D. • Cardoso, João Magalhães e oito du
3' classe: • - • - •	 ' '"	 -- •	 •

ULTIMAS VENDAS

Bolsas:
Nova Yor 	
"Javre 	
Hambargo 	
'Londres 	

Total 	

ARETITURA DE ITONTEM

Dia 11:
Nova York, baixa de 28 a 37 pontos.

• llavre, alta e baixa de 25 centimos.
• Hamburgo, ita o ,baia.- &le 25.pfeI1Hi.•

Londres, baixa .parcial.de-3 d . • •
• qpõjes •	 • •.	 . 

Havre, jullio34 '.:<2Rubv43 62,- .50; dezembro 0,-70 e março 63,
25 francos.	 -	 •	 • . .„...	 - • •

Ilamburgo, julho 3(4. iatembro,•50, 2;; dozombro 50, 50 e março
GO, 75 pfennigs.

Londres, julho .1.1. sho. O d.; settannbro 44. sia. -e 3 d; dezembro 45
Sb. e 6 d. e março .1	 o 0 cl.

Fechamento

Nova York, baixa de 22 a 36 pontos.
'lavre:baixa do 50 emitimos.
kiamburgo, baixa de 50 a Ipfnnigs.

M3VEMENTO DO POPLTQ

ENTRADAS DO DIA 1 5:

De Genova e eecalas - Paquete nacional Conde Ásdrubal,' com-
mandante Chrysostomo; carga a ordem.

Da Hamburgo c escalas-Paquete allemão Koniu Friedrich Angust,
commandantc Bachinann, passageiros: Engata Urban, J. S. Carr e

• familia, Karl Scyll'ert, 	 Alfred Rausselet e
Martha liohr, Ilermann Kronz, Henrique, Silva Pereira e

;%enhora, A. Gonçalves de firanda e senhora, Adolf Steen, A. Moura,
.Helena Palcolago, António Gomes da Costa e senhora, Herman Brasile

à•enhora, David Carneiro Junior, Dr. José Maria Mobilo Junior e
senhora, Alcine o Madalaiue 'Altana, Pelippo Pereira Gaivão, Campa-

Wfia Theatral do Acto e Leblanc, Abilio C. de Abreu, Joaquim Neves
e fa:Milia, Emilia Moreira, J. F. Santos, Arnaldo Gonçalves, Georges

,Lambert, José Alves, Hans IIausa, Gari Schibb, Mary Fenist; Albert
lioon e 24, em 31 classc e mais 399 em transito; carg'a, a Theodor
Wilie & Comp.

Aracajá e esealas-Paquete nacional /Mirava, commandante
Abam; passageiros: João Mattos, Dr. Alpinolo-Azzi, liaphael Vascon-

; canos: 10 em 31 classe o quatro em transito; carga a Lago Irmão.
De Bremen e escalas - Paquete allemão Gotha, .conamandante

Ililmann; passageiros: Ernest Machie, Ida Werner, Bertha Gorhard,
;José Marfins de Macedo e familia, Mario José de Carvalho, Maria
Eludia Duarte, Maria Thercza o Piedade Maria, Antonio da Conceição
e senhora, Luiz Pinto, José Jacintho Barbosa c familia, 31 em 3a
classe, 193 immigrantes e mais 52 em transito; carga a hera
Stoltz.	 •

'	 De Bahia BlancaVapor oriental Santos, commandanto Arriago;
carga a Luiz Camnyrano.	 -s	 De Mobile- Barca italiana	 commandante Bertullotto;
'madeira á ordem.	 ''''''	 • - ' • •
• • Do Antuerpia e escalas-;Paqnete •allen2o Santa Lucia, comman-
danto Schoning; carga a • Theodor Wiile. - • - • • "

SAIIIDAS O Da, 11_ .
Para Santos - Paquete . inglez Tennysen; -commandante Enight.

< • Para Trieste o escalas-. — Paquete- •austriaco Eugenia, comman-
dante Boina, levando L passageiros. 	

Para Buenos Aires e escalas - Paquete austriaco Atlanta, com-
Mandante Sutil:ira, levando 1:3 pe.ssageiros-.. 	 -

l •	Para Villa Nova, e escalas	 Paquete- nacional Aillnoré, com-
! mandante Mesquita, -passageiros . : José do Rezende, J. C. Belfrage,
H. Mac Donala, Bruno Budolph, Frederioo Marqtaes, Epiphanio Mas-
carenlia, Aluizio Mais, Augusto Lopes,- Marcellino Cruz e 17 em

•34 classe.
Para Porto Alegre e escalas - Paquete nacional 1/apura,

;Cominandante Milles, passageiros Luiz Romanguera e familia,
Ntzlergel, Elrich flahiii, Arthur Silva, Eloy Silva, S., Soim

t)i.k; Majore R. • Mona' o - familia, • Humberto Levy,- • Carlos .Pfin-
jilCr, -Armando Avila, Georgos Cristisnos e senhora, Antonio Si.

Emma Bergmann, S. Oliveira, Nestor Arantes, E. Guillemetem,
'Paulo Kirt,' Max Hoening, Dr. Pedro Cabo; Dr: •J: Brito;Ifenry Chie-

i, A. Luz Rosa Ziemarman e filhos, Amancio Silva, tenente Plais-
isant, João Monteiro Benicio Freire, David .Carneiro e 20 em
aa classe.	 •1	 • 	 •

	 _ .
{	 ,
•. _ • • • • _ •

•

-	 - • -	 • • - •	 VAPORBS	 EFETUADOS

POFTÓS -(10	 norte, 31-anãos'	
Portd	 dá sill; Bdrboeetna 	 15
Brenien õcalas, G otlia 	 • 	 	 15
Portcrs db'S•til,` ItapTetn7t	 '
Portos dõ'suf,'ilinact 	 - •	 •
Gothenbiirgt," e - dfdaRS ;	 Suècla  • -

	 	 15
	 	 16

15

Rio da 'Prata, Cap	 Finisteri'e 	 16
IIa m	 h t •(,,',6 • e eScalas, • Peffiaitibtteo 	 16
Portd3 tI6 Sul; "B(Vbõrenza 	 15
Bordéols -a escalas, Diedna 	 16
Rio da Prata Sófia -lIohenberg'	 /G
Portos do sul; •Sattriiii'd  - 15
Portos VO Sul, Itagaera' '	 • "' 15
Southampton • ta escalas, Alenta'	 ' 	 	 16
Marselha' e` escalas, 'MO- Dose -
Liverpoot e'esealaS; Oronsa •	 '	 ' •	 •

17
17

Bren-ren -o -escalas; Sierra' 'Meada 	  17
Rio da Prata,'Ilardigala 	 17
Portos do sul; Itocoloiny- 	 ' 	 17
Bordéos õ escalas, Sanzará ' 	 17
Bremen e escalas, Olivcint 	 17
Santos, Raipava.	 	   17
Rio da Prata, Verdi	 	 17
Rio da Prata, Zeelandia 	 18
Rio da Prata, Frisia 	 IS
llio da l'rata, A mazon 	 18
Portos do norte, Ilassua 	
Hamburgo e escalas, Nassa ria 	 IS
Santos, 1/alia 	 19
Canova e escalas, Ditecet di Genova 	 18
Portos do	 sul,	 Ratiba 	 • IS
Rio da Prata, Lige). _	 19
Santos, Aaehen 	 19
Nova York, Vollaire 	
Calláo e escalas, Oriása 	  19
Porto do norte Pis 	 19
Rio da Prata,	 Desna 	 20
Liverpool e escalas, Phidias 	 21
Hamburgo	 ô escalas, • Tijaca 	 21
Rio da	 Praia,	 1/alie 	 21
Portos do sul, Laguna 	  	 (IN

.
Marselha e escalas, 	 Aquitaine 	 •
Hamburgo e escaias, Petropolis 	 2:›
Rio da Prata, Cap Arcana 	 23
Atusterdam,e escalas, s. •

• - -' •	 • - . - - • VAPORES A SAIIIII.

Santos, Gotha 	 • '	 	  .• 	  I n•

Portos do norte, S. Paulo 	  15
S. Ma,theus e escalas, Rio S. Matheus 	 	  15
Amarração .e escalas, Pyrineus  •	  15
Victoria, Candelaria 	  15
Montevidéo e escalas, Tocantins 	  1N
Paranaguá e escalas, Iguapc 	  15
Trieste e escalas, Sofia IIohenberg 	  16
Hamburgo e escalas, lIabsburg 	  10
Rio da Prata, DiVOna 	  16
Nova-York, Scoltish ',mica 	  1G
Laguna e escalas, Prudente de • Moraes 	 	 16..
Rio da Prata, Alcalá 	  16
Hamburgo e escalas, Cap Pinisterre 	  16
S. 1;1de/is e escalas, Carangola, 	  10
Paraty e escalas, Anyra 	  16•
Pernambuco, Taquary 	 • 15
Santos e escalas, Tupy 	 - 	. 17'
Montevicléo -e escalas, Apta' 	  17,
Rio da Prata, Suecia 	 17,
Rio da Prata, Sierra Salvada 	  .17
Bordéos e escalas, Durdigala 	  17
Rio da Prata,- Samarã 	  47
Calláo ç escalas, Oronsa  .- •	 i 71_
- ...
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Portos do norte, Olinda 	 is
nova York, Verdi 	 18
,Genova e escalas, Palia 	   18
'Antonina. o escalas, Zeelandia 	  18
Florianopolis e escalas, Annr• 	 3 	 18
Amesterdam e escalas, Frisia 	 18
Southampton e escalas, Amazon 	 18
Southampton o escalas, Amazon 	 18
Rio da Prata, Ducca di Genova 	 18
Portos do sul, Itapema 	 18
Bordéos e escalas, Liger 	 19
Livorpool e escalas, Orissa 	  19
Recife e escalas, Paquera 	 19
Caravellas e escalas,	 Arassuahy 	 .. 	 20
Bremen e escalas,	 Aachen 	 20
Southampton o escalas, Derna 	 20
Buenos Aires, Valtairc 	 -- 	 20
Portos do norte,	 Itaipava 	
Nova Orleans, Indian Prince-	 •	 • 	 	 21
Marselha e escalas,	 Italie 	  	 21
Pará e escalas, Pyrangy 	 21
Montevidéo e escalas, Minas Geraes 	 21
Rio da Prata,	 Aquitaine 	 • - - • • • 22
Rio da Prata, • Hollandia 	 23
Amarração o escalas; Piaulry 	 23
Hamburgo e escalas, Hohenstaufen 	  23
Rio da Prata, Asturias 	 23
Bremen e escalas, Sierra Cordoba 	 21
Portos do norte, Mandos 	
Montevideo e escalas, Saturno, 	
Hamburgo o escalas,	 Cap- Arcana 	 23
Manos e escalas, Acre 	   aa
Rio da Prata, Cap Ortegal 	
Southampton o escalas, Araguaya 	 25
Rio da Prata, Latira 	 -

CÂMARA SINDICAL

CURSO OFFICIAL • DE CAMBIO E 310EDÀ METALLICA

Praças 90 d/v	 As vista

Sobre Londres.. 	 16 3,61 15 57/64
Sobre Pariz 	 5591	 5602
Sobre Hamburgo 	  5731'	 . 5743
Sobre liana 	 5597
Sobre Portugal 	 5301
Sobre Nova York 	 381'18
Libra esterlina — em moeda 	 —	 455025
Ouro nacional — em vales, por 45000 	 4S687
Apolices do emprestimo nacional de 1903, port 	 1:0305000
Apolices do emprestimo municipal de 1906, port 2015500
Apolices do Rio de Janeiro de 1003,.4 04, Port 	 895000
Banco Mercantil do Rio de Janeiro  • 2555000
Companhia Terras e Colonização 	 8500G
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil 	   465500
Companhia Docas da Bahia 	 895500
Companhia Tecidos Confiança Industrial 	 2015000
Conipanhia Docas de Santos- 5955500;
Debentures Tecidos Carioca 	 2005000
Debentures Tecidos America Fabril 	 200800,0
Debentures E. de F. Tberezopolis 	 200;5000

•	 Venda a prazo
500 Companhia Docas da Bahia, v/c, 30 dias 	 975500

Secretaria da Cantara SYedical do Rio do Janeiro, 11 de junho
de 1913.— A. Simonsen, syndico.

••nn••nn•

Convido os Srs. corretores • de fundos publicas desta praça a se
reunirem em assembléa geral extraordinaria, no dia 18 do consento
"(tez, ao meio-dia, nesta secretária, á rua Primeiro de Março n. 65,
afim de procederem á eleição de um adjuncto da Cantam) Syndical,
visto ter se exonerado deste cargo o Sr. Godofredo Nascentes da
Silva..	 4

Secretaria da Camara Syndical-do Rio de Janeiro, 13 de junho
de 1913.-4. Simonsen, syndic,o... _	 fl(.

!••••• •n•••

.0 .corretor Julio Costa Pereira, autorizado por alvará do Dr. juiz
da i a Vara Civel, venderá em leilão, na Bolsa, no dia 21 do corrente
mez, 15 acções-da Companhia de Construcções Civis, do valor nominal
de 1008 cada uma, integralizadas, pertencentes ao espolio da finada
Maria do Carmo Graça Couto.

,	 Secretaria da Camara Syndical, 13 de junho de 1013.— A. Si-
Isionsen,gyndico.

'juilhci 'de 4011 -

O corretor Joaquim da Silva Gusmão Filho, autorizado pov
alvará do Dr. juiz da Provedoria o Residuos venderá em leilão, na
Bolsa, no dia 23 cio corrente mez,- 33 consolidados da Irmandado
S. S. da Candelaria, pertencentes ao 'espolio do finado Joaquim Fer-
reira Souto Junior. 	 •

Secretaria da Camara 'Syndical, • 11 do junho do 1913.—A. 4-{
monsen, syndico.	 -

•JUNTA DOS CORRETORES
MERCADO DE ASSUCAR

Preços correntes semana' es

Branco usina 	 	 Não ha' ;•

Branco crystal 	 	 $100 a 516Q)
Branco 34 sorte 	 ,. 	 	 $350 a $30!
Branco 2° jacto 	 	 $280 a 53601
Somenos 	 	 Não Ita - 1
Mascavinho 	 	 5220 a $32Q 1
Crystal amarello 	 	 •	 	 $300 a $350;
Mascavo bom 	 	 5190 a 5220,' -
Mascavo regular 	 •	 5187 a .$190
Mascavo baixo 	 	 $150 a $171;)

Entradas em -13
• SUCOS,'

Sergipe 	 	 100

S:1CCO3
Em 13 	 •	 6.620

Em 11
Observações

Mercado firme.
Mercado do café:	 •
O mercado de café abriu hoje desanimado, tendo-se realizado ven.4.

das de 008 saccas, na base de 8$600 por arroba, para o typo
(desensaccado). • 	 :
• , Durante o dia realizaram-se vendas de mais 2.515 saccas -ao
preço de 85600, fechando o mercado frouxo.

Total das-vencias conhecidas, 3.153 saccas.
Entradas conhecidas:

Sacal

Cabotagem 	  
Barra Dentro... . . 	 	 — .
E. F. Loopoldina 	 	 . 3:588
E. F. Central 	  	 . . ••	 -- ,‘
,

MERCADO DE ALCODX0
Preços correálg

	

Procedencias	 semanaes . •
.	 .•	 Por 10 kilos

Pernambucd, - 1 4 sorte, do sertão 	 	 108100 a 115000
Pernambuco, -l a surto 	 	 105200 a 105500.
Pernambuco, mediano 	 •Nominal	 -
Má, 14 sorte  •	 98900 a 105100
Na al, l a sorte  '	 95700 a 105200.
Natal, regular 	 	 Nominal	 n
Mosso" 4a sorte 	 	 95700 a losoccv
Mosso" regular 	 	 Nominal	 '
Ceará, P sorte 	 	 95800 a 105200
Ceará, regular 	 	 Nominal	 •
Parabyba, P sorte 	 	 95700 a 10500,
Parahvba, regular 	 	 Nominal
Macei, la sorte 	 •Nominal
Maceió, regular 	 	 Nominal • •
Penedo, la sorte  •	 98400 a moo.
Sergipe, Dores. 	 	 95400 a 95800
Sergipe, Itabaiana 	 	 Nominal . ....
Maranhão, regular 	 ... 	 	 Nominal
Piauhy, regular 	 	 Nominal

Sahidas
Fardos'

Em 13 	 	 •	 .880

	

Existencia	 Fardos?
F.ra 13 	 	 13.9IL•

Observações
Mercado firme.
Mercado de Liverpool, 4 pontos do baixa. ,
O syndico, J. SCI:Clik10.

OFFICIAL

Sahidas dos trapiches

Existencia nos trapiches
Saccos

100.600



UnidadeGenero, qualidade e
procedeu cia

Preço

Minirno Eaximo

Aguardente:

-De Paraty 	
De Angra 	
be Campos 	
De Maceió 	
Da Bahia 	
De Pernambuco.. 	
De Aracajú 	
Do Sul 	
i Alcool (caldo):
De 40 grãos 	
De 38 grãos 	
be 36 grãos 	
Alfafa nacional 	
Dita do Rio da Prata 	

1505000
1455000
1355000
135$000
1355000
135$000
1355000
135$000

2105000
2005000
1905000

$215
$200

Por 480 litros.
Idem.
Idem.
Idem.

1405000
1408000
140$000

2208000
2058000
2coson

8220

1608000
1505000
1405000
14050001
1608000 Idem.

/dem.
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
Idem.
Por kilo.
Idem.

•	 Algodão em rama:
Pernambuco, 1° sorte do sertão. 10$400 118000 Por 10 kilos;
Pernambuco, 1' sorte 	   105200 205500 Idem.
Pernambuco, mediano 	 Nominal Nominal Idem.
Aááú, I° sorte 	  	 95900 105400 Idem.
Natal, 1' sorte 	  95700 105200 Idem.
Natal, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Mossoró, l a sorte 	 9$700 .105000 Idem.
Mossoré, regular 	 Nominal Nominal Idem. .
Ceata, Ia sorte 	 95800 408200 Idem, .
Cd-ar:5, regular 	
Paraltyba, 1° sorte... 	

Nominal
9$700

Nominal
.105000

Ideni.
[dem.

Patahyba, regular 	 Nominal Nominal Idem.
Macem, la sorte 	 . • Idem.
Maceió, regular 	 .1) Idem.
Penedo, 1° sorte 	 05100 95900 idem.
Sergipe, Dores 	 98400 MOO Idem.
Sergipe, Itabalana 	 Nominal Nominal
Maranhão, regular 	
Piauhy, regular 	

,
.	 ?)

Idem.
Idem,

Arroz nacional:
Superior 	 408000 .465700 Por 300 kilos.'
Bom 	  355000 388300 Idem.
Regular 	 31$700 335300 Idem.
Do norte, branco 	 35$000 .368700 Icem.
liajado, do norte 	  30$000 335300 Idem.

Dito estrangeiro:
In glez (Ilangoon) 	 Não ha Não ha
Agulha 	 555000 65$000 (dem.

Assucar:
Branco usina, div. procedencias 	 Não ha Não ha
Branco crystal, ideia idem 	 $100 $460 Por kilo.'
Branco 2° jacto, ide,m idem 	 $280 $360 Idem.
Branco 3° sorte, idem idem 	
SoMenos, idem idem 	

$350
Não ha

$380
Não lia•

Idem,

•MasdSsinlio, idem idem .. 	 $220 $320 Idem.
Crystal amarello, idem idem 	 $300 $350 (dom.
Makavo bom, idem idem 	 $190 $220 Idem.

regular, idem idem 	,Mr*avo $180 .	 .$190 Idem.
tMak.'5.vo baixo, idem idem 	 $150 • .$175 Idem.
'fiacalhão etn caixa... 	 445000 .Por caixa

Dito éhi tina: .	 .
O•aglie 	  468000 Pér tina.
Argericano (1Ialifax) 	 465000 [dem.
Petxeliffi 	 . 385000 idem.

Panha de Porto Alegre:
lEtif lata de 2 kilos 	 715/00 785800 Por c/60 kilos.

rata de 20 kilos 	 785000 .	 798200 Idem.
Banl(a de. Minas Geraes: —

ltítai de 2 kilos 	 Não ha :Não ha_
.	 ..

Por arroba:
Idem.
Idem.
Idem.

Por barrica:.
Idem.
Idem.
Idem.
I lém.
1 Tem.
I . Tem.
i bem.

Hon.

Idem,

Por 100 kilos:,
[dem.

1)$100
185200
10900
125700
125700

205000
185700

• 175300
• 138300

135300

Por 100
Item.
I ara.

;em.
Idem.

•

245000
235000
225000

245200
235000
2420

Nominal

245500
238500
225500

245700
238506
225700

NõMinal

Por 2/2 saccon
Idem.
Idem.

Idem.
Idem.
l'iem.

Idem.
Idem.
Idem.

)1

235000 238500

238000 235300
Não lia Nã'o
gwou -.235300

Por Imre
Por saro

[ 'ar 100 kilOT.

Idem; - •
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•

Minimo

788000 .818000
75$600 785000

Não ha Não lit
$200 •	 $260

498000 205000
Não ha Não lia

8320	 $360

305000 455000
325000 335000
295000 305000

=Me

MEM

0001

•••••

Preço

Maxim°.

Unidade

Dita de Santa Catharina:
Em lata de 2 kilos
Em lata grande (Laguna)?	

Dita americana em barris....
Batata nacional 	

Dita estrangeira:
Portugueza (Lisboa) 	
Franceza 	
Ingleza (Nova Zelandia) 	
Borracha de mangabeira, de Mi-

nas 	
Breu americano claro. . . 	
Dito escuro 	

Café :
Lavado 	
Moka 	
Maragogipe 	
Typo n. 1 	
Typo n. 2 	
Typo ii. 3 	
Typo n. 4 	
Typo n. 5 	
Typo n. 6 	
Typo n. 7 	
Typo n. 8 	
Typo n. 9 	
Typo 11. 10 	
Escolha 	

Cimento:
Marca Pyrarnide 	
Dita Atlas 	
Dita Excelsior 	
Dita Visurgis 	
Dita Tres Jacarés 	
Dita Picareta 	
Dita Exposição 	
Dita Corta Pieta. 	
Dita Cathedral 	
Dita Gratry 	
Dita Granada 	
Dita Leigh 	

Farelo de trigo:
Do Moinho Fluminense
Do Moinho Ingtez 	

Farinha de mandioca de Porto
Alegre:

Especial 	
Fina 	
Peneirada 	
Grossa 	
Dita de Santa Catharina, grossa 	

Farinha de trigo do Moinho
Fluminense:

De 1° qualidade 	
Da 2a qualidade 	
Do 3a qualidade 	

Dita do Moinho Inglez:
De 1° qualidade 	
De 2 qualidade 	
De 3° qualidade 	

Dita do Rio da Prata:
De la qualidade 	  	 4..
De 2° qualidade 	
Do 3a qualidade 	

Dita americana:
Em barrica 	
Em sacco 	

Feijão nacional
Preto de Porto Alegre 	
Preto da terra 	
Preto de Santa Catharina, , , , 	.	 _ __

Genero, qualidade e
procedencia

..

Por c/60 kilos.
Idem:

Por kilo.

Por 212 caixas.

[dem.

Por 15 kilos.
Por 280 libras,
Idem:

80700
85400
88000
78600

NomiuiaY

75900
	

85200
75900
	

88200

05300
98000
88600
85200

Nómiiuiil

425000
118500
115000

1115800
115000
115090
115000

-11800
115000
125000
115500
105500



• Genero, qualidade e
procedencia

Unidade

Preço

Minimo Maximo

Sal do' norte..... 	
Dito de Cabo Frio 	
Dito estrangeiro 	
Sebo do Rio Grande 	
Dito do Matadouro 	
Dito do Rio da Prata 	
Telhas francezas 	
Toucinho de Minas  -

Xarque do Rio da Prata :
Patos e mantas 	
Puras mantas
Defeituosas  -

Dito do Rio Grande do Sul :
Systema platino, patos e mantas.
Systema platino, puras mantas 	
De Matto Grosso 	

Vinho :
Nacional, do Rio Grande 	
Estrangeiro, virgem 	
Estrangeiro, verde 	
Estrangeiro, Collares 	

63000
43000

Nominal

-
13300

13000
- 13010

$910

5080
3980
$920

120 3000
3355900
3105000
3603000

Por s/60
Idem.
Idem.
Por kilo.

Por milheiro..
Por kdo.

!doi%
Hem.
Idem.

Idein
Idem..

lem
-

Por pipa.'
Idem.

Idem.

63500
45500
73000

5660
Nominal

3803000
15400

13040
15160
$980

15.020
MOO
1 30 0 0.

.1105000
3155000
3505000
3703000

FRETES QUE VIGORARAM NA SEMANA DE 9 A 11 DE JUNUO PARA OS
EMBARQUES DE Cará

Portos europeus:
Stockolmo 	
Ainsterdam'  "	 .. 	
Antuerpia 	
Barcelona 	
Bordeos 	
Bremen 	
Cadiz 	
Copenhague 	
Fiume 	
Genova 	
Ilamburgo 	
Ilavre 	
Leixões 	  • •
Lisboa 	
Liverpool 	
Londres 	
Malaga. 	
Marselha 	
Rotterdam 	
Southampton 	  • • • •
Trieste 	
Vigo 	
Christiania 	
Gefie 	
Gothenburgo
Malmo 	

Portos americanos:

a) do Atlantico:
Buenos Aires 	
Montevideo 	
Nova York 	
Nova Orleans 	

) do Pacifico:
Ancud 	
Antofogasta 	
Caldera. 	
California 	
Callá,o 	
Coquimbo 	
Coronel 	
Corroi 	
Guayaquil 	
Iquique 	
Punta Arenas 	
Talcahuano. 	
Taltal 	
Tocopilla 	
Valparaizo. 	

'L_Valparaizo com opções."/.	 -

59 schs. SerBOS por 1.000 kilos.
50 schs. e 5 9/0 de capa pot ! 1.000 kilos.'

schs. e 5 V, de capa por 1.000 kilos.
71 francos seccos por 1.000 kilos.
48 francos e 10 °,/„ de capa por 900 kilosi)
50 schs. e 5 V. de capa por 1.000 kibs.
76,50 francos seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. s 5 °/,, de capa por 1.000 ks.
50 schs. s 5. 04 de -capa por 1.000 kilos.
40 e 18 fui. e 10 0/,, de capa por 1.000 k4
50 schs. e 5 °/ de capa por 1.000 kilos. !
52,50 frs. e -10 0/0 de capa por 900 kilos.
35e 40 schs. e 5 04 xie capa por 1.000 kS,./
33 e 40 schs.	 Oto de capa por 1.000 ks 1
45schs. e 5 °/„ de capa por 1.000 kilos.
45 schs. e 5 °/,,, do capa por 1.000 kilos.
82 francos seccos por 1.000 kilos. ' 	 •
40 francos e 10 0/0 de capa por 1.000 kilos.;

schs. -e 5 °/„Kle,capa por 1.0001ilos. •
15 schs. e 5 0/decapa por 1.000 kilos.
50 seis. e 5 °/0 de capa por 4.000 kilos.
38 francos ,seccos por Loon,kilos.
60 /6 ¡dig . seccos por Loon'kilos.
00 schs. seccos por 4.000 kilos.
59 seis. seccos por 1.000 kilos.
60 seis. seccos por 1.000 kilos.

13200 por sacca do 60 kilos.
15200 por sacca de 60 kilos.
50 celas.' e 5 0/. por sacca do GO ks.

cents. 'e 5 0/, 'por sácca de 60 ks.

schs. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 •schs.. somos por 1.000 kilos.
75 s/ e 80 s/ schs.seccos e 5 04 por L000 k.!
52 ,s/6 seis seccos por 1.000 kilo.	 .;;
52 s/6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 o 50 seis. seccos por 1.000 kilos.
50 seis. seccos por 1.000 kilos.	 /
85 schs. e 10 ?h, por 1.000 kilos.
52 /6 seis. seccos por 1.000
25 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.\
52 /6 schs. seccos por 1.000 kilos.
45 seis. seccos por 1.000 kilos.

•ik7 /6 seis. seccos por 1.000 ki1os.1_
•
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Preço

Genero, qualidade o
procedencia

Unidade
•

Minimo Maxim°

Feijão nacional: -
Manteiga 	 313700 333300, Por 100 kilos.
Enxofre 	 273300 285800 Idem.
Nitri a Unho •	 283300 303000 Nem.
Branca.- "- 	  -	 333300 355000 Idem.
Amendoim 	 .285300 30300n Idem.
Vermelho 	

t.aras, diversas  !	De c	
*

•	 Feijad éstrangeiro:	 •,

255000
* 205000•..	 .	 •	 •

285300
255000

Idem.
Idem:

Branco 	 ... 	 385100 385700 Idem.
Milan doi lio  • 335900 353500 Idem.
Fradinho 	 375100 •	 383700 Idem.

Foino,ein corda, do. Rio Novo: .

Especial 	 Issbo •	 23000 Por kilo.'
Superior 	 .4rAO 13700 Idem.
Régi-dar 	  •	 13200 • 	 43300 Idem.

Dito em éortla, do Pomba: -	 •
De primeira. 	 -
De segunda 	
na ixo 	

Dito em corda, do Sul de Minas:

13700
•	 13400
15100

"	 15000
13600

•	 15200•	 .

Idem.
-

Idem.	 • •

Especial 	 •	 15100 13600 Idem.
De primeira 	 -15100 " 15200 Idem.
De segunda 	 3800 $000 Idem:
Baixo 	 •	 •

•	 Dite em corda, de	 oyaz:
Especial 	 -13600 " 18800 Idem.
De primeira 	 15200 •	 13100 Idem.
De segunda 	 5900 13 000 Idem.

Dito em folha de Porto Alegre:.
Amarello I 	 1 3000 13050 Idem.
Amarello	 	 • 	 •	 $800 •	 ! 3850 Idem.
Commwn	 • . • 	 $950 Idem.13000

$750 3800 Idem.
Dito em folha da Bahia:,

Marca P. F	 . 	  . 25000 25100 Idem.
Marca P. F.- 	  :13800 15900 Nem.
Marca:P.. P 	 18600 15700 Idem.
Marca P. . '	   	 •	 -13400 •15500 Idem.
De primeira 	 15200 -	 15300 Idem.
Do segunda 	  	 13 000 .15100 Idem.
De terceira 	 -5800 - 3900 Idem.
De quarta  •	 .. 	 •	 3600 '	 $700 Icieni.
Kerozene americano,div. marcas 75450 83200 Por caixa.
Ladrilhos de Marselha 	 1303000 1)or milheiro.
Ditos nacionaes hydraulicos.. 	 43000 103000 Por metro quadJ
Manteiga do sul 	   •
Dita de Minas 	   35200 35100 Por kilo.
Dita estrangeira,diversas marcas 25380 '25600 Por libra.
Matte em folha. 	  5460 3566 Por kilo.
Milho amarello. do norte . Não ha Não ha
Dito idem da terra 	 115806 125100 Por 100 kilos.
Dito branco da terra	 •• • 123900 445500 Idem.
Dito do Rio da Prata 	
Oleo de linhaça em barril $910 13000 Por kilo.
Dito idem em -$830 $900 Por kilo bruto..!
Dito de- caroço do algodão 	 $500 $860 Por litro.

•Phosphoros:
Marca Olho. 	 443000 Por lata
Dita Brilhante 	 'Ó 	 - 433000 Idem.
Dita Bandeirinha 	 Nominal Nominal
Dita Palpite.	 	 -•
Dita Pinheiro (Curityba) 	 393000 Idem.
Dita Oriurr. 	 • 433000 Idem.
Dita Raio X 	 nn•••• 435000 Idem.
Dita Domesticos 	 413000 Idem.

Ditos de cara:
Marca Olho 	 635000 Idem.
Dita Raio X 	   ••••• 623000 Idem.

. Pinho:
Americano 	   $290 $310 Por pé.
De resina 	  863000 883000 Por duzia.1
Spruce 	 85$000 863000 Idem.
Sueco branco 	 863000 883000 Idem.
Sueco vermelho 	 863000 883000 Idem.

Paraná de 1 4 qualidade 	,Do 653000 083000 Idem.
!Do Paraná de 2a_qualidade	 533000 58$000 idemt
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Portos sul-africanea
(Por 1.000 kilos com transbordo)

Em Nova York Em portos europeus Directo
Cape-Town 	   •	 á s/ e 2 1/2 O/á 40 s/ e 2 1/2 04 45 s/Alagoa Bay 	
lilossel	 Ray 	
East-London 	

60.s/ e 2 1/2 °/,
60 s/ e 2 1/2 °/,,
60 s/ e 2 1/2 .4

40 s/ e 2 1/2 oh
40 e 41 s/3 e 2 1/2 o/o
40 o 41 s/3 e 2 1,'.2

45 s/

45 s/
45 s/

Port Natal	 	
Deiagoa Bay 	
Beira 	  

60 s/ e 2 1/2 o/o
70 s/ e 2 1/2 04

40 e 41 5/3 e 2 1/2 0/,
45 g e 55s/ e 2 1/2 */,,
73 s/6 seccos

45 s/
65 s/

O syndico, João Severino da Silva.

RENDAS PUBLICAS
ilfandeoa do Rio de Janeiro

11E2 DEJUNDIO DE 1.913
Renda arrecadada no dia 11:

Cm ouro 	
	

156:6875076
Em papel 	
	

222:4725099
------------

Total 	
	

379:1605075
Renda arrecadada do 1 a 14 de

	

junho de 1913 	  a.656:6505983
Em igual periodo de 1012 	  4.619:1405105

------

	

Differenca a maior em 1912..	 22:4055182
--

Recebedoria do Rio de Janeiro

	

SIEZ	 3UNI10 DE 1913
Ren.O.:. arrecadada do dia 1 a 13.. 1.4oas3l25428
Renda arrecadada no dia 13 	 	 10/:7305509

Total 	  1.617:0725937

Eia igual periodo de 1912 	  1.477:140alS7

!lenda do dia 14 de junho de 191J

Consumo:
Fumo 	 	 0905000
Bebidas 	 I (Á b 	 	 4 : 8 8 3 5 ii 0 0
Phosphoros 	 	 2:0005000
Calçado 	 	 1:1155000
N'elas	  	 /3
Porfumariaa 	 	 70i5000
Especialidades pharniaceutie.a'P  '' 	 4885000
Vinagre  •	 	 	 1'4800
Conservas 	 	 4:5005000
Chapéos 	 	 4:6345000
Tecidos 	 	 8205000
Bengalas 	 	 5
Registro 	 	 6705000	 14:5105100

------
Renda arrecadada do i a 13,	 508:0325660

Total 	 	 523:1525060
Em igual perlado de 1012 	 	 • 492:7035740

MARCAS REGISTRADAS
N.

A Polyplion Mnsikwerks AkL.ces., domiciliada cm Wahren perto
Leipzig, Allemanha, apresenta a marca supra que consiste na pa-
lavra «DUNa.

Esta marca, que pôde variar em cores e dimensões, erre para
distinguir automoveis de fabricação e commercio da depositante.
Rio, 20 de maio de 1013.— Por procuração, Alvaro Lyra da Silva
(sobro unia estampilha de 300 réis).

Apresentada na Secretaria da Junta Commeeelal da Capitai Fe-
' dual á 1 hora e 47 minutos do dia 29 de maio de 1013.— Isidoro

Campos, director.
Registrada Sob n. 3.771 por despacho da Junta Cominercial em.

se ssão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de solto por. estam-
pilhas.' Rio de Janeiro, O de junho de 1013.—Isidoro Campos, dire-:

• çtor..(Ao lado estava o caoimbocla Junta Commercial.) 	 - -

N.
A «Kios» Cigaretten & Ta,ba.k.-linport-Engros Fabrik tfirk. Ta-

bake & Cigaretton E. Robert Bobine, domiciliada em Dresden, AU-
manha, apresenta a marca supra que consisto na palavra «Mos,
inscripta no centro de dons circulas cancentricos, achando-se col-
locada em cima dos mesmos .uma coróa com uma pequena cruz',
ladeando o circulo externo, dons dragões apoiando as patas diantei-
ras ná mesmo circulo e as trazeiras em florões. Esta marca, geei
ide variar em cores e dimensões, serve para distinguir tabaco
não preparado, para . fumar, para mascar, em pó (rapé), charutos,
cigarrilhos, cigarros, papeis para cigarros, piteiras para charuto C
cigarros, cachimbos, depositos.de tabacos (bolsas e estojos) de fabri-
cação e commercio da depositante. Rio do Janeiro, 10 de maio do
1913.—Por procuração. de C.Busehmann, Alvaro Lyra da Silva, (sobra
uma estampilha de 300 róis.)

Apresentada na , secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 12 horas e 10 minutos da dia 20 de maio de 1913.—Isidoro
Campos, director.

Ilagistrada sob o n. 3.772 por despacho da Junta Commercial,enj
sessão de boje. (Pagou no primeiro exemplar 65600 de sello por es-
ta.inpillias.) Rio de Janeiro, 9 de junho de 19(3. —Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial),

Souza, Mesquita & Comp., estabelecidos á rua Marechal FlOriall0
n. 124, adoptam para distinguir cafú . moido, assuear, marmelada,
goiabada, etc., de seu commercio, a marca acima, que poderá, variar
do côr e dimensão, consistente de um -medalhão doutro de uma
ellipse, contendo o retrato em busto do illostre diplomata braziloiro
eminente ministro das Relações Exteriores Barão do Rio Branco,
acompanhado na parte superior do. nome caracteristico «Armazens
Rio Branco', 0 na inferior das palavras «Marca registrada». ltio de
Janeiro, 14 de março de 1911.—Soica, Mesquita & Comp. (sobre uma.
estampilha de 300 réis). 	 •

Apresentada na Secretaria da Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas do dia 14 de março de 1911. — O director, Fabio
Leal.

Registrada sob o n. 7.199 por despacho da Juata Commercial
sessão de hoje. Rio do Janeiro, 27 de abril de 1911.-0 director, Fabio
Leal (sobre quatro estampilhas no valor total de 65000). (Estava o ca-
rimbo da Junta Commereial.)

Por despacho da Junta Commercial em sessão de hoje, anuo-
tou-se no registro n. 7.199 a transferencia da marca «Armazens Itio
Branco» de Souza, Mesquita & Comp. para seu sucessor Flavio de
Oliveira Mesquita .111110 de Janeiro, 27 de junho de 1913,—/sidoro Cant;
pos, director.

N. 8.8,f41.
Araujo & Teixeira, estabcilecidos: á rua Rodrigo Silva n. 42 1 ado-

ptam para distinguir os cigarros, charutos o café do seu fabrico e
commercio, a marca supra, que poderá variar no typo do letras'
côres e dimensões. Consiste ella no nome caracteristico «Café e Cha-
rutaria Odeon», sobre um filete. A referida marca será usada nos
envolucros que contiverem 03 artigos acima ou em rotulas, assini
como, em notas, antaincies, facturas e reclames. Sobre uma , estam-
pilha de 300 réis: filo do Janeiro, 15 do maio de i913.—Araujo
& Teixeira.

Apresentada na secretaria da Junta Commereial da Capital Fe-
deral as 12 horas e 10 minutos do dia 16 de maio de 4013.—Isidoro
Campos, director.	 -

Registrada sob ri. 8.821 por despacho da Junta CommerciaI em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 65000 de sello por estarkk:,
pilhas. Rio de Janeiro, 19 de maio de 1913. —Isidoro Campos, dir9sa,
ctor. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

•• •	 •J. J. Malheiros, estabelecido á rua do Ouvidor n. 133 B, aclopp,.	 .
a marca supra, cílio poderalyartar ao ty_po de letras . ° c6res,	 ij



distinguir as roupas brancas, iirtigos para homens, fazendas, con-
fecções e modas de seu commercio. Consiste ella no nomo «Casa
M. Coulon», sobre um filete. 4 . referida marca será usada em eti-
quetas nos mesmos artigos, em'envolucros que os contiverem, assim
como, em notas, annuncios, Cartões, facturas e reclames, conside-
rando-se assim marca geral de seu estabelecimento. Sobro urna es-
tampilha de 300 réis. Rio de janeiro, 27 de maio de 1913.—J. J.
Ma liteiros.

Apresentada na secret- ria ,da Junta Commercial da Capital Fe-
deral, ás 11 horas o 30 minutos do dia 28 de maio de 1913.--Jsidora
Campos, director.

Registrada, sob o n. 8.817 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 64600 de sello por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 2 do junho de 1913.—Isidoro Campos,
director. (Ao lado estava o carifaho da Junta Commercial.)

8.SZii
• Duchen

Raul Sotto Mayor, estabeleéido á rua Sete de Setembro n. 139,
sobrado, com cominarei°, d3 representações, apresenta a esta movi-
tissima Junta Commorcial a marca acima, a qual consisto do nono
caracteristieo «Duchen» dentro de um rectangulo. A referida marca
servirá, a distinguir vinhos de seu commercio, •com especialidade

-vinho do Porto engarrafado, podendo variar de tires e dimensões.
Rio de Janeiro 7 de abril de .1913.—Raul Solto Mayor (sobre uma
estampilha do 300 réis).

• Apresentada na socretaria da Junta .Commercial da Capital
Federal, ás 12 horas e là' minutos do dia 11 de abril de. 1913 .—

•Isidoro Campos, director.	 - •
Registrada sob o n. 8.861 por despacho da Junta Commercial ern

sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 64600 de solto 'por
estampilhas. Rio . de janeiro, O de junho de 1913. — Isidoro
Campos, director. ( Ao lado estava o carimbo da Junta Cominar-,
cial.)

N. 8.804,
Germano Boettcher, commerciante, estabelecido nesta praça, á

rua da Quitanda n. 183, adopta para distinguir manteiga do seu
commercio a marca acima, quo poderá variar de typo de letra, c&
e dimensã.o, a qual consisto do nomo caracteristico «Jurity» entro
aspas. Rio, 5 de junho de 1913.— Germano lloettcher (sobro uma
estampilha do 300 reis).

Apresentada na secretariada Junta Commercial da Capital Fe-
deral as 11 horas o 40 minutos do dia 6 de junho do 1913.— Isidoro
Campos, director.

Registrada sob o u. 8.861 por despacho da Junta Commarcial em
sessão de hoje. Pagou no primeiro exemplar 0000 do seio por es-
tampilhas. Rio do Janeiro, 9 de junho de 4913.—Isidoro Campos, di-
rector. (Ao lado estava o carimbo da Junta Commercial.)

SOCIEDADES ANHUMAS
Companhia Industrial de Electricidade

ACTA DA ASSERBLÉA GERM, EXTRAORDINARIA PARA DELIBERÁR E RESOLVER
SOBRE Int EMPRESTIMO EM DEBENTERES

A's duas horas da tarde do dia 15 do maio de mil novecentos e
'Case, na séde da Companhia Industrial do Electricidade, á Avenida
Rio Branco n. 45, sobrado, achando-se reunidos accionistas, repre-
sentando Caso quartos de todo o capital subscripto, pelo director-
presidente Alexandre de Gregorio S'pino, foi declarada aberta a
sessão e convidado para presidil-a o accionista De. Alexandra Rads-
bona, que, assumindo a presiclencia, nomeou para secretarios os
Srs. Alvaro da Cunha Ferreira e Domingos Augusto da Silva Gui-
marães que tomaram assento á mesa, sendo aquelle como 1° e este
como 2° secretarias.

Em seguida o presidente communicou assembléa que esta
reunião fóra convocada para que os Srs. accionistas tomassem conhe-
cimento de uma proposta de ernprestimo em debentures, conforme
annuncios publicados no Jornal do Commercio de 5 e 12 do mez do
Maio o Diario 011icial de 15 do mesmo inez e do respectivo paroc,er do
conselho fiscal, que está assignado pelos dons membros effectivos o
pelo supplente Mario Rivera Cardoso, que está funccionando em logar
çle outro membro effectivo, o Sr. Dr. Hans Ilacker que se acha ausente,
procedondo-se assim do accôrdo com o § 3° do art. 6° dos estatutos
desta companhia.	 .

A convite do presidente, fez o 1° secretario a leitura da proposta
e do parecer do consellic fiscal, que são•do teor seguinte
•• 'Prol ,sta: A Directoria da Companhia Industrial de Eleetripidade,
'para o e 11 do realizar obras su_e•se tornaram neces_s_arias ae desei-
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volvimento do seus serviços, como é do conhecimento dos Srs. acciasit
nistas, propõe realizar uni emprestimo da importancia de dons mil
contos de réis, em debentures, do valor de duzentos mil réis cada'
uma, ao typo de 07 1/2, minimo, e juro maximo de 8 V. ao anno,
resgatavel ao prazo de 23 ou 30 annos.

Este emprestimo servirá, como já se disse, para augmento da g .
suas installações com mais uma turbina de 3.200 H.P, cem kilometros
de linha de transmissão o distribuição, uma sub-estação de 1.500 K.W,
e 12 kilometros do canalização subterranea o tambem resgato do
antigo emprestiino do tresentos contos do reis, dando em primeira
hypotheca todas as installações de propriedade da companhia.

Rio de Janeiro, 6 de maio de 1913. — Alexandre de Gregorio
S'pino.—Osdas 31. Villela de Andrade. — Augusto Cortlovil Camillo
Monteiro.—Antonio Coelho Duarte.

PADECER DO CONSELTIO FISCAL

O conselho fiscal da Companhia Industrial de Electricidade,
tendo examinado devidamente a proposta apresentada pela sua dire-
ctoria, relativamente a um emprestimo de deus mil contos do réis,
de parecer que seja approvada a referida ¡proposta ficando autorizada
a mesma directoria a levantar este emprestimo nas condições enu- :
merad as.

Rio do Janeiro, 11 de maio de 1913.—Americo Lassance.—Carlo5'
Augusto de Figneiredo.—Mario Rivera Cardoso.

Postos em discussão a proposta o parecer do conselho fiscal, o;
ninguem pedindo a palavra houve-se por encerrada a discussão.

Submettidos a votação parecer e proposta, foram unanitnemen te
approvados.

Nada mais havendo a tratar,suspendeu-se a sessão por unia hora,
emquaeto se lavrava a acta o se extralda a copia.

Reaberta a sessão e posta em discussão a acta,foi dia sem debate
approvada unanimemente. E eu, 1° secretario, a lavrei e transcrevi
no livro proprio, sendo assignada pelo presidente, secretario o demais .
accionistas presenteS.—Alexandre Ratisbona.—Alvaro da Cunha Fer-
reira—Domingos Augusto da Silva Guimarães. — Oséas ir. Villela da:
Andrade —Oscar Jannes.—Adolpho ifagli. — Rodolpho Fernandes de
Illacedo.—Antonio Coelho Duarte.— Alexandre de Gregorio S'pino.
Carlos Augusto de Figueiredo.—Augusto Cordovil Camillo Monteiro.--1;
S'pino & Comp.

Drasilianische	 Io ti
• BALANCETE EM 31 DE MAIO DE	 1913

Activo
Contas correntes garan tidas 	 17.177:8314525
Caixa matriz, filiaes e agencias 	 18.178:0724508
Letras descontadas 	 	 	 .. 10.379:2314440
Letras a receber 	 • 22.404:5904250
Valores o letras caucionadas • si; .611: 0274860
Valores depositados 	 • 27.933:7334600

Caixa:
Em moeda corrente 	 5.001:3984201,

116.79:8234393

.	 Passivo
Capital, 1 Marco, Rs. 14000 	  15.000:0004000
Contas correntes com e sem juros 12.208:7514309
Caixa matriz, filiaes e correspondentes 	 5.792:4584652'
Deposito a prazo-fixo e com prévio aviso 	 11.877:0724930,
Valores em caução o deposito e titulos a receber

por conta de terceiros
Diversas contas 	

116.770:8254393

S. E. & 0.— Os directores, John, illatthiesen.

EDITAES E AVISOS
IVIinisterio da Justiça e Negocios Interiores

s • Escriptorio de Obras
CONCURRENCIA PARA A CoNSTRUCÇÃO DE UM EDIFICIO DESTINAM:e

AO INSTITUTO DE SURDOS-MUDOS E DOUS PARA ENFERMARIAS t

Tendo sido alterado em algumas de suas disposições o edi-
tal anteriormente publicado para a concurrencia acima, cha-
ma-se a attencão dos interessados para o novo edital abaixo
publicado, que será o definitivo.

EorrAL
De ordem do Exmo. Sr. ministro da .Justiça e Negoef5Si

Interiores, faço pu4lieo Th.; no dia 24 de Junho ás 2 hora]]
•

66.042:3NIS719
5.858:5004723
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da tarde, serae recearam propoelas 	 • . 
rara a construeçao de um edificai para 4) inetiltato Naciaaa.
das Surdos-Mudos e dous outros para - e :a:arme:as ilo maaaa
instituto, na rua das Laranjeiras n. aalaS Manadas as
guintes disposições:

Ia As pessoas que pretenderem concorrer comparecerão
a este eecriptorio até o dia 23, ris 2 horas da tarde, onde
receberão guia para depositar no Thesouro Federal a quan-
tia de 5:000$, para garantia da proposta.

2.4 As propostas emr Ires vias, sendo a primeira devi-
damente saltada, serão fanadas cai envolucroa lacrados, com
a declaração do nome do proponente o indicação precisa do
legar em que é estabelecido.

Em outro envolucro serão fechados os documentas, de
idoneidade, conhecimento do Theaouro Nacional, provando ter
effectuado o &acabo e quitação do impostos federal o muni-
cipal de construclor.

3.* Constituem provas do idoneidade documentos devida-
Atlanta authenticadoa passados por engentiehos ou arclotectos
de provada competencia, com as firmas reconhecidase, ou ou-
tros documentos que provem ter o concurrente executado tra-
balhos equivalentes, tudo a-juizo do engenheiro do ministerio.

4.° Oe envOlUer03 contendo OS documentos do idoneatade,
de quitação e depoeito serão abertos no mesmo dia, logo de-
pois de entregue?.

Dentro de deus dias, depois *da abertura desses envolu-
croa, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrentes
Moncos e no terceiro dia util, após a publicação do mesmo
edital, ás horas nelle fixadas, serão abertas e lidas as propos-
tas demita doa coneurrentes que se apresentarem para aseis-
tirem á essa formalidade, rubricando cada um as propostas do
todos os outros.

Nessa occaeião serão entregues aos coneurrentes não jul-
gados idoncos os seus documentos e envolucros contando as
propostas, fechados e corno foram recebidos.

Si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propeatas palerão ser abertas e lidas no mesmo
dia da apresentação, observadas as formalidades acima in-
dicadas.

Os concurrentes não julgados idoueos poderão recorrer
para o Exmo. Sr. miniatro, ate a vespora da abertura das pro-
postas e si tiverem decisão favoravel, serão tamisent aditam-
dos á concurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

5.' Antes tio qualquer decisão sobro a escolha das
*propostas recebidas, serias atlas publicadas na integra no
Dia rio

6.a As propostas não poderão conter sinão urna formula
de completa submiaeão a todas as clausulas do edital e pre-
ço que o proponente offereeer para a totalidade das obras,
que deverá ser escrita° em algarismos e por extenso, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas. Não serão tomadas em con-
sideração quaesquer offertas não previstas neste edital do con-
carreia:ata nem propostas que contenham o offerecimento ete
uma reducção sobro a proposta mais barata, ou que excadain
do orçamanto approvado na importam:ia de 1.300:000a000.

7.° A preferencia para execução dos trabalhas cabe Ao
proponento que apresentar preço mais barato, por amima
que seja a differença. No caso de absoluta igualdade de preço
antre as propostas, decidira a sorte.

$.° O proponepte a. •-• rido no acto de assignar o cen-
trado, apresentará o corda:cimento do deposito no Theteuro
Nacional da quantia de 50:000$ em dinheiro ou apolices da

•divida publica ao portador, quantia quó alli ficará ~da-
nada, para garantir a fiel execução da contando o que
restituida no contrai:tante depois de ultimados todos es tra-
balhos contractadoa e pela Mama determinada na clausula 22.

9.4 Dentro do prazo de cinco dias, a partir da aesignatura
do confracto, o contractaale comparecerá no local da conetru-
carro juntamente com o enaenheiro da ministerio, ou pessoa
par elle indicada, para tomar conhecimento da locação do edi-
fido, obrigando-se a dar inicio ás obras dentro do- Ires dias
que se seguirem, ficando sujeito á multa de 1:000'$, por dia
de excesso. Si o excaaso attin air sete dias, considerar-se-lia
rescindido o contracto, perdendo o oontractante a caução que
tiver depositado para garantir a fiel execução do contracto.
Entende-se por inicio das obras a abertura dos alicerces.

10. O contractanto obriga-se a cumprir fielmente as eepe-
cificaçõea que acompanham este edital e a seguir os deaonlios
de conjunto o detalhes rubricados pelo engenheiro do ministe-
rio e que ficam desde já á disposição dos proponentes . no es-
taiptorio de obras do abatatado da Justa% e Negocio a Inte-
riores, todos os dias uteis das 11 ás 4 horas da tarde.

Serão dadas carpiria dos desenhos cos proponentes mediante
o pagamento de 20$ 'em estampilhas federaes.

11. A ooneurrencia poderá ser annulladapclo Sr. ministro
da Justiça, sem que por isso os coneurre ptes tia:baru direito a

;gualquer indamnizaçãoa 	 ss •

_	 . 	 canetrueçai	 ,:edi tee.	 será do i8
.:entauus t..a ' lata cia aesignatu -kkb cor(ria:to.

- •• i a ,- e) contrai:bule ficará sujeito á multa de 1:000$ por
dara -; ',aceder ao praeo fixado na clausula anterior e quantia
esea rataia at'ingir á importaneia de 30:000, equivalente ao
execaso de 30 dias d e ai avo, o contracto seri; reacindido,
delido o contractanta ;a quantias que em garantia eStiVerekg
eaecialiailas no Thesouro Nacienal.

14. Todas as deSpczaS inherentes á constipação dos edita"
cioe, como: demoliçaes, levantamento de andaimo • q, remoção ab•
entulho e materiaea provenientes 'ias demoliçiiese mevimentaa •
de terras e nivelamento do terreno, apparolaos manuaes g
mecanicos, retirada do materiaes anpreataveis ou rejeittalo e-tcoirerao por conta do contractante.

15. O coniractante procederá á demolição de todos os edi-
/idos o dapendencias do antigo Instituto Naciooal de faurd6.0
Mudos, galpões, iaaroa, etc., existentes no terreno a edificai
as novas construcçõea interessem ou 'não essas demoliçiies ás
construct:tias novas, podendo aproveitar nos novos edifivida.
aquellea materiaes que, a juizo do engenheiro do minieteriaf.
possam, sem inconveniente, ser utilizados.

Os materiaca da demolição ficarão pertencendo ao comia
(lactante.

10. O contracto será intransferivel sob qualquer titulo.;
mesmo no caso do successão por fallecimento. Neste caso sara
pago aos herdeiros a importancia correspondente aos trabalhoa
realizados, medidos o avaliados mediante applieação, comi
tia *a do abatimento, dos praças que serviram para organiza-1/4
vão do orçamento da obra, apreaentado ao F.r. ministro pela
engenheiro do ministerio, e o centrado ficará ipso facto rasa
cindido.

• 17. No casa de fallencia do contraetante, o contracto será;
considerado re ecindido e o Sr. miaietro providenciará para qug
sejam terminadas as obras independentemente do oantractantee
perdendo as cauções de que tratam as clausulas 9 e 20 e mia
quantias que lhe forem devidas, que rex erteraa em proveitg
tios cofres publicos.

18. Ao engenheiro do minieterio caberá reeolvar as du-.
vidas, na parte tachai= da conatrucção, podendo, .entretanto,
o contraclante formular por eacripto as suas reclarnaÇ5&4 den-
tro do prazo de 24 horas, sobre a decisão proferida, as (maca
serão encaminhadas ao Sr. ministro para resolver. Si o cousa
tratante não se conformar com aaaa resolução, recorrer-se-ha
ali arbitramento, escolhendo cada uma das partae o seur;
Litro, dentro do prazo de sete dias. Si os arbitras esc.oid

ao

não chegarei» a accórdo, cada uma das partes escolherá, dentre).
do igual prazo, dons outro, e a sorte decidirá dentro os quatro
o desempatadoa.

A falta de notificação da escolha dos arbitras dentro do
prazo estipulado por parle de um dos enntractantes, importará,
em decisão a favar do outro. As questões relativas á intellia
gemia do contracto serão resolvidas do mesmo modo.

Fica entendido que o arbitramento não justificará a ina
(armação das obras ou augmento de prazo do remirado, nem
attingirá ás questões prévietas ou resolvidas em clausulas da
contracto.

19. Todas tas penas estabelecidas no contracto, inelu.eivo
rescisão, serão impostas administrativamente pelo Sr, nua
nista), independente de acção ou interpretação judicial,. urra
tendo o contraetante, por motivo delias, direito algum a ina
demnizaaão por damos, lucros cossantes, antecipação de desa
pezae, ou por qualquer outro motivo.

20. O pagamento será feito em prestações monsaes, sea
undo medição • das obras 'feitas, das quaes serão descontado

lo o jo, rine ficarão depositados no Thesouro Nacional, como
reforço da cauçaa para. garantia da fiel execução do contracto,'
de que trata a clausula ta,

21. A ultima prestação, que será a 183, será a differencte
entre a somma das prestações já pagas e o valor do c:animeis:).
deduzidos os 10 °I°.

22. A caução de que trata a elau?ula S" e os 10 °I° sobre
o valor do contracto, caucionados no Theeouro Nacional, para
garantia da fiel execução do contracto, serão reatituidos
ao contrata anta depois de 30 dias contados da entrega (.1tÇ
obra, si durante este prazo se verificar-que Os traballa4
executados paio contraclanta não apresentam defeitos, nem'
exigem reparos, estando isentos da qualquer senão.

23. Para avaliação dos trabalhos realizados e pagamena
das prestaçaes 'Será applieada a tabella armem].

24. O proaoneute preferido perderá a caução do 5:00"
do que trata •a • elausula Ia si deixar de assigrar o contracto
dentro da prazo do cinco dias, a contar da data. da publicação:
no Diorio Officiol; do edital do chamada feito por asto asaria
piaria incorrendo na multa prevista e rescisão fio contracto,
após 48 liaras da sua assinatura não o fizer publicar -no Diarick

25. Si o-contractantre não cumprir fielmente ais especifia
caçõoe • nlanos-para a construcção das obras queime ~are,
O engenheiro do ministerio o intimará por escripto a .demolira.
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enrX
a •eéonstrgir, reparar ou modifiCar a Obra ou parte deita em de s e ''emanto com n contrario. A intimação nao sendo cumprida ilri(
,Waza de ires d ias, ou id dentro desse prazo o cmatractanie não
• recorrer *a. 9 .gr. ministro, o (ngenlitarn do minitterio In:Iodará
•rx-enitar p trabalho em questão inde pendentemente cio mesmo

eorrendo as desprezas por corda do referido eun-Vhetote,:m4ianto desconto nas imporlancias que, tiver de i-
ce)ie'r. Ontindo se der o e.te...o clij .Stii4pen ,3ao gerai, ou abandono•;Ne abras eu parte delias, pelo centrai-tante, entender-se-lei

"3"•wita.lido eontracto e sujeito o co rdractanteaperda. das cau-
çoes 4Ie Obi.N tratam as • claueulas 9 e 20 e mais quantias que

,the forem dev idas si depois de 10 dias após a communicação
do facto eelo engenboiro do ministerio não apresentar o con-
ilractiode uma justificação da sua conduta.

?it. Na falta: do cuinprimeato de qual(Mer das clausulas
jlo eentraM,.para o que não esteja comminada outra pena, o
edntractaate nicorrará na multa de 100$ a 1 Mn a juizo tio
It• ganheiro de: miniederio, com recurso ao Sr. ministro da Jus-
tiça.

eee O eontraetante se obriga a respeitar todos os regula-
mentos g ?eis tederaee ou municipaee, relativas o obras pu-
kelicas.
e . Todos os materiaes a empregar na construeção serão
'de primeira qualidade, podendo. o engenheiro do ministerio
icejeitar eia qualquer tempo aquéllas que a seu juizo não sa-
)isfizarem aqueda condição, devendo o material rejeitado ser
lis:Mirado do local da obra dentro de 21 horas, sob pena do
Wildta dc 1003 por dia de exreSso.
• 29. O ientractanle apresentará, guarida lhe forem exigi-

dos, os projectos detalhados da installação
buicao da agua, esgotos domicilarios e de aguas plumas, es-
batidas, poetoes de ferro e gradil da frente, grades e cubar-
Juraede yarandas., escadas, detalhes de ornamentação, e bem
tssim •uahaeier outro que lhe fOr exigido. ficando entendido
ene qualquer dos trabalhos acima especificados, eu qualquer
Infiro de (rue tenha exi g ido o engenheiro do minis-leio prejecto
prévio. »ao poderão ser executados sem a sua apprevação.

30. Os edificios serão recebidos depois de inteiramente
terniinatioa nos seus ilibamos detalhes, correndo as despezas
tmui ligaiMed e.orrente elertrica„ para abastecimento do agua,
kri'À e le ., por cata do contradanie,

31. riea entendido que no caso de reecisão do contrato,
as nradieõee ;lá feitas representam integralmente o valor dos

reedizados pelo rontrarlante, não lha cabendo, fedi
eniabjuer fundamento que seja, direito a qualquer outra in-
tiêninizaça0 alem do já reeebido.

Os ao:faio:e:, appardhos matames ou mecauicos, ferra-
Incutas, niaterkies, etc., pertencontee aa contractante, serão
por e41.n retirades do local da obra detilto de sete dias, a con-
tar da data de. rescisão, o que. si iião fôr feito, providenciará

miniSterIO sobre a remoção, .1azendo recolher 11 1,es materi3eSt
ab Deoesito Publico, correndo a despeza por conta do mesmo
eoplractane.a.
: 32. A ce.nstrucção se fará executando primeiro a parte
•ara a secção masculina e corpo centra'. e posteriormente a

parte da 90.10 feminina, um'a vez terminada aquella.,
— ;

l¡
5-ABULA PARA PAGAMENTO DE PRESTAÇÕES

Èvriva(2•-ieS para alicerces, ma 	
"Alvenaria de pedra com argamassa de 1X3, ci-

mento e areia, m3 	 •	 . —
'Ali-coaria de ti.jola com argamassa do 1X3,

mento O areia, m3 	
Parede de :.'imento armado, m2 	

sentruoento de vigamento de ferro para soalho
de barrotes, estrutura de ferro para cobu.-

"' lura, gradis, etc., tonelada 	
La	 'lamenta, in2 	
leaallio e bar eatamento, in2
"lloda'pés de bedrilho, inL 	
Modal-iam de madeira, inT, 	
'Varro de estoque sobre tela de ine-lal.delooyo...„

•?...M1 argamassa de 1.N.3 de cimento
I,	 e areia., 1n2 	 - •	 -
:Reboei, a ea),
'Pintura a oP3o a ires ma" m2 	
'Pintura a elsfna a ires mãos, m2,.e. 	
**Pintura a esmano, m2 	 e
sia tto de esquadria assente, corpo principal, vai:).
;Idem nos ptie.N4195 e enfermarias, vãO 	 .
teradil da frente, inclusive embasamento, as-
e- solte e Pintado, niL  •	 • -
Portees de-ferro assentes e pintadae, um 	

:(Vre e'is internas assentes o pintadas , (typo Joly);
inua 	 • -•

.Dita	 watle'rra envernisada, uma.	
1:obert ura, de telhado á telha franceza, m2 	

,..1nNts'irittfienEo do. telliada	 . .....

5-17-ti1ici de 1913

.(tellia- e concluam., int 	
Soleira e &grata de marmore,

tiea principal, vestilnol& eItevest i men t o da fachada
Jiall, medido pela projerção, descontados os

.N • 110R, ni2 	
lucra tiasoutras fachadas nas mesmas condições:n2	 ,

pavimentaeão a cimento armado e metal depiosé.:
Azulejo, in2 	
Os serviços de esgoto, agua, electricidade, gaz,

serão computados nas medições em quantias
equivalentes a-o trabalho realizado, a juizo do
engenheiro do ministei io.

r.SPECtrICACUES
• Alicerces

Terão as dimensões exigidas pela natureza do terrend;
sniub., executados eiri alvenaria. de pedra com argamassa do
cimento e areia na proporção de 1 X 3; colo concreto na prd-
riorçan do 1 X 3 X 4, ou cimento armado com o concreto ne
proporção 'acima, conforme o exigirem as condições locaes 3,„
pico da fiscalização.
• Camada impermeavel

Toda a área a construir, até o meio fi(N da calçada qn-6
circunda o edifido, inclusive enfermarias, será revestida
uma camada de concreto com One15 de espessura na proporção
de IX3XS.

'Alvenarias
As paredes do corpo principal do edificio, desde: O ree

spahlo de concreto até o barrofamento do 2 0 pavimento;
serão construidos de alvenaria de pedra com argamassa de
cimento e areia na proporção de 1 X3; nas mesmas condiçbea
serão construidas as paredes do porão das enfermarias e ptee
doidos.
• Todas as mais serão construidas de tijolo com ti mesma;
argamassa.

Paredes We cimento armado
• As paredes divisorias figuradas nos desenhos até 0m,25hf
eepassura, serão cop%!ruidas em cimento armado.,

• Voam C)1(OS

O soalho de Iodos os pavimentos, puchados, varandas, ei1-4
ferniarias, ele.. será constitnido de vigamento de ferro du.,
pio T e concreto armado com metal depload n. 15, concreW
na Proporção de 1X3X4 com a espessura compativel com o;
efaslamenlo do vigamento e sua carga. O vigamento será cal-:
calado para a carga utit'do 400 kiloe por melro quadrado, coifl.'
o trabalho maxima de seis kilos por milime.tro quadrado.

" Sobre esle aoe'tio será assente ladrilha ceramica oh Pavi-3
mento em frizos cem barrotamento nas condiçõês abaixo esti.
pacificadas.

A argamassa parti o assentamento 	 ladrilho será 1 X 2i
eim •nto e areia.

stiá	 PRIMEIRO PAVIMENTO
Ladrilhamento e frisos

. - Officinas e aulas — Ladrilho ceramica, com 'rodapé de
araraica, semelhante c não inferior ao tela) ti, , 2.709, do cate
do mikin Tiles.

Nati tateraes e 'corredores	 Ladrilho .ceramica com rde
'd•	 de carmim semelhante. e não inferior ao typo a. 2:70;4
do cat. de Malkin Tiles.

• "Varandas e saccadaa da frente — Ladrilho carmim "a *ro-
dapé de ceramica, semelhante e não infeior ao typo n., 6.403,
do cat. de Malkin Tilas.

• Varamtoi dos Kiiii!as e do palco e-- Ladrilho ceramica
rogapil de ceramice .), militante e não inferior. ao typo nue
mero 2.745 do cal.	 Malkin

Coint!a, copas, puchados e enfermarias — Ladrilho "c rde
"(lapa de Veramica, sçanelhante e não inferior ao typo n. 2.758,e
do cat. de alalkin Tiles.

Beferitorios — Ladrilho termite.' a rodapé dd cCrarniett;
S.-ettnItiatite e não inferior ao Lypo a. 2.712 do cat. de Malkm.
Tiles'.

lIan central O vestibulo	 ceramica enï pequeno4
Onhios forMando tapete; semelhante e uptioinferi joaraa,o
lucros 7.113, para o canion e 8.113, 

ara 
a barra,

de. alaildn Tiles. lloilapé de ceramica.
Tottette, portaria e vestibulo da cacada —

rodam', 'de eeramica semelhante e não inferior, Q9 lypO
mero 2.699 do cal.... de Mélkin Tiles. 	 • •

Sala. de espera — Ladrilho e rodapé do *Ceramica. senie-R
Hiante e não inferior ao typo a. 2.663 do cat. Malkin

Archiiça	 Idadrilho e rodapé dó eetamica, gekrielhaittê'..0*.
itã.) j.iiferiareao Lerá .o.. 2,709, .CIOSSILikielljiiL2 _nal' •

.	 •
. 	 .;

•

- 5N;do

;
• 24000

.10808(1
4$000
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Gabinete do director e secretaria — Pavimento em irizjo%
alternados de peroba e guarabú com in1f • e espessura uniforme

I de um -e meio centineetros, tabeira larga nas mesmas condi-, ções e rodapé de peroba pelo menos de Oin,30 -inclusive bar-
rotarnento de peroba. e pintura a oleo do rodapé.

SEGUNDO . PAVIMENTO

Water closet e mictorios — Ladrilho ceramica e rodapé
'de ceramica ,, semelhante e não inferior ao typo n. 2.758 do
cat. de alalkin Tiles.

Varanda na casa do director, copa e cozinha — Ladrilho
e rodapé de ceramica, semelhante e não inferior ao typo nu-
mero 2.758 do cat. Malkin Tiles.

Varanda da frente e saceadas Ladrilho cerarnica e ro-
dapé de ceramica, semelhante' e não inferior ao typo n. 6.405,
do cat. de Mallain Tiles.

Nas dependencias restantes; desse pavimento será empre-
gado soalho em frisos de peroba, etc., nas condições do 1° pa-
vimento.

TERCEIRO PAVIMENTO

Corredores transversaes, water closets, toilettes ê ba-
nheiros — Ladrilho e rodapé de Ceramica, semelhante e não
inferior ao typo ri. 2.758, do . cal:. Malkin Tiles.

Saceadas — Ladrilho ceramica, semelhante •e não inferior
aõ typo n. 6.405, do cate de Malkin Tiles.

ilall — Ladrilho e rodapé 'de ceramica, semelhante e não
inferior ao typo n. 2.7 ,15, do cat. de Malkin

Nas dependencias restantes desse pavimento será empre-
gado o soalho em frisos, nas condições dos outros pavimentos.

Os ladrilhos a empregar serão perfeitamente desenipe-
nados, bem esquadrejadoa, não se "admitindo após a collocação
saliencias, devendo formar a pavimentação unia superficie
perfeitamente lisa, cora juntas minimas.

• • PRIMEIRO PAVIMENTO

Forros

as,...se p tu .ados os refeitorios, despensas, cozinhas, copas,
quartos de criados, banheiros, water closcts junto a quartos
de criados, todos os mais, inélusive enfermarias, serão ex-
ecutados em cimento armado com metal tlepluyé e estuque com
pintura a olsina, com cimalha e lisos, exceptuados os do Hall
central e vestibulo e varandas da frente, que serão revestidos
com argamassa de 'cimento Lafarge » na proporção de 1 X 2
core ornamentação a capricho; os da sala de espera, gabinete
do director e secretaria, serão estucados e ornamentados mais
ricamente.

Os forros das despensas, copas, quartos de criados, ?valer
closets, serão em frisos de pinho de riga com aba, cimalha,
grega e tabeira, tendo a grega 0111,15, pintados a oleo com o
numero de mãos necessarias ao bom acabamento do trabalho,
a juizo da fiscalização, os da cozinha e banheiros serão em
•zadrez de madeira e pintados na condição acima.
- Nas enfermarias entre o forro e cimalha deve existir um
espaço de pelo menos tian,10 para ventilação. No quarto do
:luchas das enfermarias o forro será como o da cozinha.

SEGUNDO PAVIMENTO

Todos os forros serão em cimento armado com tela de-
ployé o estue,ados e pintados a olsina, com cimalha e lisos, ex-
ceptuados os da sala de visitas, de jantar e espera da casa do
director, que serão mais ricamente ornamentadas, e os das
varandas que serão revestidos com argamassa de cimento «La-
farge» na proporção de 1 X2.

TERCEIRO PAVIMENTO
Todos es forros serão executados em cimento armado com

tela deploué, estucados, pintados a olsina com cimalha e lisos.
• Neste pavimento se deixará entre a cimalha e o forro um

espaço de pelo menos 0m,10 para ventilação.

Revestimento interno
Toda a pavimentação em metal deployé será revestida

pela parto infeior com argamassa de 1 X2 de cimento e areia
na espessura de 0111.01.

O emboco de todas os paredes será executado com arga-
massa de 1 X 3 de cimento e areia, tendo em vista ao appli-
Cal-o que a,. superficies sejam perfeitamente molhadas e avi-
sadas ts juntas da alvenaria.

ias lileSIMS condições serão revestidas as paredes dos po-
raes (	 ra,aa isoladora de concreto.

PRIMEIRO PAVIMENTO

Rebocos
aerãe estucadas e ornamentadas as paredes da sal., da es-

pera, gabinete do director. As do Ilall central e vestibulo serão-

	wwwwwwwww~•~n~=surienell11110111,

re‘esauss ue argamassa de 1.X 2 de cimento 41.,afarge;» ievpn4-#.;
nicht:0,d ãs

As &MIEIS paredes inclusive as enfermariasa.serão rebtgi
cadas á cal pura e pintadas á olsina com decoração era chapaï
lias aulas e secretaria.

	

Nas aulas e nffioiaas, as Paredes "Lerão uma, ta,	 a ele0',
com a altura de lm,80 a contar da parte superior-d- krodadi,
nas mesmas condições serão executadas as ase-alvas • 	 par4asi
cies do archivo, portaria e entrada da casa do ditarr li

Nas enfermarias, as paredes dos dormitorius, 	 • • ,,ror(54,11
water closets, Hall, medico, dentista e ducha, seetaciVg•
a esmalte branco ou de Ger.	 •

.	 .
SEGUNDO PAVIMENTO

•
Reboco a cal nas condições do1° pavimento e pintura

olsina com barra a oleo da lin,C0 de altura ã c,o1rtar da part4
superior do rodapé, nas aulas e corredores; as parededa
randa, copa e cozinha serão pintadas a °leo.

As paredes da sala de visitas •do director serão .estucadN
e ornamentadas. •

As da sv.lade jantar, saleta, aulas e corsearei terão dgal
coração em chapa.	 -•

• TERCEIRO PAVIMENTO-	 •.

Nos dormitorios e quartos • da casa do director•será feita;
•.decoração a chapa. _

Revestimento externo	 .

• Comprehencle o eniboço. com argamassa do. 1)3 ci-al
mento e areia e reboco com argamassa de L2 -de einierM.
Lafarge, apresentando o" aspecto decorativo figurado nas plane,
tas.

As salismcias maiores de 011)03 . serão dadas na. paopriti •„ •
alvenaria.	 •

PRIMEIRO PAVImENTO

Azulejós brancos com grega ou cimalka .	•
Ltall lateraes e conectares:— Com 1111,80 de altura a conçae

da parte superior do rodapé.

Installações sanitarias — Nas mesmas condições -acima.,
Toilette — Nas mesmas condições acima. -
Banheiros — Em toda a altura rias paredes*"	 .)
Enfermarias — Com dons metros de altura a Contar da

parte superior do rodapé as paredes dos clormitarios;"corredaa
res, W. C., hall, duchas, medico e dentista.

SEGUNDO PAVIMENTO

Installações sanitarias, cozinha, cépa, W. C., varanda da
casa do director, até á altera de 1111,80 a contar ,da. parte si
perior do rodapé.

. Na sala de jantar da casa do director, será.lcOlIelqado
azulejo decorativo typo 5.134, estampa 129de cata'de Mg

4• Inslallaçíles sanitarias, corredores, banheiros,- atéá	 ;alt1e.a:
de 1m,80 a contar da parte superior do rodapé. 	 •

Todos os azulejos a empregar serão de boa qualidade, per:
feitamente desempenados e esquadoejados, de coltor tuniforniei':
devendo depois da ,applicados canstituir orna supertie perfeia',
tament•e lisa, com juntas minimas, devendo nos ~los
tes ou reentrantes serem empregados azulejosscurvos seja
aresta horizontal, vertical ou obliqua..	 •	 •,.

Estrados para velos e cadeias de ferro e .itato •,.
Sobre os arcos ou aberturas ma:cres de 1m,00, será colT

cacto um estrado -em vigas duplo T, conjugadass .enbio de ao a.
creio, calculado para supportar a carga que lhe fica superior'',?.
não devendo tal estrado apresentar flecha sensiVel; sujeito zt
carga maxima com que deve trabalhar.

,• Em cada pavimento, a partir do respaldo dOPrimeira; 'sara •
assento em todo o p,erimetro do edificio, inciusáto parOde.4
transversaes, uma cadeia do ferro chato de 2" X 1. 112".

Escadas •
•Fachada principal — Serão de alvenaria ale pedra' coirear-

garnassa de cimento e areia na dosagem de X , almaaeadaa , •
com argamassa do 1 X 3 de cimento e areia e reconadasicom ar;
,garnassa de cimento Lafarge e Areia na proporção d.e 12X

g

• -	 •	 4• As paredes deste pavimento 'serão  rebenadas da anosaAal
fórma que nos dous outros, COM pintura a ,olsina c barra ,al
oleo com lin,80 nos dormitorios e corredores. • 	 • .:e	 • •

As paredes dos banheiros e W. C.. da casa do director sé;
rão pintadas a oleo.,

-	 .	 .

• trak', •Refeitorias, cozinha, •t,pas e despensa — Nas reesnors eanta
_dições acima.

TERCEIRO PAVIMENTO
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sentando o aspecto representado nas plantas. Os degráos
tpelhe3 serão de marmore de tim,0 !i de espessura.

'As escadas dos fundos, cozinhas. e enfermarias serão batei
Atede ferre com Intamar ladrilhado, as cia cozinha e en-

051ttri as .	 '	 . ., . . _.	 .
14s escadas da frente das enfermarias serão de alvenariart.--1-n trg'arnassa 1 X 3, cimento e areia, com emboço de 1 X 3 ikk,,k enV) ó areia e reboco de 1 X 2 de cimento Lafarge e areia,

'i esentando o aspecto .repiesentado .nas 'plantas; degráos e
Lspelhos serã'o de marmore • de 0111,01.
i r 'As duas escadas interiores dos dons corpos Internes cio

ilido principal serão do tipo «klya, com ce,gráos de ánarmore
é tam,04 e espelho de ferro e corrimão de metal.

' .4-tY7. -3 á escada da casa do director será de peroba envernizada.

Soleiéa§
To-clas as soleiraã 'Serão de mai'nfore, com 0m,04 d es-

11.0sura abrangendo toda a espessura das paredes.
Serão lambem revestidos de marmores com a mesma es-

OS .,sura os parapeitos das sacadas e . varandas.;

• CobOlu)lit7F!

rA' 'estructúra d cobertui . a do edifício ftrincinal, rxeluidca
fauchados dos refeitorios, cozinha, banheiros, quartos, etc.,

ra inteiramente de ferro, empregando-se telha franceza,• nos
11.5'us corpos lateraes e zinco estampado ornamentado de ac-
;Cerdo com o desenho na cupola central.

•1,.	 Para os puchados e enfermarias a cobertura será de ma-,
tleira,. empregando-se telha franceza.-

Calhas 'e conductofeS
Serão de cobre com as 'dimensões sufficientd titi perfeito

egown eu t o das aguas..
-rfew	 Ciai(W•
Ir Os; gradis das varandas dos funcln ii•-caãa'dd director sertin
Xld ferro batido com c .,arrimão de madeira de lei..

Pintura de ferro
Todo o barrotamento de ferro. estructuras da cobertura,

radis, varandas, etc.,serão depois de picadas e isentos de oxy-
pintados com duas mãos de zarcão, recebendo depois os

a'clis, escadas, columnas io yaraadas, 	 a pintura defini-
1,iva a oleo ou atuminio.

Cober1u7d1â"f"aTanda
' 'Varandas dos fundos serão cobertas; c -Mn telha Eterna

õh .Vstructura metallica, apoiadas sobre columnas de fere)
itddido

PRIMEIRO PAVIMENTO :3'1_1 . .: •
. Esquadrias

.	 cd-rpo principal — Externas --- Coiald central — Portões
d. fefiro batido, ornamentados, que serão artisticamente pinta-

lo na mitracla principal, entrada para. a portaria e sala de
)p,,,, pera e inibem na abertura que dá para a Yaranda no «hal,

. , ee"Vtr ál . -	 •
-., tuas portas nas aberturas qee dão Inra as varandas, em
t.ereba., 'em duas ou mais folhas, com almofadas, venezianas,
Nicho e bandeira, empainellamento, alizares e. porta de se-
teurança em almofada, com ferragens, vidros,- assentamento
Ia_ pintura a oleo.

,.	 Duas portas na secretana, hás :ç'çoncliçõe -g 'das mencionadas
..0i1na.

Duas jatèllas no toiletM W. O. -cm euas ou mis folhas;
roiyi Vidro, veneziana e bandeira, o mais nas condições acima.'r CorPOSlateraes — Todas as mias serão em peroba em
lu; OU mais folhas, comprehendenclo portas de almofada, com

-Ktneziana, vidro e bandeira e-oorla de segurança em almofada,
b --inais nas condições acima. •

janellas de vidro te veneziana 'é' bandeira, janella de se-
étfilitiça em almofada, o mais nas condições acima.

'	 Pile/100S — Refeitorios, cozinha, etc.
1Y 'Fachada que dá pára o pateo central — Janellas em pinho

, , de Piga, em atlas ou mais folhas, com veneziana, vidro o bati-
-peita, eorn abutres, ferragens, vidro, assentamento e pintura et
'Pão.	 .
,. f.f`-' 5Vs WeStariles nas mesmas concbç'ões com postigo de ai-.
RIDfalla.
f • _.,Pertas de almofada, V;". k.ro ••E Vtaaeziara e postigo de a'-
'ffidfada -tas. condições. acima.t.•.....	 .

4.. 	 Esquadrias internasIA	 .	 .
' 'Corpos eentral-e lateraes — Portas em cedro, de almofada

Rim bandeNra de vidro, empaincliamento, marcos,. alizares, fer-
- ragetis, vidros, assentamento e pintura a oleo.

..- l ? , TuChait9s — Poetas - em pinho de riga, de almofada, bm..;
L.,411M 'de Nldro, alizares é0 mais nas coudições ac.ima.,...,_...... . --___ 	 _ 	 _... ____

Enfermarias — Esquadrias externas — Janelas em cluaã•
folhas, em pinho de riga, vidro e veneziana, com bandeira de:
vidro e postigo; o mais nas condições acima.
-	 Portas de almofada em duas folhas em pinho de riga; -nag
condições acima.	 .

Portão de ferro na entrada prineipal, pintado com ferr.g
geris e assente.

Esquadria interna — Em pinho de riga de almofada ern
duas folhas; o mais nas condições acima.

SEGUNDO PAVIMENTO

Esquadria externa — Fachada Portas de peroba, dd
almofada, veneziana, vidro e porta de segurança, tudo em duas
'ou mais folhas, empainellamento, marcos, alizares, ferragens;
vidros, assentamento e pintura a oleo.
• Fachadas lateraes e fundos — Janellas nas condições
acima.

Esquadria interna — Portas de cedre em almofada COM.
badeira de vidro e o mais como acima.

TERCEIRO PAVIMENTO
Esquadria externa — Fachada principal e lateraes —

tas cie almofada, veneziana, vidro e bandeira de vidro, empai-,
nellamento, marcos, alizares, ferragens, vidros, asentamento
pintura.

Fachada dos fundos — Janellas de peroba em duas ou mais
folhas, almofada, veneziana, vidro e bandeira de vidro, e o
mais como 'acima.

Esquadria interna — Portas de cedro de almofada, bandei-
ra cio vidro, empainellamento, marcos, alizares, ferragens, vi,
dros, assentamento e pintura a oleo.

Vidros a empregar
Os vidros a empregar nas esquadrias serão de duas gros-

suras, transparentes ou opacos, conforme mais convier ao

Gradil da frente
• Em toda a frente do terreno será construido um gradil em

ferro batido, sobre socco de cantaria; este gradil terá ires
portões com guardas, sendo um de 4m,00 de largura em frente
d entrada principal, aos lados deste dous outros menores de
.1m, de largura, soleiras de cantaria nos portões, sendo con-
. venientemente chanfrada para entrada de carros a corres pon-
dente á entrada principal, o predil e portões serão pintados a
oleo ou a alumiai°.

Gradil e portões obedecerão ao tio A 45 do catalogo dd
Farinha, Carvalho Si: Comp.

• Passeio em torno das construeçõeá
Em torno do edifieio principal, seus puchados e bem assim:

das enfermarias, será construido um passeio de 11»,50 de lar-.
gura, com meio fio de cantaria e ladrilho trolloir.

eleetrica
Toda a iluminação electrica será feita em tubos flexi-

yds embutidos nas paredes com o numero de caixas de liga-
ções necessarias á facil substituição dos fios.

Terá um quadro geral na portaria, que servirá para Mu-,
minacão cio 1° pavimento e externa; desse quadro partirão os
circuitos para alimentação dos quadros collocados no 20 e 3"
Pavimentos e para o quadro especial de iluminação da casa
do director.

As enfermarias terão quadros e circuitos independentes.:
O contractante não fornecerá os apparellios de ilumina-

ção. cabendo-lhe a colocação deites e 'fornecimento de lam-.
padas, que serão • do typo chamado economicas.
. A cada apparelho de iluminação corresponderá um inter-

ruptor typo Diamond embutido, o que faz, parte da instalação
a cargo cio contractante.

Agua. esgotos domieiliarios e de aguas ,oluviaes 'a gar
Correrão por conta do contractanto todas as despezas in,

herentes a estes serviços, sejam acquisição dos materiaesi
apparelhos e seu assentamento.

PRIMEIRO pAv/MENTO
Apparelhos SanilariOS

Seectio masculina — Um grupo de quatro W. C. dê louçã.;
spo Incerta, com caixa automatica, divi cões de ardosia e

pc. rta de madeira, sobre columnas de ferro, conforme o typo
da pagina 91 do catalogo de Doulton.

Um mietorio triplo' de louça, caixa automatiea de dosear,
ga, igual ao typo a. 763 da pagina 3W do catalogo de Doulton.

Um grupo de lavatorio para Ires pessoas, tampo e costas
de ardosia, igual ao typo n. 422 pagina ?75 do catalogo ft
Doulton.

lianbeiro	 (In; t:inque grande revestido interiorMent&
e  'exteriormente_ de azulejo, com Ofi0 dc profundidade,
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Sobre este tanque será installado um grande chuveiro de
:Cobre, para banho do chuva e commum.

Quartos de criados — W. G. com caixa automatica. typo
h. 865 da pagina 53 do catalogo de Doulton.

Dous vetorios communs, de parede com coli ga de des-
carga autornatica.

Cozinha — Uni fogão para cozinhar com lenha ou CRIVitOi
para 200 pessoas, com dispositivo para aquecer a agua de um
reservatorio do 1.500 litros, que será collocado sobre o forro
• que abastecerá de agua quente os apparelhos collocados
cozinha e copas.

• Unia mesa de •,00 metros de comprimento, .tampo de mar,
nono sobre armação de ferro, com duas pias de ferro asma',

lado o torneiras de agua quente e fria, em cada uma deltas.
'fres • bacias de ferro esicallado de 36"X20'X 15", com agua

quente e fria, conforme o typo n. 1.21i, pag:na 300 do catalogo
de Doulton.

Copas — Uma mesa para lavagem de louça em cada copa,
boin as dimensões do VG"X24"X8", com agua fria e quente,
conforme o typo n. 1.344 da pagina 373 do catalogo de Doulon.

Secção feminina — W. C. e lavalorios como na secção
masculina, excluidos os miclorios.

Banheiro — O mesmo que na secção masculina.
Quartos de criados -- O mesmo que o da aecçãa masculina,

Substituindo-se os mictorios por outros de bico o instailando
no compartimento de W. C. um Met typo incerta, com aque-
cedor a gaz.

Toilette — Deus W. C. com caixa automatica, tampo
de madeira envernizado, conforme o typo n. 850, pugna 29 do
catalogo de Doullon.

Doira mictorios communs, com caixa de descarga auto-
matica.

Um lavatorio typo n. 572 da pagina 291 d g catalogo da
Doulton.

SECUNDO PAVIMENTO

Secções masculina e feminina:
\Vaiar Closets, mictorios e divisões nas mesmas condições

do primeiro pavimento, excluidos estes na secção feminina.

Casa do director
Cozinha — Um fogão para 20 pessoas, lenha ou carvão,

com dispositivo para acquecer a agua de uni , reservatoro de. 600
litro que será eolloeado nessa cozinha.

Um fogão pequeno a gaz.
.Uma mesa de 2,00 metros de comprimento Ckal tanpo de

marmore e armação de ferro e pia de ferre esmaltado e -tor-
neiras com a gua quente e fria.

Uma bacia para lavagem do romenas, com agua quente
e fria de 30"X20"X10", typo n. 1.363 d nagina 398 do catalogo
de Doul I on

Copa — Um' apparelho para lavarm de louça com agua
quente e fria com as dimen sõe,e de 30"><0'X7", typo a. 1.360
do catalogo cle Doulton.

Compartimento sonda:do
Uma banheira de ferro esmaltado com agua quente e fria

de 5" e G", typo n. 545 da pagina 122 do catalogo de Doulten.
Uni water-closet igual ao applicado no toilette do P pa-

vimento.
Uni mictorio commum com caixa de descarga. automatica.

TERCEIRO PAVIMENTO

Seção feminina
Dous W. C. e divisões conforme a typo já empregado no

1 4 pavimento.
. Dons biftels «Inserta» com aquecedor á gaz em cada um

dos compartimentos.
• CASA DO DIRECTOR

Quarto grande'
•Uma banheira de ferro esmaltado, branco, para . agua

quente o fria, com aquecedor a . gaz, COR1 as dimensões de 5"
e' 6" typo n.	 pag. 141, cat. de Dulton.

Uma Meia banhoira de ferro esmaltado branco,Para asna fria
e quente de 2"X5"X2" o 2"X1•IX2 112, typo 1.014, pag. 195, do
cat. de Doulton, e aquecedor a gaz para a mesma.

Um bidet com agua quente e fria, typo 1.017, pag. 197,
do cat. da Doulton.

Um W. C. conforme o typo . já empregado no toitelte do
1° pavimento.

. Um mictorio commum com caixa de descarga automatica.
Um lavatorio cem agua quente e fria para uma pessoa,

tom tampo de marmore 6"X2' 112", supportes de ferro es-
Maltado, espelho e4r,typo 430.
•• A pag. 240, cat. Doulton, uni aquecedor a gaz para o

mesmo.
Si convier ao contractante, poderá este installar no forro

-do 30 pavimento da casa do director uma caixa d'agua _de 1,000

"...1•94.4

litros, cuja agua seja aquecida Por dispositivo collOcado no fcio
gão da cozinha, ficando assim diepensados os aquecedores.,
gaz das banheiras e Lidas ah i collocados, sendo cone
vado apenas um pequeno aquecedor para lavatorio.,	 .

Bcazheiro pequeno
Uma - banheira igual á já -empregada no banheitdi

do pavimento inferior da casa do director e aquecedor a gaar
.4eepara o mesmo.

W. C. igual ao já empregado.
Um lavalorio igual ao já empregado nó toilette	 14 04,

v imanto.
Lavatorios para as secções masculina e feminina

Serão do typo 41, pag. 276, do cat. de 'Doulton, com d
Mero de bacias figurado no desenho.

ENFERMARIA

Secção masettlind
Um W. C. 'com caixa- do descarga automatica, igual

typo já 'empregado na secção masculina do 1° pavimento.- -T
Um micterio commum com caixa de descarga automgla

Duchas
rma ducha circular com chuveiro e outra de Jactd: '

Medico, dentista é pharmacia
• Um lavatorio typo 572, pag. 291, do cat. de Doulton,•ffi:

Ratos
Em todos os compartimentos sanitarios, copas, eozinliaá

refeitorios e nos compartimentos -das enfermarias e tambept,
junto ao meio fio da calçada que circumda o adindo, seraci,
.eellocados ralos para -esgotamento das aguas	 lavageria
naquelles o de aguas pluviaes nestes.

Não se adniittiral, o emprego de saibro nas iargainasága:
A areia a" empregar .será de rio, perfeitamente isenta dq

Lumes, vasas o substancias organicas. 	 .
O tijolo a empregar será o . do' Porto do Rosa, ou outffl

que não seja cio qualidade inferior.
Toda a madeira a empregar será perfeitamente secca, conle

pleiamento isenta de brancos, ventos, brocas, nós cariados
etc.	 • -

As ferragens a empregar nas esquadrias devem ser. ' 'd.d
primeira qualidade.	 •	 •

O cimento a empregar será ExceIsior, Lehight; •Vicat MI!
Atlas, sendo que, no caso do emprego , do terceiro,, a dosagerd
das argamassas poderá ser feita coni uma parte-mais de areigia

	

A pintura será executada 20111 o numero .de	 .. •mos neceája
sarjas a•o bom acabamento do trabalho, 	

..

.Quando preciso, as paredes serão queimadas a zarcrid'g
os nós das madeiras a verniz.

As esquadrias em madeira de lei terão pelo menos quataa
centimetros de grossura e as em pinho Ires centimatros.

Fica entendido que, quando houver divergenaia entrg
plantas e as especificações, prevalecerão estas.

Escriptorio de obras, 14 de junho de 19. 13.,~•Q Ãgg:
cripturario, Loureiro Maior.	 •

Directoria da Justiça
No concurso aque se procedeu na Directoria da Wnstiça, paèa

provimento do dous logaros do 3° 9 officiaos da respectiva SecretariKi
de Estado, foram classificados na ordem de seus -merecimentos os sal
guintes candidatos :

1° logar—Alfredo de Araujo Lopes da Costa, com 47 pontoai., a'
20 logar—Lucas de Moraes o Castro, com 38 pontos..

e30 logar—Ilenrique Pinto Ferreira, com 35 pontos.
logar—Ilildegardo alidosi da Motta, com 33 pontos.

5° logar—Arthur Leito, com 32 pontos.
G° logar—José Fabricio do Carvalho, com 29 pontos. --

logar—Arlindo Barroso, com 26 pontos.
8° logar—Guilhernie Estellita Cavalcanti Pessoa, JoAo Carlos MQ.

reira Guimarães o Oscar Napoleão Garcia do Souza,-com 251
cada mut

cada um dos compartimentos.
Secçao fentinina

O mesmo que na secção masculina, com 'excepção
mictorio, que será substituido por um bidct, typo «InseatN
com aquecedor a gaz.

Deposito d'agua no morro . 	 .
O contractante construirá no morro existente no Nal'

do terreno um reservatorio de cimento armado, dividido offe
dons compartimentos com a capacidade do 40 mil litros, aut.
altura conveniente para prover o abastecimento d'agua
de todo o edificio o suas dependencias.

'	 .
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9° loear—Americo Richard, Alberto Alves Ribeiro, Henrique José
Teixeira e Octavio Tostes da Fonseca, com 23 pontos cada um.

-	 10° legar — Francisco Alves Barata e Jorge Pinheiro Guimarães,
com 22 pontos cada um.

11° logar -- Homero Menna Barreto "'rates da Silva e Julio Tei-
Uiva Pinto de Macedo, com 20 pontos cada um.

120 logar—José Medeiros de Carvalho, com 18 pontos.
130 legar—Francisco de Almeida Cardoso, com 17 pontos.
110 legar—Augusto Totta Rodrigues, com 12 pontos.
Sala do concurso, 11 de junho de 1913. — O presidente do con-

curso, Dr. Pelino Guedes. — O secretario do concurso, Paulo Moita,
3 0 °Incide

Supremo Tribunal Federal

CONCURSO PARA PROVIMENTO no naco or. JUIZ FEDERAL NA sner.:Xo DO rITADO
DO CEARÁ

De ordem do Exmo. Sr. presidente deste tribunal, se faz pu-
blico, nos termos do art. 184 do regimento interno que, achando-se
Vago o cargo de juiz federal na secção do Estado do Ceará, pela apo-
sentadoria do bacharel Eduardo Studart, é marcado o prazo de 30
dias a contar de hoje e a terminar no dia 9 de julho vindouro, ás 4
horas da tarde, para serena apresentadas na secretaria deste tribu-
nal as petic,. n.ies dos candidatos ao mesmo cargo, instruidas com os
documentos que provem seus serviços e habilitaçõe,, c, nomeada-
Mente, como condições de idoneidade, que se acham habilitados em
direito com o -Crocitai° de deus annos, pelo menos, de advocacia,
judicatura ou ministerio publico (lei n. 221, art. 7 0 paragrapho unico
e 27, ,; 1°; decreto n. 818, art. 1•.

Secretaria do Supremo Tribunal Federal, 10 de junho cie 1013.-
O secretario, Gahriel Martins dos Santos Vianna.

Directoria Geral de Saude Publica

163, dia 23 do corrente, ás 2 horas o 50 minutos
da ta,rde

Praia do Cajá n. 173, dia 23 do corrente, ás 3 horas da tarde
Praia do Cajá n. 175, dia 23 do corrente, ás noras e 10 minutos

da tarde
Rua Paraná n. 15, dia 25 do corrente, ás 2 1/2 horas da tarde;
Rua Umbelina n. 29, dia 25 do corrente, ás 2 horas e GO minutos

da tarde
Rua S. Luiz Gonzaga n. 42, dia 25 do corrente, ás 3 horas da

tarde
flua S. Luiz Gonzaga ri. 48, dia 25 do corrente, ás 3 horas e 10

Minutos da tarde •
flua S. Luiz donzaga n. 56, dia 25 do corrente, ás 3 horas e 20

minutos da tarde
Dna S. Luiz Gonzaga n. t;8, dia 25 do corrente, ás 3 12 horas da

tarde.
Secretaria da Directoria Geral de Sande Publica, 15 de junho de

O secretario interino, De. Cassio 13. de lie:ende.

Policia do Districto Federal
,
COln qnso PARA O PROVIMENTO DE UMA VAGA DE MEDIÇO LEGISTA DO SERVIÇO

MEDICO LEGAI.

Prova escripta
Do ordem do Sr. Dr. chefe de Policia c para conhecimento dos

illtk'P,'Õssadiss, foco publico quo as provas escriplas para o concurso
provimento ae urna vaga de, medico legista do Serviço Medico

I/êt,,a1 terão loga.r no proximo dia 16, a 1 hora da tarde, devendo
bUnparecer os candidatos inscriptos seguintes:

1. Dr. Carlos (nitra Voz.
2. Dr. . Jorge Santos.
3. Dr.. Víolantino dos Santos.
4. Dr. - Antonio Belisario Cartaxo Dantas.
5. Dr. Attila Torres.
Ô. Dr. Carlos Pirajá Martins.

- 7. Dr. José Elysio do Cinto.
Secretaria. da Policia do District° Federal, 14 de julho de 1913.

_Qamaso de P . Gomes.

Gabinete de Identificação e de Estatistica da Policia do District).
Federal

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Federal, ficam
sem elfeito de folha corrida as carteiras de identidade ns. 5.732,
4.590, 7.197 e 5.823; concedidas pelo Gabinete de Identificação e de
Estatistiea, de accôrdo com o art. 123, lettra a, do regulamento
alIDONO ao decreto ta. 0.410, de 30 de março de 1907, aos cidadãos .
José Corino, Manoel Antonio Pimentel, Manoel Pedro Teixeira e
Carlos Alberto Lopes, visto os mesmos estarem sendo processados'
como incursos no art. 306 do Codigo Penal.

[tio de Janeiro, 11 de junho de 1913.— O director, Elysio de
Carvalho.	 l"

Gabinete de Identificação e de Fstatistica da Policia do Districto
Federal

D3 ordem do Sr. Dr. chefe de Policia do District!) Federal, ficam
sem efVeito de folha corrida as carteiras de identidade ns. 6.833,
1.393 e 7.367, concedidas pelo Gabinete de Identificarão e de E s ta-
tistica, de accôrdo com o art. 123, toara a, do regul 'amento annexo
ao decreto ti. 6.440, de 30 de março d3 1907, aos cidadãos Manoel
Monteiro Ferreira Andrade, All.Prto Ferraz e Domingos Mathew,
is tO estarem sendo processados: o primeiro corno incurso no art. 266

do Coili:o Penal, o segundo no art. 297 e o terceiro no art. 303 do
Codigo Penal.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.— O director, Elysio
(• •Carvalho.

Coionia Correocional dos Dois Rios

De ordem no Sr. director faço publico que, no dia 20 de junho
corrente, ás 11 horas da manhã, serão recebidas e abertas neste
estabelecimento propostas para fornecimento de carne verde de
vacca a cata- colonia durante o segundo semestre do corrente atino.

As propostas devem ser feitas cila duas vias escriptas com tinta
preta, sendo uma estampilhada e ambas datadas e assignadas, nellas
especificando-se sena accrescimo, entrelinhas, emendas, muras ou
resolvas, em algarismos e por extenso, o preço do kilogramma do
artigo.

Cada proponente caucionará, na Secretaria da Colonia, até a
vespera do recebimento e abertura das propostas, a quantia de tre-
seutos mil (300S) em moeda corrente, para garantia da assigna-
tura do contracto, perdendo o direito ao deposito aquelle que, sa-
bendo-se preferido, não comparecer na data fixada para a celebraçã,,
do mesmo contracto.

Condições
1. 8 O cantractante é obrigado a depositar no cofre da Colonia,

para garantia e fiel execução do contracto, a quantia de um conto de
réis (1:0005) que poderá ser representada por apolice da divida pu-
blica federal, acompanhada de certidão da Caixa de Amortização,
sendo a caução restituida depois de findo o prazo do contracto

2.° O contractante pagará o sello proporcional, segundo a lei mu
vigor, o qual será cobrado nas contas apresentadas á repartição em o
mez seguinte ao da entrega do artigo;
- 3.a A carne deve ser de primeira qualidade e posta no almoxari-
fado da Colonia á custa do fornecedor, sendo rejeitada no acto do
recebimento a que não estiver na condição exigida, de accôrdo com o
parecer do medico da Colonia

4.° Os pedidos para fornecimento serão feitos pelo almoxarife da
Colonia, rubricados pelo director e visados pelo escripturario.

5. 8 Os pedidos, que deverão ser feitos tres vezes por semana, aos
domingos, terças e quintas-feiras, serão enviados ao contractante com
dons ou tres dias de antecedencia, salvo o caso de pedido urgente,
que o fornecedor será obrigado a satisfazer dentro de 21 horas.

6'. O contractante bicorrerá nas seguintes muitas sobre o va-
lor dos pedidos: de 0/0 , quando deixe de remetter o genero dentro
do prazo estabelecido; de 10 °/0 quando a demora na entrega do artigo
exceder de 48 horas; de 20 0/0 no caso de reincidencia.

7a . No caso de não ser absolutamente fornecido ou ser rejei-
tado por sua má qualidade, será o artigo comprado a outra pessoa á
custa do contractante, por cuja conta correrá tombem a differença
que houver entre o preço do contracto e o vigente no marcado, pelo
qual foi o artigo adquirido em mão particular, incorrendo ainda o
contractante na multa de 20 0/0 sobre a importancia do pedido.

8°. As multas impostas ao eontractante pela directoria da Colo-
tuia, com recurso para o Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto
Federal, serão deduzidas das contas mensaes no acto de ser ordenado
o respectivo pagamento, que correrá pela sub-consignação alimenta-
ção, medicamentos, dietas, calçados e vestuarios dos correccionaes, do
material da Colonia.

9.° Quando expirar o prazo do contracto e até que seja contra•
etado o fornecimento de outro semestre, o contractante fica obrigada
a continuar o f irnecimento pelo preço do contracto e a conservar o
deposito de 1:000S de que trata a clausula 1 a , e sujeito ainda a
todas as obrigações previstas nas, demais clausulas.

De ordem do Sr. Dr. director geral, convido os proprietarios ou
arrendatarios dos predios abaixo designados, ou SOD4 legitimos pro-
curadores, a comparecerem no dia e hora infra indicados, nos refe-
ridos predies, afina de assistirem á vistoria sanitaria que aleites vae
ser efectuada, sob as penas da lei

Campo de S. Christovão ia. 165, dia 23 do corrente, ás 2 horas da
tarde

Praia do Cajá n. 157, dia 23 do corrente, ás 2 1 . '2 horas da tarde;
Praia do Cajá n. 159, dia 23 do corrente, ás 2 horas e 40 minutos

da tarde
Praia do Caji'i
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10. O contracto será rescindido quando se derem repetidas
communicadas ao Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto

Federal e punidas com as multas estabelecidas na clausula 6, per-
lendo o contractante a importancia da caução, sem direito algum a
julguei— indemnização por .prcjuizo, seja oual fOr a sua pro-
edencia.

Secretaria da Colonia, G de junho do 1913.— O escripturario,
bulalicio Ferreira e Silva.

Ministerio da Fazenda:
Recebedoria do ' District° Federal

EDIT1L. PARA PACAmENTO DE MULTA

te ordem do Sr. director desta repartição, e pelo presante
fica intimada a firma Custa 8: Souza, á rua dos Voluutarios da Patria
n. 365, para, no prazo de IS dias, sob pena de cobrança executiva,
recolher aos cofres desta repartição a importancia de 100$, prove-
niente de multa que lhe foi imposta por infracção do regulamento dos
impostos de consumo.

Segunda Sub-directoria da Recebedoria do Distric,to Feder a1,13 de
junho de 1013.-0 sub-director interino, Francisco de Paula Osorio. (.

Recebedoria do Districto Federal
IMPOSTOS DE CONSUMO

Previno aos commuciantes de bebidas, aguas mineraes, acido
acalco, perfumaria, especialidades pharmaceuticas e chapéos que,
nos termos da circular do Nlinisterio da Fazenda n. 4, de 31 de ja-
neiro do corrente anuo, termina a 30 de junho proxiino vindouro o
prazo para serem completados os sellos dos artigos cujas taxas foram
elevadas ou que furam irdmtados pela lei n. 2.719 de 31 de dezembro
do armo passado.

As alterações da referida lei estão consignadas no art. 41 e são
as seguintes:

1°. Suppressão das palavras indicadas em Uses medicinaes, no
art. 10 § 70 do regulamento dos impostos de consumo, decreto n. 5.890
de 10 de fevereiro de 10013;

2°. Inclusão dos xaropes de limão, groselha, gomma, etc, pro-
prios para refres.cos no art.	 § 2 do mesmo regulamento, para pa-
gar as taxas das agua s donominadas—syptião ou soda, e das aguas
tnineraes e naturacs para mesa, gazosas ou não, de procedencia esCran-
geira, para pagar as taxas de 40 reis por litro, 30 réis por garráfa,
20 reis por meio litro e 1:i réis por meia garrafa

3°, alteração do art. 2" g 9" para sujeitar o acido acotie° solido
à taxa de 130 iéis par 20 grammas ou fracção e o acido acotie° li-
quido ás taxas de 600 por litro, 400 réis por garrafa, 300 réis por
meio litro e 200 réis por meia garrafa, e do mesmo art. § 10 para
sugeitar os chapéos de palha do Chile, Perú, Manilha ou semelhantes
a este o preço do . 10$ á taxa de 500 réis e os chapéos de lã á taxa de
300 reis.

As disposiOes da lei anterior que modificara a tabolla relativa
aos impostos de consumo de especialidades pliarmaceuticas e perfuma-
rias deixaram de vigorar, continuando o regimen do decreto ri. 9.890
citado.

Findo o prazo fixado na alludida circular ri. 4, nonhum dos pro-
dutos indicados poderá ser vendido ou exposto á venda som
estar sellado de accórdo com as disposições da lei n. 2.719 ci-
tada.

Recebedoria do District° Federal, 30(10 maio de 1913.-0 director,
Banedicto 11. de Olireira Junior.	 (.

Recebedoria do District° Federal
Dtrosva DO CONSUMO DE ACUA

De ordem do Sr. director, faço publico, para conhecimentos dos
Arnressaão3 que, de 2 a 30 de junho do corrente anuo, se procederá,
nesta repartição, á e sem multa, do imposto do consumo de
penna de agua relativo ao corrente. exercido.

Incorrerão na multa de 10 °A Os contribuintes que deixarem de
efibetuar o pagamento dentro do prazo mencionado.

Recebedoria, 20 de maio de 1913. — Herman° Eugenio Tavares,
sub-director interino.

Alfandna. do Rio de Janeiro

"
	 TERCEIRA SECÇÃO

EDITAL DE INTIMAÇXO DE TERMOS DE PEREMPOO A AUGUSTO nn IATIIERON COMO
ADAIXO SE DECLARA

Pela 3° secção desta Alfandega intima-se a Augusto Matheron,
cuja residencia não é conhecida, passageiro que foi do vapor hollan-
dez Zetandia que, o seu requerimento pedindo a ser encaminhada

S. Ex. o Sr. ministro da Fazenda em 12 de abril cio corrente armo

a potição de recurso das multas em que incorreu por ter trazido el114-
sua fiagagem mercadorias sujeitas a direitos, tendo sido indeferidok
por despacho de 8 do maio, por ter a petição citada do recurso vindo
assinada pi pessoa incompetente, ficou assim prejudicado e ven-
vid . ) o prazo 1-_;gal; lavrou-se, pois, termo do perempção em virtude.
do despacho do filmo. Sr. inspector de 30 de maio proximo findé
sobre a representação cio escripturario Sr. Dr. Il. de Alencar
Coimbra, conferente da referida bagage-ri.

Alfandega do Rio de Janeiro, 3 a Secção, 12 de junho de 1913.—
0 chefe. Antonio° de C. Aranha.

«
Alfandega do Rio de Janeiro

CONTRABANDO

Edital de cita:u7o com prezo de .15 dias

Pela inspectoria, intimo J. Lefkowitz, dono de tres inalas, vindas
no vapor Byron, entrado de Nova York em 22 de abril do corrente
anuo e apprehendidas no mesmo vapor, nossa mesma data, ás 10
horas da manhã, pelos guardas Carlos Sebastião Rodrigues e Mauricio
Santiago Borges a vir, dentro do prazo improrogavel de vá dias, pro-
duzir sua defesa, testemunhas e documentos, na fôrma da legislação
vigente, sob pena de correr á revelia o respectivo processo.

.Alfandega do ílio de Janeiro, 31 de maio de 1913.— Antonio dos
Reis Carvalho, 2° escripturario.

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL DE PRAÇA IS. 23

Pela Inspecloria da Alfandega cio Rio de Janeiro, se faz
'publico que, ás portas dos amazens ns. e 15, deia veria ti-
ção, serão vendidos em hasta publica, livres de direito e no
estado em que se acharem, a quem melhor lance offerecer,
em 1" praça no dia 17 do corrente, em 2' no dia 21 e em
3' praça no dia 24, ás 12 bolas de cada um dos uitados dias,
os mercadorias ao &ante mencionadas:

ATIMAZEM N. /.1.

Lote n.

Triangulo 1.086: Cinco caixas ns. 1 a 5, entendo obras
'cie papelão, não classificadas, pesando bruto, oitocentos e treze

od valorem, vindas de França, no vapor Aww:on, desear-r
regadas em 26 de julho de 1912 e consignadas a Trindade 6;
Nelson.

Differença de direitos verificada pelo conferente s P . Ma-i;
cahyba na nota ti. 3.150, de agosto de 1912.

Lote n. 2
Fram &oba:- Uma caixa n. 8.652, contende dous

e quatrocentas grammas doloridos cio volitado de algodão;
ires kilos novecentas e cincoenta grammas de tecido de seda;
v;nte e .clous kilos e novecentas grammas de tecido de seda
liso; um kilo e oitocentas grammas de tecido de lã liso; um
Is ilo de perfumarias; diversos objectos de uso domestico e
roupas usadas, ad valorem, pertencentes a bagagem da passa-.
geira Freimann Edwig, vinda pelo vapor Tlollandia, em 18 de
clezombro de 1913. Representação do ajudante de guarda-mdc
Francisco de Souza 'Moita.

ARMAZEM N. 15
Lote n. 3

Sem marca : Três rolos sena numero, com tresentos é no-,
venta •e um kilos, peso bruto, do fio do cobre simples, vindos
de Nova York, no vapor Varsovia. descarregados no dia 21 do
junho de 1911 e consignados á ordem.

Lote n. 4
Losango X: Uma caixa n. 1.006, com -oito kilos, Pesd bruto,:

de cartazes-annuncios.
Idem: Uma caixa n. 1.019, com trinta e quatro kilos, pesd

bruto, do movei não especificado de madeira ordinaria, ad
z alarem, vindas de Nova York, no vapor Vorsovia, descarre-i
gadas no dia 21 de junho de 1911 e consignadas a Hime (S:, Comp..

Lote n. 5
LES: Uma caixa n. 1, com quatorze kilos, Peso bruto;

de pixe de alcatrão, vinda de Antuerpia no vapor Coniston;
descarregada em 5 cio julho de 1912 e consignada a Leopoldo_
(1,:. Lima e Silva.
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Lota n. 6
Luiz Doglioys& Comp.: Duas caixas ns. 8.').10 e 9.260,

com duzentos , e vinte e sete kiloa, peso bruto, de asressorios
ira automoveis (engrenagens para rodas. peças ds ferro fun-
dido e batido), ad valorem. vindas de Nova York no vapor
larsovia, descarregadas no dia 12 de julho do 1912.

• Lote n. 7

Marca CMC dentro .de dous parallelogrammos enapazados:•
tina caixa n. 103, com oito kilos, peso bruto, de licor;

Ideia: Uma caixa n. 101, com seis kilos e set ocentas gram-
mss., peso bruto, de estampas annuncins; vindas de Triestes
no vapor Francesco, descarregadas no dia 9 de julho de, 1912
ç_ consignadas a Coelho Martina & Comp..

ama= ais 15
Lote . n. 8

"ASCS nuatracentos . e oitenta.. e nove sacros sem numero,
tont o peso bruto' de' dezoito mil e quatroceatos e sessenta e
Oito kilos de frustas seceas (nozesi), vindos da arica no vapor
Scmta, descarregados no dia . 26 de outubro de 1012 e consigna-
dos á . ordem.

Lote n.. 9

ASC: Um barril sem numero, com dezoito kiloa de adue-
las, vindo de Bren'en no vapor Erlanuer, descarregado no dia
2 de abril de 1012 e consignado a Almeida Siemana.

Lote n. 10

GZC: Um decimo será numero, com quatorze kilos de
adio-das, vindo do fireman no . vapor Erlanger, descarregado
nu lia 2 de abril de 1012 e . consignado a Gonçalves &não.
4: Comp. .

Lote n. 11

Fernanda Mourão: Tres barris .ssem numero, com eincoen-
ia e quatro kilos de aduelas, vindos de Hamburga no vapor
Cai) Verde. descarregados no dia G de abril de 1012 e cossi-
soados a Fernandes .Mourão.

Lote n. 12
Thomé & Comp.: Um barril sem numero, com dezoito

kilos de aduelas, vinil() de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado no dia 6 de abril de 1012 e consignado a Il ha-
mé & Comp.

Lote E. 13

Dantas & Comp.: Doris barris sem numero, com trinta
seis kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Cap

Verde, descarregados no dia 6 de abril e consignados a J.
'Dantas & Comp.

Lote n. 14

Bernardo Santos: Tras barris sara numero, com eincoolita O qua-
tro kilos, de aduelas, vindos do Ilàsburgo no vapor Cap Verde, des-
carregados no dia 6 doi abril de 1S12 e consignados a Bernardo
Santos.

• Lote n.
CAP: Cm barril sem numero, com dezoito liilos de aduelas,

Vindo de Hamburgo rio vapor Cop Verie, descarregado no dia
6 de abril de 1912 e consignado a Condido Affonso Pires.

Lota n. 16

Reclangulo Alvaro: Um barril sem numero, com dezoito
kilos do aduelas, vindo' de Hamburgo' no vapor Cap Verde, des-
carregado no' dia 6 de abril . de 1912 e consignado a Alvaro de
Barros & Comp.,

•Lote n. 17

PEJA: Um decimo sem. numero, com quatorze kilos de
?aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Verde, descarre-
gado co dia 6 de abril de 1912 e consignado a P. Firmino
José Alves.

Lote n. 18.

Guimarães Arnaroa Um barril . sem numero, com dezoito
Ritos de' aduelas, yindo • de Hamburgo no vapor Cap Verde,
descarregado no dia 6 de abril e consignado a Guimarães
!Amaro .

Lote' n. 19'

Dias Almeida: Tres, barris Sem numero, ema eincoenta e
igtiatro kilos de aduelas, vindes do Hamburgo no vapor - Cal>

Roca, dose ,negados no dia 23 de abril de 1C12 e consianadc121
a Dias Alvaro Almeida & Comp.

Lote n. 20

JF&C: Quatro barris sem numero, com setenta • ..doug
kilos de aduelas, vindos de Hamburgo no vapor Cap Éoca,:
descarregados no dia 23 de abril de 1912 e consignados a 3o•
quim Fernandes Sz, Comp.

Lote 'z'. 21
Almeida Chaves: Um baM1' sem numero, com dezõito

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cap Roçai
descarregado no dia 23 de abril de 1912 e consignado a ma,
incida Chaves.

Lote n. 22
Fernandes Mourão: U4n' barril sem numero, com demiti:1-i

kilos de aduelas, vindo de Hamburgo no vapor Cal) , Boca; des.
carregado no dia 23 de obrai de- 1912, e consignado a Ferns'a,
des Mourão.

Lota n.

Bernardo dos Santos: Um barril sem numero, com kleá:
zcito kilos de aduelas, vindo	 Hamburgo no vapor Cap
descarregado no dia 23 de abril do 1912. a nn.r1 ,' • 3r

nardo dos Santos & Comp.
Lote ii. 24

CT&C: Cinco barris de' quintos vasios, sem numero, vindo
de Hamburgo no vapor Balda, descarregados no dia 6 de. maio-'
de 122, e consignados a Carlos Corrêa & Comp.

Lote	 25

Silvva Neves: Dous barris de quinto vasiis sem numero,. .
vindos de Hamburgo no vapor Balda, descarregados no dia G (1'.'

_maio de 1912, e consignados a Silva Neves.

Lote n. 28
Thomé (.4; Comp. : Doeis barris de quinto vasios sem inia

mero, 'vindos de Ilainburgo no vapor Bailia. descarregados nO
dia 6 de maio de 1912,. e consignados a Thomé & Comp.

Lote . n. 27
CT&C: Dez barris de quinto vasios sem numero, vindos

de Hamburgo no vapar Vinca, descarregados no dia 15 de mais)
de 1012, e consignados a Carlos . Taveira Comp.

Lote n. 28.

Silva Neves: Tres barris de . quinto vasios sem numera,
vindos de Hamburgo no vapor Tijuco, descarregados no dia 15
de maio de 1912, e consignados a Silva Neves.

Lote n.

MJ&C: Tres 'barris de quinto vasios sem numero, víndoS
de Hamburgo no vapor Hatrsburgo, descarregados no dia 29 de
maio de 1912, e consignados a Fernandes Mourão & Comp..

Lote n. '30
GZ&C: Um barril do quintos vasto sem ntun , ro, Vindo u1

Hamburgo no vapor Ilobáburgo, descarregado no dia 29 de;
rraio de 1912, e consignado a Gonçalves Zenha & Comp. '

Lote n. 31

CR & C. : Um barril de quinto sem numero, vasio, vindo
de Hamburgo no vapor' goOsburgo, descarregado no dia 29 de
maio de 1912 e consignado a Corrêa Ribeiro & Comp.,

Lote n. 32
Thoma. & Comp. :Tres barris de quinto sem numero, vasioSi

vindos de Hamburgo no vapor llabsburpo, descarregados no dia
29 de maio de 1912 e consignados a Thomé & Comp.,

Lote n,33

Almeida Chaves: Um-barril de. quinto sem numera, yasioa
vindo de Hamburgo na vapor HatiStntrgo, descarregado tio dia i
29 de maio de 1912- o . consignado a' Almeida Chaves.,	 -

Lote. n. 34
Fernandes 111ourão: seis.barrisde'quinto Sem numero, vã'..R

sios, vindos de Hamburgo, no vapor Habsburgo, descarregado )
nsa. dia .29. de maio de !012' consignados -a Fenandes M.
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. ARMAZEN N. .15
Lote n. 35

CC: Uma caixa n. 86, com quinze kilos, peso bruto, de
•folha de Frandres simples, vinda de Soulhampton no vapor
i 7 • i1e. descarregado o ,01 ti de junho de 1907, consignada a
. Crulhay,

• Lote n. 36

PB: Uma caixa Sem numero, com quatro chapas de vidro
. bisentiú de mais de ires millimetros de espessura, de mais de
oitenta ate crm decimetrosq quadrados cio superficie com
trezentos e trinta e quarenta 0,pito dec. 2 (330 00.2,48) de super-

:fido, seis chapas de vidro biá'auté completainente quebradas,
01-alarem, procedencia, vapor, descarregamento e consignação

;.ignorados.

Lote 12. 37
r

•I • • PB: Uma caixa sem numero, com o peso bruto de c,ento-e •
VInto kilos de vidros quebrados no valor de vinte mil reis,
Proéedencia, vapor, descarregamento e consignação ignorados.

Lote n. 38
CC—Conlramarca C: Unia caixa sem numero, com duas

; Incubadoras e chocadeiras de pintos, combinadas, pesando li-
• quido oitenta e dons kilos, vinda de Nova York, no vapor Sio-
i gmand. descarregado em 22 de fevereiro de 1008, consignação
•. ignorada.

Lote 12. 39
MCC: Um fardo n. 39, com sessenta e cinco kilos de ai-

. califa avelludada do peito curto macio apresentando pelo aves-
so um tecido grosso de algodão, vindo do Liverpool no vapor
vedhill. descarregado em 4 de fevereiro de 1909, consignado a
.Mattos Cresta & Comp.

Lote /2. , 40
— (tilinto: Uma caixa n. 56, com troa kilos. peso liquido, de

;IGleo de petroleo negro para lubrificação de machina. vinda de
:Nova York no vapor liass-isso, descarregado em 19 de abril de
.1009, consignação ignorada.

Lote n. 41

• TMC—Contramarca XX: Uma caixa sem numero, com
;quatro kilos do amostras de tubos de aço flexivel no valor de
dons roil reis, -vinda de Nova York no vapor noss-issu, des-

. carregarla em 19 de abril de 1909, consignada á .ordem.

Lote 11. 42
' Losango ...V.:G: Uma caixa sem nomeio, com seis biey-

'Metias para adulto, vinda de Liverpool, no vapor loca, dosear-
:a•egada em 27 de abril de 1909 e de consignação ignorada.

Lote n. 43

FYA: Uma caixa sem numero, com dezenove Mios, peso
Çrúto, de obras de folha de Flandres, pintada. Seis kilos, peso

¡bruto, de obras não .especificada de fio de arame de cobre,
i'vinda do Liverpool no vapor "Nuca, descarregada em 27

cio 1909, consignada a Fernandez & Alvarez.

Lote n. 44
FMCC:. Riz fardos ns. 9.59719.606, com mil quatrAcentos

,b treze kilos, peso liquido, de papel, para escrever, pautado,
iyhídos do Itavre no vapor Cordillère, descarregados em 5
t de abril de 1907,, consignados á ordem.

Lote n. 45
- Kir: Uma barrica sem numero, com cento e quarenta ki-

los, peso liquido de cimento, vinda de Liverpool no vapor
descarregada. em 29 de abril do 1909, consignada a

-Jorge Baineni Filhos.

Lote n. 46
Lo s ango Cite: Cinco caixas na. 418, com oitenta kilos,

'Peso li q uido, de desinfectante, não classificado, (sec watec
.1-tnondol), vindas 110 Liverpool no vapor ltmeco, descarregadas
'eu 29 de abril de 1909, consignadas á ordem.

• 11 Lote n. 47

r. Marinho: Dons barris cio quinto, abatidos, soai numero
f•tn-o peso de quarenta kilos,vindos do Ilaere no vapor A. Troce.

. descarregados bm 19 de junho de 1909, consignados a F. Alou-

-

.	 Lote 'o,

F. Antunes: Dons barris do (viajo.' abai:dos, sem numero,.
com o peso de trinta e seis kilos, vindos do }lavre no vapor
A. Troce. descarregados em 19 do junho de 190N2, consignados
a Figueiredo•Antunes & Comp.	 .

Lote ai 49

GZC: Um barril de quinto, abatido, sem numero, com ó'
o peso de dezenove kilos, vindos do Havre no A. .Truce,
desearregado em 19 de junho de 1909, consignado a Gonçalves
Zenha & Comp.

Lote n. 50 .	 .
GAC: Seis barris de quinto, abatidos, .sem

o peso de cento e oito Mios, vindos do 'lavre
Troce, descarregados em 19 de junho de 1909,
Gonçalves Zenha & Comp.

Lote n.
JSM: Uni barril de quinto, abatido, sem numero,

peso de dezoito kilos, vindo do Havre, no vapor A.
descarregado em 19 de junho de 190), consignado ao
Chargeurs Bairro

Lote 21. 52

Losango CU: Quarenta latas sem numero, com quatro-
centos kilos, peso bruto, de graxa para lubrificação, vindas de
Londres, no vapor fleditili, descarregadas em 2 de julho do
1909, consignadas á ordem.

Lote n.

Mourão: Um barril de- quinto, abatido, sem numero, com
o peso de vinte kilos, vindo de Nova York, no vapor Leugdal,
descarregado em 6 de julho de 1909, consignado a Mourâo
& Comp.

Lote n. 54
F. Antunes: Um barril de quinto, abatido, sem numero',

com o pe.so de vinte kilos, vindo do Havre. no vapor Mairal 1?.
Genondle, descarregado em 13 de julho de 1909, consignado a
Figueiredo Antunes & Comp.

'Lote /2. 55

'AV: Urna baixa n. 42, com livros impressos, para lei-
tura, com capa de papel, pesando bruto ciumenta e oito kilos;

idem: Um amarrado de duas caixas n. 14, com o peso
bruto de quinze Ritos e meio, do perfumaria eni folha de
Flandres, vinda de Nova York, no vapor Neon, descarregada
em 23 de julho de 1912 e de consignação ignorada.

AVISO

No dia do leilão as mercadorias que tiverem de ser arre-
matadas ou suas amostras estarão á disposição dos Srs. pre-
tendentes que as quizerem examinar, bastando para isso se
dirigirem, antes do leilão, ao fiel do armazem.

Lavrado o termo de arrematação, entregará o arrematante
ao escrivão da praça o signal de 20 0 1 0 em dinheiro, recebendo
deste um conhecimento extrahido do talão,.
• Alfandega do Rio de Janeiro, 10 de junho de 1913.-0 ajo-
dant() do inspector, Antonio Dias S. do Logo. •

Alfandega do Rio de Janeiro
Edital com o prazo de 30 dias

Pela inspectoria desta alfamlega se faz publico que
achando as mercadorias contidas nos volumes 'abaixo mencio-
nados no caso de ser arrematadas para consumo, os seus donos
ou consignatarios deverão despachal-as e retirai-as no prazo
de 30 dias, sob pena de, findo este, serem vendidas por sua
conta, nos lermos do titulo 5°, capitulo 6° da Consolidação das
Leis das Alfandegas, sem que lhes fique direito de allegar
contra os effeitos desta venda.	 ,

ARMAZEM N. 1.

Manifesto n. 1.135 — Marca VL: Um volume. n. 2, vindo'
de Santos no vapor alleinflo Prussia, a 19 cio outubro de 1912,
consignado á 'ordena.

Manifesto Th 1.135 — Marca triangulo A 99 Avelino: Um
volume Il. 1..244, vindo de Santos-no vapor.allemão ProssiN
a 19 de outubro cio 1012, consignado a Ronchard 64

- •

numero, com
no vapor A.

consignados 21.

com o
Troce,
agente
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Manifesto n. 1.135n- MarCá HG: Dons volumes sem
nurnercr, Vindos dt Santes vapdr ademão Prussia, a1.9 de
outubro de 1912,-não consta dd manilesto.

ManiftsbY a. 1.451 •Marcna, S:1: Urn volumn n. 5.903,
vindo de Hamburgo no vapor allemão Beigruno, a 8 de outu-
bro de 1912; não consta cio manifesto.

•Manifesto u. 1.451 '- Marca DGAB: Quatro volumes
ns. 22.215, 22.248, 21.538 e 21.647, vindos de Hamburgo no
'vapor allemão Bel(franot a 9 de. outubro- de 1912, consignados á
'ordem.

Manifesto ii. 1.451 - Marca JPAQ. travessão R: Quinze
ns. 4.691 ri 01, 4.686189, vindos de Bomburgo pelo

\-npor ullemão Belgrano, a 9 de outubro de 1912, consignados á
ordem.

Manifesto n. 1.451 - Marca MMC, contramarca ATC:
Onartorze volumes ns. 1.60916, 1,610, 900 e 95013, vindos de
Hamburgo pelo vapor allemão Belgrano, a 11 de outubro de
1912, consignados a Alberto Jacobina & Comp.

Manifesto 11. 1.451 -- Marca SSJK: Dons volumes
ns. 3.21516, vindos de Hamburgo , no vapor allemão Belgrano,
a 11 de outubro de 1912; não consta Jo manifesto.

Manifesto n. 1.451 - Marca P111C: Uni volume n. 212,
vindo de Hamburgo no vapor allernão'Be/grand'; a 19 de outu-
bro de 1912, consignado u Pedro Morlirond & Comp.

Manifesto n. 1.451 - Marca IMMO, contramarca AGC:
Um volume n. 802, vindo de Hanibtirgo no vapor alletoão*
Belgrano, a 25 de outubrá de -19T2; . não consta do Manifesto.

• •	 iralAzEM N. 3	 -
Manifesto n. 677 - Marca CRU: Um volume n. 168, vindo

do Nova York no vapor :inglez Byron, a 23 de maio do. 1912;
não; consta do manifesto.

Manifesto a. 1.456 ,---- Marca quadrante CN: Uni volume
n. lá, vindo do Southamptornno vapor inglez Danube, a 7 de
outubro de 1912, consignado. á ordem.

Manifesto	 1.450,- Marca quadrante	 Um volume
ti. 1, vindo de Southaninton no vapor inglez Danube a 7 do
outubro -de 1912 consignado ã- ordem.

Manifesto ri. 1.466 - Marca BM: Dous volumes ns. 1[2,
vindos de Nova York no vapor inglez Africain Prime, a 10 de
outubro de 19-12. consignado- á,- ordem.

Manifesto' n. 1.460 - Marca quadrante BM: Um volume
ri. 135.537, vindo cio . Nova York no .vapor inglez Africain
Prinçe, a 10 de outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. Marca JRC: Dezoito volumes
as. 20011, 30314, 350, 36019 e 38012, vindos de Nova York no
vapor inglez Ajneain Prince, a 10 de outubro de 1912, consi-
nnados á ordem.

Manifesto n. 1.466-- Marca JRZ: Tres volumes ns. 113,
vindos de Nova York n'o vapor inglez Afrieain Prinee, -a 10 de
outubro de 1912, consignados á ordem.

_Manifesto ri. 1.166 - Marca LC: Vinte e nove . volumes
ng. 1"1' 28 e 31, vindos de Nova York no vapor' inglez Afrteain
Prinee, a 10 de outubro' de 1912, consignados a- Letizinger &
Comp.

Manifesto ri. 1.466 - Marca triangulo 1.207: Um volu-
me n. 2.001, vindo do Nova York no vapor inglez Africain
Prime, a 10 de outubro de 1912, consignado á ordem. •

Manifesto n. 1.502 - Marca DFR: Um volume n. 33,
vindo de Amsterdain nó vapor hollandez Ilotkoutia, a -15 de
outubro do 1912, -consignado á ordem.

Manifesto ••---fr. • 1.502 - Marca- PT,: Quatro, volumes
ns. 11.10619; Vindos de' Afristerdam rio vapor hollandez
landi°, a15 do outubro de 19-12, consi,gnuctos á ordem.

Manifesto n. 1..502 - Marca SVC: Dez volumes ris. 1110,
vindos de Arnsterdam no vapor hollandez Bollandia, ia 15 de
outubro de 1912, consignados a Stutlerhunn Veegeusole.

Manifesto n. 1.502 - Marca LM: Um volume sem nu-
mero, vindo de. Amsterdam no vapor hollandez Llollanclia, a
-15 de outubro de 19-12; não - cOnsta do Mnnifesto.

Manifesto n. /.549 - Marca ORA: Um volume n. 16,
vindo de Buenos Aires no vapor inglez Danube a 30 de outu-
bro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1,518 - Marca CLC: Tres volumes
ns•-. 25.7/1[2 e 25.818,. vindos . do 'iume no vapor austriaco
S. .tsterein, á IS de outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto" n. 1.518 - Marca FG: Uni volume ri. 8.219,
vindo do Mime no vapor aUstriaco S. Esteva°, a 18 de outu-
bro. do 1912 .

'
 não consta do nianifesto.

:Manifesto n. 1.518 ,- Marca F. de M. e C.: Quine volu-
mes- ris. 28.315129, vindo de Fiurne no vapor austriaèo S. Es-tev'do, a 18 de outubro de 1912, consignado a Pimenta de Mel-
lo & Comp.

'Manifesto n. 1.545 - Marca B. Bernard': Um volurne,
sem numero, vindo .0 Bordeaux no vapor francez Eurdigata,
.a 24 do' Outubro de 1912, não consta do manifesto.
,	 -Manifesto ri.- 1.545	 Marca Charles Bet: Um volume
sem .numero, vindo de Bordeaux- no vapor frano c.Nz Bsrdigala,a 24. _de -outubro do 1912. não _consta do.manjrnsto; 	

Manifesto n. 1.515 - Marca HTt-491: Dezoito volumes1
sem numero, vindos de BordeauZ no vapor francez Burdiga411(
a. 21 de outubro de 1912, consignado a.Postana & Comp.
. Manifesto ri.. 1.545 - :1farea LMF: Uri volume - n. 813,1

vindo Je Bordeaun, no vapor francez Burdigata, a 24 de ottsd
tubro cto 1912, não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.545 - Marca Mme. Lescaret: Uni Volunie,
sem numero, vindo de Bordeaux ao vapor francez Burdigala»
a 21 de outubro de 1912, não' consta do manifesto.

Manifesto n„ 1.545 - Marca RG: Um volume n. 3.112,
vindo de Bordeaux no vapor 4ancez Burdigala, a 24 de raie'

' tubro de 1914 não consta do onnifesto.
Manifesto n. 1.593 - Maiq RINIC contramarca NI: Cin?.

coenta volumes sem numero, vindos , de Liverpool, no- vapor -.
inglez Arehimedes, a 12 de outubro de 1912, não consta- don
manifesto.

Manifesto n. 1.593 - Marca quadrante JRC:Oito vo-n
lumes ris. 38 9116, vindos de Liverpool, no vapor inglez
medes, a 12 de outubin., do 1912, rifo consta dó 'Manifesto.
. Manifesto n. 1.593 - Marca MI: Uni volante sem nt u-

mero, vindo- do Liverpool no vapor inglez Arehimedes, a .12
de outubro de 1912, não consta do manifesto.	 •

Manifesto ri. 1.593 - Marca quadrante e 41 K: Trinta
e seis volumes, vindos de' Liverpool, no vapor' inglez Are/Li-
medes. a 12 de outubro de 1912, consignados a J. Ramos". &
Comp.

Manifesto a. 1.593 - Marca SM: Noventa e dons volumes' •
sem numero, vindos de Liverpoot no . vapor.inglez AreItimedèS, --
a 12 de Outubro de 1912, não consta do manifesto. •

Manifesto n. 1.593 - Marca tria,ngulo 659, contramarca,
AL: Cinco volumes n. 1 .05, vindos cio Liverpool no vapor
inglez Arehimedes, a 12 de outubro de 1.912, consignados.. a
Jeronymo..

Manifesto n. 1.593 - Marca GEMI:	 volume sem nu-
mero, vindo de Liverpool no vapor inglez Arejvimedes, a12.
outubro de 1912, consignada á Ordem.

ARMAzEM N. 4

- Manifesto n. 1.031 Marca HB: Um volunie ri. 3.647,
vindo de Southampton no vapor inglez ÁMLIZ071, a 25 de julho
de 1912, consignado' a A. Azevedo.

Manifesto ri. 1.216 - Marca triangulo PWC: Um volume
sem numero, vindo de Southampton no vapor inglez Aragon,:.
a 4 de setembro de 1912, não consta do manifesto. •

Manifesto rin 1.382 - Marca trianguld • P,' contramarca.
CJW: Uni volume ri. 23.49712, vindo -de Bordeaux no vapor". •
frances Chill, • a 27 de- setembro' de' 1912, mio' consta do mani'-' •
festo.

Manifesto ri. 1.48.3- - Marca. CM: -Um '-volume ri. 400,:
vindo de Borcleaux, no vapor francez Ationtique,-a 10 de ou-.
tubro de 1912, consignado a Camandra A. Ioninenerk.

• Manifesto ri. 1.183- Marca LR: Dous volumes ris. 891901.
vindos de Bordeaux no vapor francez AtZanti:que, a 11 de ou-
tubro de 1912, consignados 9 T',euzinger & Comp.

Manifesto' ri. 1.(98 - Marca RC: Um volume-ri. 1, vindo
de Buenos Ayres, no vapor nacional Gogaz, a 25 de outubro
de 1912, não consta do 'manifesto.	 .

Manifesto n. 1.544 - Marca triangulo Z:nUrn volume •
n. 46, vindo de Bordeaux, no vapor francez Ligar, a 28 de ou-s_
tubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1 . 55-1 - Marca AL, contramarca Paranat-s
guá: Dons voluines ns. 2.5.5516,- vindo-de Buenos Ayres no va-
por francez Allantique, a 30 de 'outubro de 1912, não consta
do manifesto.

Manifesto n. 1.585 - Marca EL: Dons volumes ns. 5516,
vindos- de- . Soutnampton no vapor inglez Avo-ri, a 29 de outu;..
IMO de 1912, consignados á ordem.

Manifesto n. 1.585 - Marca triangulo DTC: Um volume
n. 12.901, vindo de Southampton no vapor inglez Avon, a 29
de outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto n. 1.585 - Marca HB: Cinco volumes nume-.
ros 3.77012-3.77819, vindo de Southampton no vapor inglez
Anon-, a 29 de outubro de 1912, consignados á ordem. 	 -

Manifesto ri. 1.585 - Marca LS: Um volume sem nu:-
mero, vindo de Southampton no vapor inglez Avon, a 29 do
outubro de 1912, consignado á ordem.

Manifesto ri. 1.585 - Marca Affonso Vieira: Um volurne
sem numero, vindo de Southampton no' vapor' inglez Avon,
29 de outubro de 1912. não consta do manifeSto„ •

Manifesto ri. 1.585 - Marca Soão Gernlclon-Um volunle
sem numero, vindo de Southampiton pelo vapor inglez
a 29 de outubro de 1912, não consta do manifesto. •

Manifesto -n. 1.585 - Marca M. Machado- Castro': Uni
volume sem numero, vindo de Southampton pelo-vapor inglez
AVOn, a 29 do outubro do 1912, não consta do Manifesto.

Manifesto n. 1.585 - Marca trianguto 351, contramareâ
AJ: Dons volumes ris. 10516, vindos de Southampton, peld
vapor -inglez Avon, a 29 de outubro de 1912,- consignado á
ordem..	 -

Manifesto n. 1.585 - Marca triaaigulo Carioca: Quaed
volumes ns. 112 o 415, vindos de Southampton pelo vapor.
-clez Apon, a 29 denontubro de I912 consignados á ordem. 	 in
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Alanifesin n. 1.585 — Marca trianguto 401: Um volume
ri. 3.230, vindo de Suulbarripton pelo vapor inglez Acon, a 29
40 outubro de 1012; consignado á ordem.

Manifesto n. 1 . 585 — Marca II. F. : Dons Volumes nu-
rooros '79180, vindos do Southampton pelo vapor inglez AV011,
a 29 , do outubro do 1912; consignado á ordem.

Manifesto n. 1.585 — Marca A. F. `F. : Quatro volumes
ris. 23, 2611 e 31. vindos de Southampton pelo vapor inglez
4v0a, a 31 do outubro do 1912:-consignados á ordem.

Manifesto n. 1.246 — MaPeri trion endo Azevedo: Quatro
volumes os. 111, vindos de SonlbampltOn pelo vapor inglez
Aragon, a 1 de. setembro dê 1912; consignados a J. P. Aze-
vedo.

Manifesto o. 1.210 — Marca D. C. V. : Um volume
n. 250, vindo de Southainpton pelo vapor inglez Araàon, a 1
de setembro do 1012; não costa do manifesto:

Manifesto n. 1.210 — Marca X. 13. : Cm volume n. 3.879,
vindo de Southatopton pelo vapor inglez Aragon, a 4 de setem-
bro de 1912; consignado *a K. de. Paula.

Manifesto n. 1.240 — Marca K. B.: UM volume n. 3,869,
vindo de Southampton pelo vapor inglez Aragon, a 4 de setem-
bro de 1912;.conaignado a A. Clarek.

Afanifesto n. 1.240 — Marca A. Moraes Trovão: Um vo-
lume sem numero, vindo de Southampton pelo vapor inglez
A? • ogon, a 4 do setembro de 1912; consignado a Moraes Irmãos.

alanifestii o. .210 — Marca quadrante P. : Um volume
• 1, vindo de Scruthampton • pelo vapor inglez AragOn, a 4

de setembro do 1912: consignado á. ordem.
Manifesto . )). 1.21G — Marca triangulo 3. fl. C.: Um vo-

lume ti. 205, vindo de . Soutliamplon pelo vapór inglez Aragon,
a 4 de setembro de 1012; consignado a J. Ramos & Comp.

Manifesto n. 1.210 — Marca D. Azevedo: Um volume
sem numero, vindo de Southamplon pelo vapor inglez Aragon,
a 1 de setembro de 1912; Dão consta do manifesto.

Manifesto n. 1 .210 — Marca R. G. A. C.: Um volume
n. 4.202, vindo de ::::: ontampton pelo vapor inglez AragOn, a 4
de setembro de 1911; consignado a Ramos Guerra Araujo

Comp.
Manifesto n. 1.331 — Marca .Arturo Saio: Um volume

sem numero, vindo de Buenos Aires pelo vapor inglez Aragon,
a 19 de seiembrO d'e 1012: não consta do manifesto.

manifesto a. 082 — Marca quadrante S. S. M. C. : Um
volume o. 6.339, .vindo de Santos pelo vapor inglez Chancer,

17 de setembro de 1912; oão consta do manifesto.
Manifesto n. 1.280 — Marca. F. C.: Um volume n. 1.264,

vindo de Bordeaux pelo vapor francez AMazOR, a ii de se-
tembro de 1912; não consta •do manifesto.

Manifesto n. 1.280 — Marca Léon Tenoussel: Um volume
Som numero, vindo de Bordeaux pelo vapor francez Aniazon,
a 11 de setembro de 1912; consignado a Leoa Tenoussel.

Manifesto,. n. 1.382 — Marca A. C. C. : Um volume
1.255, vindo de Bordeaux no vapor francez Oh iii,. a 2 .1 de

setembro de -1912:' consignado á ordem.
Manifesto o. 1 .382 — Marca II. F. 2.229: Um volume

IT. 4, vindo do Bordeaux pelo vapor francez Cli iii, a 21 de se-
tembro de 1912; 1140 consta do manifesto.

Manifesto o. 1..82 — Marca O. P. K. : Um volume sem
numero, vindo do Bordeaux pelo vapor francez Chili, a 24 de
setembro do 1912; não consta do manifesto.

Alanifesti»i. 1.382 — Marca A. A. C. : Dons volumes
ris, 1361'1, vindos do Bordeaux pelo vapor francez Chili, a
.24 de setembro) de 1912; consignados a A. Alves Cunha.

•-•	 AMIMEM N. 5

manifesto o. 1.119 — Sem marca: nous volumes sem
~evos, vindos de Antuerp ia no vapor inglez Eaciid, a 10 de
setembro de 1912; não consta cio manifesto.
• Manifesto n. 1.267 — Marca triangulo O: Quatro vo-
lumes os. 121; e 55, vindos de Hamburgo pelo vapor allemão

ALirolas, a 23 de setembro dc 1912*
'
 consignados á ordem.

Manifesto o. 1.207 — Marca J. C. C. : Sete volumes sem
n.nmeros, vindos- de Hamburgo no vapor allemão S. Nicolas,
a 23 de setembro de 1912; consignados a Julio Couto & Comp.

Manifesto n: j .029 — Sem marca: Um volume sem nu-
Mero, vindo de Liverpool no vapor ingle,z Pandyck, a 5 de se-
tembro de 1912; nrio consta do manifesto.

Manifesto n. 1.327 — Marca A. S. Dons barris
ra-S.. 7.93314, vindos de Hamburgo no vapor allemão Cap Roca,
tk 23 de setembro de 1912; não consta. do manifesto.

Manifesto n. 112 — Marca A. W. S. C.: Um volume
10.01511,. vindo de •Marselha no vapor francez Espogne, a

5, de junho de 1012: consignado á Offic,ina mecanica Leberto.
Manifesto n. 1.438 — Marca A. S. C. : Noventa e nove

volumes sofri numeros, vindos do IIa-Vre no' vapor francez
tygnirot 7amia, a 9 de • outubro de 1912; consignados ao_ _a_.Q.e.1.0-°,
geral da Clia,fignenrs Reunis.	 -	 • •

.•nnn•n•nrwaswww.nnn11.1.ocera,~ermatb................

Manifesto n. 1.438 — Sem marca: • Dons volumes
os. 193.70314: vindos do Havre no vapor franeez
Tont'', a 11 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto ri. 1.438 — Marca B. R,: Onze volumes CO
numeres, vindos do Havre no vapor francez Amiral Tonty,
11 de outubro de 1912; não consta do manifesto. 	 .	 •

Manifesto n. 1.491 — Marca B. C.: Quatro volumes sem'
numeros, vindos de Hamburgo no vapor allemão llohenstanfot,
a 26 de outubro de 1912; não consta do manifesto.

Manifesto n. 1.491 — Marca T. J.: Quarenta e dons
lumes sem numeros, vindos de Hamburgo no vapor 'allemão'
Rohenstaalen, a 20 de outubro de 1912; não consta do
festo. •

. - Manifesto n. 198 — Marca M. P. C.: Cinco saccos sena
numeros, vindos de Cano no .vapor inglez Arousa, a 2 dg:
março de 1912; consignados a Sehiavett Hermanos..	 • •

Alfandega, 3° secção, 14 de junho de 1913 — O ajudante;
do inspector, Antonio Dias S. do Lago.	 -

Directoria de Estatistica Commercial
conunso PARA PROVIMENTO DE TOGARES DE 4" ESCRIPTT/RARIOS

De ordem do Sr. presidente da eominissãO examinadora, tÃo
publico, para conhecimento dos interessados, que, por espaço de 30
dias, a contar desta data, fica aberta a inserira:ao para provimento
de Jogares de 4°' escripturarios desta directoria. •

- Os candidatos exhibirão, com requerimentos ao presidente do ..
concurso, documentos que, na fúrma das leis em vigor, provem bom
procedimento civil e a idade maior de 18 armas e menor de ÉN.

• O concurso constará das seguintes materias: grammatiea
lingua nacional (dictado o analyse); grammatica das lingua,s fran-i
ceza, ingleza e alienai) (traducção corrente e analyse); arithinetica•
(até systema metrico); geographia geral e chorographia. do Brazil.

• Directoria de Estatistiea Commercial, 4 de junho de 1913.-'•
Adolpho Oscar do Amaral ()metias, secretario.	 (•'

Ministerio da Marinha .
Superintendencia de Poi4.os e Costas

SEGUNDA SECW.0
AVISO AOS NAVEGANTES N. 81

Substituição prodsoria da boia illuminativa da barra de Cabala° pOi.;
uma boia sem luz, no Estado da Parahyba

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte'
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que foi substituida pro
visoriamente por uma bola sem luz a boia illaminativa da barra de
Cabedello, no Estado da Parahyba..

Novo aviso annunclará o seu rostabelecimento.
Segunda secção da Superintendendo de Portos C Costas, 12 dd'

junho de 1913.— Rogerio Augusto de Sipcira, capitão de corveta .t
chefe de.secção.

—
Superintendencia de Portos e Gostas

SEGUNDA SECÇÃO	 .
• AVISO AOS NAVEGANTES N. 82	 •

Ertincção provisoria da luz do pharolete da Rapada, • na entrada doi'• ,
porto de Paratg, no Estadõ do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte-
rino de Portos e Costas, aviso aos navegantes que se .acha apagado'
provisoriamente o pha.rolete da ilha Rapada, na entrada do porto do'
Paraty, devendo novo aviso annunc.iar seu restabelecimento.

Segunda secção da Superintendencia de Portos e Costas, 13 de ja- 1

nlio de 1913.---Rogerio Augusto de Siqueira, capitão do corveta, chefá -
de secção.

Superintendencia de Portos e Gostas_
. SEGUNDA SECCA..0

AVISO AOS NAVEGANTES N. 83
• .•,

Desapparecimento da boia sem luz da L gge do Coronel, no anal na da
balda da ilha Grande, Estado do Rio de Janeiro	 _

De ordem do Sr. capitão de mar e guerra superintendente inte
riria de Portos e Costas, aviso aos navegantes que desappareceu a boia
conica, sem luz, pintada de fachas brancas e pretas, que demarca a;
Lage do Coronel, proXima állhota do mesmo nome,'no.earial sul dá
balda da ilha Grande, Estddo do Rio de Janeiro.' Novo aviso Annun-!
ciará o seu restabelecimento.

• Segunda secção da Superintendencia de Portos e CMas, 13 da
, junho.de 1913. — Rogerio -Angusto de Si¡ueira, Oprtao 49;corvea.
chefe de seeção.

• 1
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Superintendendo de Portos e Costas
SEGUNDA SECÇÃO

-	 • AVISO AOS NAVEGANTES N. 84
EXtineçao provisoria da luz da bois illitnifiztativa dos arrecifes

.-da pontada Cruz (ilha da- Co gingd) no porto de Paranaguá, Es.
fado do Parandi	 •	 ' -

De ordem de Sr. MIMOS) cle Mar é guerra si:se:Intendente Int&
rine de Parog e COStaS, aviso aos., navegantes cpie se acha 'apagada
proVISoriafflente a bóia ilhiminativa dos arrecifes da ponta da Cru
(ilha da Cothig. a), rie porto de Paanagná., Estado dó - ParanA. NoVe
aviso Comum/cará o seu restabelecimento.	 -

Segui-ida Secção da Superintondenela de MUS e Costas, 14 de
junho de 191J.— Rogerid Augusto de S•oueird, Capitão de &ingá,
chefe de Noção,

Ministerld . da Guerra'
Hospital Central do. Exéréito

cocunso PARA ENFERMEIRO DE 24 CLASSE
CláSiifie,afflo

tIo	
•

tkdeltl do Sr. coronel lir. directos' d(Ste hospital, faço publled
que, tendo terminado o coneurÉU•para enferineito de 2° classe deste
hoapital," a ConSfriLasS6examinadora

'
 precedendo " á anuração. e ,cla-ssi-

ficação, apreSentou seguinte resultado .
• Da 47 -candidatos inseriptos, foram ibabilita4os sus, 'uri) retirou-

Se, eS det -approvados foram assim elassificados :• 1° togar, Ernesto cie
SeilaS Duarte, com ?if ponte'S ; togar, Odorit-fo Victor do Espirito
Satità; eten • 65 pontos ; 3° rogar, Jokt4uisM dê Carvalho, com 61 Pon-
to§ ; 4° legar, Henrique Marque-à da Fén :Seca, com IS4 pontas; 5° togar,
Francolin Pereira de Andrade (2° sargento), com b3 pontos :.

'
 G° Lagar,

José America Motta, com 52 pontos ; 7° lograr, Raul Gonçalves
Portugal, com 47 pontos ; 8 /õgar, Isinael Pinto da Fonseca, com 46
pontos ; 9° logar, Henrique - Rodrignes Bittencourt, com 40 pontos e
10° togar, Manoel José Pereira "(2° sargento), Conl 39 pontos.

Dos candidatos acima especificados, fizeram a prova de francez Raul
Gonçalves Portugal, Odofico Pinto do Espirito Santo, José Amorico da
?Jotta, Ernesto de • Seixa.s Duarte, Joa-quirn do Carvalho e Ismael Pinto
da Fonseca, obtendo o primeiro tres pontos, o segundo seis o os outros
cinco pontos cada um, o sitie, "aténs, não altera a classificae,ão,
vista dos termos da portaria do Sr: general ministro da Guerra, que
mandou considerar facultativa a prova de-francez, devendo ter valor
para às casos de approvação nas mesmas condições... .

Secretaria do HoSpital Central do Exercito, em .1-1 Cle-juliho
de 1013.-0 sedetario, Guilherme Aiidosi Pereira do Naseimentb major

• •

Nrinisterio dg Viação e Obras Publicas -

Directoria Geral dos Correios

ses-nnumunna DO TRAFEGO

• De ordem do Sr. suo-cureetór, convido a eennpareeer na 53 sessão
desta sub-directoria, no prazo do 30 dias, 03 interessados abaixo
mencionados, afim do reclamarem as eneburrnámlaa chegadas sem
endereço dO-residonda, pelos paeftiotes Verdi o .1)••agan:' - •	 •	 •

Dr. Agenor POrto.
.- Geraldo & Comp.

A. Almeida.
l'at.Sclão.	 •	 •	 .

" "Claudio José Pereira 13rito.
. -.Rio de Janeiro, 13 de junho de 1913.— O seeretario, Seeerinô

Relva.	 . _

Estrada do Forra Úerttra,1 do 'irazil.

-De ordem da directoria, faço publico que na proxima semana
serão recebidas mercadorias, inclusive inflammã.vels, na estação Ma-
ritima para todas as estações servidas pela mesma.

• Rio do Janeiro; 14 de junho do 1913. — Josê Ricardo co Albu-
guergue, Secretario. .

asssss ',	 .
DitéCtóleasCretai -dê bbrát Publicas

ONCURRENGIA PAtA KB OBRAS COM pLEMENiATIES DO MELHORAMENTO DO PORTO
'DO RIO DE sasrmo, TRÉeno COMPREDENDIDO ENTRE O Ar.SENAL DE MA-

E A paSTADO tAtABoisçO	 .
_

fa0 Dtblico tiiie tio 'dia, 2G do
jiriba aé	 Melo 'dí,	 dittéterla • g•erals -seisSo recebidas
prekcdas para a construeção das obras complementares do melhora-

mento do portó do Rio de Janeiro, no trecho comprehendido entre ti
Arsenal,de Marinha e a ponta do Calabouço, de conformidade com o
projecto approvado pelo decreto n. 9.881, de 15 de novembro de 1912-
O de aceórclo com as condições seguintes :,

1

As obras a executar são as seguintes: - • •
1. Quebra-mar enraizado naIlha Fiscal, com cerca de i.345

metros de extensão.
II. Muralha de caos com fundições pelo system.. de ar compris

mido para 40 metros de agua em maré minima, desde o Arsenal de
Marinha até-á - Doca da Alfaudega, com cerca de 610 metros de ex-

tensão. Muralha de dês para ngação da Doca da Alfanclega, com oito,
mania de agua em maré minima, e cerca de 110 metros de ex-
tensão.

1V. Enrocamento para as murs..aas- sob ns. II e III. •
-• V. Revestimento na Ilha das Cobras com enrocarnento commun.
• • VI. Muralha de cães na Dona de Pesca, com seis metros de aguê;

na maré minium e cerca de 450 metros de extensão. •-
- VII. "Muralha na Ponta do.Calabono. -

VIII. Dragagem do ancoradouro e docas.
Aterro com areias drassallas.	 •

11
Estas obras serão executadas segundo as napcàficações anuns

e estão avaliadas érn 21.803:583w, dê conformidadcIrcom o orçamento
geral approvaclo.

111
A fiscalização de todas9 as obras e trabalhos ficará a cargo dá

fiscalinção do porto do Rio de Janeiro, repartição-dependente da Ins-
Peetoria Federal de Portos, Rios e Canaes.

Com essa fiScalizaçáo deverá o contractante entender-se dire-
ctamente sobre todos os asmunotos concernentes á execução das
obras.

Das decisões do chefe da fiscalização poderá o contractante re-
correr pata o inspector federal e deste para o ministro da Viação e
Obras Publicas, que resolverá em ultima instancia.

A administração dos trabalhos de construcção. caberá ao contra-
etante, que, urna vez respeitados o plano approvado, ás especificações
e as demais condições do contracto, ajuizo do Governo, terá, liberdade
no emprego do apparelhos o processes para à execução das obras.

• -O contractante deverá dar começo ás obras dentro do prazo de
SOIS (6) mwes, , centados d'a data da -assignatura do contracto, e ter-

inal-as no prazo de tres (3) annos, a contar da mesma data, salvo
caso de força -maior a juizo do Governo.

• Os trabalhos deverão ter tal andamento que até ao fim do pri-
meiro armo o valor das obras feitas seja de 15 % do totals
durante o segundo, 35 st, e no terceiro e ultimo, 50 %.

V
As • obras serão pagas em moeda nacional e oa pagamentos

erre-etc.-lados roonÉalmente, por rnedi(;,Xo de obra oondoida, á vista
dos certificados passados pela Fiscalização do Porto do Rio do Ja-
neiro.

VI.
Os direitos aduaneiros cio material importado correrão por

conta da inspectoria Federal de Portos, Rios e Canaes, sendo os
conhecimentos consignados á. Fise'alizasS,o d o Porto do Filo de Janeiro, .

VII
O contraetante, si residir fóra do paiz ou si organizar empreza

ou Companhia estrangeira -para o cumprimento do contracto, obriga-
Soa ter na Republica um representante com plenos e illimitadps
poderes para tratar o resolver definitivamente, perante o adminil'-
tratiso -ou jmuliciario brasileiros, qua,esqner queatões •que com elle se
tuseitem no paiz, podendo o dito representante ser demandado e re-
ceber -citação judicial 'e outras, Gni que, por direito se exija a citação
pessoal.

VIII.	 •
-rica -reservado ao Goseenó o.direito de Introduzir nos planos

appreSrádas as tnodifieaOts . que entender necessarias, devendo, p0-
1 real, fazel-o com a precisa antecede-neta..

• Si das modificações resultar prejnlzo ao etnitraetante, será este
indemnizado da respectiva bnportancia e, na falia de aceórdo, prece-

'j Mera arbitramento.
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IX
No contracto se estabelecexão as penas polo nao comprimaato

nas clausulas, em fórina de multa ou rescisão, e o maio de re-
solver as questões qno se suscitarem entre o Governa e o contra-
ctante.

X

O .GOVCIMO • aUttrOgará, daseinlyaraeada ao contrartante a arca
precisa para a excoençao das ,o3aras previstas neste

XI

Serão considerados propriedades da União os mivaraes, fosseis e
quaaaquar outros objactos, do valor artistico, scientifico intriuseco que
forem encontrados nas excavaaões ou dragagens.

XII

Cada prripasta alaverá ser acompanhada do certificado de deposito
no Thesonro Nacional da quantia de 100:000$, que revartorá para a
.Caixa Eapociald , laartos, caso o proponente esciabidodeixe de asaignar
o competente contracto no prazo de 10 dias, contados da data em lua
pol airi• Officiat lhe for 'fona a notifi(ação da acceitação do sua
proposta.

Esta •calleiao poderá ser feita taanbam na Delegacia do Thesourn
em Londres o aqui comprovada por telegramma da mesma delegacia
ao ministro da Fazenda.

XIIt
A caução de•qtro trata a clausula anterior será elevada, antas da

assignatura do acidrado, ,para garantia do mesmo, a 313:000S em
apolices da divida publica ou em dinheiro, nesse caso sem juros; além
disso, será reforçada mensalmante com uma quota igual a 5 da
impartancia cia toediçào menaal.

XIV
A concarrencia versará, sobre:
tt) a idoneidade do concorrente, que deverá apresentar documen-

tos que proviam tolacoustruldo obras de portos com bom exito, e bem
assim ter a eapacidado financeira nocessarla para levai-as a
orbito;

h) a importancia total do custo das obras, obtida pala applicaçáo
dos pacatas de unidade prapoatoa pelo ~current° is quantidades do
()liras constantes da taLella annexa ao presente edital.

XV
As propostaa daaeravo se; apuesentadaa em duas vias e limitar-se

a indicar na reiná.° impressa, que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Obras Public:as, os preços de unidade em alga-
rismos e por extenso, sem rasuras, entreihrhas ou emendas.

as propostas n5a conterão candição alguma extranha ao editai,
com o qual deverão declarar conformar-se.

XVI
O Governo reserva-se o direito de julgar iivremente sobro a

idolicidardo moral, industrial e finanwira dos proponentes e bem
assim da annular a presente concurrencia, caso julgue conveniente
fazei-o, sem que os proponentes tenham o direito a reclamar qualquer
idemnizaaão.

XVII	 .

A preferencia aerá dada á proposta que mais vantagens oferecer,
sendo a importancia das obras calculada multiplicando-se os preços
de unidade (A:Tecidos palas quantidades de obras.

A somma total dt-s-e ri productos será o preço só para o effeita da
comparaaão das propostas, visto as quantidades serem approximadas.

XVIII
Todos os documentos referentes ao projecto das obras poderão

er examinailoa, caiar nesta directoria geral, quer no escriptorio da
scrello taMinica da Inspectoria Feloral de Portos, Rios e Carmes,
á avenida Rio Branco n. 52, 30 andar, onde sara° Unhem pnslados
os mais esclarceinaentos e informações do qiio porventura oa s i-
arem.

XLX.
A relação impressa, a que se aliada na clausula. XV, com os

preços de unidade devidamente declarados, a saber: escriptos em
algarismos e por extenso, sem rasuras, entrelinhas ou emendas e
sem condicão alguma fóra deste edital, será fechada em enveloppe
lacrado, sobre o qual o proponente escreverá: proposta de 	
(nome do proponente). A este enveloppe reunirá as provas que puder
apresentar da sua idonoidade e o recibo da casulo a quo so refere a
clausula. XII. Todos esses doeuMentos serã.o fechados ela 'mu sa.

galado enveloppo, igaalmonte tamanha, que será a ntrogno no dia dei-
galo para o r-c	 :,"iritodas propostas.

Nooa • iao •un as farmalidad as do costume, serão abortos todo:
os ('nvalonpaa doacaltranhanalo-sa diallas os que empam as propostas
propria.ràiito ditas afias de serem reunidas em uns imana) onça Oicra,
que, depois de lacrado e imbricado polos proa:mau—a r, are-anta s que O
queiram fazer, ficará sal) a guria do director gero de Ouras Ptt-
blicaa.

Dentro de oito dias aarão pliolleadis pelo Mario Of/icica os rima
doa proponentes julgais alatoo; e annunciades o dia e. hora para
abertura das respaativaa:aro l-roslus, son:10 naseo dia restitnidas aa
respectivas, propostas. fecha,las cama foram •entremos, aos ,cone arreia
tes que não foram julgados Idaneos.

XX
Não será tomada em conaidaaaaa e propasta rem te o saporiOr

ao determinado na clausula H.
Directoria Girai do Omar, Publicas, 20 de fov :nora de

Leandro A, R. da Costa, director geral.

ESPT'VrTC,MALb

O plano de referencia para a nivelamento gx,tral ,das obras
é o da maré minima determinado, para o porto do mo de ,Tnneir,-,
por esta lospectoria, do accCrrdo com o marragraoho lo raenal da

Guerajr.a_. Quaaraanar—en quebra-mar será fundado !ro terreno na-
tural e obedecará a dons typoa, 510 accarda can a altura do
mesmo.

-	 typo A, para fundos. até a cota da — Co" • :vá cansai-
Maio par um nuclao lo enroe.ir prito com pedras ,joza	 Ir li vorsa.;
dimengiaa, variando le 3 •i 20 ;,) anos. , de maio a aaaa,,,n
preenehidos quanto poasiaol.

Este massiço sri nivelada na cota -- •taa „So com :1 ak •aura n 13
16",30, Enfitado do lado (13 torra pelo seu t alud pr ;pra,. in;:linar:'
do 1/1 o do lado do mar por uma camada de blocos 	 'turma;lo
categoria com o mesmo taluda 11 de peso ile'2. -no a :;,taaO kilos com
a largura media na horizontal do u . e ..; melros.

'lla cota -- 4 m ,80 ate 0,,80 s -vá coastituid,) (10 i o turaos•
de 3' categoria, com o peso de :200 a 2.000 kilos e rsol lado caia
a largura do

taohre esta euronamento sara fundado 11111 rr Iro ,1 • •locrs d-'s con-
creto com a'a de largura por Tu dl altura; do la.;o do mi- isi,e muro
terminará por uma °ourela da 1"), 20 de largura p e• 1 n ,0 1 altura,
respaldada na cota A--

O concreto para, e:oes blOCOS 55iií cifrado do 13: 	 com arga-
massa	 al0 Ices. de cima oido para In!,O	 ii ar-ia o O- ,O)
de priva britada.

aa; blocoa sarão cxpo s to; aa ar dep da de endara-i 	 nata sara!,
empresa dos antes do aa

O cimenio sorá (1.a primaira quali lab a juiza íla Figcatiza,--ão do
Porto, que fará os r.".11-CLIV ,i aluados.

A areia doce será. narfeitarlianta limpa e larada, nem Cj)COO

pedra.
O massiço	 ¡docas soara (1 • 1 ,- rapoasa o moro aao,

continuará revaainalo-o lo lado do Lura com a m -sua ramas ' de
1/1, Acnio nivelado can a largura da ta 1 ,83 na. nata

Do Leio do mar da cota 1,Se 1 c• a ra + Tu,"0 será O quoara-mar
revestido par unia camada ;te blocos naturaoi do puha
de peso de 5.000 a 10.00,)

Este revastimaido toca s. baia, 1asoad. 1 1 d.i 0 iya a • ••,, (aias ala	 r um-
e:imanto a largura lali m ai° contado lIni/nlla O .ais 	 iii tiL s n 1_,

perneia eterna do revestimento dual dia linsa , cu i a	 3L3
de VI caulino ri ati'i a cota -1-

De , palito coa deante a nclitraçÃo do r, , v-gti;u-ann do 'doem
pas,ará a ser d a 112,5 ati'? a cota -a 3a20 onda será nivelado co:n
largura li arizontal de I"',0.

O sco reto, typo	 para fundos lo —O a --O srá cob s titudo par
um ouelaa eur icaiuomto cosi oadraa jogadaa de iiiv.wsas dimen.
sões e 3 a 200 kilo g , corno o ,lo typo anti.Tior o 1'e:ri:fida:Ao na cota
—1°'80, com a largura dra l'a ul ,O e altodos de 111 dos dou s lados.

O tabele do aalo do usar será revastido com bloaos natoraes
21 categoria na largura do 3 1',0, iludidos horizontalmente e inclina-

") Cobrindo este nucleo de maneira a reVOStil-O cio lado do terra,
com a largura na horizontal do :2 11 ,8 e a ter unia laagura de 15a1 ,S no
respaldo superior daquelle, nuclea, sagiur-seaha.nm asaaviao de blocas
naturacs de 3" categoria, o qual será respaldado á cata -4- 01e80 cóm
a largura na horizontal do 711,20.

Sobre este respaldo será construido o muro de blocos de con-
; ereto dascripto no typo anterior.

O massiao de blocos intuitos de 3 1 categoria continuará do lado
de terra com a mesma inclinai:O, roVestindo o muro•deiconcreto atõ
a cota + 21%20, onde s'	 .sórá réèáltiado com a largura na horizantall.
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Do lado (10 mar entre a cota —Pe,80 e + 3'2,20 será o Ci1r9Ca-
riàefla revestido com blocos naturaes de 1 categoria do mesmo modo
g.scOPt9 Olrá. o typo anterior.f

• • O Cabeço: do miebra-mar será constituido como nos typos an0-
riores f)pr dm nueleo de enrocamento commurn, até a cota—Im,8.

^ Sera protegido até essa mesma cota por blocos naturaes de
categoria o talude externo de 1/1.

Sobre eseo énrocamento commum será fundado um caixão de
'ferro, perdido do Sm X8m X2m cheio de coecreto e protegido exterior-
sronte • por blocos do 3° categoria::

faca externa desse caixão será presa uma enseccadeira inovei
a chio abrigo será eonstruida uma muralha de alvenaria de patim e
it!leleo eeotral do concreto, que posteriormente se ligará a mura-
lha de concreto do quebra-mar, tudo de a.ccôrdo com o desenho.

t i' A' semelhança do que foi feito até então, essa muralha será pro-'
'tegida até a cota + 3m ,20 por blocos naturaes de I° categoria com
talude externo de 1/2,5 até a cota 4-0 m ,20 e dali até ligar-se com os
:filecos de 2° categoria, com talude de 1/1 .Sobre a muralha respaldada
á çota+51m ,20 serão montados um pharoleto e urna mbreta de abrigo
de concreto até a
;Os preços . para o quebra-mar deverão se referir ao cerceamento
commum e aos blocos das diversas categorias medidas nos batelões
de transporto e os blocos de concreto peto seu volume, assantados.
' 2.0—Muralha do cães pelo systema de ar comprimido, incluindo
postes de amarração, escadas para marinheiros e passageiros — As
muralhas dos dos do Arsenal do Marinha serão construidas

secco pelo processo de ar comprimido empregado na construção
'do novo CáC3 do porto do Rio de Jaueiro.

Entretanto O Cosem tomará em consideração as propostas con-
tendo alternativas sobre outros metleeloa de construeção para • estas
muralhas e a que se refere o ottmero II da lista de quantidade
de obra, com inteira respoosabilidade technica o profissional do con-
traetante a a juizo do Governo ., não podendo, porém', o preço total
apresentado exceder ao previsto na claaisula

As fundaeües irão até o terreno firme,tia profundidado.em que for
encontrado e de aceórdo com as secções dos typos ii. 4 . com supple-
mento de especial de S m de altura, especial de 10m e especial
de 12%20 dos desenhOs annexos. Essas fundações ficarão encerradas
ilo caixão do ferro que tiver servido de cantara de ar comprimido
para sua eonstraesão.

As fundaeõea serão feitas do concreto de 1:2:4 composto de arga-
massa de Ge•S kilos do cimento per 0,035 do areia e 0m1 ,900 cio pedra
britada quo possa passar por um aunei de G centimetroS de diametro.

A dosagem do cimento para todas as argamassas será falta a peso,
adoptando-se a densidade de 1.430 kilogrammas por metro cubico.

O terreno em cada trecho correspondente ao caixão.de ai' .com-
primido quando não seja em rocha será préviamente nivelado para
que seja uniforme a altura das fundações.
; A muralha será construiria com concreto de 1:3:6 formado de erga •
Massa de 510 kilos de cimento por 1 m3 ,07 de areia e 0m ,000 de pedra
ou embaiu A escolha do contractante e aceeitaeão tia..Fiscalizaoão do
Porto, com a alvenaria do lajões ou pedras levando por metro cubico
de alvenaria 0,33 (trinta e tres centesimas de argamassa de 360 kgs.
'de cimento pata 0, 307 de areia). O paramento exterior da muralha,
desde as funslaçGes até ao uivei da maré minima, terá um talude de
Um para 10 e será feito com pedras desbastadas, com leitos, sobreleitos

'e Cace appareuto grosseiramente apicoada e com tardoses . sullicientes
mira a soa solida amarrarão com o corpo da muralha. • Os trechos.

' .das muralhas correspondentes aos caixões consecutivos da fundação
, Serão ligados, mantendo-se a mesma secção e typo da .muralha, em-
pregando-ó• concreto, sem o revestimento de pedra acima meneio-
nallõ no paramento; até o nivel da maré minima. Acima, porém,
:asse ni*leatà o capeamento, Osso paramento será revestido de can-

ja lavrada, casando com a dos trechos ligados. Do uivei da Maré,
rniiiima atO o capeamento, com a altura de Ires metros e sessenta
êentimetros (3%60) o paramento, ou face apparente, será de cantaria
'lavrada, em fiadas horizontaes, tendo o talude cie um para vinte. O
'apeamento terá um metro de largura o eincoenta centimetros de al-
tnra e será do cantaria lavrada com a aresta arredondada.

Pelo lado iaterno da muralha será reitouni enrocamento de pe-
dras jogadaa-que chegue até o uivei da maré minima, Ires metros e
sessenta centimetros (3%60) abaixo do capeamento, o qual terá, qual
qtiér quaseja'a altura da muralha, urna largura de fores metros hori •
zontaes no referido nivel da maré minima. As pedras terão tamanhos
variaveis e pesos que regulem de cincoenta (50) a duzentos e cin-
coenta (250) kilos. Sobre este enrocamento serão lançadas areias dra-
sadas.
, Serão colocados ao longo do caes postes do amarração, distan-
ciados de vinto e cinco (25) metros e serão construidos nos legares
designados pela fiscalização: uma escada dupla de' cantaria para
'passageiros O uma de ferro para marinheiros de 100 em 100 metros.
• A c,onstrucção da muralha poderá ser' feita 'simultaneamente em
'deus ou maisPontiN de mola garantir a conclusão das obras dentro
.x.lb prazo mareado. .• 3'. o.:Li-afúratha . do eae-S.pa roi•ligaeão -da:doca da Alfandega—Para. a
Concordancio da;morallia de caes do Arsenal de Marinha, constroida'
'por ar çonsprituidocoin'aclo actual eus da doca ^ da Alfandega,. será

---- •

construiria, uma muralha com o mesmo typo daquella (typo especial d.
12 m,2) mas construiria a secco dentro de enseccadeira fechada po
estaqueaniento motallico (irou sheetpiling) ou outro qualquer systorna'
anaiogo.
• • 40 — Muralha de caos na doca de pesea, — A muralha da doca de
pesca será composta de dons typos.

O primeiro, typo C, destinado a revestir a parte littoral, constará
do um massiço de concreto com 7 m,30 de largura por I m,5 de altura,
lançado á cota — 7°1,50 solido sobre este construiria a primeira senão
da muralha com um resalto do i m ,o para cada lado. #

O paramento externo apresentara um fructo unitarme de 1/20, et
será constituido por alvenaria de pedra grosseiramente apicoada e
rejo:liada, sendo o restante de concreto de 1:3:6 com a argamassa de
510 kgss'de cimento ó 1 0,07 de areia e O,00 de padra britado..

A. ,base da muralha terá 5'2,30, o topo 3m,8 e a oltura será de
dé sorte a attingir a cota 0,00 da mará

Nesta cota começará a 20 secção da muralha que irá atá
3%60, sendo o paramento externo formado por cantaria lavrada

com tardoz nunca inferior a 0 m ,5, formando fiadas o apresentando
um fruto uniforme de 1/10.

A ultima fiada será o ca.peamento cote terá 0 m,5 de altura e i131,0
do largura.

O restante será construido de concreto do traço acima indicado.
As larguras da muralha serão de 3 m,O2 no topo e 3m,20 na base,

permittindo dest'arte ame resalto interno de e la60 sobre a primeira
seeção•

A altura desta soerão é de 3m,60.
Analogamente ao cílio se fez no trecho de caos novo do Rio de Ja-

neiro, s'era construiria urna canaleta ao longo e no topo da muralha
destinada a receber a canalização electrica para Os guindastes.

Os detalhes e demais dimensões constam dos desenhos.
Muralha typo D — E' destitiada á formar os dois trechos do molhe

de fechamento da doca.
• Differo do typo 1 C pelo facto de ser uma muralha isolada,

apresentando duas faces e dimensões diversas quanto ás	 o
As alturas e material de construcção são iguaes aos do typo C.

‘5. 0 Muralha da Ponta do Calabouço. A ponta do Calabouço será
guarnecida de uma muralha assim construido.; Da cota 4,00 até a
cota 0,00 será lançado enrocamanto commum, protegido do lado do
mar por blocos de 2" categoria até a cota da maré modia

• Sobre este enrocamento será constaaida urna muralha • que
attinge a cota -I- 3,m GO. Esta amalha terá o seu paPamento externo
constituido por alvenaria de pedra formando fiad is, com juntas chan-
fradas, concordando com a já existente na Avenida Beira-Mar.
O restante será de concreto do traço indicado para os typos da Doca
de Pesca perfazendo uma largura tot31 de 3, m0 no topo e 3,m20
base.

Sobre esta muralha finalmente será construida uma mareta de
protecção com eapea.mento, tudo de cantaria lavrada.
_ Todas as dimensaies e detalhes constam dos desenhos.

Os Preços 'das muralhas do caos tio Arsenal de Marinha serão os,
de 113. 1, -2, 3 e 4 da tabella, os quaes deverão variar com o typo
caixão empregado.

O preço para a muralha do ligação da Doca da Alfandega deverá.
Incluir a enseecarleira; a mesma observação se applica á muralha do
caos da Doca de Pesca.	 •

O preço da muralha da Ponta do Calabouço deverá ser, por me-
tro cubico, para cocurocarnento e blocos e por metro corrente, para a
muralha propriamente dita, de, accôrdo com o desenho.

Go. Dragagem—A dragagem ao longo do nes profundo ou de
um do Arsenal do MarinluC será feita com a profundidade de iO r' até
encontrar o canal de accesso ‘ ao actual novo Caes do Porto; além
disto será dragada a 10, m a faixa °ocupada pela muralha e respe-
ctivo enrocamento.

- Ao longo do caes, construido no Arsenal de Marinha do lado do
canal da Ilha das Cobras, será dragada unul faixa com S m de profun-
didade, incluiudoa área oceépada pala muralha e respectivo enroea-
mento

Toda a área do ancoradouro da cabotagem comprehendida, entre
o terreno adquirido ao mar na Ilha das Cobras e o quebra-mar o bem
assina o canal da Ilha das Cobras, com a largura de 100 metros, será
dragada com a profundidade de oito metros.

Igualmente será dragada a oito metros a Doca da Mfandega
toda a • área com que vae ficar do accardo com a planta appro-
vada.
• .As areias limpas da nragagom, que a juizo da fiscalização, pu-
derem servir para o aterro, serão não só na parte a que se refere o

projecto como do qualquer outra qno julgar nucessaria a fiscalização
do Porto do Rio de Janeiro', lançadas no -local deste por meio de
bombas de recalque 'ou outro processo 'analogo.
•• .0 material aue não servir para o aterro - será transportado-pata
fóra da balda em batelões apropriados e. despojado além' da- ilha
Rasa, a cerca de 12 milhas da cidade. A parte; embora da boa qua-
lidade, • que não for necessaria, para aterro sera•depoeitada, no ponto
s&mjiz tallo ou em 1oa1 12.9.... in. l e_e_iur :_d_a _ebalfia_..(13,tVPI.11.1110.. ° Ne"
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7.* Aterro-Todo o .espaç000mprehendido entre as muralhas dos
cães e o littera& será ,aterrado e nivelado com areias dragadas
limpas.

Igualmente será foto omn areias limpas da dragagem o aterro
da área conquistada ao mar na pomba da Ilha das Cobras e indicada
na planta approvada. O preço mão sé da dragaam como tam-
bem do aterro ,devorá ser tomado consideramdo a medioão feita nos
batelões de transporto.

8.° Revestimento na Ilha das Cobras. Este revesfimento será
feito, segundo o desenho, .com enroca..mento commun.

Directoria Gorai de Obras Publicas, 20 de evereiro de 1913.
-Leandro A. R. da Costa, director geral.

TUELLA. DAS otommanrs DE OBRAS A QUE SE AMIME O PlIESENTE ÉMULA

ALBINO° .:INCUII,C.LNCIA. PÁRA A CONSTRUCÇÃO DAS OBRAS CONTPLEMUNTABE,

DE 11.,.1,OLAJIENTO DO PORTO DO MIO DE JANEIRO, NO TRECTIO COMPREITEN-
MUDO EXILE O ALSENAL DE ~IMA E A PONTE DO CALABOUÇO.

Numeros-Especificaoks -Unidades-Quantidades

t--Typo A fundado á cota -6".
Blocos naturaes de 1' categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,

metro cubico 	
Blocos tia ,..o.oes de 2" categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,

metro co, n :co 	
Blocos natoraes de 3" catogoria, pese 200 a 2.000 kilos

metro cubico 	
Enrocame,nto commtun com pedras do 3 a 200 kilos de

" poso, metro cubico 	
Coucroto em Idocos . com argamassa de 510 kilogra.mmas

cimento por 1."3,08 de areia e 0" 3 ,90 de macadam,
metro cubico 	
2-Typo B fundado ás cotas 7r° a 912:

Blocos na turJ es de 1 3 categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes de 2' categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturacs de 3" categoria, peso 200 a 2.000 kilos,
metro cubico 	

Enrocamonto comtnum com pedras de 3 a 200 kilos do pe-
so, In, c . a.) cubico 	

Concreto em blocos com argamassa de 310 kilogrammas de
cimento por i,°,3 os de ardia .0 O r ,90 de macadam,
metro cubico 	
3 Cabeço do quebra-Mar

Blocos naturaes de 1" categoria, peso 5.000 a 10.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes tio 2 1 categoria, peso 2.000 a 5.000 kilos,
metro cubico 	

Blocos naturaes do 3" categoria, pese 200 a 2.000 kilos,
.motro cubico 	

Enrocammto coram= com pedras, de 3 a 200 kilos, de
peso, m o tro cubico 	

Caixa de fundaoão . com concreto, metro cubico 	
Ensoccadeira montada, uma 	
Alvenaria de pedra cm argamassa de 510 kilogrammas

de cimento por 1m3,08 de areia, metro cubico 	
Concreto magro com argamassa de 300 kilograminas de

chacal.° por 1m3,0S de ,areia e tin3,.90 de mocadam
Farolete montado sobre columna do ferro em LVeli-a ,

II-Muralha de caos pelo sys:ienia do ar comprimido, incliv:ndo
postcs.de amarra . oao, .escadas para marinheiros c para passageiros
1, caixão typo IV com uni supplemFarto de 1 m ,o cieiro

linear 	 	 .	 	 436
2, 'caixão typo especial de 8" 1 de .altura, metro linear 	 	 `.25
3, idom, idem de 10 do altura, metro linear 	 	 225
4, idem, idem de 12, 1 20 de altura, melro linear 	 	 '225

111-Mura,lha de cáes para ligação da doca da Alfan-
dega, metro linear 	 	 110
IV-iliatrocamento jogado para os typos acima, metro

60.000
V. Roxo:oa.inieuto .iaa Ilha das Cobras. Eurocatuanto

D1CLPO cubico 	 	 70.500
11-alara1ha de cáes na doca de Pesca, profundi 	

dado ---6!":
Typo C, metro linear 	 	 336
Typo D, metro linear ....... 	 . 	 	 116

VII. Muralha da Ponta do Calabouço:
Enrocemento ceimmum, metro	 5.350
Blocos do 2	 m" categoria, oiro cubico 	 	 4.080
Muralha ch concreto com revestimento e mareta do can-

taria , melro linear 	 	 300
Pio)	 um 	

11 - Draoagorn do canal, ancoradouro e docas,
mar° cubico 	  	  2.6(10. n00

IX --Aorio com areias dragadas. m e tro cubico. 	 	 410.000

iObseroaqiies

T. NOS preços do unidades devem ser inclialUs as pareellas
correspondentes a oventnaes e beneficio da construcclo.

II. O concurrento deverá apresentar preço para a extracção da
rocha submarina, que eventualmente fôr necessara até a /mofou-
didade maxima de 8m,80 abaixo da maré minima, toa) a respectiva
remooãa das pedras extrahidas. Fica entendido que este pr000 não
servirá para a comparação a que se refere a clausula XIV letra B do
prese ate edital.

III. O conctirre.nte deverá propor um ;momento ou rolucoão no
preço de, metro linear, da muralha a sor construida pelo 'systems,' do
ar comprimido, conformo se verificar accrNcimo ou dimininciii -Vna •
altura dos calaio ,s cujas dimen,õos constam dos desenhos. FiCaihn-
tendido, como no caso anterior, que este preço nao servirá para.
a comparação a que se refere a clausula XIV letra 11.'

Directoria G•iral de Obras Publicas, 20 do, foxoa'ciro do 121 3.--
Leandro A. It. da Cosia, director geral.

Directoria Geral de Viação

.EDIT,AL DE CONCURBENCIA PARA A CnN .zTRUCÇXO DA r;TII XDA r rErnil DE
PIQUETE A ITAJUBA'

De ordem do Sr. ministro se faz publico que fica • tillial,3 para
.21 de julho proximo vindouro o . reciblinento das propHstas para a
construcção da estrada de Piquete a Itajubá, á vista Aa neeessid;ola
da modificação da tabella, do preços a que se refiro- o edital de con-
ourrelicia., devendo vigorar para a dita concurrencia' as :ép ie nova--
mente vão ser distribuidas aos interessados logo .que foremn .cençi(lados
para isto.

Directoria Geral de Viação, 10,de ,maio ,de 1913.- Affonto Gly-
cerio.de Cunha Maciel, director geral.

De °Mora do Sr. ministro, se faz publico que no dia 2, -; ibo abril
do corrente armo, á' 1 hora, nesta directoria geral, Serão rec,chi , l.as e
abertas propostas para a construccão da Estrala de f" e de Piquete
a Itaja“, de que trata •o art. 54 da lei o. 2-344, de • lap, , iro do
de 1912, revigorado pelo art. 92, da lei n. 2.738, de 4 do ia! :iro de
1013, e cujos estudos definitivos foram approvados pelo decreto nu-
mero 9.638, de 2G de junho do 1012.

A estrada será construida sob as condkfies segui.nteso,

A constrocoão da estrada comprehende:
•1°, roçada o destocamento; 	 .

20 , terraplenagom necessaria á construcção do leito da estrada Cr
suas dependencias;

3°, obras de arte;
40 , edificios e dopendoncias;

enroeamontos, revestimentos o ostras obras de consoli-
darão;

6°, assentamonto de material fixo;
P, assentamento da linha telegraphica;
8°, fornecimento de trilhos, CL ,S.VitT4 e aor,essorio.s, :.-superstruetu-

ras metallicas,material rodante, caixas do agna, oyoadores.e 111ot-ire:g,
machinas e ferramentas o usais material nocessario ás otilciiias o
material para, a Anila teleg-aphica.

Na execução da consfruenão da estrala serão oh , ..vadas co_n

diçõrs geraes e espori , l,'ações approradas por portairia..do alinisferio
da Viação de 24 de janeiro de 1913, as quaes lança pana iuzegranto
do contracto.	 .

ri
Os trabalhos de ennstriwoão serão iniciados dentro dr, ao .11kg,

contarias da data da assigr atura do rooracto, c .. (ioverá
ficar concluida no prazo de 30 mezes, contados da ias--ama data.

O Governo pairará ao contractanto em npoOe,00, armno/,	 "N
tiros ao armo, ao par, a importaucia do custo damencii,mada'estrada.

IV
Trimestralmento se proceder:1, á medição provisoria los tralaalho%'

executaiw4 polo eontractante durante o trimestre a. sua avaliarão
será feita applicando-se os preços da tabella jo ;oraoitos ;:le.10 contra-
cante.	 •	 ..

'rodo o material fixo e rodante, inclusive siv,WsiTiintrr nl n
talhem, importado do estrangeiro, que não conste da ,:, ire i;ida. tabello,
será prendo NU ouro, sendo este nroaruouto previa niel/iT: `: ah!/10.0 ida

á approvação do Governc,, bem como o typo do mesmo , material e a
fabrica em que deve ser

Para o calculo .1.:11nitivo de valor servirão as 	 'as .rnv:ry-s fy., n-
temente visadas das fali ices 2cm osloras, accrni	 ti-,:rzas.,
ecuT/p1 , n1	 pelo Governo, não 1..)
exe	 pri.amentos prr, viariLnit ..3 approvados.

9.780

5.164

11.370

31.400

5.316

23.920

17.770

38.288

118.822

13.090

4.005

1.730

318

9.510
128

228

45



wo Domingo 15.
-r-	 -•

• stes c serã.o convertidos em papel, applicando-se a taxa
ao e rublo cia Caixa de Conversão, e não sonerão mais alterações por
'oeé:a ISA 'das'inediçõe.s finitos.
'	 Nenhuma superstructura metallica será,acceita e incluida em me
diçãO ti não forem apresentados os ealculoS justificativos de resistencia.

•
V

eerminada a estrada de ferro e recebida definitivamente pelo
Governo se fará a medição final e consequente pagamento definitivo.

O Governo, porém, poderá tomar conta de qualquer trecho para
esstzlIelecer o trafego como julgar conveniente, mesmo que não tenha
Sádo feita a medição final.

VI
A conssrvação dos trechos concluidos correrá por conta do con-

tracante, corno constructor das obras, até que sejam recebidos pelo
Got-dno.

VII

• E' concedido ao contractante o direito do clesaprspriar, por uti-
lidade publica, na !Situa das bis em vigor, os terrenos e bemfeitorias
hecOsarias á construção da estrada.

Para todos os effeitoss é considerada servico federal a obra qu‘s
objecto da presente concurrencia. Não gosatsi, peunn; o 'centra-

étante, de isenção de direitos aduaneiros para qualquer matéria] que
tiQr de importar.	 •

VIII	 .
A fiscalização cia construcção da estrada de rerrss será exercida

i

eja Inspectoria Federal das Estradas, devendo o contra ctante entrar
hnnalmente para o Thesouro Nacional com 1:500$ por' kilometro do
s

Irada ou fracção de um kilometro, por semestres adiantados, para
as respectivas despezas, dez dias antes do inicio do semestre, ficando

' Obrigado ad juro de !sidra de O SS ao anno. no caso - do' ser excedido
esté prazo.	 •
S A quota de fiscalização, bem como as importancias despendidas
com as desapropriações, serão restituirias ao contractante na primeira
medição do trabalhos que se seguir.
R'•	 IX

•• Para garantia da fiel execução do contracto, além da caução de
20:000$ de que trata a clausula XII, serão retidos IQ % de cada paga-
fiYento, que ficarão depositados como reforço da mesma caução no
Theiouro Nacional. •

Verificada a fiel execução do contracto de construcção, será
entregue ao contractante, depois do recebimento definitivo do toda a
ê-strada, a caução feita no Thesouro Nacionol para garantia de
stsesillo contracto.

•

• O Govorno prorogará, o prazo estipulado na clanstlla • II para a
conclusa° da linha, si sobrevierem casos de força maior, a juizo do

•• Mesmo Governo.
Finda a prorogação concedida, que não excelerá do seis mezos

o contractante pagara pelo excesso daquelle prazo'
• 200$ por dia até quatro mezes

400$ por dia até oito mezes
1:000$ por dia, de oito mezes em diante.
O produeto destas multas será recolhido pelo contractante ao

T4
izsouro Nacional dentro do prazo de 10 dias da data da ontrega. da
ria- CoMpetente, expedida pela fiscalização. 	 •

Por quaesquer outras infracções do contracto, não previstas, O
Governo imporá multas de 2:000$ a 20:000$000.

'XII
O pvoponente deverá fazer no Thesouro Nacional a canção do

20:000$ para garantia (Ia sua proposta, que não será recebida •sinão
á vista do certificado ou recibo da mesma caução.

A caução de 20:000$, feita na fórma citada, ficará pertencendo á
União, si aprsponente acceito deixar de assignar o cbtstracto no prazo

• clé if dias, contados da data em que fôr publicado no Diario (Viciai o
• éonvito para esse tini.

XIII
..0 Governo poderá rescindir o contracto do pleno direito, indo-

- pendente de acção ou intorpellação judicial, orn cada um dos segnin-
tas casos

si o contractante não começar ou não concluir as obras dentro
nos prazóS Marcados na clausula II, independente das multas fixadas

.• da clausula XI; -	 •
2s-s , si suspsaider os trabalhos de construcção por mais de 15 dias,.	 .

Sem dopsentimUto do Governo.;
• s,

• 3° ., si empregar operariot. em. nume yo tão- insuficiente que .f.11,
monstro drti parte do contractante desidia ou ..proposito de fugir á exèw,
calção do contracto, salvo os casos extraordinarios o indepandentes
da vontade do cóntractante,'recdnisecidos a juizo do Governo ;

4°,' a gréve doS trabalhadores s por falta de-pagaMento, não 'sorá
tornada em consideração:para jristificar a parab-sação dos 'trabalhos.

:Verificada a rescisão do contracto, nos termos das condiçõeS
precedentes, nenhuma indemnização será devida ao contractante,
além da que corresponder á 'importancia das obras realizadas naS
condições e pelos preços do contracto. Neste caso a caução de 20:0005
e o reforço de que trata a clausula IX reverterão em favor da
União.

• As propostas devem limitar-se a indicar os preços do unidades
constantes da relação impressa que os proponentes encontrarão na
Directoria Geral de Viação, com a indicação das quantidades de tra-
balhos devendo ser esses preços cscriptos por extenso e Umbus em
algarismos nas columnas respectivas da mesma relação que, devida-
mente sellada, acompanhara a proposta.

§ I .° Para os demais trabalhos não especificados na relação im-
pressa aqui mencionada, mas que o contractante será obrigado a
executar por determinação do Governo, serão adoptados os preços do
unidade, de accôrdo com a fiscalização. No caso de desaccórdo, serão
os mesmos preços fixados por tres arbitros, sendo ticais indicados
pelas pa,rtes, contractantes.

Si esteS uso chegarem a accôrdo, escolherão o terceiro que de-
empatará.:

XV.	 _
A caução e a retenção de que trata a clausula i• -podorão ser

feitas em apolices da divida publica federal e não vencerão juros no
caso de o serem em dinheiro.

!SI
A fiscalização podara, sempre que o exigirem 03 trabalhos, de-

terminar que o contractante augmente o pessoal e material, afim de
sereme lies activados, marcando-lhe o respectivo prazo, que poderá
ser prorogádo a juizo da fiscalização, incorrendo o mesmo contra-
ctante, finda  a prorogação, nas multas previstas na clausula XI
quando por falta de cumprimeato daquela determinação taos orazn
forem excedidos.

XVII
A concurrencia versará sobre:
a) idoneidade do proponente;

./)) preço da construcção.

XVIII _
O proponente apresentará sua proposta em enveloppe lacrada,-

sobro o qual escreverá: Proposta do... (nome do proponente). A pi'è-
posta será•junta á relação impressa a que alinde a condição XIV com
os preços. de .umidade devidamente cscriptos em algarismos o por
extenso, sem razuras, entrelinhas ou emendas o sem condição fóra
da edital. A este enveloppe reunirá as provai que puder apresentar
de sua idoneidade e o recibo da caução a que se refere a con-
dição XII.

Tostes estes documentos serão fechados em uni secundo mico-
ignalmente lacrado, rjue será entregue no dia designado para

o recibiménto das propostas.
Nesse dia, com aS formalidades do costume, serão abertos todos

os enveloppes, desentranhando-se deites os documentos de prova dá
idonoldade e reunindo-se os enveloppes com as propostas de preços
de unidades, fechadas como se acharem, em um mesmo envolucro
que, depois de lacrado e rubricado pelos proponentes que o queiram
fazer, ficará depositado no Ministerio da N'iação e Obras Publicas',
Sob a guarda do diéector geral de Viação. Ibotro de tre s . dias serão
publicados pelo Diario Official os nomes dos proponentes julgados
idoncos para o contracto o annunciado o dia para a abertura ds
Propostas de preços, sendo nesse dia restitnidas aos demais propo-
nentes as respectivas propostas fechadas, como foram entregues.

O Governo reserva-se o direito de julgar livremente sobro a
idoneidade moral, industrial e financeira dos proponentes.

Será previamente ndrueada pelo Governo unia commissão de cinco
membros para o exame e julgamento da provas dá idoneidades
exhibidas pelos proponentes.

" XIX
• 'A preforencia será dada ao concurrente que apresentar menor

preço para a construcçã2.
Esse prero será estradado multiplicando-se os volumes ou quanti

dados que figurem na -relação improssa de que trata a condição XIV
- pelo preçade •tinklados èsónstaates de cada proposta e somma.ndose
diversos productdà assim encontrado. Esta sonilia seá o preçO da,
constritcção tão somentePara o eIreito da coolgtaçãO" -das pto -ostv	..,_,, Dttior4	 _	 _

D IA.R10. OFFICIAL	 Junno no 1013
nIMON.



Directoria 'Geral dos Correio,

BLI.13-IIIRECT,01114. po'TIRAPEGá nPDST"

Corres,pondencia cahida "a"m • :irclugá ". :

De 'ordem do Sr. Buli-director do -trafegtVeonvido
meterdes ou os cleslinatarlos abaixo, da- oorreepondenaia )1u:dl
C011tall valores. ,caltida em refugo no segundo trimestre dói,
ermo proximo findo (1912), comparecerem ma etuseurarfk
,desta r epartição, afim de Ilies ser entrog.uo,..thmtro do praZtil
de -um anno, preenchidas as formalidades re gulamentares .1`"
após .o pagamento da multa napectiva.

Numero Alo suzialraslo — Destinatario — rrocedencia ---32amettelitá

N. .5.257 — JW.é leite Ribeiro i--, Districio'Be.dera]
Ignorado.

	

N. i21..872 Emitia:no 'Coelha	 Aveadida ,PEnt_	 _

,

Doiniugci 45
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Paragrapho unico. Fica expressamente entendid.o que os volumes
e quantidade indicados na relação impressa servirão apenas para
termo do comparação das propostas, podendo estes volumes e . quan-
tidades variar para mais cu para :menos, de accerda. com as ordens da

calização, • ampliandoioaxestringintlo trabalhos.

As,piantas„perfis e mius ,documentos :ficam iledisposição dos pro-
.ponentes na dnapectoria liedoral das rascadas.

St .o proponente amena deixar•de assignar o Fentracto,o Governo
resorvaesTo rdireitode ,c1ramaro 4remediato em preço ou abrir nova
-concurrencia.

XXII
Os materiaes e trabejleidores destinados á construção das obras

da estrada d aonasnalp Ferro Ultra' -do '131 .nd-o abatimento
- dc!,119 as -sobre as 'respectivas rtarifas.

• :Directoria nCral dos 'Correios •

EDITAL DE CONCURRENCIA* PUBLICA PARA OS TRABALHOS DE CON-
CERTO E REPARAÇÃO .DE QUE CARECEM AS LANCHAS eFERNANDO
LOB0z, E eAURORAe, DO SERVIÇO MARITIMO DO CORREIO

De	
r,

ordem do Sr. .director geral, faço publico. .para -coube-
alimento dos interessados, que, -desta data ató o dia 2.3 'do cor-
rente, das 10 horas da manhã ás 3 da tarde, serão recebidas
na a't secção desta .61lb-directoria ,pronostas para ,execução dos
concertas o reparos necessarios • ás lanchas Fernaádo , Lobo 'e ;
Aurora, do serviço maritimo desta repartição, confornie a -dis- •
criminação que se-se:mie:	 -	 rLanna Fernando Lobo

a) substituir ou concertar os tanques. Substituir, a cha-
miné. Emmassar de movo ,e caldeira com massa isolante.
Substituir o apito e a valvula do mesmo. Fazer uma clboi. Con-
certar e angmentar c 'caixa da' caldeira;

• ilt) substituir -as duas taboas 'de cinta, sendo unia a 'esti-
bordo e outra, a bombordo. Repregar o trancanil do cinbos os
bordos. Metter seis curvas de metal para fixar o mesmo tiian-
canil. Substituir as duas ramagens de pra. Substituir deus
macanaies do .1-eme. Fazer uma nova tampa da .escotilha;

• c) installação de uma galúta na praça da maehina. Aber-
tura de urna porta para a escada de access° á praça da .caldeira.
.Collocação de um estrado de madeira na praça da machina -e
do Mn ventilador, para melhorar a tiragem da caldeira. 'Substi-
tuição dos embornaes. Um guarda-patrão junto á roda do leme.
Prateleiras, no paiol .da machina. Augmentode altura da braçola

• da .esnotilha do paiol ala maehiaa. !Retirada •da 'caldeira, para o
trabalho de substituição dos .tanques. Reparar a caixa de fu-
maça da caldeira.

Lancha Aurora •
:14i) -concerto da roda -dé¡prOa. Substituição da -clia,pa talha-

ene. Substituição de move !pedaços .de :ta/ma do 'casco a meia-
Uá0, sendo cinco a BB e quatro 2 EE. Reparo da gaita de
yante.. :Reparo offa andam ida anachina. Raparo . de iodo io appa-.
relho do leme. Stubstituição -oito 'cabeças da herda. Reparo,

10 tolda .e 'alças 4rLasseln Anbatitoigke ido 1.1e.rro. 4'usina.

Reparo da borda. Desempeno da chapa do verdugo. Substituie
ção de um pedaço da mesma. Substituição do forro de cobre da;
linho de .agua, do' bojo, da quilha, roda, cadaste clame.. ca..
olfato geral. -'7da lancha. Reparo da (abica .e mais pequenasi
obras.; pintura interna e externa;

b) concerto -da parte „superior da fornalha da ealdeira,Jun.A
to á cravação da camara, de combustivel. Ileparos do travessõese
guarda-fogos, : chapas de -estrado, fechos de portas nevas, eta'a
_Ajustagem geral, •alinhanumlo !geral e distribuição cla.machiU
motora. Ajustagem da bomba do circulação. •Ajuatag „tiri, •
burrinho de alimentação. Embunbamento do -eixo da

.1	
1	 (;,,
Rb

Engaxelaniento e 0 .0V8 de pressão Irydra.ulica no ,candonsa r.,
Substituição do 'embolo e Ralo da bomba ide -ar. Substituiçãei,
das tubulações de alimentações, lubrificação :e ale .apagar So,g,r55
"V. edAr iodas .as valvulas e torneiras da caldeira..bubstituir aál
julgadas inutilizadas durante a obra. Substituição da vaiai/111X
de aspiração do condensador e passar me torno a 'caixa -de va/4
vula.	 1

As propostas dosearão ser ,apresonlatias ,ona duas vias, N.
-primeira das quaes sellada, de occOrdo com ia lei -de seno:
Sederal, 'não podando as :mesmas conter emendas, 'borrões útil.
rasuras que possam occasionar futuras duvidas. 	 .

;Deverão 'os .Srs. , concuarentes dar !preços 'separados para
.as obras do cada lancha e determinar o prazo, minimo Trará'
-a' sua conclusão.	 . -

Para garantia da assignatura do contracto os coneurrette
tes dopositarão na thesouraria desta repartieão ei caução cit
200$ (duzentos mil réis), cujo recibo deverá ser exhibido 4'4
acto da coneuriameía; -e pare 'garantia da 'execue -ão de oontra4
ato, terá o coneurrente preferido do - 	um doposito
ii00$ • (quinhentos anil réis), "ttue só 'Será levaPthdo 'dePels' díà
julgados e acceitos .cm ,clefinilivo os trabalhos contracitadoSe

'Eatalirectoria, se reeerva ó 'direito Ide 'aceitar -simulta.a
neamente propoelas de tun.só cancwrente para execução' dai
obras a/acossarias .a unia 'e outra landhas, 'ou estabelecer pro.Á
ferencia de does conwirrentea, um, ,para os trabalhos de -cada;
hinehri, fillento O aduria de modicidade e conveniencja.

Os Srs. concurrentee deverão. eexhibir no• acto da .corte
currencia documentos que provem estarem 'os inesmos 'quites¡
com os impostos federaes e municipaes, podendo apresentaij
outros relativos á sua idoneidade.

A concurrencia será encerrada no dia .23 do 'corrente,. 41
3 horas da, tarde em ponto, eSfeetuancla-se a abei-Lura '..dffsk
propostas e julgamento -da -idoneidade no dia 21 - tombei:Ti do
corrente, ás 11 horas da manhã, no gabinete desta tib-direis
etoria, na presença • dos interessados.

Nesta concurrenda serão rigorosamenle olàsercvada g ti?;
disposições do art. 7)8, aline'as a a g da li n. 2421, do .30 dei
dezembro do 1909, 'revigoradasna actual loi onçainentaria e.	 • •.:	 .	 --

birectoria Geral dos !Correios, fk.ub-Ifiinectoria do ..xpe:-.s
cliente, 10 de junho de. 191.3„ . — O sub-direetore B. Arogad,•Faria Auf,h a.	 •: L -,.

Repartição de Agata e 03irat Pablicae •. •
estando concluidos os trabalhos de canalização da agua da a rua-Carolina Machatio,,Dr. Ikruclente kleleforaes e :Paran1, fiani, ddors'

dem do Se. Dr. director geral, intimados os respectivos proprietaiios
daquellas tres ruas a, dentro do prazo de-34M” apresentarem nesta
repartição raquerimentos salicitando penca de agua para . oS Seus im- '
moveis, sem o que, 'esgotado annelle'prazo; ser -ão .adllocadEisá antradit
das propriedades de que se trata registros. de Penha, 'sendo a Roce-
bedoria do Inaéricto -Federal sciendlicacla de que as ma ganas se arliern. ,	 .'em !gogo .obrigatorio do agua. .

Secretaria da Repartição de Aguas:e Obras Publicas; 20 de nulo
do 1913.—P. J. da Fonseca Braga, secretario. - • : •	 .

'XXIII
...No dia da .assgnura4o e.ontratio,,a linspectoria. 'Federal , das

Estradas eutregará ao Contractante os documentos conceaneutes
locação de toda a estrada,de Serre, .bara como os .projectos dos iedifp
cios, obras de arte, etc.

Si não se realizar .a entrega, !ficam ;interrompidas os a praza men-
cionados na condição 11, os quaes passarão a ser contados-da data em
que A mesma-se offectuar. .	 .

No caso acima, a entragapoderá ser feita por trechos de 10 tilo-
metros.	 . .	 •

.1XXINr
. -Os preços. ,constantes da :Limita rde preços ceee :fizer parte inte-
gra:mo do contracto quefir asSi,guado, não poderão soffrer alteração
alguma, quer durante a execução das obras, quer por occa.sião
medição filial..

• XXV
O ,Governo 'reserva-se o Virdito do annulla.r a presente concitr-

ruela, declarando-a sem atreito, caso nenhuma das propostas .apre-
sentadas seja por -cite julgada aecejtavel, sem que datei possa resultar
parites proponentes direito algum a qualquer juro eu indemnisação.

$Directoria :Geral de Viação, .25 .de janeiro de 1913. —A/tomo
Rocio cda .l.Canha filacial, director gera/.	 (.,



8620	 Domingo I,.	 OFFICIM	 Júlsiliti de . 1913 \

N. 601 v - José 151.i .,..Silva - Praça Municipal - Joaquim
N. Silva.

N. 523 - Nomarda Vieira Parg,a - Botafogo - Thoma'.=
zi4 Amelio 'Parga.

• j"-- N. 5.050 - Amisio dos Santos - P. Duque - Maria.
N. 4.007 - Sen erino Alves da Silva - Ignorado - José

Oliveira da Silva.
N. 260 - Igreja de Jesus - Botafogo - J. M.
N. 5.141 - Tossidorcio Xavier Ribeiro - Cascadura

¡Q.; Yallatiares.
-. „N. 6.071 - Licio Antonio - Idem - Annibal.•

64.606 - Luiza Thereza - Ignorado - J.
69.788 - Antonio Feliz - District° Federal - Ma-

f.oel D. dos Santos.
• C	 Francisco Alexandre - Ignorado s.- Bento F. da

C - Luiz. Rodrigues	 Botafogo - F.•	 '1"?-1-•"
Sc C - Thereza de Jesus - P. Duque - José. • " • 	 •
-• N. 78.666 - Alexandre R. de Lima ,-- Avenida Central

•-c • Almeida de Soma.
N. 11,950- André Justen - Idem - Amelia-Moura.
N. 76.173 - Pinheiro - Idem - Antonio.
N. '44.015 - Januario João José - Idem - Amelia

DI oura .
N. 78.983 - A.ncIrCt,pereira Barbosa - Idem - .Gabriela

40 Paiva.
N. 1.111 - Manoel Benedicto - Idem - Benedicto An-

tonio.-	 1-
N.- 79.451 - Oswaldo Pereira 	 Frei Caneca - .Gra-

plana.-
N.. 10.059	 Youfrof :,- Avenida Central 	 Joanna Na-

ttianna.:
N. 40.430 - José L. Lopes' - Idem - Francisco Ignacio

JI Luz.
N. 40.939 •=---; Dr. Mendonça Filli - Idem	 Fernando

Leite Ribeiro.
N. 26.759	 Juannita Gomes	 Ignoracle	 Lafayette

lifpnezes.
• N. 179 - Augusto Cabral - Idem -

N. 1.903 - Belmiro do Nascimento	 Igrejinha -
'ferina.

N. 37,208	 José Caspary - Ignorado ' - Elzia de An-
drade'.

N. 79.642	 Jacques Stourdzd	 Large da Lana -
Ignorado. .	 •

N. 42.076	 Antonio Mendonça	 Avenida Central -
Ignorado.	 .

N. 56.328 - Raphael Martins - Idem - Idem..
N. 29.324 - Duarte José - Idem -Idem. •
N. 52.006 - Antonio Ramos Dias - Idem - Ideni

• N. 2.619 - J. Barreto - Idem - Idem.
N. 55.416 - Lages.& Comp. - Idem - Idem.
N. 42.831 - Pedro Assis de Oliveira - Idem -.Mein.
N. 3.217 - A. C. de Freitas & Comp. - Idem - Idem.
Primeira secção do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-

indo de secretario, Severino Neica, chefe de secção..
-

Directoria Geral doS Correios

,...- SUB-DIRECTOMA DO TIVIEGO POOTAli

rorrespondeneta cottiaa -em -reftigo

N---- De' ordem do Sr. sub-director do trafego, convido os re-
Éibtentes ou os destinalarios abaixo, da correspondendo. que
-Contém valores, cabida, em refugo no primeiro trimestre do
Énno proximo findo (1912), a comparecerem na thesouraria
desta repartição, afim de lhes ser entregue, dentro do prazo
:fie um anno, preenchidas as formalidades regulamentares e
bpés o pagamento da multa respectiva.

Numera do registrado - Destinatario - rreedenela - Remettento

- N. 51.691 - Dr. Antonio de Brito Amorim - Avenida
,Central - Ignorado.
I N. 229 - Carlos Bronne - Campo Grande - Jeorge Nor-
Oanton.

,	 N. 71.13-1 - D-Jovelina Vasconcellos Dantas --.-.. Avenida
£éntral -. Benjamin.

.	 N. 24.113 - Marianim Maria da Paixão - Ignorado ,..-
ebastião Ferreira de Mello.

I	 N. 76:448 - José da Costa Maciel t- Avenida Central .-

- . N. 5.713 - Oscar da Costa Marques - Largo da Lapa t-
411gusto da Costa .Marques. 	 •

N.' 56.551 - Manoel Pores ,- Avenida Central =--- Tab.
jo'sé Junior.	 .	 . .	 . .	 . .	 .
AST N. 401c - Perpetua M. da Conceição - Praça Munici-
L

ffitr_

Tal - .Euplirasia Matia da_Conceiçãe.
- N. 124.656 - M. da Conceição Coelho Oliveira- Est._...al ..,,,, Antonio Coelho de Oliveira "_ ---- -

N. 9.856	 Jo5o Pires Ferreira - Idem - Ignorado..
N. 7.100 - Antonio Paulo do Rosario - Ignoradó 	 .

Joaquim Dias.
N. 996 - Martha de Lisboa ,-- Cattete - Augusta.
N. 459 b - Francisco Oliva -- Largo da Lapa - Toni

de Souza- Rolim.
N. 107.001 - Dr. José Lopes • District° Federal

Eugenio Fernandes Lima.
• N. 235.246 - Clementina Prellez - Idem - Ignorado.,

•••:: N. 663 - Margarida de Jesus - Cosme Velha - Idem.;
N. 181.435 - Antrée Penense - Ignorado - Eugenio..
N. 393 b	 Eftira Josepha da Luz	 Largo 'de Santa

Rita - João Fernandes da Hora.
N. 543 - Francisca Anua Laraos - Igrejinha - Caiba.?

Pina da Luz.
N. 169 v - Antonio Gonçalves Pires - P. Duque

Francisco de Jesus Pires.
N. 1 t.501 - Maria Thereza	 Ca.mpinho	 Agostino

Amorelli.
•N. 392.586 - Juan Mas - Ignorado - Salgado. 	 •
N. 4.180 - Marcellina Maria- do Carmo - Idem -

que José dos Santos.
N. 3.186 - Antonio Teixeira; - Idem	 Minenina

eira .cia Cruz.
N. 10.932 - Eugenio da Cunha Ramos - Idem - Ama..?

"(lett Gouvh.
N. 58 - 'saias Xavier - Cosmo Velho. - Florisbella

vier.
N. 1.196 a - José LourençO Xavier 	 P.. Duque -

thur E. Silva.
N. 39 - Maria «Casa Luiz Lassada » 	 Caseadura

Desiderid de Oliveira.
N. 375 - Maria Isabel Tel - Est. Central - Rita Prin=

tznan Pinheiro.
N. 2.517 - Paunna Fugeniii. da Costa - Idem - Pau.

una Eugenia da Costa.
C - A. Vaz de Carvalho	 District° Federal - Ibira-t

Primeira senão do trafego, 22 de março de 1913.- Ser-.5
vindo de secretario, SeVCriil0 Neiva, chefe de senão.

•••n•• nn•

Administração dos Correios do Ustado do Rio de Janeiro

• De ordem do Sr. Dr. adinuustranor, convido os Srs. remettentes
ou destiaatarios das cartas abaixo mencionadas a virem retiral-as no
prazo de um anuo, a contar desta data.

As referidas correspondencias estão á. disposição de quem devi-
damente as reclamar na 3 a senão desta administração (the-
souraria) das 11 ás 2 horas da tarde, nos dias uteis, durante
um anno.

As correspondencias sem valor, verificado terem valor, pagarão a
multa de 25 %, sobre o valor encontrado.

Registrados cem valor

Numero de registro- procedencia - destino
Carta n. 870, procedente de Campos Elysios, endereçada a Maria

José, com 'o valor declarado do vinte mil réis, em S. Paulo.
Carta n. 9.155, procedente de Nitheroy, endereçada ao Exmo.

Robe, em Rio Bonito, com o valor declarado de cinco mil e trezentos
réis em soltos.

Carta - n. 12.353, procedente dr. Nitheroy, endereçada a Maria
do Couto Carvalho, em Rio Prelo, com o valor de quinze mil
reis.

Registrados sem valor
Numero de registro -- procedendo - uestmo

Carta n. 15.022, n 	 de Nitheroy, endereçada a madam
Paulina Reiclioff; em S. Paulo.

Carta n.15•837, procedente de Aramam.. endereçada a
Costa de Araujo, em LagiSa dos Peixes. 	 •

Carta n.. / .515, eniereçaila a Mathew. Chiorarnanto, ein Ni-
therey..

Administrarão dos Correios do Estado do Rio de Janeiro, 19
de fevereiro de 1913.-0 contador, Luis N. Oliveira.	 • (.

Isflinisterio da Agricultura, Industria e Commercici
- 'Direcf orla Geral de • Agricultura .

PRIMEIRA. SCCÇÃO

-Fica aberto nesta directoria, a contar da presente data
até 30 cio setembro cio corrente anno, o concurso para concessão
de premios -aos sericicultores.

Art. 1:° Nos termos cio n. 1, alineas a e b, do art. 35 da
lei n. 1.617, de, 30 de dezembro de 1900, ~binados "com o
art.". ;72 da lei.n,2.544, deik de janeiro _de 1012,, revigrasig
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pelo (id. 45 da lei n. 2.738, de 4 do janeiro Cie, 1913, o Governo
- .distribuirá no corrente exercido, por intermedio do Minis-
terio da Agricultura. Industrio e Commercio, premios de ani-
mação aos sericicultores. 	 .
. Art. 2.° Para animar a producção de casulos é destinada

n, quantia de 10:000$, que será dislribuida á razão de 1$ por
kilogramma aos sericicultores que apresentarem casulos oh-
tidos no raiz, da sua propria cultura.

%. Art. 3.° Com o fim de incrementar a cultura cia amoreira
V consequente creação do bicho da seda, são instiluidos, com
applicacão aos maiores cultivadores, um premio de 2:000*,
um cio 1.:000$ e quatro de 500$, a que só poderão concorrer os
Sericicultores que tiverem, pelo menos, 2.000 pés de amorei-
ras, regularmente plantadas e com mais de dous rumos.

Art. 4.° A concessão dos premios de que trata o artigo
Onterior deve attender não só ao numero de pés de amoreira,
COMO tombem ás condieóes das respectivas culturas, de modo a

-ser proferido, em igualdade de circumslancias, o sericicultor
',que adoptar melhores processos eulturaes.
• Art.. 5.° E condição essencial á obtenção de qualquer dos
.premios consignados nos arts. 2° e 3° deste edital que o con-
•current° pratique a sericicultura como industrio organizada e
•tenha nella empregado, peF) menos, capital equivalente ao pre-
mio respectivo.
• Art. G.° Os concurrentes aos referidos premios devem,

'11 -essa conformidade, requerer ao Minis-te-rio da Agricultura. In-
, duStria e Commercio, juntando documento firmado pelo chefe
do Executivo Municipal attestando:

a) sua qualidade de sericicultor;
t ,	 b) situação e área do respectivo terrenci cunivado, nume-
: rõ de pés de amoreira e idade da cultura:

*	 c) capital empregado na industrio sericicoIa.
Paragrapho unico. Havendo na localidade qualquer asso-

' :Nação agricola legalmente constituida, o requerente deve apre-
'sentar atlestado identieo, passado pela mesma associação, fi-

ando ao Governo, em qualquer hypolliese, o direito cie mandar
'inspeccionar e colher informações por outro meio que lhe
pareça conveniente.

Ari. 7.° Findo o prazo do concurso„ ficarão em exposi-
ção. durante oito dias, em uma das salas do ministerio, os
ui:duetos e mais elementos, apresentados pelos concorrentes,
;que tiverem satisfeito as condições do presente edital, sendo
'em seguida julgados e classificados por Um jury composto de
Ires membros • nomeados pelo

• Secretaria de Estado dos Negocios da Agricultura, In-
dustria e Commercio, Directoria Geral de Agricultura, 21 de
maio de 1913. — Afinando Ledenl, director gen-ai interino..

•
Superintendencia da Defesa da Borracha

:/...CONCLIM EN CIA Pán.k A CONSTRUCCilo DE UMA IloSPEDARIA DE
IMMIGDANTES NA CIDADE DE BELÉM DO PARÁ

Do- ordem do Sr. ministro, faço publico que no dia 3 de
Setembro proximo futuro, no escriptorio desta Superinten-
dendo no Rio de Janeiro, é rua da .Alfandega n. 32, e no dia

de agosto, lambem proximo futuro, no escriptorio do Dis-
:	 de Fiscalização da mesma. superintendencia, no Estado
do Pará, em Belém, serão recebidas propostas para a constru-

ção de urna Hospedaria do Immigrantes na ilha de Tatuou,
• ritrada do porto cio Belém, de accôrdo com o disposto nos
Orts. 26 e 32, cap. I" , do regulamento annexo ao decreto
p. 9.521, de 17 de abril cio 1912.

A realização e o processo de julgamento desta coneurre.n-
ia ficam submet tidos ás prescripções estabelecid is nas clau-

sulas seguintes:

•
bbneurrencia tem 'por objecto a execução das obras

ilesd-iptas na parte I • (Especificações lechnicas) do caderno
'de encargos abaixo transcripto, comprehendidas no projecto
l'obricado pelo superintendente da Defesa da Borracha o ap-
provado pelo ministro da Agricultura, Industrio e Commercio,
as quaes .estão orçadas em 1.028 :812$151 (mil seiscentos e.
Ninte e oito contos oitocentos e doze mil cento e cincoenta e
um róis) e deverão ficar concluidas e serem entregues ao

.k.l overno dentro do prazo de doze mezes a contar da data do
:inicio das obras; fixado conforme o disposto na clausula XVIII
'deste edital.

• As plantas e desenhos ficam, em cópias authenticas, á
'disposição dos proponentes, que as poderão examinar e es-
lunar nos .escriptorios da Superintendendo, no Rio de Ja-
neiro e em Belém, do Pará, todos os dias tileis, durante as
bolsas do expediente.	 -

,
II	 é

'A concurrencia versará sobre:
idoneidade do proponente:,

b) preço da construcção, indicado por uma poreentagea
de abatimento sobre o orpmeuto official. 	 .•

111
Para o estudo dos documentos apresentados pelos profici-,

nentes e julgamento da respectiva idoneidade e das propostas, •
será .opportunamente nomeada pelo ministro uma connuissão.
de cinco membros.,

• IV
Os proponentes deverão comparecer no escriptorio desta.

Superintendendo no Rio de Janeiro até 11 horas a. m. do dia
2 de setembro proximo futuro, e no escriptorio do Districto
Fiscalização no Estado do Pará, até 11 a.m. do dia 11 de;
agosto, afim de receberem guia para o deposito prévio da quan-1'
tia de vinte contos do réis (20:000$). que, em moeda corrente'
OU em apolices da divida publica federal, deverá ser feita nen
TileSOuro Nacional ou na Delegacia Fiscal do mesmo Thesouro
no Estado do Piará, para a garantia da assignatura dá contract0;'.

Para ser admittido á adjudicação deverá cada proporionte;
além da garantia pecuniaria acima mencionada, provar que
Possue a precisa idoneidade para a boa execução ris obras,
apresentando certificados e referendas que comprovem a sua
compef encia technica e exacção moral para com a administração_
Publica, terceiros ou operados.	 •''

VI
Os proponentes deverão entregai nos dias, horas e 1ogard8 •

acima determinados, envolucros fechados e lacrados, tendo es-criplo, com clareza em unia das faces externas: o nome do
proponente, indicação precisa do togar em que é estabelecidóe o assumpto da proposta. Um dos envolueros em cuja parte
externa estará escripto: «proposta», encerrará em duplicata aproposta, que deverá conter a porcentagem de abatimento ,of.
ferocida para a execução das obras constantes dos projectos
especifi cações que servem de base a esta concurrencia; a in-•
dieação, para o fim dos pagamentos parciaes, dos preços do
cada um das pavilhões que constituem a hospedaria e urna
formula de completa submissão a todas as condições deste
edital e ás especificações annexas. Este envolucro nenhum
outro papel poderá conter além dos da proposta.

O outro envolucro, em cuja face externa estará escriptó
«documentos», lambem fechado e lacrado e com os demaisdizeres iguaes aos do p rimeiro, conterá os documentos do ido-neidade e o certificado do deposito prévio, feito no Thesouro
Nacional, ou na Delegacia Fiscal do Estado do Pará, a que se
refere a clausula IV, e os documentos de quitação dos impos-
tos federaes, estaduaes e municipaes e quaesquer outrOs
documentos duo sirvam para comprovar os requisitos exigidosna clausula V.

Tanto a proposta como todos esses documentos deverão s**.sellados.

De aceUrdo com a clausula anterior as propostas peüeraa
ser redigidas do seguinte modo:
	 , subtil& tendo-se em todos os seus termos ás

clausulas do respectivo edital de concorrendo, datado de 3 de
junho de 1913 e ás prescripções lechnieas constantes do pro-
jecto e caderno do encargos, approvados pelo Sr. Ministro da
Agricultura, existentes na Superintendendo da Defesa da Bor-
racha e de que tem perfeito conhecimento, por leitura e exame
que fez, propõe-se a construir as obras da Hospedaria cio Im-
mi erantes de Belém, Estado do Pará, que são objecto da pre-
sente concurrencia, pelo preço . do orçamento officioi com o
abatimento de 	  °1" (em algarismos e por extenso) e
a entregai-a complelamonte terminada no dia 30 setembro dr.
mil novecentos e quatorze.

Data 	
Assigna lura ....	 * *****

VIII
A escolha das Propostas será feita no escriplorio da Super-

intendendo, no Rio de Janeiro, e obedecerá ao criterio
guinte:

Antes de tornar conhecimento das propostas, a Commissão
julgadora examinará a questão da idoneidade dos concorrentes:

Para isso serão abertos, em reunião da Commissão Julga-
dora, todos os envolucros contendo documentos de idoneidade,
quitação e deposito.

Dentro de deus dias, a contar da abertura desses cnvo4
lucros, serão, por edital, declarados os nomes dos concurrenteS
julgados idonoos e •no terceiro dia util 'após a' publicação do
mesmo edital,- ás horas nelle fixadas, serão abortas e lidas as
propostas deante dos concorrentes que se apresentarem para
assistir a essa formalidade, rubricando cada um as proposta
de todos os outros, o nue será feito Lambem IMOS membros da.
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Não serão abertos o fiarão á disposição dos sees se.e,da-
rios os envolucros contendo as propostas daquelles que não
forem julgados idoneos.

IX
' Os 'proponentes que não forem julgados idoneos poderão

recorrer ao ministro até á veepera da abertura das propostas,
e si obtiverem decisão favoravel, serão tambem admittidos á
coneurrencia nas mesmas condições acima indicadas.

Si nenhuma duvida houver cobre a idoneidade dos pro-
ponentes, as propostas poderão ser abertas e lidas no mesmo
dia do julgamento da idoneidade, observadas as formalidades
já mencionadas.

XI

Antes de qualquer decisão sobre a escolha das propostas
recebidas, serão ellas publicadas na integra, no Diario

XII
Não serão tomadas em consideração quaesquer °flertas

não previstas neste edital,
Serão excluidas as propostas;
a) que contiverem uma redueção sobre -a proposta mais

Larata;
é) que em vez de dar um abatimento, em percentagem,

sobre o orçamento official referente a todo o serviço, se re-
firam a um serviço especial com exclusão dos demais.

XIII

A preferencia caberá ao proponente que apresentar preço
mais barato, por urinária que seja a •differença.

No caso de absoluta igualdade de preço entre as propos-
tas, será preferida a do concurrente que offerecer, a juizo da
commiesão, melhores provas e garantias de idoneidade.

XIV
.Logo que seja escolhida a proposta será dada immediata

eommunicação escripta ao concurrente preferido e puldicado
o resultado no Diario 0ff icicd. Dentro do prazo de 15 (quinze)
dias a contar da data dessa publicação deverá o concorrente
preferido vir assignar o contracto respectivo na Directoria
Geral de Contabilidade do ministerio, sob pena de perda da
sua caução em favor dos cofres publicos.

XV
Si o proponente aeceito deixar de assignar o contracto,

o Governo reserva-se o direito de chamar o imrnediato em
preço ou mandar construir a hospedaria por admiristração, de
accôrdo com o disposto no paragrapho 'mico do art. 29 do
citado regulamento.

XVI
Para garantir a execução de contracto e pagmento de mul-

tas:, o proponente escolhido deverá, antes de assignar o con-
tracto, elevar o caucionamento que fez para entrar na con-
Currencia á hnportancia correspondente a (5 "1°) cinco por
cento da importancia total do Valor do contrade, devendo
ainda, para reforço dessa caução, ser feita a dedução de 5 °I°
sobre cada uma das prestações que lhe forem pagas. Esses
deposites ficarão relidos nos ' cofres da União até a recepção
definitiva dás obras nos termos da clausula XXIX.

XVII
Uma vez desfalcada a daução por motivo do multa ou por

outra qualquer circumstancia, o eontractante será obrigado a
integral-a dentro do prazo de (30) trinta dias da data em que
receber notificação para o fazer.

XVIII
Dentro do prazo de (2G) vinte dias a partir da notificação

de haver sido o centrado registrado pelo Tribunal de Contas,
o contractante comparecerá ao 'local das obras juntamente com
um engenheiro designado por esta superintendencia, para to-
mar conhecimento da locação dos edificios, devendo dar inicio
ás obras dentro dos primeiros cinco dias que se seguirem, fi-
caneo sujeito 'á multa de quinhentos mil réis (r,00$) por dia
.cle excesso, que, si attingir a dez (10) dias, acarretará imme-
chata rescisão do contracto, perdendo o contractante a caução
correspondente a este.

XIX

O contractante fica obrigado a executar as obras obser-
vando fielmente as plantas, desenhos e prescripções do ca-
derno de encargos, nenhuma alteração podendo ser feita sem
autorização do superintendente, cem approvação prévia do mi-
nistro...,

XX

No dia da assignatura do centrado a sueeeintendeneitt en
tregará ao contractante cópias auffienticas dessas pianta g, de
senhos e espeeificações technicas o mais documentos esserie
ciaes á execução das obras e que serviram de base á cucar:.
rencia.

XXI
A superintendencia por cem representante fiscal junte 4,

obras intimará, por escripto, o cuntractante para este,derno14
reconstruir, reparar ou modificar a obra ou parte dila, eln
desacardo com o 'centrado.

A falta de cumprimento desta intimação dentro do prazd
de troa (3) dias acarretará para o contractante, além dá:
.multa que poderá variar de 500$ (quinhentos mil réis)'
5.:000$ (cinco contos) a juizo da superintendencia, o pag,44
mento das despezas °ocasionadas pela execução cio trabalijo:'
em quesito, o qual poderá ser mandado executar pelo
presentante fiscal da ,superintendencia, independente•menl. e dá,
oontractante, Mediante desconto nas importancias que este ti,4
ver . de receber.

XXII

sentante fiscal por parte da superintendendo serão submet-,
As duvidas eu divergenclos entre o conl .„..",ftrite e e reprc.

tidas á decisão do superintendente, b.;arlido recurso, do gu0 -
este resolver, para o mini.stro.

Caso o contractante não se conforme com a decisão da;
ministro, poderá ainda recorrer ao arbitramento de uma coni=, '
missão composta de um arbitro designado :por cada parte e'
de um desempatador escolhido á sorte (lenir° quatro nomes;
dos quaes dons serão indicados por cada parte. Os recite:304
devem ser interpostos dentro de tios dias e as decisões dadq4
dentro de prazo nãe excedente a um mez, salvo accordo a ree:.:
speito entre as perles litigantes. A falta de notificação da
colha de arbitro dentro do prazo acima estipulado, p-ir part.
de um dos contracto.nies, importa em decisão a favor do outro;,

XXIII
Faltando ao cumprimento de qualquer das clawulas

contracto para o qual não esteja comminada outra pena, cr,:
contractante incorrerá em 'multa de 20U a 2:00(f.,l, a juizo
superintendente, com recurso para o ministro. No caso do.
reincidencia será rescindido o cem-Indo.

NNIV•
'O Governo poderá reincidir o contracta de pleno direito,:

independente do acção e interpellação judicial, em cada ume
dos seguintes casos:

1°, si o contraetante não começar ou enneluir as obras
dentro dos prazos marcados, independentemente das multas
em que incorrer;

2°, si o contradante suspender os trabalhos de constru-,
cção por mais de quinze dias sem permiesiia do euperinten-A
dente da Defesa da Borracha;

3, si o contractante empregar operarios ein numero tão
insufficier te que ch ,monstre da sua parto desidia ou propositel,
de fugir á execução do contracto, salvo os casos , extraordina
rios e independentes da sua vontade, reconhecidos como taeS
pelo Governo;

11°, si houver vicias e defeitos de construção pr )vnien-=
tes da inobservancia das indicações tochnitas, es;:.oladas os
recursos a,ima indicados;

5°, si fallir o contractante.
Fica entendido cum a grive dos tralialliatIori:s por ui%

de pagamentos não será tomada em consideração para jueli-.1
ficar a paralização dos trabalhos.

Verificada a rescisão do contracto, nos termos: das c-dneee
dições precedentes, nenhuma indemnização será devida ajj
contractante, além da que corresponder -á importanc i a (Ltd'
obras perfeitas, realizadas nos condições do contracto, e
serão avaliadas de accôrdo com os preços ,do orçamento offt,,e
cial approvado pelo Governo para a abertura da coeco.irrencia'e;

No caso de rescisão do contracto revererá em favor ;da'
União a caução feita na occasião de ser assignado o con1rado5:

O contractaute fica responsavel por si, seus teres e hagi
veres, por todas as obrigações que lhe impõe o contracto.

Todas as questões judiciarias que porventura surjam
tre o Governo e o contractante, seja este Té0 ou autor. sQrrk
resolvidas pelos tribunaes brazileiros, renunciando o c,ontrriA,
etante •que fôr estrangeira ao direito de recorrer ao GovernA.
de sua nação.

XXV
O contractante fica responsavel para C.01/1 a .Superinteni4

dencia e para com os particulares, pelos prejuizos que lhe
causar, por si, seus prepostos tu operados, salvo quando lae
prejuizos provie rem inevitavelmente da execução de orden
de serviço elinedidas .. pelos icureseptaotes	 Superinte 
&peia,



. • Doming0 1:5	 .:DIARIO . 01+WITAI.;	 Junlid de 1913 '8623 i

	

.1	 	amarrar.	 -.......:s__-	
XXVI • -	 CADERNO DE ENCARGOS

	

.	 1
	O contraetante não lerá direilb a indetnnização de qualquerI 	 I •

-liatureza .por pr ejuizos, DVarias est (taninos juv'oenientes de• . Especificações technii- falimo desftivoravel,.alinvas for	 drenaes, diffieuldades de trans- cas
j-,diaé e rai a° wenes pelos resultados da negligen(itt, falta- . 	 As presentes • especificações referem-se ás obras g

• .de irZeurSO, erros e rini adeniagaacao do niesino-cohtrae(ante executar -na' ilha de Tatuóca, na entrada do porto do Belédi. 011 de ...§eu Pessoa l'.	 do Pará, para a ieslallação de uma hospedaria de infinigran
.r

	

	 Noa sãO c o mPrèb end iflos na dispoaição precedente os les, de accOrdo com o disposto nos arts. 26 a 32 do regulamentdde força maior 'devidamente to*ON'adoS, a juizo da super- annexo ao decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912.
niteridncia, devendo, nesse caso, ser dada participação es-	 As obras a executar constarão de:riptli..	 a) roçado, deslocamento e limpeza do terreno, no locai

XXVII	 "dos edifícios e nas passagens e vias de communicação entre
...,..--'.;.t	 cites e a ponte de desembarque;

	

'obras. não previstas no contracto é que . a superinten-	 b) construcção dos seguintes pavilhões:&nela, 1)On-entu pa, resolva mandar executar, poderão ser feitas	 1	
.

N. , pavilhão de entrada c•omprehendendo dota edificlos;.pr.:lo éOldrileitlille, 111(11h-111[C ti,illSiO prévio COTO a superinten-	 N. 2, pavilhão de administração;•delida, devidamente approvado pelo ministro. 	 N. 3, dormitorio e refeitorio ((res pavilhões iguaes);'..X . Est.as obras e.itraordinarias pederão ser confractadas em	 N. 4,• installacão sanitaria (quatro pavilhões iguaes); -, globo Uti por unidade de obras, não devendo os preços exceder 	 N. 5, lavanderia;	 .,,,,,,do-st preços correntes 110 101 	 pavilhãocal.	
d

Fica claro que a superinten- N. 6, 	 para cozinha (com aproveitamento de fun-R• linicia pederá confiar essas obras extraordinarias a quem bem s eMitender. sem que por	 açõe	 parte das paredes já existentes);isso caiba ao contractante direito a
N. 7, pavilhão de enfermaria e pharmacia;êelamação ou indemnização alguma.
N. 8, casa para habitação do director.•.1.. Caso convenha á superintendencia fazer algum trabalho

poi. administração, poderá requisitar, do coniraclanle, pessoal, 	 Estas obras deverão ser executadas conforme os desenhos
iferfainenta e apparelhos. Pelo fornecimento de ferramentas e e plantas rubricadas pelo superintendente da Defesa da Borra=

cha e approvados pelo Sr. ministro da Agricultura, Industria. ãíitIllrelbos o contractante lerá direito a unia indemnização
eoerespondente a 5 °I" do saindo do pessoal, salario que será e Commercio, os.quaes se acham na séde da Superintendencia;

. pago direetamee pela superintendencia. Fica entendido que no Rio de Janeiro, e no escriptorio do Distdcto de Fiscalização
o fornechnento de pessoal e ferramentas que fizer o contra- da mesma Superintendencia, em Belém do Pará.
aante em ca go algum será invocado por elle como motivo O constructor ficará obrigado a fazer as ro para.ções e con-s'ílut causa para não concluir os trabalhos do sua empreitada certos que forem necessariosno pequeno cabriolo de madeira.;
Wntro do prazo do contracto ou para levantar -qualquer no- em que outr• ora - funccionou a enfermaria do Lazareto e erifClamação a respeito,	 uni poço de alvenaria para abastecimento d'agua, existente

XXVIII • 	na referida ilha de Tatuóca. 	 .,a‘r* Ficam excluidos do presente contracto e constituirão olja•?.-' Os direitos admmeiros do material importado. correrão jecto de niteriores providencias:fitar. conta do contractante.	 á) a eonstrucção da nova ponte de (lesembarque;
• XXIX b) installação de • usina electrica e canalizações externar •'.• dos edificios;1- As obras serão acedias provisoriamente, depois de "exa--

iiiinaclas pelo representante da superinlendeneia, • dentro de	 • e) installação das redes de adducção d'agua, pocos, homa
it0,- (10) dias a contar da communicação do contractante de lias elevaterias e accessorios, bem como as de esgotos de ina-
'estarem concluídas. 	 terias fenos e aguas servidas, na parte externa dos pavilhõq;
`, Depois de recebidas as obras provisoriamente, ficará o	 d) construceão • de ires pavilhões para dormitado e refei-.,.• ..ahtfactante obrigado a conserval-as em' perfeito estado du- tc,rio (n. 3), de quatro pavilbeies •anitarios (n. 4) , e de e5 ,aid‘e o prazo de seis mezes, findo o qual serão ellas recebidas pavilhão de lavanderia (n. 5);

"definitivamente, sondo lavrado um termo assignado pelo rcpre- 	 e) installacão da estufa e machinas do desinfeclorio;SC:ritante da superintendeneia e pelo contractante. 	 . f) mobiliado o utensílios para os diversos pavilhões;t- - Alé findar o prazo cio responsabilidade do contractante	 g) apparelhos de illuminação. 	 .'Ma solidez e conservação das obras, os 'dein-nos que estas sof-	 Os pavilhões ficarão locados anProximadamente, segunda.ren-i provenientes de defeitos de miIio de obra ou má qua- o desenho schematieo que acompanha estas especificações, no-
lidado de materiaea serão reparados immediatamente pelo dendo, porém, ser as respectivas posições alteradas pela fiSa•nisèsnlo contractante.-.,.	 calização sem modificação da orientação geral

•----	 ..'

	

,... ‘.	 XXX	 •	 As obras deverão ser feitas com materiaes novos, de prí..!;
iI" '( Rõelamação alguma do confractante será aCceila. em qual- mela qualidade, e executadas do modo o mais perfeito e SÇ:

tini-as tempo, e muito menos altendida, quando lascada em gundo os preceitos da arte de construir.
ordeni verbal do e	 •

	
._ ngenheiro fiscal.'	 .. - -••	 Os materiaes a empregar serão submettidos a exame' pré.s. lo por parte da Superintendendo.• •	 •—.......	 XXXI•' fla: p

A approvação dada pela Superintendencia a qualquer ma.
ã..c.‘ 'As fè5z 5onsabilid	 cinades oriundas deste "etracte só 'cessarão terial a

tn ai,;'a i) contractante depois do recebimento definitivo d
as obras. responsabi empregar nas obras não exclue o contraetante cl

lidade pela sua boa qualidade e perfeito empreg6,i,

	

%45.	 XXXII	 até a recepção definitiva das obras após sua conclusão,4 
: 1- O Fagamento será feito em prestaçõe 	 elativas a cada
iltei dos pavilhões quando estiverem concluidos os seguintes
trabalhos:	 Todos os materiaes deverão ser de in'irpeira qualidade de1" prestação: fundações, embasamentos e aterro in- accardo com as seguintes espeeificações:	 . .	 ....101:10. 10 1°.

• 1• .2` prestação: alvenaria das paredes xternas, 'camada 	 Cimento 4(
• ' .{inapermeavel, cobertura, 15

Composição chimica%	 :10 prestação: alvenarias acabadas, pavimentos. -e forros,
O cimento não deverá conter mais der 1,51 0 'de anby'cle-d

,	 4* prestação: esquadrias e alisares .assantes. 20 "I". 	 sulfurico, 5 0 1 0 d.e magnesia, 10 °I .' de alumina O. 4 °I° de oxydc¡
?V 5' prestação; cone/111(1os todos os trabalhos de accórdci com de ferro, nem sulfuretos em proporção dosavel.o tontracto e 1:speeificações. annexas, 35 1°.	 •A perda ao fogo não deverá exceder de 3
• Tio todas as prestações serão retidas as partes indicadas na Orá° do pulverizaçãotlallStlin XVI,	 .

XXXIII
4 Os pagamentos a que se rcfer jt Clausula anterior s'erão
feitos na Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado do Pará,
fobservadas as oxigene ias legaes, e correrão pelas verbas que

mesilla forem para tal firo: distribuidas por conta dos cre-
diteis VotadOs para o serviço de defesa da borracha no cor-
á-pite •-exercicio e pelos que ainda forem votados pelo Congresso
haeiOrlál ou abertos pelo Governo Para o mesmo fim, no

	

eXercido de 1914.	 •
Rio de Janeiro, 3 de junho do

suPérintendentu

•__

MATERIAES

O cimento deverá deixar, no' maximo, 30 °I 8 'do so r;d§cx
na Peneira de 4.900 malhas, e 101° na de 900„, •	 ztuuiak,

Pg • ,
'A Péga do cimento não deverá começar ante. ild 3(1 .n

deverá terminar entre 2 e 12 horas após o amaSSamentig - .
Ilesistencia da pasta normal .de cimento •

rA carga de ruptura pordistensão deverá ser - de 30 kilQ
no mínimo, ao fim de 7 dias e 35 kilos Do fPn de 28 diaa -,,	 •

Esta carga deverá aumentar de 3 kilos no rnininik.dtd
70 ao 280 dia.,
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Os vergalhões para cimentoi ' armado deverão offerecer
uma resistencia superior a 35 kilos por mim 2 e um alonga-
mento de 12°1° em urna barra de perfil proporcional, obede-
cendo a regra de Barba,,

*
Execução das abras

DEMOLTOES

. (5 contractante fica obrigado a demolir todas as antigas,
tenstrueções existentes no perimetro que será occupaito pela
hospedaria, sendo apenas aproveitados depois de devidamente
concertados e reparados o eilificio deanadeira e o poço de agua,
conformo já ficou especifiredo.	 •

O entulho que 'provier da demolição será removido para
fóra da ilha á.eusta do cens +..rue.00; que só poderá empregar
os m'ederiaes que forem eproveitaveis de aceordo com as es-
pecificados eespectivas e MD a approvação do fiscal poe parte

•áenerintendenc ia.	 • —

TRABALHOS PREPARATORIOS E ANDAIMES 	 • tr4
-O contractante fará a limpeza e . preparo do terreno riaa

só nos tomes occupados padas construcções como nas passa-i
.gens o vias de communioacao •entre os pavilhões -e entre estd
e a ponte de embarque.

Fará as precisas installações para desembarque, transpor(
o abrigo dos: materiaes, podendo para isso aproveitar e con-ç
cortar o que já existe na ilha como a anttiga ponte de dose
embarque e respectivo guindaste, bem como as linhas (c De.4
ceuvilie », etc.

Oem permissilo do fiscal poderá aproveitar para abrigo -du
moradia do pessoal operado, os velhos edificioso galp3ea exis-t
tentes, isto no caso da sua 'imediata demolição não see•torugr;
necessaria ao rapido andamento dos trabalhos.

Fica entendido que o fiscal por parte ela .superintende
ciaoccupará um .destes edificios tiu pavilhões ,eom o seu es1
criptorio ou moradia, até ser possivel transferil-o para qual -
quer -dos novos pavilhões. 	 .

Antes de ser feita a locação -das fundações dos edifickei, *ia
contractante fará roçar e limpar o local em que odes devem
ficar, bem como fazer o -deslocamento, arrancando, removendo:

•o queimando os tdcos. •
ALO a conclusão das obras isso deverá estar feito era toda;

- a zona a que se refere o começo desta especificação.
O contractante deverá ter andaimes e appareltios

á repida e perfeita execução das obras, atterdendo ás condie
des de segurança do pessoal operario e permittinO9 laoil
franca :fiscalizado das obras em andamento. •

• 7frgeonossai
As argamassas serão previu doas SOD coberta sem:beta Ig". :dan-

taboleiros de madeira.
A dosagem das argamassas será feita •em volume, s'Érulp

adoptada para o cimento a densidade apparente de 1,4.
A mistura do cimente ou cal com a areia será fe ,.la a seca

e do modo o mais perfeito, sendo a quantidade de agua a ex•a
trietarnente necessaria para que a argamassa 'fique ciin corw •
sistencia pastosa o firme.

A agua será addicionada, pouco a pouco, de amido áquelIci
consistencia ser obtida p elo amassamento e não pele encharei
emento dos componentes da argamassa.• 	 •

Serão preparadas em quantidade com as necessidades dia,. -
rias e de modo a evitar que baja começo de endurecimento
antes de serem empregadas. Será rejeitada e inutilizada•ime
mediatamente toda a argamassa que apresentar signaes de tem 4

começado a endurecer, sendo vedado reamasSal-a, após Imune
deeimento.

.Nas ()centões em que a temperatura fôr rmtito sel •vadá ou •
houver fortes ventos, as argamassas devem ser constante:e
mente molhadas.

A argamassa que tenha sido retirada ou .eahida de alvd.e
traria em execução não poderá ser de novo empregada.

•
Concreto •

As pedras a empregar na confecção das concretos deverão
ser expurgadas do todos os detrietos, _matarias leereisas OU.
outros corpos extranhos, sendo para isso provimento lavadas.,

A medição dos componentes do concreto será feita eai
volume, adoptando-se para o cimento a densidade aorarente -
de 1,4.

O concreto será perfeitamente misturado e revolvido •dd I
medo as pedras ficai-cai completamente envolvidas em are
„amassa.

. 03 concretos deverão ser confeerionados a ~chino, -"
4 ,unere I os acra° empregados logo após tala prepai ação;

sendo inutilizado todo o que não fôr empregado no mesmo dits•
de seu preparo. • •

Será assento por camadas horizontaes de 20 centimetroS,
mais -ou menos • e apiloadas fortemente emquanto eefiverem
frescas.	 -

Cada : camada será assente sempre em emundes de faia'
liga com a anterior para o que, si esta estiver solidifica-ia Será •
picado, varrida e humedecida o coberta de uma camada de ar.k,
gareassa para ca l ão receber a nova camada -de concreto.. •

As alvenarias que tiverem apoio sobre concreto só podem
ser feitas quando este estiver solidificada, devendo a Repor,
fida do contacto ser préviamenie picada; varrida e boba
humedecida.

Alvenarias
•Alvenarias ordinaries:	 •

.4s alvenarias ordinerias serão, feitas com pedras f•om
leitos desgalhados ou cortados a =dello e assentes d.,poia
de bem molhadas com o leito em argamassa bastante para -quee••
comprimidas, esta reflua pelos lados, e calçadas com lascag
de pedra dura, do fórmas e dimenaões adequadas.

As pedras serão assentes por camadas respaldadas /iorf-s
zontattireete. terediolo .nucessario travam ento ou areaeradd
entro as pedran de cada fiada por meio de tied eas tido»

• ••

.•t
Defere:1n% a quente

O augmento de afastamento das agulhas do apparelhopro-
prio para este ensaio, não deverá passar do 10 mlin depois de
mantida a temperatura da agua onde se acha a barra de prova
a 100 grãos durante 3 heras consecutivas.

Nota: Todas as experiencias devem obedecer ás regras da
tcommis.são franceza dos methodos do ensaios de materiaes

Ca!
Toda 'á tal ã trnpregarl devera ser de pedra, completa-

mente extinta no local das obras e de tal modo que seja em-
pregada antes de sua carbonatado.

Será recusada a cal mal extinta ou a que se acbar carbo-
riatada.,	 i•

.	 'Areia
e

teia deverá ser 'expurgada de matarias estranbas e
ãPresentar uma constituição granulometrica que a torne pro-
pria para a construcção a juizo do. fiscal das obras, sendo, sem-
pre que for julgado conveniente, peneirada e lavada.

Não deve conter saes deliquescentes e os seus grãos devem
ser angulosos„	 t •

Pediyt
pedra tiara alvenarias não deverá apresentar-se em es-

tado de decomposição; deverá ,Ler a resistencia neeetssarirt, não
apresentando defeitos -como 	 lizins, peitos, abelheiros, etc.

'Adua

• :k agua a empregar deverá ser doce e perfeitamente limpa.
Tijolos•

Os tijolos deverão ser bem moldados "n uniformemente
queimados.,- apresentando superficies planas e arestas rectas
e vivas.

As suas dimensões médias serão: 30cm Xl3cm X 8cm, typo
tOmmum na cidade de Belém.

Os tijolos serão perfurados.
(toando percutidos com o martello deverão apresentar um

toro cheio e claro e pela fractura, devem apresentar urna •es-
tructura bort:legenda. •

Estas pedras artificiaes mão devem absorver por immer-
stioom agua durante 24 horas, ,mais de 1110 -do seu peso e de-
vem 'apresentar uma resistencia. ao esmagamento por com-
pressão, nunca Moder a 30 kilos por cm. 2 para os tijolos
perfurados e a GO kilos para os compactos.,

• Madeiras
'AS madeiras a -èmpregar devem ser desprovidas de branco,

nós, Sendase • •ventos, furos de brocas e outros qurtesquer 'de-
feitos que .prejudiquem a sua sresistencia e apparencia e devem
sgr empregadas depois de .estarem convenientemente seccas.

redra britada
'A pedra britada para concreto deverá poder passar em um

armei de 5 em. de diametro e apresentar a resistencia no-
cessaria e seperficies .asPeras.

A pedra britada ipara cimento armado, obedecendo as. ou-
tras especificados, cevará poder passar .eni anileis de 3 cm.
de diametro.

Farol•
Todas- as vigas empregadas serão de ferro laminado T,

apresentando unta carga co ruptura per ditatftasíto nunca in-
ferior a 40 kilas por mim 2 e o alongamento de 201'.	 •

Estas peças serão revestidas. com tinta de zarcão .com
2 do mão• t
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comprimento, sempre que fôr possivel, igual a espim:sura das
paredaS.

As pedras levtrão ficar e amplefamente élivAlvklas: por ar-
gamassa, ficando as alvenarias macissits, vasió in-
lersticio algum.

Nos earg 0,5) ou angulos de paredes de alvenaria Serb
eados afisgotesa ou ferros de anmarraçãe.

Não serão peranittidas pedras do volume inferior a 30 de-
cimeiros cubicais nem pedras redondas, nem excesso
de pariras mindas denominadas de ccriação», Oi anu-

•g icasa
• Deve haver todo o cuidado em trazer as alvenarias per-
faitameel e humedecidas e limpas, durante a sua cenfecção,
sendo retiradas as argamassas em que tenham cabido terras,

'lodo ou qualquer maioria extranha.
Em cada metro cubico empregar-se-hão (32`• trinta e dous

rentesimos de argamassa.
•

Alvenaria de tijolo
Os tijolos, na ()ocasião de seu emprego, deverão 'ser bem

toolliados, em tempo nunca menor de cinco mimem.; nem
'maior de duas toras.

As juntas, que não lerão mais de '(1) um centhnetro de
izspessura, devem ser bem alinhadas e niveladas no :,entido

.1 10aja.antai, havendo o necessario cruzamento e amarração entre
os tijolos.

No aasentamento dá cada fiada de tijolos, estes serão em
~elos fiosa e atiçõesa.

Em climas fiadas consecutivas os tijolos deverão fitar al-
ienadamente, de modo as juntas verticaes ficarem regular-
mente eollocades, porém, em linhas verticaes descontinuas.

• Os tijolos serão assentes em leito de argamassa, de (Vilma
(pie esta reflua em todas os sentido; quando os tijalou forem
levemente batidos:

Os arma de alvantria de tijolo serão formados por anuis
rencentricos, ficando as juntas em desencontro na direcção
normal ao intrailorso do arco.

Em cada metro cubico de alvenaria empregar-se-ha (20)
yinte cente.simos de argamassa.
• Nas ocasiões de grande calor ou fortes ventos, as alve-

narias. quer de tijolo quer de pedra, que estiverem sando con-
fee,cionadas, serão frequente e ligeiramente regadas paaa 'obstar

rapido deseocainanto da argamassa.
a Nessas ,oeeairiões, e nas de chuva, as superfícies das alve-
narias novas serão abrigadas' com pannos, taboas, esairões,
etc.
• Quando obro alvenaria já seca se tiver de applicaf alve-
naria nova, as supeificies da antiga que tiverem da ficar em
contacto com esta, serão cuidadosamente asseiadas, regadas e
mesmo lavadas, casa Seja necessario.

Em todas as espeeies de obras o paramento, quando aca-
bado, deverá ficar limpo de piastras e nodoas de argamassa,
Assim como de poeiras e outros corpos extranhos.

Concreto 'e cimento armado
O cimento armado empregado nas paredes e demais obras

Rerá feito com uma parte da cimente, (densidade'aoparente
-1 ,'1 ), duas partes de areia (lavada» e quatro partes i Lle pedra
tiritada (menor de. tres eentinietres).

Quando- a espessura for diminuta poderá ser exeluida a
pedra brit adiu,

A mistura será feita a secco sendo a agua addicionada aos
poucos, e deverá ser empregada dentro de (1) uma bora de-
pois de feita.

. Nos trabalhes feitos nas horas de calor, quer o corneto
quer o metal, devem ser bem humedecidos.

O metal deve ser limpo da ferrugem que não estiver adhe-
'rente, bem corno de terras ou quaesquer substancias extranbas.
• Para firmeza das armaduras de ferro durante a confecção
das obras de cimento armado, citas poderão ser amarradas com

'aranie, devendo occupar as suas posições respectivas sem que
possam ser deslocadas com o apiloarnento.
• O apiloamento ou soque devem ser feitos com o preciso
Cuidado para não ¡irar os ferros de suas respectivas posições,
nem íeparal r;as da argamassa ou concreto que os deve envolver.

O apiloamento deve ser mais forte nas zonas ou partes
trabalhando á 4empressão e mais fraco e cuidadoso nas que
trabalham a extensão, onde a mistura (concreto e argamassa)
deverá ser mala !tumida.

As emendas ou li gações de obras de cimento armado, fei-
ja,§ em dias differentes eu quando já tiver havido conheço de
pultireciminto, serão feitas collocando urna camada de ci-
mento puro ou misturado com parte igual de areia, sobre fl au-

,perficie que estiver feita, .a qual deverá antes ser 13.2n1 varrida
9 embebida de agua.

Deve haver sempre uma camada não inferior •a--
-	

(1)_ um
centímetro para Prote ger as armaduras.

As tiKi-St.ieS de .chnentó armada podem ser -feilai• t om o

Fandaçirèg
fundações irão até o terreno firme ir Ju izo do fiscal das

pr,'1,_ i.)-arle superintendencia, devendo ter altura nunca
rinferio a (1) um metro contada do uivei em toue dave 1;car o

-terreno. •
• A locação das fundações será feita de acedirdo coro •um
desenho em escala de 1:1.000 para o conjunto da s'• construcçõçs
e de 1150 para cada edificio que será fornecido ao constructow
pela fiscalização.'
• Serão constiluidas por uma camada de concreto .(de traad
.1:3:5) de Oni,20 (vinte centímetros) de altura,. collocada no
.fundo da cava e por alvenaria de pedra, com argamassa de ci-
mento e areia (traço 1:3) até o respaldo para receber o emba,
sarnento.

Sómente após o exame feito pelo fiscal e com ordem es-
cripta deste, poderá o contractante iniciar o enchhneuto.das
cavas das fundações.

 indicadostornes, dicades pelo fiscal das obras, deverão ficar
aberturas dispostas convenientemente para passagem das ca,
nalizações.

Paredes
O embasamento será de alvenaria de pedra mu arga.

massa de cimento e areia (traço 1:3).

	

As paredes acima do embasam•ento,	 0m,50, 0m,33, Ona,le
e 0m,11. serão de 1 112, 1, 112 e 111 de tijolo com argamassa
de cimento e areia (traço 1:4). Nas aberturas ficarão bone-,
cas de (8) oito centimetros de espessura para a collocaçai
'dos marcos das esquadrias.

Os vãos das portas e janellas serão cobertos com arcoS.
de tijolo, em du•as vezes para as paredes de: 1 112 o 1 vez
COM 1 112 vez para as paredes de 011418 e 0w, ti. ou com ver,
gas de cimento armado confeccionadas de 'accôrdo com os de,
talhes apresentados pelo construtor e approvados pelo

aAs paredes divisorias de menos de (0m,10) dez centime
tros serão feitas de ciumento armado conforme já ficou cárie-
cif icado

Revestimento das 'paredes
Todos o-s- bmboços serão feitos com argamaSSiti de et,

menl o (1 :4) .
Os embooS "e rebocos 'deverão ter a minima espessura

possivel, só excedendo, no conjunto, a de dous eentiMetroS
quando o fiscal o permittir.

As superficies a rebocar deverão ser préviamente lavaclas
e preparadas de fórma a ficarem sufficientemente aspera

m
s;

apicoando-se as paredes de paramento que não se achare,
nestas condições.	 .	 .

Os rebocos ficarão perfeitamente desemPénadosi som
fendas, manchas de humidade ou outras, e serão de 1 'de ecil
para 2 de areia, no interior.

Onde o fiscal determinar, os rebocos poderão ficar.as,:
poros.

As saliencias de mais de '(2) deus centimetros, que tive-:
rem de ficar nas fachadas, quer prineipaes quer não, deverão
ser Mitos nas alvenarias de accõrilo com os perfis filmes da;
decoração das ditas fachadas. 	 •	 •

As cimalhas ou quaesquer saliencias de grande balanço-
poderão lambem ser feitas com blócos Ocos de concreto ou ti
cimento armado, devendo isso ser suipmettido á approvaçã4
do fiscal e claramente indicado nos desenhos e detalhe que a;
este devem ser submettidos.

Todas as paredes indicadas no projecto como devendo re-:
ceber revestimento impermeavel- serão revestidas de azulejo!"
de accórdo com as especificações.	 --

Cobertura;
A, 'cobertura será de telhas francezas planas	 'devida-

mente amarradas com arame apropriado sempre que o fiscal
entender.	 -

As eurnietraS e espigões serão cobertos de. telhas proprias
da mesma fabricação.

Serão collocadas telhas ventiladores na relação *de, 	 D-0-g

1"20.0 madeiramento da cobertura será feito com peças 'set-r,
radas de madeira de lei, c com as dimensões necessarias, d

m
	e:

accôrdo co	 os vãos, não podendo as tesouras ter espaça-
mento maior de 4tn,5, nem as terças (listarem, entre eixos.;
mais de 2111,5.

Os caibros terão o espaçamento maximo de Ont,50 ,a	 •
Só poderá haver pregação simples nos caibros 	 111504

devendo as 'demais peças ter 	 necessarias entendas t sant.,
• ••	 „.blagens . ,	 •	 - • •	 - •

• As tesouras Lerão, apoios . nunca 'menores de 2t; eenti4
metros de extenSão.	 •

metal americano- Malva; com o «metal deplovea OU COM outro 1	 As esouras Lerão os- eonmeteptes estribo.a . Q..12M.a.deirM„

'obras.	 -
syst ema de arnaadura,• desde que seja " acceito. pelo fisiaal dasi-de

•
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Nos cantos dos frecbaea serão c011ocados esquadros de
ferro para travarsiento.

A cobertura em terraço do pavilhão n. 2 será feita de
concreto armado.

O piso do terraço será supportado por vigas I e cansti-
tuido por abobadilbas ou lagos de cimento armado sobre que
será posta uma camada de concreto de escoria ou fragmentos
de telha ou de tijolo, com a espessura de, (5), cinco centime-
'hos, no minimo.

Sobre o respaldo dessa camada de concreto será derra-
mada urna camada uniforme de asphalto do dous (2) centime-
tros de espessura, a qual acompanhará as paredes do con-
torno até a altura de (30) trinta centirnetros.

O piso do terraço terá deelividade de 2 0 1 0 para as calhas
de escoamento de aguas pluviaes que o marginarão.

O piso do terraço Será calculado para urna carga total
de 600 kilos por metro quadrado.

O forro da parte inferior da cobertura do terraço será de
cimento armado, podendo para isso ser empregadas armadu-
ras systema Kuhn ou semelhantes.

Aguas pluviaes

As aguas pluviaes terão escoamenta:a
a) as das coberturas por meio de calhas e conductores;
b) as dos passeios e vias de passagem entro os edifieios

por meio de sargetas e céllectores.
As calhas das coberturas de telha serão de chapa refor-

çada de cobre ale, 16X16 e 16X14..
As juntas das calhas deverão ser bem cravadas e soldadas,

em uma pollegada de extensão, no minimo.
As calhas deverão ficar assentes em cambotas de ma-

deira de lei, dispostas de modo a não haver curvatura da ca-
lha, e a estas darem rapado escoamento ás aguas.

Nos terraços o escoamento será feito por meio de rebai-
xos feitos no pavimento respectivo, com declividade nunca
inferior a 2 °I°.

Os conductores serão de ferro fundido de secção circular
de 10 centimetros de diametro interno (minimo) ou de se-
cario quadrada ou rectangular equivalente &lucila, 'havendo
um para 40 metros quadrados de cobertura.

Oe eanductores passarão pelas faces externas das pare-
des Leeão as precisas escapulas, caixas de recepção na parto
supeeiae, com grelha para impedir a passagem de folhas ou
pequenos objectos q•ue possam •occasionar entupimentos.

Na parte inferior esses condutores darão sabida ás
aguas por baixo dos passeios até as sargetas que marginam
estes.

O escoamento das aguas pluviaes que cabem nos passeios
e vias de communicação será feito por meio de calhas ou soe-
gelas feitas com tijolos ou parallelipipedos, revestidas com
cimento, com 0m,30 de largura ao longo dos passeios e dis-
postas com o declive conveniente para o rap ido escoamento
para o mar.

Onde fôr conveniente estas aguas poderão ser collectadas
conductores de manilhas de grés ou feitas com cimento

armado, dando sabida para o mar, sendo nesta hypothese for-
necido desenho de detalhe á approvação do fiscal,

Pavimentos
O interior das construcçõea será aterrado com terras isen-

tas de meterias organicas, de accôrdo com os projectos dos
diversos pavilhões, sendo o aterro collocado em cama•lass de
(Orr2, 90) vinte centimetros, no maximo, que depo is de im-
rnedecidas serão apiloadas separadamente.

Sobre estes aterros internos em cada edificio, haverá tona
camada de concreto, de dez (10) centimetros de espessura
(traço 1:3:5) cimento, areia e pedra britada, na qual ficarão
mergulhadas as travessas em que serão pregadas as takoas
.soalho.

Estas travessas deverão apresentar uma secaão transver-
sal tal que sua largura, na parte inferior, seja ma i or que a
da parte superior, afim de ficarem perfeitamente engastadas
no concreto.

Os soalhos serão de frisos de 3"Xl" 112, de macho e fe-
mea de acapu e amarello, com uma ordem de tabeires em ge-
ral e com duas ordens nas salas de visita-, gabinetes, secretaria
e compartimentos prineigaess.

0à frisos dos soalhos deverão estar perfeitamente appare-
lhgdos, principalmente nas juntas, sendo evitado o emprego de
'calços oti palmetas e serão assentes com pregação escondida.

Estes soalhos poderão ser substituidos pelo systema aBe-
Lima ou semelhante si com isso concordar o construtor.

• Todos os rodapés serão de ladrilho apropriado, a juizo do
fiscal.

Os pavimentos ladrilhados o serão com ladrilhos cerami-
aoa de ,accôrdo cola as especificações acima reaerontea-a-eata
Vapecie fie material._ 

Os ladrilhos serão assentes com argamassa de cimento (1:34
sobre a camada impermeavel de (10) dez oentimetroe da asai
pessura (traça 1:3:5) posta sobre o aterro.

A parte central do 2° pavimento do pavilhão n. 2, onqq,
se acham as installações sanitarias, terá o piso constituido palsa
um rews1 imento de ladrilho sobre uma lago d a (,5.) cinco cUt
timetros do espessura de cimento .armado, reeousando sobe
vigas 1, da 20 centimetros de altura, espaça:tas de ,(1m,25
um metro e vinte e cinco.

As soleiras das paredes da alvenaria serão de pedra
nitica ou do palra hoz de. Li•sbaa e terão comprimento excda
dando de (10) dez centimetros, para cada lado, o do vão respe:s
ativo.

As soleiras de portas, entre soalhos de madeira, sel-o-hãol,
tambem do madeira, sendo vedados os soalhos communa stl'
mais de um commodo.

As soleiras junto a pavimentos ladrilhados serão de laaa
drilhos.

Os pisos daa varandas atos pavilhões ns. 3, 4 e 7 serldi,
formados de urna camada uniforme e bem recalcada a SO-3
quete de concreto (1:3:5, cimento, areia e pedra britaria) coisa
0,12 de espessura revestida, superiormente, de uma camada
uma parto do cimento e duas de areia fina de rio com treo,
centimeiros de espessura, tendo, na face, sulcos au traços for
mando desanhos geometricoá simples.

Fales pisos terão o diclive de 2 °I° para o lado externa
Em torno dos pavilhões haverá passeios feitas como ricas

ma fieau especificado para os pisos das varandas, ou com uma
calçada de pedra de 0,20 de espessura bem socada, sobre a qual
será posta urna camada de (3) tres centimetros de espessuras
pelo menos, feita de urna parte de cimento e duas partes de
areia em cuja face haverá sulcos ou traços formando desenho
geometricos simples.

alarginando estes passeios, serão feitas sargetas cio pa'a,
dra ou do concreto tombem cobea: ss com a mesma capa de;
cimento.

A declividade da calçada para •a sargeta será de 2 ^I°
a destas sargetas será a precisa para que .:as faça rapidaa.
mente o escoamento das aguas pluviaes.

Como já ficou especificado, os conductores de aguas plea
viaes das coberturas passarão por baixo dos passeios indo te,
ás sargetass para o que estas devem ter a profunJisiade
secções precisas.,

Escadas
A escada de madeira do pavilhão n. 2 sará do píton:

branca ou de páo amarello de Pará, erraernizada nas faces ap.-.3
parentes.

Terá corrimão e balaustrada, sendoo typo das columnal
e. balaustres submettido á approvaeão do fiscal.

Os degrilos S'eTãO de taboas com tres centimetros dc asa
possura mininia o terão bocal do quina arredondada.

Os dormentes terão approximadamente 8X25 centimelrea
de secção.

As escadas externas serão de cantaria, podendo ser eni-s
pregada pedra granitica ou pedra lioz de Lisaôa, perfeita
mente lavrada ,sem falhas ., fendas eu esmurradas.

Forros
Os forros serão de. madeira e do cimento armado.
Os do madeira serão feitos com frisos de marupa ou rnI

(leira sernelhanto, a juizo do fiscal, e com abas o cimalbaS1
As Umas, não poderão ter menos de um centimet•ro e meio

(0111,015) de espessura, e ficarão pregadas em caibros dia
madeira do lei aspaçados de Oin,50 approximadamente, e dia
secção .conveniente para não apresentarem inflexão sensível.,

Os fos vos sob o terraço, no pavilhão n. 2, e os intainadoa
do pavilbão da enfermaria serão de cimento armado com me-:
tal Ralo, metal deployé ou outro isemelhante, suppertados
onde fôr preciso por vigas I ou L de modo a não havei a
rainima inflexão.

A faca visível ficará perfeitamente lisa, sem manchas é'
fendas, havendo urna sanc.a curva sem molduras, concoeslande

superficio do forro com as das paredes.
Revestimento impermeavel das paredes

Os compartimentos ladrilhados terão as paredes revastas
das até um metro e meio (lin,5) de alto, de aeramica vitras
ficada (azulejos) de côr branca, de primeira qualidade (P eaa
colha) semelhante aos de Bock Frère.e, ou Englanci.

Estes azulejos serão assentes com forte argamassa fia •
cando as faces visiveis perfeitamente desempenadas, com juna
tas de um millirnetro (1m1m) no maximo, e deverão ficar laia
imersos durante 24 horas çm agua.

Na rarto superior dos revestimentos de azulejos ficarão:_ ,cordões eimples, tamisem do mesmo material.
A concordancia das paredes de azulejos, entre si, è COMÁLai

-03yinianioss ser4 feita por meia de •azulejos curvoaja
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Fachadas,

Nas fachadaar além das regras já estahelecialaa asara. os
revestimentos, em geral, os emboços serão de um de cimenta
por quatro de areia, e o rabouco de 'rasa parte de cimento

-branco Lafarge c dous de areia.
a •	 A areia será lavada c queimada após peneiramento :em•
atéia de 1 m1m.

Os pasmosa 3erão epenteiados* e marginados par pequenas
faixas de eirnenta

As faces superiores das cimalhas e platibandas serão coa
bertas com ladrilho de Marselha, assentes em argamassa forte
1:2 de cimento ou, onde isso fôr difficil, com folhas de coa

• bre n. 14, hem soldadas e cravadas nas emendas.
As faces inferiores de todas as molduras ou salienclas de

•grande balanço serão ligeiramente inclinadas ou terão peque-
. nos suleoS proximo ás anatas externas (pingadeiras) para
avitar escorrimento de aguas petas. fachadas.

Caso o fisrial julgue conveniente, as fachadas serão qual-
•aliadas com uma solução (1:50) de acide chlorydrico para ha-
ver perfeita uniformidade de ar.

s.,	 Todos os rletallies para moldes de cimalha, quadros de
'partias e • anealaa e demais malduras e os necessarios aos tra-
balhos de estuque se sáo aubmettidos aelo empreiteiro á
provação dodo /anal, e não deverão ee afastar das linhas geraes
dos projectas.

Esquadrias
As eaquaacias .serão de cedro ou mapa.
A minima espessura de eernçoeiras ou pinazios será . de

Orn,035.
. /te almofadas serão sempre de madeira de lei e Intel-

ricas.
M reguaa das venezianas deverão ficar com as quinas ar-

• redondadas.
Os marcos de todas as esquadrias dos vãos externos serão.

de cedro ou acará com a es pessura minima de (4) quatro cen-
timetnroa, contada na parte do rebaixo.

Quer as portas e janellae quer os marcos serão feitos se-
gundo detalhes apresentados pelo empreiteiro á approvação do

•fiscal.
Todos Os angulos salientes serão protesialos por alisares

de tenni, de 7X2,5 cenlimetrom.
Os marcos e alisares sa pão pregados em tacos collocados

naa pared es, os atines será) confeccionados com madeira de
l ça de Prinseiaa qua'idade, apresentando superfieie aspara,
tendo espessura nurtra inferior a (0m,03) tres centimetros,
perfeitamente alcatroadas ou embebidos préviamente em solu-
ção de aczol, espaçados de (0m,80) oitenta eentimetros.

As esquadrias externaa, em geral, serão eonstituidas por
caixilhos, com venezianas O vidros, dotados de bandeiraa, em

. duas folhas, aendo os vãos de janellas dos compartimentos des-
tinados a : depo,sitos de bagagens, conferencia e desinfecção,
almox•arifado, dispensas e cosinhas e W. C. do pavilhão n. 8,
protegidos por grades de ferro inaisacia menos reforçadas a
juizo do fiscal das obras..

• Em alguns pavilliarie, onde o projecto indicar, devem ser
collocadas bandeiras moveis destinadas á sabida do ar yi-
ciado.

No primairo pavimento do pavilhão r.. 8, nas janellas em
que não houver' grades, haaerá portas de tegurança de tres
folhas.

As portas principaes : duas no paviláo n. I, uma no pavi-
lhão n. 2 uma no pavilhão n. 7 e duas no pavilhão n. 8, serão
de peroba ou madeira semelhante em qualidade„ com cinco
oenthnetros (5) de espessura e dotadas cai grades de ferro ba-
tido.

As portas internas .serlo de duas folhas com almofadas e
•com bandeiras.

Ferragens
Serão de primeira qualidade.
Cada folha de porta ou janellas terá pelo menos ires do-

bradiças communs Ou palmellas, dons fechos e trincos para
prendel-as aos 'alisares.

Nas esquadrias externas da casa de administração, mora-
dia do director e enfermaria poderão ser collocados cremon•es
reforçados.

• Previamente o constructor deverá •ubmetter á approsa-
ção da fiscalização os typos das ferragens a empregar.

Em teclas as portas haverá trincos com chave e maçaneta
•dri metal amarello systema tYalea.

Nas portas principaes haverá fechadura apropriada do
typo aYale».

Canalizações, installações saltitarias, etc.

No interior , das construções serão empregados tubos de
serro fundido coalterizadasi para constituir a rede do canto
dos W. _C. -e

Para as canalizações de esgote , de banhe ias, pias, lava-'
torlos, serão empregados encanamentos de chumbo, .
• As-canalizações horizontaes apresentarão• uma doclividaM
tanto. quanto possivel uniforme, nunca. inferior a.2,5

Os tubos de queda e as canalizações para esgoto dos W. Ç. •
e mictorios serão. de 4" de diaineiros

O tuba collector dos ba•nbeiros no pavilhão ra' ala ala di-
reita, será de ferro: fundido - coalterizado e terá 4" de clima-,
Iro com a declividade acima citada.	 •

Todos os apparelhos sanitarioart mictorios
'
 banheiros, las

vaiarias pias serão. providos de sapiliões ventsdad s ou-ventilados.
Os tubos de queda dos diVarsos grupos de apparelhos sa-

nitarios serão prolongados até um metro acima da eurnieira
do edifieio em que se acharem.'

Será adaptado ao cólo alto dos siptiões dos W. C. um tubo
de ventilação de diametro rIlilftirno de 2 112' que será ligado
ao ventilador da ramal quando este. passar a menos de dou;
metros do siphão e, no t ao •contrario, será ligado a um ven-
tilador de ferro galvanizado de 2" de cliainetro, que Cunhem
poderá receber cs tubo de ventilação' de outro apparellio sa-
Miaria sendo prolongado até acima da telhado, como já foi
exigido para o ventilador do ramal, ou ligado a este ultimo a
1m,50 acima da Inserção do arparei/to sanitario mais elevado.

Quando houver tres ou mais apparelhos ligados a um ven-
tilador especial, este será de a".

No pavilhão de installações sanitarias, a ventilação dos
siplaraes será feita por grupos de quatro apparellios e com tubo
de 3" (3") de diametro.

Osa pequenos sipliões de ligação (até 2 112':s das canali-
zações com os apparelhoa sanitarios devem ter: um orificio
de limpeza no eólo do siplião e outro na cortaa.

Os siphões de diametro superior a 2 112", inclusive os de
latrinas, dispensam o orificio de inspecção do casa. mas terão
obrigatoriamente o orificio de ventilação na cora com 2" de
dianaetro adaptadas á cot/oração de um tubo de chumbo com
fechamento hermetieo e sem perigo de facilmente ai . desligar.

O fecho hydraulico dos siphõea até 2 112" di a • natio sarai
do 7 cent. ou suparior,ams.siphões de 3" a 4" (exclusive os das
latrinas) será sunerior a 6 cent. (6 cent.), nos saibrar.% das Ia,
trinas o limite minimo é de 5 cent.

Os vasos das latrinas serão do typo cujo desanho Se acha
annexo a estas especificações e de material res . 1•eute imper-
tneavel de côr branca, com as superficies inlarnais e externas .
perfeitamente lisas e polidas, sendo lavados pela jacto de agua
em toda a sua superficie interna.

As caixas dc lavagem dos apparelhos sanitarias serão da
fcrro fundido de typo simples e robusto, de ra • , sionamento
garantido, tendo o volume minium de 13

Estas caixas deverão ficar de 2 a 2m,50 arana do vaso do
apparellio sanitario e deverão ser ligadas a este por uru tubo
de diametro nunca inferior a I 112".

As canalizações serão colloeadas de tal fôrma que 'haja
separação das aguas fecaes das proveniantes dos banheiros,
Pias e lavatorios, podetaic as suas redes ser ligadas • por
um ralo dotado de fecho hsdraulieo.

Todas as aguas de p:as passarão por caixas de gordura
antes de alcançarem as cana . mações externas.

As caixas de gordura poderãc ser de ferro do typn usado
pela Companhia City do Siao de Janeiro ou consaituidaa
alvenaria com rex-estimei-do estanque e dotadas de um. dia-
pliragma mergulhado de nado a ficar constiturdo um fecho
hydraulreo nunca inferior a 0in,10.

Estas caixas deverão L ar volumes proporcionaes ao das
ag-uas que para atlas convirjam, a juizo do fiscal das obras,

Os mictorios serão do typo Beetz — mictoraaR oleo —
sendo de bacia com descarga vertical para as instilam:Ciea . de
um só apparelho, e angu/amai de 'ardosia com a abertura de
70", para os grupos de apparelhos.

Os banheiros serão, paia os pavilhões os. 1, 2, 7 e 8, de
ferro esmaltado de chie° Pr's e seis Po llegadns ( 5 ' 6") sendo
o tubo de descarga de diainatro nunca inferior a 1 112".

Os banheircs dos priviihaes na. 2, 7 e 8 serão alimentados
com agua fria e quente e terão a vaavula de descarga 'leciona-
da por botão exterior; Os demais terão agua fria sómente e
poderão ter a valvula ligada corrente.

Os tubos de descarga d is pias serão de 1 112", no minhno,
salvo para as grandes pias do pavilhão n. 6, em que serão
de 2".

Os tubos de descarga dos lavatorios serão de I".
Os lavatorios em geral serão de louça e sustentados por

consolos de ferro simples pintadas.
Nos pavilhões ns. 2, 7 e 8 estes apparelhos repensarão

sobre consolos nick.elados e as valuv/as serão manobradas: por •
um botão exterior. •

• Os encanamentos de esguio passarão o mais possivel- afo
twlo dos de agua, a uma distancia minima de 1 nICtr0...
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Todas as i'analizações de esgoto serão submeti idas a prova
de estaaquidade pi lo fiscal, antes de serem definitivameute
entregues á construcção.

Havará tres caixas (lagoa de ferro galvanizado de Chapas
raforçadas de 3mbn ele est:essa:1 :a no pavilhão a. 2 . Urna li
a g ua quente de 600 Pisos e ligada a unia sorpent ina existenta
no fogão, e duas de agua Wa, a p rimeira de 1.500 Pires na
dispensa ao primeiro pav i mento e a segundo do 1 .000 situada
na parte central aos funt!os no se gundo pa y i arounto.
• Da caixa dagua quente sallirão as canalizações fornece-

doras de agua quente. de furo palvanisado, para a cozinha,
cópa e banheiro do seguneo pavimento.

Das outras duas caixas alimentadas pelo raservatorio
central da Hospedaria sahirão as canalizações de agua fria para
cozinha, cópa e installações saudarias do 10 pavimento e para
as inslallações sanitarias do 2°.

As caixas dagua dos pavilhões n. 4 serão de cimento ar-
jttado, ssrão alimentadas pelo reservatorio central e alimenta-
ção as dii-ersas installações saltitarias.
."as caixas d'agua do pavilhão n. 5 Serão de cimento ar-

iMd3Se alimentarão os tanques de lavagem que serão munidos
de tor`iieivas de alavanca e de valvelas para a sua descarga.

Nó pavilhão de cozinha haverá uma grande caixa, de
1.500 litros, para agua quente, de onde sahirão as canalizações
liadas cilas de ferro galvanizado, de Ires quartos de pollegada
,(311") para alimentação das pias.

Todas as caixas dagua serão dotadas de tampas, de tor-
neiras, de baia de pressão e de ladrões.

No pavilhão ri. 6 da cozinha «mirai haverá oito grandes
pias, para lavagem de louça e utessilios, dispostas de aceórdo
çoin as indicações do fiscal.

Estas pias serão de louça e de typo escolhido pelo repre-
sónlapte ela superintendencia.

No pavilhão n. 7 serão collocados os encanamentos De-
assarioà li gados ás torneiras do s borikeiros, afim de serem
posteriormente installados aquecedores para agua.

No projecto dos dentais pavilhões está indicada a col-
locação destes apparelhos, bem como dos banheiros, lavatorios,.	 _	 _
jpie loric.3 e latrinas.

IlluminaçãO
' Para a installaçã'o de illtuninação electrica Intealor serão

ticloptadas as-se guintes regras geraes:
1. 0 Todos os pavilhões terão um quadro Trumbull com

lampa metalhea com as chaves convenientes, de onde partirão.sos diversos circuitos internos, devendo haver tantos circuitos
(mantos forem necessarios, afim de que não haja mais de 16
lampadas, ou tomadas de corrente para cada um.

2.° Os quadros serão et Posados no interior das paredes
é em logar indicado pelo fiscal.

- 3.° Toda a canalização eleetriva será feita no inferior das
faretrés passando os fios em tubos de aço flexivel de diametro
conveniente.

4.° Os fios serão de u. 12 para as linhas principaes e de
D. 11 para as derivações e protegidos por camada isoladora.

5." O isolamento nos togares seccos sei :á de 600 mogolims
• 1.600 megohnis nos togares humidos, onde os fios serão
protegidos por tubos de chumbo.

O elamento de borracha paia os conduelores de illumi-
Ilação será «lis dimensões do typo n. 11 I2 (5: S.
r	 6.° As emendas serão feitas vem todo o cuidado. de modo
o aPresen t.asem um isolamento igual ao acima indicado, sendo
o fio soldado.

7.° As derivações serão feitas em caixas dá ferros
-	 Os cruzamentos Serft0 protegidos em peças de por-

celana.
9.° Serão empregado3 interruptores e tomadas de corrente

Dianbuolut, colocados uns e outras como fór indicado pelo

10. Para a illuminação, 'serão deixadas rosetas nos fecloS
011 nas paredes, conforme se trate da lustres ou arandellas,
promplas para receberem os apparelhos de illuminação.
L 11. A iliuminação deve ser calculada de modo a haver
meia veta por metro cubico, não podende ser previsto mais de
ann armai:alho por cada 10 metros cubicos.

Toda a canalização deverá ser examinada antes de rê-
õç:biciA..

Pin tu)as
pintura será feita com tres demãos 'e com materiaaS de

primeira qualidade sendo as atires escolhidas pela fiscalização.
Os tectos, forros, beiradas e esquadrias serão pintados

com córes lisas, a oleo.
' As paredes serão pintadas com tintas de 'agua aOlsinaa
'Ui 'semelhante, submettida previamente á approvação do
fiscal.

03 ferros ,quer apparentes, (luar n .o, levarão uma: de
suff.icentemente espessa e coatiuua de zarcão ou qual-

quer outro protector approvado pelo fiscal, sendo as doma
a oleo.

As paredss das salas do pavilhão de moradia do director»
iodas as do nhã° de enfermaria e O seaundo pavimentof
do pavilliiii I administr14ão, bem como a sala de refeição do
mesmo pavillffio, saião pintadas a duo.

Na, pasedes hassatá decosacão simples, feita á chapai;
acomPanhando os rodapés e tectos.

is forres de clincado alotado serão pintadas a ires demãos
de gessa som celta de ['titica e decor t asto simples, feitas
chapa, nas saucas.

Vidros
os vidros ,seião do di;as grossuras. Sendo apenas permit-

lido o emprego dos de unia gitossurn, nas bandeiras das portas !
internas.

Tudo (pio fõr intuitivo e que porém, não estiver prevista
nestas o,pecificaçõts será consolei ado como fazendo parte das
mesmas

lloyntondo Pereice de Sara, superintendente.

Superintendencia da Defesa da Borracha

1.' 140

São concedidos nos supracitados estanelecimentos, de
assinalo com o disposto no art. 23 do regulamento an, ',-() ao
decreto n. 9.521, de 17 de abril de 1912, os favores sesa

premios em dinheiro até 400:000$ para a usina do
refinação de borracha seringa; até 100:0 )0 para cada uma das
usinas de refinaef:o de borracha de maniçoba e de manga-beira e aia 500:000$ para cada uma das fabricas de artefactos
de borracha;

b) isenção dos impostos de importação inclusive os de
expediente na férma e pelos processos deseript os nos arts. 3
e 91, combinadamento, conforme o caso, para todos es mate-
rifles, machinismos

'
 utensilios e ferramentas ne sessarias á

construcção completa montagem da fabrica, bem t.stmo para
todas as substancias chimicas, tecidas e materiaes diversos;
COMbnStivel e lubrificantes iudispensaveis ao custeio e func.,-
cionamento da fabrica, durante o prazo de 25 annos, exce,
Ptuados os productos que listarem similares no paiz, {Mn per-
fadas condições de identidade e em quantidade sufficiente para
abastecer o mercado.

Paragrapho mijem. O Governo Federal intervirá junto aa
dos Estados no sentido de ser concedida ás fabricas e suas de-
pendensias a issmcão dos impostos CS adOUCS e 11111111Cipa(S
pelo prazo mune limado na letiva. O) ;

e) direito de desapropriação por utilidade Publie•
fiSrma da legislação vigente, dos terrenos 3 bemfeitorias per-
tencentes a particulares, que forem julgados apropriados e
rasessarios á monfaaem da fabrica e ás suas (lependenciaS;

preferewia dada pelo Governo para a compra dos prd-s
duelos usados nos serviços do Exercito, da Marinha e 'ts,- res
particiões riublicas federaes, que forem manufacturado, !elas
fabricas, quando possam competir em qualidade com ,sanila-
res est:rangeiros, sendo o contracto de fornecimento adjudicado
triennalmente a cada fabrica, para aquelles dos seus produs;
cios que forem classificados em primeiro togar nas exposi4:
vias de que trata o art 95 do oilado regulamento.

2.4
Cada proposta deverá ser acoinfianhada dos seguinte§ 0:4.

aumentos:
a) projecto de conjunto e detalhado da usina ou fabrica;
b) orçamento das despezas de primeiro estabelecimento;
c) memoria descriptiva na qual se declaro a capacidade:

dci producção da fabrica, os principaes objectos que se pre-
tende fabricar, o preço mininio pelo qual se propõe a lavar
e refinar a borracha, que Ovará ser radiaida, para cada qua-
lidade, a uns typo milico e superior de eRportação, e sejam cru
geral rirestatlw todas as infoMaeões _que pQssam

CoNCURP,ENCTA PARA O ESTABELECIMENTO DE USINAS DE nErl-g
NAÇÃO E FABRICAS DE ARTEFACTOS DE BORRACHA

De ordem do g r. ministro faço publico que no dia 23 da 1
junho psoximo futuro, ao meio dia, serão recebidas no escri-
ptorio desta suparintendencia, á rua da Alfandega D. 32, tiro-
postas para o estabelecimento de uma usina de refinação da
borracha seringa na cidade de Manáns, capital do Estado cio
Amazonas; de lima usina de refinação de borracha de inani-
oba e de mangabeira em cada um dos Estados de Piauhy,
Ceará, Mo Grande do Norte, Pernambuco, Bailia e São
Paulo e de unia fabrica de artefactos de borracha em cada uma
das cidades de alanãos, Belém do Pará, Recife e Balda.

A realização e processo de julgamento desta concurrencia
ficam subinettsdos ás prescripções estabelecidas nas clausulas
seguintes:



¡Governo, a fazer nna. juriao:.seguro • da natureza e • importanciat
do estabelecimento perstectadu;

d) ailaleetadoe • e referencias que- demonstrem a, completas
idoneidade peelliteeSortal e financeira cite pretendentes •

3P• •
Nos cenfraetos a serem lavrados ficarão estabelecidas as

Seguintes obrigações por parte dos contractantes:
a) reversão do estabelecimento (sina de refinação ou fa-

brica: de artefactos) com todas as suas dependencias em es-
tado de conservação perfeita, ao- patrimonio da União, sem
indemnização de qualquer especie, findo o prazo de 90 annos,
contado da data da assignatura do contracto;

b) franquear ao funccisreario nomeado pelo Governo para
a fiscalização a visita das obras no periodo da construcção,
afim de ser verificado o custo real das despezas de primeiro

tabelecimento e determinaste o valor do premio pecuniario,
que- será, em trualquer dos tres casos,. igual á quarta parte
dessa eiseto; não excedendo os . limites fitados na lettra. a, da
clausula t a, bem conio a vista estabelecimento; depois de
inaugurado,para que elle possa constatar, guando o julgue con-
veniente, que os materiaes importados com isenção de im-
postos são effectivamente utilizados em uso e serviços exclue
sivamente da fabrica;

• e) enviar annualmente ao ministerio; por intermedio do
referido fiscal, une quadro estatistiso, no qual sejam 'especi-
ficados:

f.° A quantidade qualidade e a procedencia da borracha
utilieada como meteria ornem."

2.° A eepecie, a quantidade e o valor dos productos sa--
hicless da fabrica para .o consumo interno e para a expor-
tação.	 .	 .

•3.° O numero de operarios naeionaes e estrangeiros effe-
ctivamente em serviço durante o anuo, com especificação das
respec ti vae categorias
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O premio em dinheiro será pego logo depois de inaugura-
do o estabelecimento (usina ois fabriea.), no Theseuro Nacio-
nal ou na Delegacia riacal do Estado, onde elle estiver situado,
r. diante autoriza4.0 do ministro da- Agricultura.

A escolha das. propostas obedecerá ao criterio seguinte:
a) antes de tomai, conhecimento das propostas a com-

Mima° julgadora eiarninarfi o questão da idoneidade dos pro-
Penentes;

b) dentro de ires dias, depois do recebimento dast. propos-
tas, serão, por edital publicado no Mario O!! &ciai,. declarados
os nomes dos coneurreentes julgados idoneos;

c) no segundo dia util, após a publicação desse edital, ás
horas noite fixades, serão abertas e lidas as Pro postas doa
concurrentes julgados idoaeoe, deasate. dos mesmos- coneurren-
tes e de quaesquer interrssados, que se apresentem para as-
sistirem a essa formalidades

d), cada um -dos proponentes (eu seus representantes) ru-
bricara as propostas de todos os outros, o que será. tamisem
feito pelos membros da cornmiesão julgadora;

e) as propostas cujos autores não forem julgados idoneos,
deixarão de ser abertas e serão restituídas aos interessados
logo depois da publicação a que se refere a lettra b;

1) si nenhuma duvida houver sobre a idoneidade de todos
os proponentes, as propostas Poderão ser abertas ,e lidas no
mesmo dia do ree•ebinaanto;

g) antes de qualquer decisão sobre a escolha das propos-
tas, serão cilas . pubateadas na integra no Diario Official;

h) serão exeluidas da coseurrencia, embora os proponen-
tes tenham sido julgados idoneos:

1° as propostas que não estiverem de accardo, em qual-
quer de seus pontos, com as condições e exigencias estabeleci-
das neste edital .,	 . •

2°, as que fixarem para a montagem completa e defini-
tiva inauguração do estabelecimento prazos inferiores a doze
mezes e superiores a trinta e seis rnezes, tratando-se de fa-
bricas de artefactos, e inferiores a doze mezes oiz superiores
0. vinte e quatro mezes, tratando-se de usinas de refinação

i) Serão , preferidas—para a montagem de fabricas de' ar-
tefactos e de usinas de refinação—as propostas que fixarem e
menor prazo, dentro dos limites acima indicados, para a inau-
guração final do estabelecitnento;

j) si houver soincidencia do prazo menor, caberá a prefe-
rencia, quanto ás usines, á proposta que fizer o menor prece
para alavagem é refinação da borracha, e, quanto ás fabricas
áquella que propuzer nas suas especificações e planos menu-
factureiros maior quantidade e diversidade de•productos.'

Paeragrripho uniCP . A Venda das productos ao Governo no
•casos previstos na léttra' d0 .- da clausular', nunca poderá sie-
feita' .Por preço superior ao do similar estrangeiro, cif
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qualquer porta brazileiros ena oue aves de. ser feito o. forneda4
mento;	 - •	 • lt

le) si ainda nesses pontos houver . coincidencia,.,caberá
preferencia ti que propuzer maior capital para a fundação dA'
fabrica eu usina, o que será...julgador á.vista dos projeetos s ora'
çamentos . e anemorias detteriptivas a que se referem es tete'
tias a, b e c,. da claueula 2°.

	

6'	 —
Os attegadas e referencias demonstrativea . da. idoneidad4

dos proponentes a que se refere a claasula 2', lettra d) serão
apresentados na laesnua oecasião enat que forem entregu.es as
propostas, mas em involueros separados, convenientemente
fechados e lacradas, trazendo cada involucro o nome do apresa:
sentanhe.

ff!
As propostas ou requerimentos e os documentos a ,que

referem as lettras a, é e c; da clausula. 2', devidarase.sellaa
dos e legalizados, serão apresentados: tambeirs eI anvolocrqa:
fechados e lacrados, trazendo cada uni onseae do apresentantee

A indicação dos prazos, preços de lavagem e I tCrif104.0 de,
borracha, porcentagem a que se refere o paragraphe unicca
da lettra j) (clausula. 5') e do canitaL a que se referea 'dixe te.);.1
será feita por extenso e em algarismos..	 e
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	Os proponentes depositarlo, no The-Genro	 'alé o
:dia 21 de junho, ou na delegacia do incenso . Theduro
Londres, até 23 de inalo,, uma caução de vinte contos *de réis
(20•:000$), eu dez contas de reis (10 •:000$), para garantia da,
assignatura do centrado, conforme se Defira este á..fabrica dc•
artefactos ou. á usina de refinação de borracha. .

Para garantia. da execução , do, contracto esseiá .ca.ueões
serão respectivamente elevadas a. cem contos:e de . réis
(100:000$), tratando-se de fabricas de artefactos :ou usinas
de refinação de, borracha seringa, e a taiiitascaatos de réis
(30:000$), quando se tratar de usina de refinado. de borracha;
de. maniçoba e mangabeiras

Do ordem do Sr. Dr. director faço publico, para..conhechnetit-0
dos interessados, que está aberta, a contar desta (látea da:ondeai&
no curso fundamental desta escola.

Os requerimentos serão feitos pelo , proprio candldató; pae
'
 tuteie

ou por procurador, legalmente ccinstituido, o dirigidd§ ao ,allreeter d&
escola, devendo os candidatos instrull-os com os seguintes ao.
enroentos:
• a) certidão de idade ou documento que a suppea, demonstéand4
ter a idade inhame de 17 amuos; 	 _
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Os documentos provando terem sido feitos os depositas para
garantia da assignatura dos contractos devem acompanhar oa
alaestados de idoneidade a que se•refere, a Slausults: 6.a .	 . •

A falta (Lesses documentoe importará tanabarn alaseselusria
da. proposta, de conformidade com ca: eslabel•mi.lo,na,j:ettra,
da clausula 5-a

• Perderá a catiçãO a quée sé refere a pritneiraeparte'ila •
clausula 8' o proponente que, uma. vez. aceeitas a eua.propestas
não assignar o contracto respectivo dentro do praw... inzo
das do convite que, para esse fim; 'lhe sará..di ,. +..ído pelo
Mario, Offkial:

•

O contractante que na data fixada. em seu. (soletrado
xar de fazer a inauguração definitiva do eetabeleeimento fis
cará sujeito, •celvo caso de força . maior,. a juizo 'do Governe,
á multa de um conto de réis . (1:000ea, por dia do 'exeesso,.
até 30 (lias; de deus cantes de reis (2.:000$)., per dia ale•exs
cesso além de trinta até sessenta; de tres contoa . 'de • rel."
(3:0008), por dia de excesso até noventa dias..» . Esgotadó: .
esse ultimo prazo, considera-se rescindido . o contrade;• per,:
(lendo' o contractante a caução de que trata a segunda pedal
da clausula 8', ficando, além disso, obrigad(r e ll' rãlituir • e
valor dos direitos de todos os mat.criaes que tiVorsimPortadoes
com as isenções previstas na letira, b),, da clausula 1.a.

11. 4 .	 ..,	 •
As cauções a que sie refere . a, segunda parte da clausula

• 

8' serão restituidas aos contractantes logo depois d .e' inaugua'
iodas as fabricas ou usinas,

Rio de Janeiro, 22 de março de 1913. — Raymundo ref-air4
da Silva, superintendente.	 •	 r(4.,4

-•

Escola Superior de Agricultara e Medicina Veterivaria•
blATRICALA
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b) attr stado medico . de haver sido vaccinado, com bem resultado,
entro dos ultimOs• -tres annos e de não soffrer molestia contagiosa ou

infeto-contagiosa;.
c) certificado dos tituIos ou diplomas que possuir;
d) at testado de identidade de pessoa;- 	 -
e) attestado • de bom comportamento;

- • 1) exames de partuguez,-francez, inglez (ou allemão), geographia
e historia, especialmente do Brazil, mathematica elementar, physica,
Chimica e historia natural, prestados no estabelecimento;

g) documento rp1;,, prove haver pago a taxa da matricula.
A taxa da matricula •'(.1e 50$ por anuo, paga • cm uma só pre-::,Stação.
Serão desde adinittfilos a matricula, conforme resolução ao

Exmo. Sr. ministro, os aluttinos que apresentarem o diploma de ba-
charel em sciencias e louras,: conferido pelo Gymnasio Nacional ou

" estabelecimentos equiparados antes da decretação da lei organica do
ensino, assim como aquelles que porventura .já se tenham matri-
culado no curso medico da Faculdade de Medicina ou na Escola Poly-
technica do Rio de Janeiro. •

O encerramento da matricula terá logar no dia 20 do proxtmo
tnez de junho.

!lio e Escola Superior de Agricultura e Rial1C1113. vetermam, 28
do maio de 1913. --.4ffonso Campos, servindo de secretario.
• ,
• Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinaria

CONCURSO PARA PROVIMENTO DA 5 CADEIRA DO CURSO FUNDAMENTAL, _
PRIVATIVA DO CURSO DE ENGESIIEMOS AGRONOMOS

Faço publico, por ordem do Exmo. Sr. ministro, que, a contar
desta data e por espaço de 30 dias, está aberta, na secretaria desta
escola, das 9 horas da manhã ás-3 da tarde, a inscripçã.o para os

' candidatos ao concurso para preenchimento dos cargos de lento e
substituto da 5' cadeira do curso fundamental, comprehendendo-

, Noções de geometria analytica e mecanica geral ; t000graphia e es-
tradas, estradas de rodagem ecaminhos vicinaes.

O concurso constará de provas praticas, constantes:— aí do
execução de um trabalho pratico; b) de exposição escripta sobre a

: technica do trabalho executado, e c) da exposição didactica ou lição
, sobre o objecto do ponto sorteado.

A lista dos pontos referentes ás provas scra lornecida aos canal-
, datos com antecedencia de 24 horas. As provas serão feitas na ordem

acima indicada.
Como fonto de informação os candidatos deverão ler as

rçoes a que se refere o n. V, art. 533, do decreto n. 9.127, de 18
' de dezembro de 1911, publicado no Diario Officai de 18 de janeiro de

1913 (supplemento) pag. 27. 	 .
Elio e Escola Stiperior de "Agricultura e Medicina Veterinaria,

28 de maio de 1913.— O director, Gustavo fl. P. d'Utra.

Escola Superior de Agricultura e Medicina veterinariat
EXAME DE ADMISSIO

•
De ordem do Sr. Dr. director, faço publico aos interessados que

se realizam na segunda-feira, ás 9 horas da manhã, a prova • oral de
historia natural e, ao meio-dia, as de geographia , o mathematica,
sendo chamados os seguintes candidatos:

Historia natural
Arthenio da Rocha Miranda. •
Arthur Oberlaender Tibau.

. -Moacyr Alves de Souza.
Sertorio de Castro Faria.
Alvaro Verissimo Sauerbrown dos Santol.'
Sabino Maciel Monteiro de Mattos.
Josa Olympic, de Moura.
Epitacio Pessoa.

Geographia e 2nathematii
Ru Alfredo Pinheiro..
Thornaz de Faria.
Adalberto Gomes de Carvalho.
David Pinheiro Guerra.
Antonio Carlos Pestana.

• Luiz Alberto .Whately. -
• Esmeraidno de Oliveira.
• Josias Lucas de Sant'Anna:

Benedicto de Oliveira Barros: -
.Rio e Escola Superior de Agricultura e Medielqa Veterinaria, 14

de junho de I913.—Affonso Campos, servindo de secretario.

Escola de Minas de Ouro Preto

EDITAL N. 41
No dia 1. de , maio de 1913, da ordem do Exmo. Sr, director da

) Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria desta escola,
gé o dia IQ da agosto futuro, a neva inscripção para o provimento
effectivo dá legar de substituto da 7° secção da mesma escola. .

Compõe-se h . 7° Secção das Matarias: grapho-estatica, resis-
.	 .11C13. dos matames; estaoiltdade das construcções,' estudo dos ma-.	 .

teriaes de construcção e determinação da sua resistencia, technologiai
das profissões elementares e do conStructor mecanico (1° cadeira do
I
gazes ; mach	 m	 m

anu o o fa do 20 anuo do curso. especial). Ilydraulica: liquido
macholas operates, 	 achinas hydraut	 mnucas, abasteciento

de

s	

mo-

eio.

a guas e esgotos e hydraulica agricola; Illenno-dynanliCa e
toreS thermicos (2° cadeira do 4° e 3° do 2° atino do curso especial),
art. 7° do regulamento que baixou' com o decreto n. 8.039, de 26'
de maio de 1910. Os candidatos á mscripção devem satisfazer os re-
quisitos e as condições dos arts, 57, 58, 59, 62, 63 e 64 do Codig,o de
Ensino, que baixou com o decreto n. 3.890, de I de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 de maio do
(913.—O secretario interino, Jayme Gestcira.

Escola de Minas de Ouro Preto
EDITAL N. ,42

No (fia . 19 de maio de 1913, de ordem do Exmo. Sr. Dr. director
da Escola de Minas de Ouro Preto, fica aberta na secretaria da
mesma escola, até o dia 19 de agosto futuro, a nova inscripção para
e provimento atractivo do legar do substituto da l a secção desta
escola.

-Compõe-se a dita secção das matarias seguintk : revisão e com-
plementos de mathematica, algebra superior e geometria analytica
(1° cadeira do 1° anuo do curso fundamental); geometria analytica
(complementos), analyse infinitesimal e calculo das variações (1° ca-
deira do 20 anuo do curso fundamental), art. .7° do regulamento do
20 de maio de 1010.

Os candidatos •á inseripção deverão satisfazer os requisitos e as
disposições dos arts. 57, 58, 59, 02, 63 e 61 do Codigo de Ensino,
que baixou com o' decreto n. 3.890, de 1 de janeiro de 1901. " 	 •

Secretaria da Escola de Minas de Ouro Preto, 19 do maio de 1913.
— O secretario interino, Jaymc Gesteira.

Aprendizado Agricola de Barbacena
EDITAL DE MATRICULA

De ordem do Sr. ministro faço sciente aos senhores interessados
que, a partir desta data, estarão. abertas na secretaria deste apren-
dizado, até o dia 15 de junho do corrente anuo, as matriculas para os
cursos regular, primado elementar e nocturno deste estabelecimento.

Os candidatos deverão declarar nos requerimentos em que soli-
citarem matricula qual o curso em que desejam matricular-se.

CURSO REGULAR
•

Os candidatos á matricula neste curso deverão sul»netter-se
exame de admissão neste estabelecimento na segunda quinzena do
mez de junho, exame esse que versará sobre as seguintes matarias do
curso primario (superior):

portuguez;
b) aritlimet.jca e geometria elementares;
c) noções . de geographia e historia do Brazil;
d) instruccão moral e civica;
c) noções (ie4lesenho linear e geometrico;

, 1) noções de physica e chimica e historia natural.
Deverão ainda os candidados instruir os seus requerimentos com

documentos que prOVC111 ter 14 annos de idade no minhno e 18 no
maximo, bôa conduta, constituição physica que o torne apto para
o serviço do campo, ser vaccinado ou revaccinado, não sofrear do
molestias contagiosas ou infecto contagiosas.

.,:salSO PRIMAMO

(Elementar)
Para admissão neste curso deverão os candidatos instruir as suas

petições com documentos que provem: ter 11 annos de idade no mi-
nimo e 16 no rnaximo, boa conducta, constituição physica, ser va,cci-
nado ou revaceinado e não soffcer de molestias contagiosas ou infecto-
contagiosas.

CURSO NOCTURNO

Este curso é destinado ao ensino primario de que necessitarem
num só os trabalhadores =aos deste aprendizado como tambem os
trabalhadores rura.es da zona.	 •

Para ser admittido nesse curso deve o canoutato apresentar os
seguintes documentos: certidão de idade, attestado de que 6 traba-
lhador rural, boa conducta, constituição pbysica, ser vaccinado o re-
vaccinado e não soffrer de molestias contagiosas ou infecto conta-
giosas.

Observa

a) Terão preferencia para matricula nos cursos regular e pá:-
mano os filhos de agriculres, profissioonaes de induStria rural e de
trabalhadores agricolas. 	 .

0) Os requisitos exigidos no presento edital para matricula era
quaesquer dos cursos do aprendizado devem ser provados com certidão
de idado ou documento qtie produza f6 eyn juizo e a sitbstitua, attes..-
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tad° do delegado onde os 'candidatos tenham residido nos deus ultimes
friezas, attestacle medico o attesta,do (para o curso de adultos). que
'prove serem trabalhadores.rtirraes, passado por agricnitor,.ou criador
ou aieda de pessoa idonea,	 .

c) A matricula em qualieur curso é gratuita, e os aluemos do,
curso regular são semi-internos.

Directoria do Aprendizado Agricola de Barbacena, 12 de maio de
1013.-0 director, Ditadas de Abreu.

Estação de Peses do Districto Federal

GOMMMliemo aos interessados .que, da- accôrdo com o regulamento
da Pesca, acha-se abertas diariamente, de 1 , hora áa 3 da tarde até
15 do junho,. meséder desta Estação, a rua Generá( Caleje() n. 151,
(Ponta do.Cald), a matricula, para o , lo armo do Curso Preparatorio.
do Pesca.

Para a admissão neste curso, segundo o art. 70 do regulamento,
necessario

a). Requerimento., dirigido. , ao' chott da.Estação, acompanhado de.
tne attestado da autoridade policial, judicial ou. municipal ou de tres
pessoas idoneas .d.o logare sobre a moralidade do candidato;

b) Saber ler, escrever e contar ;
c) Ter de. tes a 	 anuas cie idade.
Capital Federal, 27, de maio. de ian. — Cl chefe da Estação,

-.Francisco.

PATENTE DK INVENÇÃO:
ff. 7.696.---alemarial deseriptiva; da, invenção de uairomos vestidas»;

. para que. pretende. privilegia Pedra Beicht, domiciliado em São
Paula, Estada do mesmo nome

O objecto de mina invenção, para o qual pretendo privilegio,
ennsiSte no processo de manufacturar vestimentas e aPplical-as cai
chromos do-qualquer -figura, eôr o tamanho, variando , do accórdo
Cem as- propriedades earaeteristieani dos chromoa, de modo a dar-files
uni aspecto mais plastico e mais completo, tornando-os mais proprios
para, com vantagem, gerem, empregardes como enfeites- e objectes de
decoração, 'ornamentos em salões theatros, casas particulares, igre-
jas -etc., 'e paia outros fins semelhantes. Pódessre fazer idéa de•tnep
ioventa pelo desenho, em duplicata, que. acompanha a presente me-
morial, e que representa um dos typoa de minha invenção, exten-
siva a qualquer typcsda chromos vestidoe, com outras cõres, fôrmas,
tamanhos o disposição, não sómente dos chromos, mas tambem das
Vestimenta.s ado conjuncto. de ambas.

As vestimentas são fabricadas de papel, fazenda ou outro mate-
rial,. de qualquer qualidade e cowistencia, cinr ou padrão; senda con-
feccionadas com applicações de , qualquer especie, como rendas; fitas,
entremeios ., bordados,: eix., e. fixas dg modo convenientes nos chromos
que poderaceser munidos de symbolos representando varies objectes,
como harpas, lyras, cestas de flÕres, inalas, ferramentas, armas e
outras quaesquer, em chiamo ou manufacturados dediversos mate-
riaes;• com o fim de dar ao cliromo o-aspecto .caracteristico desejado.

Em resumo, reivindico-como pcintos. e caracteres constitutivos
da invenção:

1°, o processo de manufacturar vestimentas para chromos . • de
qualquer fignra, cfn. 6-Damanho; -

as manufacteras cie vestimentas para chromos mencionados
segundo o desenho junto, feitas de papel, fazenda ou outro 'material,
de roNalqner qoMidad.,tonsistencia, côr ou padrão, confeccionadas, •
com applicaçÕes de qualquer espade, como rendas, fitas, entremeies;
bordados etc.;

3; o . emprego das vestimentaeesegundo as reinvindicações pre-
cedentes; para serem applicadaa e fixas nos .chrornos ,acimfe descriptoe,
de (Malquer figura, de- a tamanho, e munidos de objectos caracteris-
ticos; que; coar as` referidas vestimentas, formem um eonj uneto (pie tem
per fian a de dar reachrome um, aspecto' mais plasticee eanaisr com-
pleto;- emprfaildosilla e cunho caracteristieo desejado; tudo i como
substancialmente :descripto , e•representa o otesenlm annexo• a- titulo de.
exemplo), cara- os- fins . especificados.,

Rio, de: Janeiro;. 26 do março de 1013:•—Por procuração, Zeu
clero: C.P

11km:orlai deseriptív& da. in.ven0a de «Um novo-ara elas-
tico para rodas; de' velticutos%,para. que pretende privilegiai José
&anchos luctroz.,, domiciliado na 31-exico,, Republica: cló. Mexia° .

Consiste: esta inssep ção-• ene uns novo . are° para rodas de- 'nimbas,
erO sets objectcoé prova- um araconstituldo por secçõeae, quarsejarfa-

:cil de armar e ajustar e de construcção solidaraeconomias -_ .

-,Tunho de1913 - 885TP4.

- Nos desenhas juntos : A fig. 1 representa o aro segando:a ips.,
veneão, fixado em ulna roda cortada ao meio. A fig. -2 eepresentP
tuna secção do aro, Ver A-¢ fig. 1. A fig. 3 é uma see0..0 lOngitqte
:nal . de aro.sA fig. 4 é a pègepectiya de uma seceãO. - A fig. 5 é wj
.perspectiva do •aro 4a roda. A fig. l representa parto do aro ud
,das secções. A fig. 7 são duaksecções• com união parcial. A fik. 8.r
presenta a união de.uma see4o.

O objecto da invenção é apresentai- una aro feito de nrw'..sy
de..secções rectangulares, sendo •facil desmontar uma. das secaa
tocar nas outras, quáudo, gir preciso coneertar.

Outro objecto da invenção.' consiO, em una aro . elastice gne,
substitua perfeitamente o‘rie de borracha, e sondo mais dusan,l',
anais-barato e eficiente na pratica. Estes resultados são obtid4 fe141
construção e meios qpe se descrevem especificadamente, e se repre-,
sentam nas figs. 1 , a ta.

(Iara é composto de uma seria de secções 4, de •fórnoa rectap-
guiar, com a extremo • uni tanto' encurvadce para que as secçõas s'e;
adaptem á fúria de uma roda.

'ranhem tem prolongamentos 5, que passam por aberturas 13 ne
aro 3.

Cada secção é (Soa, e tem no-interior urna inala grande 7o dentro
i destaduna.mola menor 9. E'. evidente que Ode haver maior numõro
, da,molaseurnas dentre das outras.

Um dos extremos das. ditas- molas deseança no fundo , da•• secção
e o , outro extremo na, face .do arco.

Para prender os extremos das molas ha umas cavidades circula:
res 10 e el e respectis-arnentee. em que' se ajustam os ditos et-
tremes.

Qaro• tem fendas 13, pelas quaes passam os dons prolongamen-
tos li das Estes prolongamentos • movem-se livremente., nas
fendas, do modo que as secções podem .subir e descer como fôr me."

.cessario por meio das molas.
Para impedir que as secefies. sai.un completamente, lia umas chia,-

.pas pequenas O aparafuzadas ou chavetadas nos extremos doa , pro-:
longamentoe das secções, de modo que estas podem descer sônaente
'atIm que as ditas chapas toquem no•aro. 	 .	 .

As secções estão dispostas no aro. de .moda que não.ficatu
.contacto umas com as outras, mas deixane.um interva/lo.

Para evitar que as secções entrem em•contacto , uma core, ase ou.'
tras, lia entre cada duas secções umas peças 8, de forma rectangu-
lar com unia parte triangular 15, saliente na face eaxternae• dei-
xando um espaço IA entre o aro e a parte jl. para que- as
secções tenham uma folga. latiarai,. quando o vehicula. estive elai
movimento.

As duas molas lielicoidaes servem para qns.
meuer, quando a maior não reaja á., pressão.	 . - ..........-

Em resumo, reivindico como pintos e caracteres constitutivos da
invenção:

1. 0, num aro para rodas de vehiculoa, a combinação de secções
rectangulares, unia mola helicoidal collocada no interior de cada'
Seeeáo e fixada. por um-dos extremos em recessos na secção, e- pelo,
outro extremo em recesso adequado 110: aro da roda, *havendo asma .ou:
mais molas, dentro da dita mola helicoidal que tem . dime.nsaes ta.es
que a segunda mola entra dentro deita, o au.ceesieamente, q
meios para proporcionar uma uniã.e parcial

,
 entre as secções que 11109'

permitta folga lateral;.
2.°, num aro para rodas de vehiculos, a• combinação- de , secções

' rectangulares em fúria de U, meios para fixai-as no aro -da • roda",
meios para provel-as da molas, meios para ligai-as facilmente para
lhes permitiar movimento lateral, e meios para penais-ir movia:10A',
para cima e para baixo para evitar que se sintam os aboques. •,

Rio de Janeiro,Se de maio-de 101.2—Por prOctira0o,•
Sr.W?

7-.699-3fernoriat deu-ripava 	 invenção , de -Ciiii'pr'ddesso
brico de palha mclassada senctr,. sem seccader» para- ,Vtic pr4
tende privilegio Augusto Roberti, 	 . .1SrarertiMe,
gica
O objecto da presente invenção é um processo de fabrico do pal4

impregnada de melasso secca, que differe completamante- doa -pró-
cesses usuaes de fabrico dessa alimento.para. gado. , • ...	 •

A palha melassada se obtem de ordinario fazendo-se ..que a paljea,
picada absorva melassor -seatio a percentagem . deste limitada . pele
poder de absorpção da palha.

Esta mistura contem cerca da-20 a 25 Ye do agua, e com este teeZ
j de agua não se pôde conservar.. 	 •

Para se obter unia . conservação relativa é precisa submetter 4
•mistura- ásseccagem eia ara apparelhaseccador qualquer,. mas como,
aa;apparelhea• desta espade teenerendimento pequemo, saci.- de mar.

teima difficil e e de grande preço e e produzem seccagem. tnidtairreguai;
I devia a. natureza do produeto,„a.pallia: melassada. assim obtidas tiãO,
'pode ser conservada. neneensaccarla praticamente.

0 , presente:preeessaao . opera.• por simples. absorpção, - mas- pare
!assim dizer por incorporação solidara) crystallização, do matasse itstõt.:-.1
cellularmente na palha empregada..
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Um exemplo de um modo operatorio é o segpinte:
Picada e triturada de modo a apresentar grande superficie de

absorPção, é sumettida a aquecimento energico ntim apparelho ade"-
quado.

Por outro lado, o melas° que é muito ralo no seu estado natural
para dar o ksultado desejado, é aquecido o deshydratado quasi com-
pletamente num apparelho adequado, para tihr sufficientemente
espesso e secco para servir para o novo processo.

Assim aquecido e engrossado é o molasso projectado em gottas
tão finas quanto possivel sobre a palita preparada, como se disse
acima, num esq uentador. misturador adequado.

O mellasso incorpora-se immediatamente na palita; 5iguns mi-
nutos de agitação bastam para a penetração completa. Ao salmir do
apparelho e depois de esfriado pode o producto ser ensaccado humo-
diatamente.

A palha inellassada assim obtida contem oito a 12 de agua,
segundo o ponto a que forem levados os tratamentos preliminares; é
portanto um producto secco obtido sem intervenção de um seccador
mecanico para deshydratar a palha depois de mellassada.

O processo acima descripto é pois completamente diferente dos
empregados até hoje para fabrico de palha melassada.

Do facto, o melasso em vez de ser incorporado no estado natu-
ral, na palha, é submettido a um tratamento prévio que o deshy-
drata, engrossa e esquenta, tratamento indispensavel para se obter
a penetração intima desejada, isto sem que o molasso resumbre em

• torno da palha, pelo que se obtem um producto que se pôde ensaccar
C copserr. r.

E' portanto este producto obtido directamente no estado secco
conveniente, sem que seja preciso submettel-o á seccagem subse-
quente. I) tratamento prévio do melasso antes de ser incorporado
na palha, deixa-se apenas a quantidade de agua estrictamente ne-
Cessaria para que possa crystallizar depois de penetrar nas cellulas
da Palha.

O que acaba de ser dito em relação á palha, applica-se tombem
a quaesquer outras materias que podem ser utilizadas para fabrico
de productos melassados, como turfa, productos de malhagem e de
moinhos, residuos de cereaes e de legumes, residuo de fabrico de
oleos. , do malt, do amido, da cerveja e de usinas de distillacão.

E' evidente que entra no dominio da inveneão a substituição do
melasso por qualquer outro producto contendo assucar, como xaropes
de turbinagem, do fabrico ou da refinação do assucar, caldo bruto ou
depurado da canna ou da beterraba, e obter-se-á assim palha ou for-
ragem analoga, assucarada, secca e que se Ode, conservar e ensaecar
immediatamente, por incorporação e crystallização intercellular, e
isto sempre sem intervenção de um seccador mecanico.

Para cada caso é necessario determinar pela pratica em que se
deve suster o tratamento do melasso ou do xarope. Com efeito, esse
ponto varia: a) sevando a composição do melasso ou xarope; b) se-
gundo o teor de assucar que se deseja obter; c) segundo a natureza
do producto empregado; d) segundo o teor de agua que se deseja ob-
ter no produto fabricado.

Finalmente, o processo descripto, a que é indiferente o poder
de absorpção da materia absorvente empregada permi t te obter pro-
dutos com qualquer percentagem de mellasso ou de assuar.

Esta consequencia é muito importante.
Sabe-se com efeito, que do processo ordinario por simples absor-

rio do melasso em estado natural, tinha resultado empregar-se o
musgo de turfa,por ter o poder maximo de absorpção para o melasso,
não sendo aliás este musgo uru alimento.

O processo acima descripto permitte fabricar palhas melass.adas
seccas conservaveis e ensaccaveis com 80 de melasso e mais, isto é,
tão ricas como as turfas melassadas, resultado impossivel de obter
com palha pela simples absorpção do melasso não tratado previamente.

Si o presente processo for applica,do ao musgo de turfa, poder
se-ha empregar 110 a 120 de mela,sso em estado natural, e obter
um producto com 5t; e, de assucar.

Obtem-se assim o meio de transportar incluso secco em saccos
ou a granel, sem derrame nem gotejamento, sem esquentacão nem
fermentação, com bonificação de 10 a 20 do peso transportado; o
que é um resultado muitissimo importante.

Finalmente reclamo os beueficios da convenção internacional
(promulgada pelos decretos ris. 9.233, de 28 de junho do 1881 e 981
de 9 de janeiro de 1903) visto ter sido depositado o mesmo pedido de
privilegio na repartição official da Belgica em 23 de maio 'de 1911,
sob o n. 235.921.

Em resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invencão:

1°, processo dts fabrico de palha melassada ou assucarada ou de
qualquer forragem analoga, sem seccagem subsequente, caracterizado
pelo tratamento prévio da palha ou materia analoga e do melasso ou
do xarope, de modo a obter incorporação completa dsste melasso ou
xarope,pela sua penetração intima e sua crystallização intercellular
total no tecido vegetal considerado e tornar esta palha ou forragem
tonservavel o encascarei sem gotejamento nem fermentação;

2°, para a realização do processo segundo a reinriaicação 1, o
tratamento especial prévio que consiste em deshydratar quasi com-

. pletamente e engrossar o melasso ou xarope deitando -lhe apenas a

agua estrictamente necessaria para sua crystallização intercellular
no tecido da materia vegetal absórvente;

3°, para a realizaeãO do processo segundo a reindiricação 1, O
tratamento prévio da palha ou materia vegetal absorvento que con-
siste com picar e em triturar esta materia de modo a multiplicar as
superficies de contacto e de penetração, do melasso ou xarope e a
obter por este modo e capacidade de absorpção maxima;

4, para realizar o processo segundo a reivindicação 1, a proje-
cção em gotazinhas, no estado de maxima divisão possivel, do melasso
ou do xarope, depois do tratamento segundo a reivindicação 2, so-
bre a paliei ou materia absorvente, tratada segundo a reivindicação
3, e levada á temperatura sufficiente, sendo esta projecção efectuada
num appa relho agitador ou triturador;

a applicacão do processo segundo as reivindicações prece/
dentes ao musgo de turfa com o fim de obter um modo pratico de
transportar facilmente o melasso secco, em saccos ou a granel.

Rio de Janeiro, 22 de maio de 1912. — Por procuração, Le-
clete & C'.

N. 7.700 — Memorial descriptivo da iill'enl:!70 d,3 rum novo motor ro-
tativo, para que pretende privilegio Eduardo José Maria Ma-
dera, domiciliado em Buenos Aires, Republica Argentina

110fore-se esta invenção a um novo motor rotativo, que se cara-
cteriza pelo facto que nenhuma das suas partes efectua movimentos
alternativos rectilineos e que admissão e descarga da energia inicia
a sua acção no embolo ; devido a estas circumstancias o motor nã.o
tem ponto morto, e a sua reversão se efectua rapidamente, seja qual
fôr a posição e direcção do curso cio embolo, simplesmente com rever-
são da circulação da energia nas respectivas passagens, por meio do
uma cantara de distribuição commun.

Conto se verá, a camara é formada por duas par 	 nai-circula-
ôcas, ligadas conjunctamente de modo a formar um circulo per-

feito. Em cada ponto do união, os ditos pontos formam um prato com
um recesso circular. Quando se juntam os pratos,os ditos recessos for-
mam duas cavidades em pontos diametralmente oppostos; dentro das-
tas cavidades estão montados os discos obturadores, cujo movimento
sinmlianeo é efectuado p	 um trem cio engrenagens helicoidaes
actuado pelo eixo central, v 	 ombinação com o movimento do era-
bolo.

Seja qual fôr a direcção da marcha do motor, os ditos discos
obturadores se movem de modo que não começa a abrir a cantara
para dar passagem ao embolo, sem que o outro tenha fechado a ca-
'miara no ponto opposto.

E assim um ou outro destes discos obtura no lado correspondente
a abertura da cantara circular.

Devido a isto, e tambem ao facto que o ponto de admissão
descarga da energia está situado dentro do embolo rotativo, o motor
produz uma quantidade constante e invariavel de força durante uma.
rotação completa, suppondo-se que a admissão de energia se efectua
sem interrupção.

Porém, si se desejar que o motor trabalhe aproveitando a ex-
pansão, será necessario interromper a admissão da energia no mo-
mento necessario, por meio de um dispositivo obturador combinado
com o movimento do embolo.

O embolo está fixado por modo adequado em um volante com
ranhuras circulares e nervuras que entram em, ranhuras anunlares
formadas em cada lado da abertura central da cantara, para formar
uma junta perfeita entre a cantara e o volante.

Pode-se fazer que circule nas ranhuras vapor sob alta pressão,
para diminuir consideravelmente a fricção.

Nos desenhos juntos, a fig. 1 é uma elevação anterior de um
motor rotativo, construido segundo a invenção. A fig. 2 é uma secção
horizontal por A-B da fig. 4. A fig. 3 é uma elevação, parte em
secção, do lado opposto ao representado ria fi g . 1. A fig. 4 é uma
secção vertical por C-D da fig. 1.

Nos desenhos, 1 indica as partes semi-circulares ôcas, em cujas
juntas estão formados os pratos 2, que, quando reunidos pelos para-
fusos 3, constituem a cantara circular.

Esta camara tem uma abertura, tapada por uma bossa 4 no vo-
lante 5, e a junta perfeita entre estas partes é obtida por nervuras e
ranhuras circulares 6, formadas na peripheria do volante, e em
alargamentos formados em cada lado da-dita abertura da camara.
Com esta disposição a cantara constitue um mancai perfeitamente
ajustado em que gyra o volante, mas, além disto, para impedir deslo-
camentos por motivos de em certa phase da operação do motor, a
pressão actua sómente em uma parte definida da calmara, o eixo 7
movido pelo volante, é mantido em posiçáo por mancaes 8 e 9, fixados
solidamente em cada lado da camara, por braços radiaes convenien-
temente ligados.

A bossa ou salicencia circular está fixada convenientemente no
embolo 10, em cuja peripheria estão chavetados dous auneis do
ajuste 11, cuja largura é um tanto maior do que a espessura dos
discos obturadores. O prato 12, inserido entre a saliencia circular e o
embolo, serve não só para guiar o movimento deste, mas tambem
para fechar perfeitamente a secção da camara no ponto do união
entre O embolo e o volante.
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dà engrenagonl halicoidaes bis por outros »seios adequados, substan-
cialámte como Se descreveu em referencia aos desenhos juntos ia
para os fins especificados

. 3°, em motores rotativos em combinação, ou não, com os meios
reivindicados acima, o emprego de um embolo Oco fechado transversal
por uma parada (n1'1301'11 central, em cada uns dos lados da qual
(mu-musica uma passagarn adaptada a servir indistinctamento para
admissão ou descarga da energia, acompanhando as ditas passagens
o embalo no seu movimento rotativo, e prolongando-se as inumas de
moio a communicarem separadamente com dons canas circulares de
um dispositivo que serve da união entre as ditas passagens e os tubos
fixos combinados com uma cansara de distribuição comutas e com uni
dispositivo adequado para interromper intermittentemeoto . a circula-
ção da energia no tuba correspondente de admissão, substancialmente
coam se descreveu em referencia aos desonhos juntos e para os fins
especificados.

Rio de Janeiro, 27 de maio de 1912. — Vor procuração, Le-
clero & C.

O embolo (fig. 3) está dividido por nina parede transversal 13,
apse'fOrma a face contra a qual opera a energia. Em cada lado da
-dita parede 13 ha conductos 14 e 15, que passam atravez da peia-
pheria do embolo, e qae servem indistinctamente para admissão ou
descarga da energia, segundo que a marcha do motor tiver do ser
cm moa ou em outra direcçjão. Os ditos conductos ou passagens com-
nulificam com os canas respectivos do prato 16, que gyra simulta-
neamente com o volante, e que tem na parte anterior unia tampa 17.

"Esta tampa fica estacionaria, e com o seu interior commuilicam
tubos IS o 19 para estabelecer a communicação para os respectivos
carmes. O dito prato 16 e tampa 17 formam assim uma junceão das
passagens, polo que as aberturas de admissã,o e descarga podem ser
feitas no proprio embolo, não obstante o movimento rotativo deste.

No volante está fixado um contrapeso 20, para equilibrar o peso
do embolo, em um ponto °imposto ao centro e para fazer que o movi-
411011É0 se effectue sem excentricidade e, portanto, sem proJuzir vi-
bracão. •

'0 prato 2 quando ligado, forma recesso em que se movem os
discos obturadores 21 e 22, dispostos diametralmente, um de cada
lado da cansara, estão fixados no eixo respectivo 23 movidos por urna
roda do engreamaein helicoidal 24. As duas rodas são movidas na
mesma direcção por outra roda similar 25, montada em um eixo
commum 26, supporlado por mancaes 27 e movido pela roda denta Ia
helicoidal 28 que engrena em uma roda similar com igual diainetro,
29, fixada no eixo principal '7.

Com este arranjo o numero de rotações effectuadas pelo embolo
' exactamento igual ao numero de rotações dos discos. Os movi-
' mentos do embolo o dos discos estão combinados de modo tal que,
qualquer que seja a direcção da marcha do motor, no instante .em
one o embolo 03tiver para passar pelo ponto em que estiver situado
um dos discos apresentará um recorte em frente da abertura da
cansara, para permittir a passagem do embolo, e ao mesmo tempo o
outro disci,o fechará a dita abertura, a.té que por sua vez chegue á
pitas° d3 deixai-a aberta.

O motor fnneeciona pelo modo seguinte: simpondo-se que o motor
Cstá na posição repreSentada na fig. 1 que, como se verá Cunhem na
fig. 2,'é exactamente o instante em que a cansara está fechada em
amimas as partes pelos discos 21 e 22, segue-se que se se admittir energia
pela passagem 11, deixando a passag3111 15 aberta para a descarga
a pressão actuará contra o disco 21 e face correspondente,
tia parede divisoria 13, pelo que o embolo arranca, isto é, píic-se
em marcha movendo-se para a direita. Se se admittir a energia pela
passagem 15, o movimento será em sentido contrario.

Devido á forma por que estão combinados os movimentos dos
discos,. obturadores e do embolo, e a que a admissão e a descarga da
energia se iniciam no embolo, o motor não tens ponto morto, qual-
quer que seja a posição de arranco o de inversão de marcha.

E' claro que por serem rotativos todos os movimenros do motor,
plide este trabalhar, com pequena ou com grande velocidade sem

•produzir vibração, e sem que as suas partes estejam sujeitas a frac-
turas. como as que provém da velocidade 130.5 motores COM101103.

COMO já se disse, a força motriz desenvolvida pela machina é
constante cada rotação completa ou curso do embolo, se a energia
fOr a.dmittida sem interrupção.

Quando se desejar que o motor trabalhe parcialmente pela ener-
gia e parciabuente pala expansão da onerei], será necessario obturar
a passagem de admissão no momento conveniente, o que se pode
obt.nr facilmente por qualquer dispositivo de valvida, actuado peio
motor.

O motor póde ser actuado por pressão dta. vapor ou por pressão
produzida por combustão de gazes.

Em resumo, reivindico como pontos o caracteres constitutivos da
invenção:

1 0, uns novo motor rotativo, caracterizado pela ausencia abso-
luta de movimentos alternativos rectilineos, constituído substancial-
mente por dons corpos semicirculares Ocos, reunidos do modo a for-
mar mui circulo perfeito, deixando estes corpos uma abertura cir-
cular convenientemente tapada pela peripheria de um volante em
que está fixado o embolo que gyra em uns vão ou cansara formada
pelos ditos corpos, sendo a dita cansara obturada em dons pontos dia-
metralmente oppostos por dons discos rotativos, movidos simultanea-
mente por um trem de engrenagens helicoidaes e cujo movido é
chiado emem combinação com o embolo, sondo Oco este ultimo e dividido
interiormente por uma parede entre as passagens do admissão e
descarga da energia que communicam com o embolo e acompanham
o mesmo no seu movimento, snbstancalmente como se descreveu em
referencia aos desenhos juntos e para os fins especificados;
• 20, emn um motor rotativo o arranjo pelo qual a abertura da cansara
é obturada alternadamente em dons pontos oppostos diametralmente,
Consistindo o arranjo em dois discos rotativos de que se cortou um
sector com o fim de deixar uma abertura uns tanto maior do que o
diametro da secção da cansara, gyrando os ditos discos simultanea-
mente em combinação tal que a dita abertura deixada pelo sector
Cortado, coincide com a passagem do embolo no ponto respectivo,
estando os ditos discos situados entre • dous pratos formados poios
corpos ou partes que constituem a cansara, e sendo movidos na
anula direcçao ou na direcção opposta pclo eixo principal por meio

N. 7701 — :11miorial descripnvo ao invençao ae nina novo apparelleo
formicida '', para que pretende privilegio Ernesto Tipping, donzi-
ciliaJo em Buenos Aires, Republica Argentino.

A presente invencão tem por objecto uni novo 'apparelho para
matar formigas, e tambein ratos, toupeiras, etc., cuja novidade con-
siste em ter meios especiaes para que 03 gazes toxicos e asphixia.ntes
sejam esfriados a ponto tal que fiquem muito mais pesados que o ar,
e em tal estado de densidade, que ao invadirem, mais pelo sou pro-
prio do que pela compressão, as cavidades e galerias dos formiguei-
ros, não só matam os sores vivos o estorilisams os seus germens, mas
Lambem deixtin as paredes cobertas de uma substancia, que tanto
por ser venenosa como pelo cimeiro acre que deita, representa um
obsiaeuio eficaz para que as ditas cavidades possam sortir nova-
mente de guarida a insectos da mesma ois de differente espacie.
• Uma das principaes vantagens que tens este apparolho sobre

os com:amores automaticos por pressão, é a de não explodir em caso
algum.

Quanto á &ficaria supera incontestavelmente a dos apparelhos
conhecidos, mesmo que empreguem o 1035M0 ingrediente toxico,
Pois que com o novo apparellio os gazes não invadem as cavidades no
estado de rarefacção determinada pia .; alta temperatura, mas ao
contrario as que invadem a temperatura relativamente baixa, e
por conseguinte no grão de grande densidade e maximo pudor ex-
terminador.

Além disto, o dito apparelho se distingue dos seus similares em
que o extremo do tubo pelo qual se introduzem os gazes no formi-
gueiro ou na cova, tent uma ca.mpantmla de altura regulava, cuja
bocca se colloca de tal modo que cerque a entrada da cova, sem ser
neeessa.rio escarval-a ou préviamcnts como se tem feito até
hoje, o em que se perde muito tempo.

No desenho, junto está representado em elevação lateral e par-
cialmente em corte, uni apparellio formicida segundo a invenção.

1 é o deposiso cylindrico, ou de qualquer forma adequada, com
um funil 2, para introdução do liquido refrigerante, e atravessado

• longitudinalmente por um tubo 3, que constitue a cansara de combus-
tão do produto toxico cominam. Um tuba curvo Ti , lixado ou apara-
fusado no tubo 3, tem unta campanula 5, cuja altura pode ser re.°u-
lada, para que se adapta perfeitamente ao solo, em ponto que cubra
ou cerque o oriticio do formigueiro.

O funccionamento é o seguinte
Estando quasi cheb de agua o deposito I, colloca-se o apparelho

no ponto em qmme se acha a cova ou formigueiro, dc modo que a cam-
painha cubra perfeitamente a entrada. Se devido a desigualdades
do terreno não se ajustar bens contra o selo, abaixar-se-á ou levan-
tar-se-á a campanula conforme for necessario por meio da rosca res-
pectiva.

Disposto o appa.relito por este modo, colloca-se por meio de ara-
Ines u, o cartucho do ingrediente toxico 7, préviamente acuso. Os
gazes que se desprendem deste esfriam-se pelo cano 3, por estar este
completamente cercado pela agua contida no deposito. Neste estado
os gazes descerão pelo tubo curvo 4, e invadirão as galerias da cova
ou formigueiro desalojando, por serem mais pesados, o ar contido
nas mesmas, e enchendo-as completamente. Se por qualquer motivo
estiver obstruida a passagens para as ditas galerias, não será isto
causa para que o apparclho faça explosão, sejam qua.es forem as
circumstancias, pois formar-se-ha no interior do tubo uma certa
pressão, que fará levantar a campanula o retroceder o cartucho.

Quanto ao ingrediente toxico, poder-se-ha empregar qualquer
composição conhecida ou nova de combustão lenta e continua, for-
mando-se com ella um cartucho que possa entrar no cano 3.
• Ein resumo, reivindico como pontos e caracteres constitutivos da
invenção:

1 0, um novo apparelho para matar formigas, ratos, toupeiras, e•

outros animacea dainninhos que habitam em covas, caracterizado e
constituido essencialmente por um deposito de qualquer fárma o
tamanho adequado atravessado totalmente por uni tubo cuja tempo-
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'ra:tura se mantem baixa pelo facto de estar cercado por uni . liqui o
ç frio contida no deposito, e estar aparafusado: na dito tuba um tu

Curvo que termina em unia campa.nuta de maior diametro e de altura
regulavel,• servindo o primeiro tubo como cantara do combustão
da composição toxica, que. , se introduz em fôrma de cartucho por
peio de um carregador.' apropriado, tudo .substancialmente como
se descreveu era referencia ao desenho junto o para os fins espe-
cificados;

2a , em apparelhus foemicilas, a disposição mediante a qual se
esfriam os gazes para que fiquem mais pesados que o ar e entrem nas
covas ou galerias no grao inaxima . de densidade, sendo a dita dispo-
sição çonstituida essencialmente em cercar a cantara de combustão'
comum liquido refrigerante mantido num deposito horizontal ou ver-
tical e de qualquer forma aPropáada, e communiaar a - dita camara,
com um tubo recto ou curvo, provido no seu extremo Inferior de uma
eampanula de altura regularei, tudo substancialmente como se de-,
screveu.era-refereucia. ao desenho junto e para os fins especificados.,

'Pdo de • JaneirO, 8 de junho do 1013. -- Por procuração Lectere

7.702—Memoriat desériptivo da invenção dc « uni processo (te repil
geração por expansão e alaarpção do ammoniaco, e apparelho para
esse fieei, para que pretende pricitedio a Smith Refrigerating Com-
pany, do.nlicitiada em Nova Orleans, Lottisiana, Etados Unidos da
America, cessionaria dc Daniet Clarencc Smith domiciliado nÁ

?usina cidade, •
-. • •	 1

Refere-se esta invenção ao procosso intermitente de refri earacão,	 ;
- por expansão -e absorpção de ammoniaco, e a aperfeiçoamentos orre
appareIho. para esto processo, ,1

Na modo : ordinario de co executar este processo a expansão do
•ammonlaco liquido 'em fôrma gazosa produz um contra pressão.rpie,
.impede a circulaçáo cio gaz ammoniaco, e tende a diminuir a Clamai-
eia da refrigeração.

O objecto desta invenção é - evitar a contra pressão e manter por,
este facto'nm alto gráo de efficithcia da refrigeração. Para' este fim:
o liquido que absorve o gaz ammoniaco depois da expansão é submet-
tido á acção de um vacilo ou de em vacuceparcial durante ceperiodo,

• de absorpçã.o, pelo que se evita "a contra pressão'è se Multem. a cir-
• Culação.'	 •

• Para pôr em execução o nosso -processo aperfeiçoado ernpragámos
'o diapositivo representado no' desenha junto. 'A fig. 1 é rima planta
do 'diapositivo. • A fig. 9. é urna' elevação anterior • do Masmo, com
sccçãc parcial para mostrar o tubo descendente do descarga' rner ean-

•• Piado, e tantliemparto da caldeira. À fig. 3 é urna secção pela linha
3-3 da fig. 2.	 .• „.,
•• No' desenho o diapositivo combustor usual G, caiu tubode alimen-

tação II está montada por baixo da -caldeira?, e é alineantatio com
éaz ou com outro conibustivel. A caldeira 7,queupera afternadarnenta

• corno gerador e como apparelho db abaorpção, éstá disposta horizon-
talmente e cheia de ammonia. Uni tubo 9 disposta na palae inferior

•da Caldeira communica cor está. A • parte do tuba 9 que se acha
dentro da caldeira está disposta no sentido lórigitudinal desta, de um
extremo ao outro; e está. perfurada em todo o comprimento. ,Divorsos
tubos 12 terminam tambein no (unjo da caldeira 7, e os seus extre-
mos dó descarga teent partes'fargas'112 dentro da caldeira e que se
dirigem um pouco para cima do tubo 9 dentro da caldeira. Oatros
tubos 11 entram no topo da caldeira 7 e terminam entre os extremos
de descarga dos tubos 12 e acima do tubo 9, e cada um delias tem
o semi extremo inferior aberto.

Acima da caldeira horizontal 7 ha tanques 8, tres dos quaes estão
rePresentados no desenho, e estes' tanques estão dispostos parada-

•- lamente uns aos outros e • no sentido transversal' da caldeira 7.
• Os tubos 22 que teem od extremos inferiores ' na caldeira 7 • eem os
• 'esteamos superiores em communicaçãd com o fundo dos tanques 8; As

•paraes das tubos 12 dentro dos tanques g estão indicadas por 21, e
são perfuradas e dirigidas no sentido longitudinal dos tanques 8.
Como entra Mn tubo cru cada extreáo do tanque 8, tia éxtremos dos
dois tubos oppostas ficam em frente' um do outro e quasi em con-
tacto, ao centro dos tanques 8. O topo de cada tanque 8 é atravessa-
do ao centro por um tubo vertical le, cujo extrema infarior tem um
prolongamento horizontal 61, parai/elo ao eixo da respectivo tan-
que e 'pára/leia aos 'extrtareraPerfararlos 21 dos tubo 12. A cal-
deirà 7 e os tanque 8-são reeifriadoe pár expeeição á atmosplicra ou
par qualquer outromeio adequado. O prolongamento horizontal Cl é
'perfurado em todo o comprimento e está situado de •modo a ficar

, sempre coberto pelo liquido. A parle vertical dos tubos 16 dentro
do tanque 8 não é• perfurada para não haver Mitra cornmunicação
direéta com o interior dos tangues 8, ,a rião ser por Meia da wirto

•horizontal 61 dos ditos tubos havendo; portanto, urna redra hydrau-

A'parte superior de cada tanque 8 está ligada a ruo tu rá colhe-
•ttor 18, que conduz o gaz arnoniaco. da parte superior dos tarm~8,
pcit'' Urna, valárla 20', p;ira uni eandenaadar Este condensador
Ode ser da férina • aranal -da serpentina' • e 'estar-Contido em um'cy-

ílindro nati representada destinado a'-'ser provido de dispositivo ade-

(pado de resfriamento por agua. O condensador está ligado por um
tubo 22 a um recipiente 23, cru que a ammonia liquida fica depor
sitada, prompta para uso. A serpentina de refrigeração 11 está ligada
ao recipiente 23 e a corrente á regulada , pela valvula 21... Esta ser-
Pentina 11 sorve para conduzir o gaz durante a refrigeração e está
ligada ao tubo 9.

Depois de ter refrigerado o giz volta ao liquido na caldeira 7 por
moio do tribo 9. Isto contraia durante todo o pariodo da absorpção.
Effa.ctuada esta, fecha-se a valvuiá 10,.accenlese o cumbustor 6 e
aquece-se o liquido na caldeira 7. Começa então a circulução que se
transmitte aos tanques 8 de modo a aquecer o liquila nestes tanques!.
Corri o calor o gaz separa-se do liquideie reune-se na parte superior •
doa' tanques 8, e daqui diria-sei pelo tubo 18 para o condensador 19,
e collecta-se na condensador 23, sob a &ma de adinonia
anhydrx.

A iimmônia liqriila pisa pela valrula 21 para a serpentina de
refrigeração, expande-so e opera per este facto a refrigeração, tran-
sformando a ammonia em gaz arnmoniaco. Depois de effe.ctaar a
refrigaração o gaz ammaniaeo é absorvido pólo liquido na caldeira 7,
para tornar á ser empregado. Completo o aquecimento e expallide
o gaz do liquido, fecha-se tarnbrim a valva-da 20, tendo .as valvulos

t() estado. fechadas dirrante o aquecimento. Com excepção da ralha
hydranlica, mencionada;este inethodo é bem conhecido.

Acabado o átmecimento deixa-sé resfriar os tanques 8, pelo que
o gaz Se condensa 'leites tanques. • Esta condensação do gaz, com a
condensação subsequente do liquido, devida ao resfriamenta, fôrma
um vacuo ou vacilo parcial na parte superior dos tanques 8. Esto va-
cila ou vacila parcial produz-se por haver -a dita rolha hydraulica,
par não' aerern perfuradas os tubos 16, o vacilo ou vacuo • parcial
produzido pela condensação é mantida.

Para começar ia refrigeração abrem-se as vals-ulas 10 e 21. A
ammania liquida corre . rapidarnente'pela valvula 21, expande-se em
estado gazoso e '• ltie,tua o trabalho de refrigeração. Devido ao vacai° •
ore vaeuo parcial na parte sunatior doa tanques 8, produz-se uma
aspiração no gaz ammoniaco ,expandido durante todo o periodo da
absierpçã.o.	 •	 •	 •

• Com' esta aspiraçãa a contra pres3ão que de contrario haveria, é
hinnediataraante neutralizada e reluzida.. Effectuando-se .a refrige-
ração Sem contra pressão. a temperatura no refrigerador será mais
baixa do que quando ha contra pressão, pois que, como é sabido,
quanta manar for a contra pressão, tanto amor sirá a temperaturIt'1
co gáz ammoniaco, o quanto maior for a contra-pressão,. maior será
•a 'temperatura do gaz e partanto menor a efficiencia da appa.relho.

. Até hoje,com os methodo e apparelhos usados, a contra pressão'
era ConsIderavel, polo que não havia possibilidade de- se obter
gerarão Completa, devido a que era inspoirel fabricar um refrige-
rador que operasse economicamente.

Com ogamprego do vacilo ou vacuo parcial produzido pelo macio
descripto;'é equilibrada a contra pressão que se produz de ordinarig
corn a expansão, e facilitada a corrente do gaz pelo vacno ou vamo
-parcial que actua no circuito, e assim se obtatil a efficiencia com-
pleta do gaz.

Além disto o vacilo na Parte superior dos tanques 8, actuando
para puxar o gaz no tubo 9, produz tambem uma circulaç.ão• do li-
quido na caldeira '7 e nos tanques 8. Esta circulação principia na
caldeira 7 e se dirige pelos tubos 11 e 16 para os tanques 8, distrie
buindo-se o giz finalmente pelo extremo perfurado 61 destes tubd4s
nos tanques 8. Com esta aseenção do liquido quente pelos tubos 11
para 'os tanques'8, o liquido mais frio nos tanques 8 desce pelos tubos
12 e entra na caldeira . pela parte inferior da mesma. E asilar se
manterei cantantertvente a eireulaertice Com' esta circelação o calor d
a pressão que do Contrario co produziriam são toMadós e.distribuidos
pelo líquido circulante e removidas assim da urnponytivitanoctlivia oit iaapirdeRcedoeszeciai:0-
terna, e a acção é ainda mais aperfeiçoada

 çodo liquido frio contra o anunonilac
erofeiqnaed.a pela continua

entra.
 condensação produz por urn, lado uma aapiração na serpentina

do refrigerador e absorve qualquer contrapressão eventual por ex.- •
pansão do gàz, por outro lado, produz por esta aspiração urna cir-
culação constante na caldeira calos tanques,' c:esta circulação dis-
tribue o calor e a pressão produzidos á entrada do gaz expandido.

Em resuma, reivindicamos cora pontos e 'caracteres constituti-
vos da irerenção:	 ••.

. 1°, urna roachina de refrigerar, comprehendendo um :tanque in-
,

ferior, uni tanque superior, tubos da circulação corn,prolongamentaa •
perlar:talos disposto na parto inferior do tanque superior para rece-
ber o liquido deste, e aberturas de descarga na.parte inferior e mii'

 deaembes aedo na parte superior do tanque interior acima do'
ditas aberturas de descarga e • desearregan•o na parte inferior do
tanque superior e adaptado a desea.rregar abaixo da superada do
liquido no tanque superior ; 	 •

2', uma rnachina de refrigerar, comprelienderbio um tanque in-
ferior comprida, urna pluralidade de tanques compridos superiores
posto no sentido transversal do tanque inferior, meios nos extremos
der tanque superior carnmnuicando com a parte inferior do tanque, in-
ferior, tendo os ditos meios uma parte curva nos seus extremos pena-
tirando no tanque inferior e uma parteperfuraela. nos semi;. 	 extremo'à
entrando nos tanques superiores, meios communicantk) cem a ',anel
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:superior du tanque inferior e- tendo urna. parte, parfurada adaptada a
.ilescarregar na parte- inferior _do Ianque 5upecior

3, uma machina de refrigerar, comprellendendo um tanque in-
lerior comprido e disposto horizonCilinente, urna pluralidade de tan-•
vies superiores compridos e dispostos horizontalmente, e, no sentido
-transversal do tanque inferior, tubos communicando com uni lado dos
'tanques superiores abaixo e um lado da centro dos mesmos, e com-
municando com o tanque inferior, partes curvas nos extremos dos
-ditos tubos no legar da sua entrada no tanque inferior; partes perfil-
•radas nos tanques superiores r entrada dos ditos tubos nos tanques
'.superiores e tubos entrando na parte superior do ianque inferior
num ponto perto do fundo do mesmo e entrando na parto superior
xlos tanques superiores até junto lo fundo dos mesmos a um lado do

entro e abaixo do mesmo em lado (Intel-ente do da entrada dos tubos
311011CI011adOs em primeir0 lOgar, e um tubo perfurado ao centro dos
tanques superiores no extremo do segundo tubo, não tendo este sa-
gundo tubo furos desde o ponto de entrada na parte superior dos Laia-
1)ties até ao tubo perfurado:

4:°, em uma maehina de refrigerar, um apparelho gerador e de
.absorpção cornprehendendo uni tanque comprido com mu tubo de
Mitnissa,o perfurado disposto dentro da parte inferior do mesmo, mn
tubo de descarga entrando na parte superior do dito tanque e des-
cendo para o dito tubo perfurado e um tubo de circulação entrando
na parte inferior do dito tanque e tendo itin extremo de descarga
curvado para cima e dirigido para os ditos tubos de admissão o do
alescarga;

5,0 em uma machina de refrigerar, uma camara da separação de
um gaz de um liquido, comprehendendo um tanque comprido tendo
11111 Wh) de admissão de ammonia e de gaz amoniaco descuido
Vima não perfurada desde o topo do dito tanque até perto do centro,
c provido de ramos perfurados que se dirigem para os extremos dos
tanques na parto inferior e, a um lado do mesmo, Mu L111)3 da des-
carga para gaz ammoniaco, e tubos perfnrados de circulação abaixo
.do Plano dos ditos ramos e a um lado do tanque;

6,0 o aperfeiçoamento do processo de refrigeração por expansão
absorpção do. ammoniaco em que o liquido absorvente está contido

em tuna pluralidade de corpos, que consiste em submetter o liquido
absorvente durante todo pedido de absorpção e durante a circulação
cie um corpo para o outro á acção de UM VaCtIO ou de um vacuo par-
cial pelo que se evita contra pressão;

7," o aperfeiçoamento no processo de refrigeração por expan-
são e absorpção do ammonlaeo, que consiste elo manter o liquido
absorvente em corpos ligados um acima do outro e submetter o corpo
.superior á acção de mu vacilo ou vacuo parcial durante o perlado de
absorpção pelo que se evita contra pressão e uma circulação provo-
cada do corpo inferior para o superior, e do superior para o infe-.
rior.

Rio de Janeiro, 13 de agoto de 1912.—Por procoração, Le-
clero	 C.°

MUNIMOS

.istuprezta. Constrtie tora n LO Grande do Sul
De accõrdo com a determinação da lei das sociedades anonvmas,

para os fins da reunião da assemblea geral, acham-se á disposição dos
Srs. accionistas, no escriptorin desta empraza, á rua S. Pedro n. 36,
sobrado, 03 documentos a que se refere o art. 11-7 do decreto n. 434,
de 4 de julho de 1891.

Rio do Janeiro, 15 de junlio  de I913.—A directoria.
--

Compagnic cies; Cheanitmg de Ver rotsdéleaux do
13résilien

Soziedade Anonyma—Capital 12.000.000 de francos
SEDE SOCIAL, G RUE DE LONDUES—PARIS

ASSEMBda CE1iL ORDINAM.S.

Aviso de convocação
Õs Srs. accionistas são convidados a se reunirem em assem-

rblea geral ordinaria, segunda-feira, 30 de junho de 1913, ás 11 horas
da manhã, na sede social, 6 ruo de Londres, Paris.

Ordem do dia
• ' Leitura do relatorio do consallio de administração;

Leitura do relatorio dos commissarios de untas;
Exame e apprOvação das contas e balame() do exercido de

1911-1012.	
.

Ratificação e nomeação de administradores;
. Quitus -aos Administradores; 	 -

Nomeação dos commissarios de contas e fixação de suas renume-
„lições;

Autorização aos administradores, conforme os arts. 40 da lei
de 24 de julho de 1867 e 28 dos 'estatutos; c

_f)utras nuenstOes.." 	
,

Si °cio	 ,Anonytna do, 1.*. ecul los oA.Ifarailiti#
ASSOU:Ma dERAF. EXTRAMMIN1RIA

•
1 Não se tendo retinido na assembléa que se deveria effectuar

em uma das salas da Associação emitiu:areia', dous terços do capital
accionista, fica convocada para o dia 25 do corrente, na fórma da lei
e dos Estatutos sociaes, ás 2 horas da tarde, a assembléia geral ex-
traordinaria dos senhores; accionistas, afina de deliberarem sobre o pro-
vimento dos cargos da administração e gestão social, bem quanto os
asts. IP, 7', 9'

'
 e 12 a 18 dos Estatutos, na fórina da convocação an-

terior, insarCano Jornal do Commercio e Diodo Official do 14 do
corrente, SCIMILeS os Srs. accionistas de que as deliberações nesta
assembléa, serão tomadas, na forni ainda da lei e dos estatutos, soja
retal fôr a somma de capital representado.

filo de Janeiro, 11 de junho de 1 913.-- Os men"ibros do conselho
fiscal, José Ramos Nogueira e Luiz M. Pinto de Queiroz.

Privileg. iados — lLtent.o n. .4.4'307
Aviso aos meus prosados amigos o freguezes que contido) a

vender estes fogões aeconoinicos privilegiados» em minha casa á rua
do Cattete n. 96, onde aguardo suas ordens.—Ernesto Greco.

tonto de Soceorro do Rio de Janeiro
Tendo de se proceder á venda em leilão no dia 25 corrente mez,

dos penhores correspondentes ás cautelas de tis 102 a 9.068, °mit-
fidas em 1911, e apenas reformadas em janeiro e fevereiro de 1912,
e ás de tis. 27.852 a 30.772 de janeiro e fevereiro do atino proxirno
lindo, de COidraelOS irão renovados e não resgatados; previne-se aos
Srs. MutuariOs que devem resgatar os respectivos penhores ou reno-
var seus contractos até ás 2 horas do dia anterior ao fixado para o
leilão.

Rio de Janeiro, 11 de junho de 1913.-0 gerente, J. A. dc Ma-
galhães Castro Sobrinho.

A.' praça
João Loubot, Pedro Chereneq e Alexandre Clierencq, todos socios

solidados, counnunicann á esta praça, ás do interior e estrangeiras
que em sucessão á firma 1. Loubet & Comp., devidamente distra-
tada, organizaram entre si uma outra sob a razão social do Loubet,
Cherencq, & Comp., que continuará com a mesma séde (á rua Sete de
Setembro n. 61) e COM o Mesmo ramo de negocio (fabrico da guarda-
chuvas e bengalas, etc.) da sua antecessora, de cujo activo e passivo
assume toda a responsabilidade.

O estabelecimento comtnercial tambein conservará a sua antiga.
denominação de casa Loubet Irmãos.

Espera, pois, a nova firma que os seus amigos e freguezes lho
dispensarão a mesma confiança  com que sempre distinguiram a sua •
antecessora.

!lio de Janeiro, 20 de maio de 1013.—João Loubet.—Pedro Chie-
refleti.— Alexandre Chereneq.

Companhia "Nacional de Seg-ttros Sobre "Vi-
dros e A.ceidentes

(Em liquidação)
RESTITUIÇÃO DE PALMOS DE SEGUROS DE AUTOMOVEIS, VIDROS, VEMCCLOS

ANIMAIS

Queiram receber os setillOCCS possuidores das apolices desta Com-
panhia, de premios não vencidos de 13 de abril proximo passado, ao
dia do vencimento do seguro, a restituição de seus valores correspon--
dentes, cujo pagamento será feito á vista da apresentação da apoliati,
no escriptorio á rua José llonifacio Il. 13, primeiro andar, das X iU
3 horas da tardo.

s . Paulo , 22 do maio de 1913.—Commissão Equidante :	 An-
tonio Prudente de Moraes.---Marcos Leite de Castro.—Manue/. Saltes.

Companlkia de Elect viciando o Viu ção
bana de Minas Cin eraes

De accôrdo com o art. 22 dos Estatutos, a diretoria da Comp.
ruiria de Electricidade e Viação Urbana de Minas Gentes convoca. os
Srs. accionistas para se reunirem em asseiriblea geral no dia 28 do
corrente, á Avenida Rio Branco n. 40, ulcimo andar.—A dirmoria.

Tino filo "de j aneiro Flour Min 	 Cranaries, Lirniteni ecimmunica.' -
que a directoria em Londres resolvi:a/ paga i- aos seus necio„istas
dividendo de ima shilling e tro&pence por acção, correspondente ao

flio"(WJancirQ:	 t19. 'junho. de 19.13.--A.	 gereng
semestre findo em 31 cle marno do corroete anuo,

.
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LOTERIAS
DA

CAPITAL FEDERAL
Companhia de Loterias Nacionaes do Brazil

Extracções publicas, sob a fiscalização do Governo Federal, ás
2 1/2 o, aos sabbados, ás 3 horas, á rua Visconde de Ita,borahy n.15.;

AMANHÃ
NOVO PLANO

291 —

Quart3.-fAi1R 1 18 do cerrenIR
NOVO PLANO

290 —

20:0004000
Por 3,5400 em quartos

Só jogam 23.000 bilhetes

21er o
Jon /009

Por 33100 em quartos
Só jogam 30.000 bilhetes

GRAI\- DE E EXTRAORDI\ARIA. LOTERIA;
Para S. JOÃO

nr.a PES sormrnios

1°, em 23 do correntC, ás 3 horas
Premio maior:

;200 mil francos
2°, em 2 .1 do corrente, ás 11 horas

Premio maior:
300 mil francos

3°, em 21 do corrente, á 1 hora
Premio maior:

500 mil francos

Tot:: Jos 3 primeiros premin

Ui%i1111140
de francos

iSAURER — Caminhões e omnibus

automoveis, automoveis para incendi() e

motores maritimos

MAG-NETOS "BOSCI-I
COAS 11E ESMERAS	 & S"

TODOS- OS .A.COSSCYR-cns
A. .A.T.Tromovnis

vt, 	

Ilniçoz apntu e depolitarios:

Steinberg, Meyer C.
SUCCESSORES DE

CARLOS SCHLOSSER C
63— Avenida, Central — 63

_RIO DE JANEIRO
r,

CAIXA. POSTAL  N. 1.281

Preço dos oilhetes inteiros com
direito aos tres sorteios 	  ;208100

Idem de quartos 	 	 ,.•	 ~00
8700

No preço dos bilhetes: já está incluido o sello exigido por lei.
N.B. Os premios superipres a 2003 estão sujeitos ao desconto de

Os pedidos do bilhetes do interior devem ser acompanhados do
mais :300 róis para o porte do correio e dirigidos aos agentes
gerats NAZIRETII& C., rua do Ouvidor n. 91. Caixa mi. 817. En-
dereço telegraphico, Lusvel.

Lloyd rasileiro
SOCIEDADE ANONYMA

Vapores a- sanir :

Cear •A Linha do norte. Sahirá no dia 18 do corrente, ao.
ut" meio dia, para os portos do norte até Matulas.

Linha do norte. Sahirá no dia 21 do corrente, aoMana' os- meio dia, para os portos do nor te até Manáos.

Linha do sul. Sahirá no dia 17 do corrente, ao
JUDiter meio dia, para os nortes do sul até Montevidéo.

cli0 de

boh-(àdià triàMià e

todoS

àditigo0
de boiYàélià.

AUTOMOVEIS.
DE PASSEIO-.

, Elegailtes, Resistentes

e Velozes

Linha do sul. Sahirá no dia 21 do corrente, ao.
meio dia, para os portos do sul até Montevidéo.

11010 BRASILEIRO -- AVENIDA RIO BRANC12.411

Idem de quadrag-esimos 	

Saturno


